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Amigo Joaquim  Ferreira Moufinho.

Tenho lido os diversos cadernos da obra, que V. está dando á estampa 
sobre a provinda de Matto Grosso.

Como a homem que já teve a felicidade de habitar por alguns annos 
esse torrão abençoado e portentoso, pedio-nie V. que lhe desse o  meu 
juizo sobre ella.

Prometti-lhe este serviço de amizade, sem uttenfar na minha incapa­
cidade para um trabalho litlerario, na fadigosa occupaçâo de todos os 
meus dias, o nas diarias e incessantes dôres que me causâo achaques ner­
vosos. Minha promessa foi inconsiderada, obriguei-mc a fazer o que 
não podia. . . . e eis-me em falta para com V.

Todavia, se me é impossível fazer uma analyse critica da sua— Noti­
cia sobre a província de Matto Grosso—dir-lhe-hei em poucas palavras, e 
“ c ’um saber só de experiencias feito” , o que penso & respeito d ’elln.

Sua obra 6 interessante, excita a curiosidade, e prende a attenção pela 
importância do assumpto.

Se as discripções dos paizes e as noticias dos povos, que se não conhe­
cem , são sempre lidas com gosto e avidez, em quo conceito não senió ti­
das as curiosas noticias e as fieis descripçòes quo em seu livro nôs dá V. 
acerca da província de Matto Grosso, “dessa terra de riquezas abun­

dante”  e que representa só tcdo o Brazil ?”



D’essa terra de encantos o de maravilhas onde a frondosa videira 
produz seus assucarados fruclos duas vezes por anno, onde um pé de 
milho chega a sustentar «ete espigas, onde a laranja depois do amadurar 
reverdece, onde a cana procura igualar-se a palmeira, e onde o assucar 
é tào secco e tâo solto que seus cristalisados granitos, são como os da 
areia arrebatados pelo vento, onde por espaço de muitos dias são os rios 
coalhados polo peixo que sobe roncando, e que lhes deixa engorduradas 
as aguas ?

IVessa região de Fadas onde os homens não hão mister de vestidos 
nem cobertas, o até humedecem as redes e os travesseiros para melhor 
conciliar o soinno; onde não ha. resfriados, nem as noites tem sereno; 
onde o céu é sempre límpido e sera nuvens, e onde ao clarão da lua, e 
sem o perigo de canç ir os olhos, pode-se gozar a doce, ca gostosa», a inde­
finível felicidade de lér as poesias do Ossian, o Obcron de Filinto, ou 
a D. llranca do faceto Garret ? \

D’esse paraizo, onde‘ ‘o sexo gentil, delicias, mimo, afago da exis­
tência, encanto d’ella” , é credor de estima e respeito, édigno e merecedor 
d’incensos e d’altares por sua belleza, pela vivacidade do seu espirito, por 
sua ingeuuidude, pula força com que arnão; pola constância, pulo desin­
teresso de suas afeições, por sua identificação com o objecto de sou amor, 
por sua fidelidade conjugal, por seu espirito d'economia, por sou amòr 
ao trabalho, pola rara habilidade com que executão os de agulha prin- 
oipalmonte, e porsua paciência e rosignação nos casos de solTrimcntos é 
nas adversidades ?

Estas e outras louçanias o belle/.as, estas e outras maravilhas e 
grandezas são bem narradas e deseriplas em seu livro; não podia ser de 
outra sorte: o senhor ó homem discruto e de talento, tem espirito perscru­
tador, t- ifCudioso, tom estilo fluido, escrevo com gosto e facilmente.



Sou livro é um presente de gratidão feito ao Brasil, áquem  não 
pode deixar do uti)Í3ar, por fizer parentes as grandezas e os thesouros 
da sempre fechada, desde muito abandonada, e hoje tão desgraçada 
província de Matto Grosso! E’ uma cornucopia de saudavol balsamo 
que era sua despedida do Brazil darrama V. sobre a patria do sua 
Esposa.

V . parte breve para a Europa, vai beijar a terra da patria e abraçar 
ternos o respeita veisTnr.ãos. Seu livro ha de ser lido por olles, ha de sor 
espalhado pela heroica cidade do Porto, e conhecido em todo Portugal. 
Quo náo so indignem teus patrícios contra os filhos de Cuyabá p.da 
carniceria e pelos roubos de 1834. Temia-se que o nobre e immorial 
fundador do Imporio o viesse atacar por Matto Grosso; os partidos es- 
tavão assanhados, e os portugucv.es, com razão ou sem ella, erão tidos 
em conta de amigos, de apaniguados do D. Pedro, de restauradores era 
tiin. . . .

Paro aqui...........

Eoli/.mente o tempo tem-nos jã varrido da memória lodosos actos 
de feroz loucura, todas as façanhas do cruel perfídia, todos os accessos 
do mais impudente canibalismo, em que requintou-se a pltfbe do 
Cuyubá, paru ostorminnr os pacíficos o laboriosos filhos do Portugal.

Debalde o venerando Bispo com um Crucifixo nas mãos, percorren­
do as ruas da cidade, obsecrava os insanos e intercedia com ellos pelas 
vidas d ’ostes infelizes; debalde com  doces persuasões o palavras santas 
porfiava em lhes apagar as sanhas I Debalde ! que cégos e nllucinados 
com o os judeus, e quasi que repetindo-lhos os mesmos brados: “ legem 
habomus, crucifige eutn” — temos ordem da Regencia, é preciso exter­
minai-os !



“ Se encara iça vão fervidos e irosos,
“ No futuro castigo não cuidosos.”

Trinta ânuos se passarão apenas, e a niâo de Deus começou a pesar 
horrivelmente sobre a desgraçada província de Matto-Grosso!

O reino de Judã foi invadido pelas tropas do Nabuchodonosor I... 
E’ (jue n’este mundo tudo passa, e só não passão as palavras de Jezu 
Christo; e em sua paixão ellc disse:—“Que todos os que tomassem a 
espada á espada morreriào.”

Estão jã expiados os crimes e os peccados; pelos criminosos e pec- 
cadores pagarão os filhos e os innocentes! ! !

Felizmente jã não vogâo esses antagonismos, essas rivalidades, 
esses ciúmes d'Estado entre brasileiros o poriuguezes; jã se lhes passou 
a éra. E hoje os hospitaleiros e caridosos brasileiros, conscios de anti­
gos erros, amãoe recebem fraternal mente a todos os iilhos do alheias 
lerras e com particularidade aos poriuguezes, seus antigos naturaes, 
com quem mais promptamente convivem.

E’ verdade cjue de annos a esta parte nós temos audado do torto era 
travez, e nos vemos agora eu» estado do atonia... Mas o Brasil não des- 
fallece, tem terras tão fecundas e ião incansavelmento produetivas, pas­
tagens naturaes tão pingues e tão amplas, climas ião amenos, tão varia­
dos e tão conservativos da vida, rios de ião diversos tamanhos, tão 
lindos, ião fáceis de navegar e Ião estupendamente piscosos, e alguns 
d ’elles ricos de ouroe diamantes, altas, piofuudas, inesgotáveis minas 
de todas as especies de mineraes desde a oastilha até o ou ro !

N ão: um pai/., ou antes um paraizo, que a profusa mão de Deus 
beneficiou com tão bellos e superiores dotes, é impossível quo tenha



xnáus fados. O Brasil tem elementos, remedios e recursos para vigorar- 
se, para podor levantar-se anafado, loução e m ages toso. As adversida­
des e desgraças fazem cs homens sensatos e bons, dão-lhes enorgia e 
ardimento, e são seguidos, como a modorra das larvas, de uma mais 
nobre e brilhante existência.

O Brasil liado'1 Cluvar-se e engrandecer-se; mas nós não podere­
mos consolidar a obra de aua prosperidade e grandeza, sem a cooporação 
e auxilio d ’nlém-mar. A nossa prompta salvação depende da entrada 
de estrangeiros laboriosos e honestos.

E em que paiz poderão ir com mais felicidade abrigar-se as po­
pulações menos favorecidas da fortuna, quo regurgitão nos diversos 
Estados da Europa, do quo n’essa amplidão immensa e rica da província 
de Maito-Grosso?

Os cuyabanos os receberão com bom agasalhado e franqueza, como 
sempre costumarão fazer os seus maiores; e elles a seu turno gostarão 
de amalgamar-se com uma população composta du gente viva, alegre, 
jovial, intelligente, no meio da qual são felizmente as mulheres que 
mais lustrão e se realção.

Quanto é particularmente a seus patrícios, se as negruras do armo 
de 34, em que o meu amigo tão ao de leve tocou, lhes causarem mo­
lestas impressões, trate de as attenuar e desfazer.

Diga-lhes, alóm do ludo quanto sua intelligencia e gratidão lhes 
suggerirom em favor do Matto-Grosso, diga-lhes que esta parte do 
Im pério, que tão descuidada tem sido de 1822 para cá, foi, desde seu 
descobrimento ató essa data, o maior mimo da Corôa Portugueza, o 
principal objecto talvez de seus cuidados.



Diga-lhes que confiadnmente podem ir tentar a sorte n’essa plaga 
longinqua e rica, que para sua residência escolheu o sensível, o lhano, 
o justo, o brioso, o intrépido, o heroico, o snbio Augusto Levorgor!

Diga-lhes que n'este homem extraordinário terão elles a felicidade 
de encontrar um amigo, um protector e um estrénuo assegurador de 
suas vidas e fortunas.

Mas como vou tão desnorteado do fim a que me propuz!

Prometti dizer-lhe em poucas palavras o que penso em meu bestun- 
to a respeito de seu livro e estou a occupar-mo tanto com a Província de 
Matto-Grosso I

Desculpe I Seis a nu os do estada em Cuyabá, cidade graciosa, alegre 
e festiva.... Duas viagens por esse sertão, magestoso e magnifico deser­
to, tão cheio do perigos, que todos amáo o do qual ninguém se esquece... 
Antigas relações.... Recordações da inocidadde! !... Oh ! desculpe !

E quem ha ahi que, tendo residido em Cuyabá, não ame aquella 
terra, mio se alegre, não so reanime ao fallar n'ella, ou em cousas 
d ’ella?

Mas, voltemos ao sou livro, precioso e inattingivel thema d’esta 
desalinhada carta.

Já lhe disso que o assumpto o faz recommondavol; que sou grande 
talonto descreve, patentea e narra em estylo ameno, florido e por vezos 
grave, animado e terno, todas as riquezas, todas as galas e louçanias, 
todos os factos, todas as historias, todas as lendas, todos os mythos, que 
seu espirito investigador o curioso pMe observar e colligir, a custo de 
labor insano, em paizes e lugares, ondo, como eu sei, não encontrou 
auxílios.



Sc bem nos pinta e narra os quadros que observou, as historias quo 
lhe contarão, e os phenoinenos que o fiznrnn pasmar, como sob csahn sua 
facúndia, a riqueza de seu estilo, o viço e o Togo de sua imaginação de 
moço, na manifestação dos sentimentos que lho inspirarão tantas gran­
dezas o maravilhas ! Que aposlrophcs tão saudosas o expansivas diri­
gidas ao seu Portugal, de paragens tão longínquas! Como são ternos 
e quebrados os accontos, com que communica ao leitor as dAres que lhe 
lacerarão o peito, quando á Deos uprouve ch miar para sous interces­
sores no cão a cara esposa e os innocentee filhos!

Nada mais posso dizer em abono de seu livri, senão que o acho 
iuteressante c  digno de ser lido. Fazer a appreciação do todas as suas 
bellezas, indical-as, desonvolvel-as, deve ser trabalho de aparadas 
pennas, que não da minha enferrujada e grossa.

encare o  onvez.

Seu livro tora doffeitos ; mas por felicidado sua todos elles des­
culpáveis.

A espaços o meu amigo faz menção de factos, cotizas e lugares quo 
porcom m uns, indiCferentos ou insípidos, não monteino as honras de uma 
discripçSo. Objeotos taes só a penna de Ch.itcaiibridiid titih i a virtude 
de transformar om couzas bellas.

Quanto aos factos históricos, es ta tis1 icos e geographicos, algumas de 
suas descripções e narrações não são completas.

Polo que diz respeito ã forma o sou fl ten'e o ássetlnado es ilo  dis­
farça o encobre muitos erros de linguagem, quo por feliz desforra também 
notará nesta carta.

> Tendo porém me occupado com  a flor de sou livro,á justo que lhe



Eu lho disseque os defleitos do seu livro merecem todos desculpa; 
em Terdado merecem.

0  meu amigo 110 excesso de sua curiosidade, e na falta de archivos 
e documentos, 16 uma ou outra vez aproveitou-se sem duvida de ma- 
teriaes eivados, ministrados por pessoas indoutas e negligentes. Eis ahi 

uma desculpa.

KoBrazil geralmente (salvotalvez somente S. Luiz do Maranhão 
—a Athenas Brazi leira) falla-se e escreve-se mal o portuguez. Eis 
ahi outra desculpa.

Estes deffeitos devem desapparecer em uma segunda edicçáo, que 
o meu amigo nos deverá dar de seu curioso trabalho em sua terra 
natuljsoba direcção de qualquer dos distinctos litteratos, de que Por­
tugal ahunda, verdadeiros emulos e successorcs dos Barros,dos LucenaS, 
dos Chagas e dos Vieiras.

Termino aqui este pequeno trabalho, a quosó me forçou a amisade; 
foi feito... (meu amigo sabe qual 6 minha vida ecom o soflro,) foi feito 
atropelladamente: descuipe o desalinho e os erros.

Feliz viagem em il venturas em sua terra... Adeus.

São Paulo 9 de Abril de 1869.

Seu amigo

lsDALKCio Randolpho Figukira dk Aguiar.

Vo



Não temos a prctonçio de chamar sobre mis a nttonção dos homons 
do lettras, nem de hombrear com esses viajantes celebres que tanta 
nomeada alcançarão com as noticias dadas sobre a America do Sul.

Dizendo adeus ao Brasil, por cujo interior tantas viagens tomos 
feito, <S nosso intonto sómonto dar, ainda quo om traços ligeiros, uma 
noticia sobre a Província de Matto-Grosso, onde vivemos pelo longo 
espaço do 18 annos, e do teu sertão que por vezes atravessámos.

Ossuccessos de 1856, quo por algum tempo abrirão' a navegação 
do Alto Paraguay, iizoráo que a estrada do sertão fosae deixada polos 
negociantes o tropeiros, quo buscavão na commodidade da viagem 
fluvial os recursos que não podido encontrar na de torra; mas a 
guorra de 1864 de novo franqueou o caminho do tropas ao cotnmercio 
da Provinda.

Não é, portanto, som alguma utilidade a publicação d'este livro que 
fornece d'essa viagem, para muitos desconhecida, osclaredmentos que 
teorn pelo menos o morito de verdadeiros.
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Agora que, deixando essas regiões, procuramos nossos pátrios lares 
o a companhia de irmãos que deixamos desde 1840, tivemos occasião do 
rounir estes apontamentos, os quaes muito desejámos que sejão uteis 
áquelles que quizerom ter conhecimento dos usos, costumes, eomniercio 
o agricultura d’esse pai/., e da viagem pelo interior do sertão.

Se conseguirmos o lini a que nos proposemos, tomos fõ de que se 
dissiparão os terrores, que sobre essa viagem teern incutido no animo de 
muitos falsas noticias, desfiguradas com a narração de casos medonhos, 
capazes de desanimar a emprehendòl-a ainda os mais intrépidos

Não sondo, pois, o interesse nem a ambição de gloria os motoros quo 
nos resolverão a dar á luz esto livro, mas o desejo de ser util ao paiz a 
que devemos tanta gratidão, e de facilitar aos viajantes um meio de 
conhecer tão vastas quão ricas regiões,— ficamos certo de que, attenta a 
fragilidade de nossas forças, mereceremos a indulgência dos homons 
sensatos, embora nos morda a critica dos zoilos. r

“ Dá veniam scriptis, quorum non gloria nobis 

“Causa, sed militas oíficiumque fuit.”



CAPITULO I

Considerações geracs.— Invasão Paraguaya.— InnundaçSo da freguezia 
do Pedro n .— Varíola na Capilal.— A’ carnificina de 30 do Maio.—  
Anedocta.— Impressão ao chegar a Cuynbá.—Observações sobro os 
costumes dos Cuvabanos.— Archilcctura das ócfiiicios.—Costumes 
popUares.— Piiiasreligiasas.

Mano-Grosso é uma das províncias do Brasil que maia ricamenle 
forão dotadas |iola natureza; está, porém, situada tão longe, o tão pouco 
aquinhoada tom sido pole Governo na distribuição dossous lavores, que 
tudo ali d difiicil, o tudo cristo ainda no sou estado ombryonario.

Começando a[ienas a tomar os primeiros impulsos na carreira da 
iudusiriu agrícola e comiuerciul, faltou-lhe logo a nutrição com  a ausên­
cia da navegação. SoUreu ainda grandes mutilações do que diílloil- 
monte se restabelecerá, uai vista do mão estado das finanças do Império, 
que, para vingar o ullnigc feito ú sua honra, sustenta ha quatro ânuos 
uma guerra liuiitrophe, vasando seus cofres nas Republicas do Prata 
que, breve talvez, («ir nutridas de mais, não duvidarão tentar violências 
contra o mesmo paiz quo lhes deu seiva, o as quaes, sd depois de amar­
gas provanças e dc males irremediáveis, poderáõ ser rc)>ellida3. Talvez 
nos enganámos; mas segundo o quo turnos obsorvado nas Republicas de 
M ontovidépe Buouos-Ayros, oude estivemos mais do uma vez, uccrcdi-



tamos piamonlo que a simulada harmonia, que existe actualmemo entre 
os filhos d’esses dous paires e os brasileiros, bem cedo se findará do uma 
maneira funesta, com a explosão do odios a longo tempo coacervados.

Siucoramonto desejamos que nunca se realise a nossa prophocia; 
mas a paz do Brasil com essas Republicas sá poderá ser duradoura de­
pois que se avermelharem de sangue as aguas do Prata.

Praza a íleos que lhos sirva do exemplo o Paraguay, quo louca 
mente trocou o sou florescimento por uma pequena celebridade, se assim 
so jiódo qualificar uma fama adquirida á custa de actos, que denotáo só 
a mais requintada ferocidade da parto do seu Dictador .Solano Lopes, 
embora queira ello ser considerado como um graúdo cabo de guerra o 
politico profundo.

Deixemos, poróm, c Paraguay convertido n’um vasto cemitério, 
onde sopultou-so a sua arrogância, e tratemos de Malto-Grosso quo 
mais cruelmentosentio ocolora do tvranno ecaricato Conquistador.

Flór inda em botão—a mnlfadada Provinda tove de emmurchecír

r

e pender na snn basto, ao sflpro envenenado do Vento da guerra. Cin 
coonta annos polo menos são precisos para que cila recnpero os itmnensos 
prejuisos quo começou n sofirer desde o ataque do Forto do Coimbra, 
que teve lugar a 27 de Dezembro do 1864, e terminou pelo abandono da 
guarnição, depois do dous dias do brilhante resistência, em que os offi- 
ciaos e soldados brasileiros cumprirão honrosamente os seus dovores. 
Resultou d'essc abandono a perda do Forte, da povoação do Albuquerquot 
da muito íloresoente villa iie Corumbá, do Kstabelecimonto dos 11'eirados. 
o do todas as habitações ruraos situadas nas margens dos rios Paragutav 
o S. Lmircnço ate ti fo/. da Ctiyabá, lugares ]tor onde tiaviào riquíssimas 
fazendas de gado. Também por igual motivo se jKtrdou nas fronteiras 
do Apa—Nioac, Miranda o todas as fnzondas e sitios tVaqucUas paragens 
atóo ponto do Coxim, ultimo a que chegarão os inimigos.

Daremos notícia destes |>omos em uni capitulo especial.

Alóm d’estos incalculáveis prejuisos, do dia 3 a 5 do Fovoreiro de 
1865 subio a tão altas proporções o rio Cuyabá, quo, trasbordando do

-



sou leito, inmiudou a llorescente e bclla frognezia de Pedro u , deixando 
a ninior parte de suas casas arrasadas, c  causando assim grande prejuiso 
á Província.

Mais tarde, em 18(i7, a ceifa do iunumeraveis vidas pelo tlagollo 
dasbeiigas acabou de abater o  animo da população. que no curto pe­
ríodo de dons mezos foi redusida a menos de metade na Capital: em­
bora vão de encontro ao que acabámos de dizer as esta l aicas enviada* 
ao Governo geral pelo Presidente e Chefe de Policia, os quaes— sabcmdo- 
so culpados da calamidade—procurarão justificar-se, ou antes fazer-se 
menos culpados, diminuindo o numero de suas victimas.

A todos estes inales que opprimiráo Maito-Grosso, e prinoipalmento 
a Capital, accresce ainda o entorpecimento do povo, que chegou a um 
ponto tal do descrença, quo parece ter perdido totalmoute a energia phi- 
sica e moral.

Essa indiflbronça para com tudo c* devida á graude sorama de seus 
softrimentf*. e ú nenhuma esperança de que o Govorno delle se occupe.

Ha, infelizmento, provas exuberantes de que Matto-Grosso não me­
rece u attençáo de que são objecto outras Províncias suas irmãs: uma 
d’ellus é a nomeação (desastrada na opinião dos cuiabanos) do sr. dr. Couto 
de Magalhães para a Presidência d ’aquella localidade, n*uma õpocha 
em quo, era uecessaria toda a prudência na escolha de um administrador.

Esso moço quo d bastante illüstrado, e cuja nomeada como estu­
dante do direito em S. Paulo está firmada n'um pedestal de glorias, não 
tinha as habilitações necessárias para presidir a uma província fronteira 
em tempo de guerra, o estando já ella invadida.

Onde bebeu essojoven conhecimentos da arte da guerra? Ondea 
exporiom i.i, quo unida á conhecimentos theoricos deveria ser a única 
arma capuz de combater uma situação desesperada?

Colheu já a província as consequências da imprudência d’esta no­
meação : porquanto bem cedo vio-so arruinada, devendo os seus males 
á iiiuxporioncia dosr. dr. Couto de Magalhães e á sua tão desenvolvida 
nassa1 de destruição.
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Temos ainda fé de que aquelles que sustoutáo em suas mãos os des­
tinos do Brasil se dignaruò de volver para Cuyabá olhos do compaixão, 
para que—no futuro essa pr wincia, fazendo fon;asda própria fraqueza, 
sacuda o pó do esquecimento e do despreso om que até hoje tem 
vegetado, e, novo Anteo, se ergaá altura que Deos lhe dosttnou.

Em tempos já remotos Mutto-llrosso foi o lhealro de factos os 
mais revoltantes quo sepódc imaginar. A earniíicina de 1834 6 o ponto 
negro no Céo d’aquelle torrão, e o pesadcllo ainda de muitos indivíduos, 
de cujas memórias o osTaeo de sete lustros não tom podido afugentar as 
imagens de suas victimas.

Quaes phautasmos ameaçadores, ellas fazem sem somno suas noutes 
de febre, como são sempre as dos criminosos que sentem a cada mo- 
monto, despertados ou dormindo, pesar-lhes sobre o peito a mão de ferro 
do remorso!

A pagina em que se escrever a historia d’esse extermínio de porlu- 
guezes será uma nodoa de sangue nos annacs da província, e jamais o 
tempo poderá apagal-a.

Não tentaremosdessrevôl-a : apezarde sermos portuguez, queima­
mos muitos documentos que diziáo respeito aosnegocios de 1834.

Kelizmonte—tivemos occasião muitas vozes em Cuyabà de reconhe­
cer o horror votado pelos modernos lilhos do paiz a esses factOB de que 
se não lembrão sem vexame.

De todos aquelles cue figurarão nesse drama sanguinolento poucos 
restâo hoje.

Ainda alguns existotn, que, em momentos de loucura ou cnihusius- 
mo, ameação reproduzir essas lutas fratricidas; mas não pussão esses 
coitados de verdadeiros Quichotes. Aífiançamos que a maximu parte 
da |K»j)iilai;ão abomina essas idéas, apezar de serem os Cuyabauos om 
geral pouco affeiçoados aos estrangeiros.

Aos portuguezes, desdo 1834, dão o nome de—meunos— e aos filhos



de outras nações o de—caicamaxos. Estos últimos só começarão a ser 
conhecidos depois do aberta a navegação.

Entretanto, justiça lhes seja foitu, se não nos fazem bem, tão pouco 
nos fazem mal, o o estrangeiro pode aii viver, nos tempos de hoje, sem 
receio dooffensa.

IS?o vagaroso escoar dos 18 atinos que convivemos com oitos, á ex- 
copçãode um ou outro que nãosympathisou comnosco por inveja, mal­
vadeza, ou outro qualquer motivo, gosnmos sempre ali de muita consi­
deração ; e se não deixámos muitos amigos, em rasão de não ser o sen­
timento de amlsade o dom ia an to do lugar, asseveramos ter deixado mais 
de um, ventura que nem todos ali coutão ; e isto além de muitas afíeiçõos 
— de que teremos sempre doces recordações.

Para rematarmos estas pequenas divagações, daremos ainda do 30 
de Maio uma anedocta, cuja veracidade afRançamos: não ofíende ella a 
alguém, visto com o as pessoas que nella  figurarão ha muito que par­
tirão caminho da eternidade.

Conseguindo um dos heróes da carnificina de 34 roubar a um por- 
tirçnez um caixote cheio de barras de ouro c prata,— não tendo confiança 
em si, levou o sou (besouro á casa de um compadre, (capitão o homem 
de bom nume), pedindo-lhe que o guardasse, sem comtudo dizer-lhe 
qual era o seu conteúdo e a sua origem.

O compadre— malicioso—desconfiou da namreza do deposito, o por 
isso entregou-lhe uma chove, dizendo: compadre, vá vocè mesmo ao 
armazém, e guarde lá o sou caixote.

O pobre louco lá se foi, e escolhendo um lugar debaixo do algumas 
madeiras velhas, depòz alii a sua fortuna, e foi novameute entregar a 
chave ao compadre.

Este, não querendo tocál-a, mandou que a fechasse a'uma gaveta.
Passados mezes, quando já á tempestade havia succedido a bonança, 

voltou o nosso homem a procurar o seu guardado.

O bom do velho, ainda com a mesma benovoleucia, apoiitou-llic a



gâveia onde tinha-sc deitado a chave, e disse-lhe:— Tire-a oude .YÒoô 
mesmo aguardou, j>ois que não tive djjtüla precisão desde que ahi foi 
posta.

De facto, via-so uvas de aranha nas fendas da porta e sobro a fe­
chadura.

Correr ao lugar, puchar o caixão. examinúl-o, exporiuicntur-lho o 
peso, foi tudo obrado um segundo para o futuro capitalista.

O sou thesouro estava intacto.

— Estou r ico ! dizia elle, com a fronto em suor, os cabellos em des­
ordem. o os lábios a tremerem.

Serás pobre ! respondia-lhe a fatalidado.

E prestes, oil-oque erguo aos Uombros a pesada fortuna o segue 
para casa. Chegando, arranca o tampo ao caixote, louco de prazer e 
ambição.

Mas, ó decepção !—as barras de ouro e prata tinbão-so mudado em 
vergas de estanho c  de aço!

O ricaço fallido corre em delirio i\ casa do compadre, e, entre lagri­
mas o soluços, narra-lhe a extranha historia.

— Pois, meu compadre, foi um roubo que vocõ guardou em minha 
casa?! Ora ahi ostã patente o castigo do Deos... Hem dizia eu que o 
ouro roubado não aproveitaria aos ladrões... E benzendo-se tres vezes 
com ar aparvalhudo, continuou :

— Esse ouro, compadre, Deos o levou para a sepultura do dono, ou 
á sua familia em Portugal...

E os dous se separarão, convencido um d elles de que tinha andado 
no negocio o dedo de Dsos. O que écorto õ que, se viverão felizes muitos 
ermos, talvez não tivessem morte tranquilla e socegada.

Deos se amerceiedelles...

Mas, deixando de parto estas considerações a que fomos arrastado



polo desejo do dar uma noticia ligeira sobre essa intitulada revolução, 
continuemos as nossas observações, e examinemos os usos e costumes do 
povo de que nos occupamcs.

O viajante Ijue, depois de uma longa e fastidiosa viagom, chega a 
(Juyabú, sente-se alegremente impressionado; porque, contra toda n sua 
espectativa, encontra no meio do um sertão inhospito e selvagem uma 
cidade regularmente bella, e um povo jú bastante civilisado.

Não se deixe, porém, o rccom-chegudo levar por essa impressão 
antes de, estudando o caracter do povo, conhecer mais a fundo qual deva 
sor a sua norma de conducta.

Lembre-se antes que tudo que pisa em paiz desconhecido, onde os 
hábitos e usos com o que sáo peculiares aos seus filhos.

Deyé com attençào ouvir aos miluraes do paiz, e em poucos dias 
estará conhecedor da vida de cada um, porque elles reciprocam ente 
dilacerão por falta de distracções ou trabalho, ou talvez mesmo por vo­
cação.

Já o celebre viajante Biard havia observado no Rio de Janeiro esles 
defeitos; e dando-se esto facto no coração do Brasil, onde a civilisaçáo 
tem marchado u passos de gigante, não é extranbavel que n*uma pro­
víncia collocada tão longe d*esse centro, isolada no meio de um serlào. 
se empregue os mesmos meios para passar o tem po: tanto mais que 
n'uuia çidado pequena torna-se mais facil aos curiosos o conhecimento 
da vida privada, em rasãoco contacto immediato em que vivem com a 
classe escrava, cuja educação geralmente é má em todo o Império, mas X 
uli peior que oin qualquer outra parto.

Não se procure logo formar intimas relações de amisade, pani que 
mais tarde se poupe futuros desgostos, a quo dã lugar ordinariamente a 
falta de frauquoza ou lealdade inherente ao caracter dos cuyabanos, 
como ao de todo 0 povo creado em lugarejos pouco ilhistrados.

Não se tendo depondencias, pagando-se com escrupulosa exactidão 
as dividas que por ventura se contrahir, vivor-se-lm porfeitamento bem»
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o som narrar facto algum da própria vida, torã de ouvil-a relatada minn- 
ciosamonte por outrem.

Arrisque-se mesmo algum dinheiro no jogo, vicio favorito dns cidn- 
)í des longínquas e pequenas, e adquirir-so-ha conhecimentos hem utcis.

Quando porém so tiver conseguido o tim indirectamento procurado, 
ahandone-se esse vicio pernicioso, porque da liberdade que dello nasce, 
nascem também os insultos, as dissensões e as dissabores difflceis de 
romcdear ao homem qua se prata.

Os cuyahanos são cxcessivamento perspicazes, não se notando esta 
qualidade somente nas que habitno a capital, mas geralmente em toda a 
população.

O luxo í  ali extraordinário, e não estã de maneira alguma em re­
lação com as fortunas do pai/.; assenhoras trajão com muito gosto, 
assim como os homens.

As visitas, mesmo entre parentes e pessoas de amisade, são feitas 
com demasiada etiqueta, usando os homens para ellas, ou qualquer outro 
acto ainda pouco solecme, da encommoda casaca ã que são muito 
aííeiçoados; e—ãs senhora- de vestidos de seda, que ali custão muito;  
caro. O “ toiletto”  d’ostas 6 as mais das vezes irreprehensi vel, denotando 
sempre um apurado gosto pelos objectos de lu.vo, e por esses pequenos 
“ nadas"’ que podem cousummír grossas fortunas.

Também a classe baixa veste-se com luxo superior ao que com por- 
tàq as suas forças. Não é raro ver-se uma negra arrastando tinis-imas 
cambraias, tarlatanas. lãtóinhas c até sedas de alto preço.

O mesmo se dá com as outras classes.

Tal é a rasão porque o estrangeiro, ao chegar a Cuvabã, julga estar 
em um paiz riquíssimo; mas, se quizer observar mais profundamente, 
reconhecera mnis tarde, pelo estudo que fizer, que a maior parte d"essa 
gente traz sobre si tudo quanto possue, e tis vezes mais, porque ainda é 

> devedora de unta parte.

Iv original ali, nas mulheres pobres o nas escravas, o uso de salti- 
reiit ú rua embuçadas em unta baeta vermelha. As pessoas mais
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favorecidas da- fortuna nslo cio um manto de panno preto lemiste, no 
qual se envolvem, deixando apenas descoberta uma parto do rosto.

Este costume— prejudicial ás bonitas—é o salvatorio das feias.

Os laços de amisade que prendião as famílias umas ás outras, o a 
harmonia quo entro ellos reinava em tempos passados, póde-se dizer que 
hoje estão quebrados, tendo desapparecido por esso motivo as distrac­
ções que então haviâo, e toraavâo a vida mais folgada e mais foliz.

Não ha mais um divertimento onde se possa ir buscar um passa­
tempo nas horas vagas dc trabalho: os mesmos bailes já são raros, 
notando-se, porém, ifelles bastante animação e explendor, em rasfto de 
serem considerados verdadeiras novidades, e querer o bello sexo em 
uma só nouto fazer patente todo o seu thesouro de encantos.

Vivem todos recolhidos em suas casas, não passeião, raras vezes * 
vSo A igreja, e logo ao cahir da nouto fechâo suas portas.

Os costumes são morigerados, e assenhoras, se não toem uma edu­
cação muito «primorada por falta de recursos ou de mestres, teem ao 
menos a necessária para o bom governo de sua casa.

Logo quo uma moça se casa—dedica-se exclusivamente a seu mari­
do, e mais tarde a seus filhos.

No longo espaço que vivemos em Cuyabá, não vimos dar-se um só 
caso que fizesse desmerecer o bom conceito de que gosão.

São activas e trabalhadoras: fazem cilas mesmas os seus vestidos 
com  muito gosto, e limdmente são em geral dotadas de ura cxcellente 
coração, que faz a verdadeira felicidade dos maridos que as possuem.

Attentas estas boas qualidades e a belleza que as distingue, logo 
que ali chega um estranho deixa-se sedusir pelos seus attractivos, o o 
amor em quo se prende traduz-se logo em casamento, o que é faoil de 
conseguir, pela falta que ha de mancebos no lugar, e pela tendencia 
que ordinariamente teem ellas por aquelles que não são filhos do paiz.*

Os cuyabauos pensão de maneira iuteiramente diversa: preferem 
casar-se com as suas patrícias, e o contrario só acontece quando por 
muitos nnnos fazem residência «'outra parte.
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Náo ha muito tempo ainda, eráo os costumes mais atrasados; hoje 
estão muito regulares, e inais se tornarão ú medida íjuo o estrangeiro fòr 
entrando, e qtto se tornar conhecida a vida de outros paizes, onde a civi- 
1 isai;âo já tenha suplantado antigos prejuisos.

K’ digno de notar-se o modo especial porquo ali se conta o dinheiro: 
é devida esto es|»ecialidade ã existência do ouro em pó, com que n’on- 
tros tempos se fuziâo ainda os mais pequenos pagameutos.

Conta-se até hoje o dinheiro por oitavas, valendo cada uma 1; 200 rs.

Na moeda de cobre porém esu» todo o segredo da contagem, porque 
cliamão a 40 réis— um vintém, a um vintém—dez réis, e a dez réis— um 
cinquinho.

Quasi todo o cobre que existe na província é em moedas de dez 
réis, raríssimas hoje no resto do Império.

Uma patacu tem ali o mesmo valor de 320 réis, mas meia pataca é 
300 réis.

Um crusado,sendo abortoé—750, e fechado— 800 réis; do.se vinténs 
ulx*rlos Kào—450, e fechados— 480; um tostão 6 200 réis, dous tostões sào 
400. mas dez tostões são um mil réis.

Oitava o quarto, dous vinténs, dez réis e cinquinho são 1,610 réis.

O estrangoiro, habituado a contar de um modo muito diferente 
tíqiielleque alise usa, luta ao principio com muita dificuldade para 
comprehender osso modo cie contar, á que depois se acostuma.

Nuo |x)demos deixar, em honra dos cuyabanos, do tomnr a sua de­
fesa acerca de umaaccusaçâo que sempre solhos fuz, quanto ao nno 
torom a franqueza do convidar scua amigos para suas mesas.

Não é tanto como dizem.

As mesas por ali são ein verdade pouco fartas, por cansa da grande 
carestia dos viveres; musmuitas pessoas so Iratão bom, e mostrüo prazer 
quando ulgttm amigo lhos acceita o convite. Accresco ainda qu e, sondo 
o pai/, extremamente calmoso, nem sempre as famílias estão rigorosa- 
mente vestidas para receberem visitas, morinento de pessoas que imo

:
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tenhão familiaridade na casa; e assim se Yexno de mandar entrar de 
improviso qualquer indivíduo, por temor da critica mordaz a queeslão 
sempre dispostos os seus compatriotas.

Não quoremos com isto dizer que não hnjito entre elloc alguns indi­
víduos miseráveis que lerão a sua “ vinagreira”  [*) ao ponto de almo­
çarem ou jantarem em gavetas, onde estão eollocados os pratos com as 
“ gostosas iguarias’ ', para qne, se forem interrompidos no seu interessante 
trabalho, possào— fechandc-u— dispensuT-se de convidar o visitante. Nós 
os conhecemos como as palmas do nossas mãos.

Felizmente ó muito limitado o numero d'estes “ unhas de fome”  que 
em toda a parte e em todes os tempos se fazem ver para vergonha do 
proximo.

Não ha um só hotel na província, mas muita gente que ali tem che­
gado encontra sempre boa hospodagem, e não passa muito m a l; o que 
comprova aquillo que vim osde dizer em honra dos cuyabanos.

As casas são, pela maior parte, de mesquinha apparencia, terreas, 
compondo-se de salla, loja, alcova, varanda o cosinha.

Usão branqueál-as & cal. O seu aluguer é de 309000 a 40»000 róis 
mensaes, nas melhores ruas. A construcção ó de taipa ou de adobes, e 
no interior da cidade ó rara já a casa de páu a pique.

J la com tudo muitas bom construídas segundo o systhema mo- 
dorno, adornadas de vidraças, com a frente a gosto das de Montevidéu 
e Buonos-Ayres.

Ha também não .peqimiio.numero de sobrados de bonita apparencia 
o de architootura elegante, pintados a oleo, forrados de papel e perfeita- 
inente mobilados, contando-se ali inoveis de subido valor fabricados na 
província ou em Montevidéu e Buonos-Ayres, alguns mesmo na Côrto 
ou ua Kuropa, estophudos de sedo, etc., etc.
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(*) Palavra muito usada na Academia do S. Paulo polos estudan­
tes para desiguar uquelles que tem por demais apego e amor ao di­
nheiro. 3
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As sallas de visitgs._sio_Qidiuari amento atopetadas ou forradas de 
es tei rinha, queé muito mais própria para o pai/..

Quando deixamos Cuyaba jáse contovão ali 16 piannos quasi todos 
de primeira qualidade.

A vocação pela muáea e pelo canto è dominante entre homens e 
x senhoras; e se esta arte não chegou ainda ao seu estado de perfeição 

n*essa região tão remota, é somente pela falta de mestres.

A flauta, rabeca, violão e quasi todos os instrumentos, A oxcopção 
da harpa que é desconhecida ali, são excessivomente apreciados e o seu 
ustudo cultivado com feliz resultado.

Nas nouiesde luar que são lindíssimas iraquellas paragens, e como 
nu uca as apreciamos em outro qualquer ponto da America do Sul, cos- 
tumavão os músicos de profissão ou os amadores a fazer |>oeticas sere­
natas. que ainda mais encantadoras tornavão essas noutes cheias de 
magia e doçura. Por ultimo essas serenatas forão-se fazendo mais raras, 
ehoje quasi que teem desapparecido, sem que possamos atinar com a 
fcausa verdadeira d’esse indifierentisino que vae lavrando entre as diver­
sas classes da sociedado, e que as obriga a fugir aos prazeres de que 
antes erào apaixonadas. A continuar assim, crémos que os cuyabanos 
serão logo oSectadosde“ spleen” , ou de uma inacção que lhes gastnrãn 
existência.

Quanto ao gosto pela musica entre as classes baixas e a gente do 
camj>o, resume-se elle no uso de um instrumento a que dão o nome de 
•’cAeho’\ que nãoé inais do que uma viola grosseira, do adufo e do 
tambor queé feito de um pedaço de púu éco, coberto con: couro de boi 
afinado ao calor do fogo.

Ao som d estes instrumentos daução o “ curtinV-*, o mais insipido e 
extravagante divertimento a que temos assistido, depois da dança dos 
bugres. homião uma rodi composta de homens, um dos qunes toca o 
afamado còeho, e volteando Imrlescamente, cantão á poríia n'uma 
toada assaz desagradavel versos improvisados.

Este folguedo é sempre acompanhado da apreciada—cachaça—que



não dispensão, e do uma outra bebida conhecida sob o nome de— <*aluiiM 
— feita de arroz ou de milho em fermentação.

E' admiravol a força dos pulmões d ’csses cantores “ sui generis” , 
que, começando a cantar ao descambar do dia, veem o despontar da 
aurora sempre cantando, e prosoguem até ã noute seguinto sem des­
canço de um só momento. Einulisão o folguedo sempre no estado da 
mais completa embriaguez.

Dous ou tres dias depois estão dispostos a iripudiur do novo, o assim 
levão n vida folgada e som cuidados, entregues u esses prazeres brutaes 
que julgão superiores a todas as distracções da alta sociedade.

Algumas vezes as mulheres fazem parto do “ cururú” , mas cedem 
logo aos otTeitos da cachr.ça e ficão prostradas mesmo no lugar da festa, 
até que se dissipo a bebedeira.

Para que se possa fa>or uma idéa da veia poética dos ‘ ‘cururueiros,”  
ahi vão alguns de seus improvisos:

Em cima d?aquelle morro,
Siã dona.

Tem um pé de jatolx!;
Não ha nada mais pió 

Ai, siã dona
Do que um home se casá.

Ainda nos recordamos dos dous últimos versos dc um desafio 'que- 
vimos entro um indivíduo e uma mulher, osquaes reproduzimos a q u i:

Eu passei o Parnuhyba 
Navegando n'umtt barça,
Os peceados vòm da saia,
Mas não jwkle vir da carça.

A isto respondeu a mulher sem demora e sempre na mesma toada:

Dizem que a mu vo é furça 
Tão farça como papé,
Mas quem vendeu Jesus Christo 
Eoi home, não foi muyé.
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Achamos originaes estes folguedos, que sempre se dão quando fés- 
tejào algum santo. Na vespara da festa fazem Ulumiuaqâo do vollas de 
sebo ou laminarias de casca do laranja, azeito de peixe o torcidas de 

algodão.

11a também uma outra dança popular conhecida sob o nome de—  
‘•batuque”—que diflbre muito da que acabámos de descrever, o que tem 
tanto de alegre quanto a primeira tem do insípida. No batuque o velho 
remoça, e o rapaz excede*so a si mesmo no delirio do prazer.

A musica só por si provoca o desejo da folgança, tanto a sua toada ó 
agradavel e excitante. Esta dauça produz mais que sensações aprazíveis, 
maus que delirio, mais qne phreueai.

Cada cavalheiro cora passos engraçados o tregeitos vae tirar uma 
dama que, se acceita o convite, começa com o seu par unta ospecie de 
chúla que termina, depois de muitos requebros e meneios do corpo, por 
uma forte ‘*uinbigada”  que produz um estalo, quando os dançantes «do 
ageis o destros. Depois da “ umbigada”  continua a dama só, ató que tire 
um outro cavalheiro e juntos executem os mesmos passos, e assim pro- 
segue ató tíualisar, o que nunca acontece som saudade de todos.

Temos visto muitos homens sérios e de avançada idade tomarem 
parto no brinquedo, arrastados pelo enthusiasmo que se apodera sempre 
dos espectadores. Tom cabido em desuso o batuque, porque a insipidez 
vae lavrando por todas as veias da sociedade.

ü “ cancan”  não ó menos lascivo, e entretanto ainda hoje causa furor 
nas primeiras cidades da Europa. Na vertigem do batuque, o enthusias- 
mo que se communicava a todos apagava ao menos por momentos a 
lembrança dos males dn vida, distrahia pezares qne cm toda u parto se 
encontra, e da memória de muitos ailastava sinistros pensamentos que 
hoje, nào encontrando mais distracções, apascenião-sc na crápula c  na 
devassidão.

Terminaremos este capitulo com uma rápida noção do modo porque 
são feitas as festas religiosas entre as pessoas gradas de Ctiyubá.
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Elias se fazem por eleição entre os irmãos de diversas ordens, e o 
eleito é sempre algum indivíduo que oceupo uma posição social mais ou 
menos elevado, aüra do que jrossa desempenhar o sou encargo e satis­
fazer as despezas que requerem essas festas, sempre feitos com muita 
solomnidade. Algumas lia que se tornão pesados o em que gasta-se 2 
a 3 contos de réis.

Os festejos em louvor do Espirito Santo sâo os nmis populares e 
pomposos. O festeiro d eleito por sorte. Antes do dia da festa sohe ollc? 
acompanhado de musica ede algumas pessoas, com ns insígnias que sc 
compÔe de uma coròa de prata, sceptro e bandeira, a pedir esmolas que 
montão ordinariamente a dous contos de féis, e até a mais.

No dia do Espirito Sinto o Imperador vae A igreja dentro de um 
quadrado formado por quatro varas de madeira, cujas extremidades são 
seguras por quatro homens escolhidos sempre entro pessoas de mais 
distincção. levando u'unm salva a corfia e o sceptro. e precedido da 
bandeira. Assiste A musa quoé pontifical, e á tardo acompanha pela 
mesma fôrma a procissão.

Na vesperu ha illuminaçáo e fogos de artificio desdo a porta da 
matriz até A casa do festeiro, onde está armado uni riquíssimo altar.

Depois de concluídos osactos religiosos, ha distribuição de carne 
Yorde o viveres aos pobres, assim corno de pequenos pães a todo o povo. 
As autoridades recebem presentes cspeciaes que se compõe de grandes 
roscas de trigo enfeitadas de tlôres o laços de fitas.

Por fim segucm-se as corridas de touros, comedias, bailes, etc., cujas 
desjjezas correm por conta do Imperador, o montão muitas vozes a 4 o 
5 contos do réis.

fia  Ju mesma maneira os festejos do Espirito Santo feitos pelos 
meninos, os quaesem nada discropão dos que acabamos de descrever.

Quanto As festas da Semana Santa, são eilas feitas com muito e s ­
plendor .

O dia du sexta-feira da Paixão 6 com plctamente silencioso, e o ca-

'  ..K« ■



racter tristonho omagesiosode que se reveste, convida ainda os mais 
descrentesá meditação e ao recolhimento. A procissão do Entorro, que 
tem lugar ao terminar o officio das trovas ás 8 horas da noute, á feita 
com luxo, acompanhada do quasi toda a população que comparece a 
esse acto vestida de luto. Segue-a tamboin a força militar com armas 
em funeral, e a musica que toca então somente peças fúnebres, sendo o 
proprio tambor coberto ce pauno preto, produzindo por isso um som 
lugubre e surdo.

Quando cessa a voz do instrumental, o silencio é apenas interrom­
pido pelo canto suave o terno de Maria Magdalona ao desenrolar o Su­
dário ensaguentado do Senhor!

Os sinos licão mudes, e são substituídos pela matraca desde quinta- 
feira santa até o meio dia do sabbado de Alleluia.

Este dia appresenta o mesmo caracter que em tempos remo­
tos apresentava no Ríd de Janeiro, o que com toda a fidelidade é des- 
cripto por Ferdinand Diniz.

Na festa da semana santa, para a qual a mesa doS. S. Sacramento 
elege um provedor, disponde este não pequenas quantias, começando, 
as despezos desde o primeiro domingo da quaresma.

Em um paiz uonde tudo é excessivamente caro, c os meios de vida 
difScUimos pela falta de muitos objectos indispensáveis á vida, estas 
festas são um tributo por demais pesado ao |>ovo.

Entretanto, logo que qualquer indivíduo é eleito festeiro, (apezar 
de não serem os cuyabauos muito amantes da carolice,) não poupa des- 
fwzas, u uxforça-so seuipru por fuzur a sua festa com a sole umidade e 
pompa condignas de tãograndes e elevados assumptos.
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CAPITULO I!

Primeiros povoadores do Cuyabá.— Iustallação dn villa do .Senhor Bom 
Jesus.— Sua elevação ;í L*athegoria de cidade. Minás de ouro,—  
Lavras da Conceição.— Desastre acontecido aos mineiros.— Marty- 
rios.— Minas de diamantes.— Rio Coxipó.— Commcrcio da ipcca- 
cuanha.— Baunilha.— Goinma ela&tica.—  Salsapamlha.— CJuinu.—  
Caróba.— Minas do cobre o ferro.— Anil.— Plantações do milho, fei­
jão, eanna e outros goimros dQ primeira necessidade*— Preço alto 
ponjuc se vende tudo ali.— Cansa d’ isto.— Peste dos cavallos.— Ca­
restia do gado.— Docadoncia do seu commm-cio.— Bois servindo de 
animaes de sella.— Considerações. --------------- -— —

A cidade de Cuyabá teve, diz Wardon, os fundamentos no anno de 
1719, sendo os primeiros povoadores Pascoal Moreira Cabral © seus 
companheiros, todos paulistas, que se estabelecerão no lugar denomi­
nado— Forquilha—junto ao rio Coxipó-mirim.

A província, porém, tinha sido descoberta um século antes por 
Aleixo Garcia e outros sertanejos que, subindo o Paraguay. atravessa­
rão esses sertões até perto dos Andes.

A 1* de Janeiro de 1727, perante o governador e capitão general da 
capitania de S. Paulo D. Rodrigo Cezar de Menezes, ali chegado a lf> 
de Novembro de 1726, mandado para erigir a povoação era villa e regu­
lar a arrecadação dos direitos para a fazenda real, celebrou-se o acto da 
installação da villa roal do Senhor Bom Jesus, tendo por armas uma 
montanha com uma arvore florescida de folhetas de ouro, e por timbre 
uma Phenix.

-V-



Em 1748* foi o seu território erigido em capitania e.separado da de 
S. Paulo ; o por carta de lei de 17 de Setembro foi, em 1818, elovada 4 
cathegoria docidudo e capital, sondo transferida em 1820 para olla a 
juntada fazenda o fundição do ouro.

Está situada a capital entro dous morros—o da.Prainba—que a cos­
teia a éste— o o da—Boa Morte—a oeste. Estende-se até o Porto-geral, 
tendo de cumprimento meia legua, o de largura um quarto sómente.

Deve n sua origem és ricas minas, d'onde se extrahião centenares 
de arrobas de ouro, (1) que orno mandadas para Portugal, cujos mo- 

narohns lhes davào bem miíu emprego. Roma absorveu todo osso ouro, 
e em pagamonto deu aos lusitanos bulias e ossadas que por lá existem 
nas altares como relíquias.

Ainda hoje em Matlo-Grosso ha riquíssimas minas quo não são 
exploradas por causa cio pfeço_ejevado a que subio a escravatura, moti- 

• vo principal do desanimo dos mineiros.

As creanças* nos tempos pluviosos, procuráo sempre, entre as po­
liras dos beceos polas quaes pnssáo as enchurradas* o ouro que encontrão 
sem diíficuldade na superlicio da terra.

São celebres pelas riquezas que possuem as lavras da Conceição . 
lugar situado a monosdc uma legua da cidade, e pertencente ao capitão 
Joaquim da Costa o Faria, o qual se dá ao trabalho da mineraç ão só- 
mente no rigor das chuvas, por causada falta de aguas em outros 
tempos, colhondo algum frueto dos seus trabalhos em relação ús pe­
quenas forças de que (lispóo.

K’ bastante usexssu o ouro na província, e o pouco que apparece 
—sempre de primeira qualidade—ó extrahido }>or pessoas pobres afiei- 
çoadasú vida de mineiro. Trabalhão, sem outro auxilio além de seus 
proprios braças, nas antigas lavras, ou om pequenas gupiaras ou baUt- 
taes, uas piçarras altas ou ardósias.

U i M Í m Í . " * 11* provinoin do Ma.to-Grosso, pag. 115
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Estes lugares não são ordinariamente os mais auríferos, mas sim 
os quo offerecem monos ãiíllculdades, o por isso mais proprios para 
aquelles quo trabalhão isolados.

As cercanias da cidade ostão toilns revolTidas pelos minoiros, e no 
morro da— Prainba— lugar n que boje se d i  o nome de— Alto do Rosa- 
rio— existoaiuduumacrur.de madeira, tosca e carcomida petos tempos, 
indicando onde forão sepultados muitos mineiros, pelo desabamento de 
uma parte do morro, n'uma grande escavação quo havião feito para 
a cata sobre um rico veeiro, (2) em oceasião que tiravão o cascalho.

Affinnçâo alguns velhos que ali existem ainda grandes riquezas; 
porquo o serviço era o melhor que se linha descoberto, e já se havia 
extrahido uma boa porção de arrobas.

0  serviço da mineração é pesado, o muitas vezes depende de pro­
fundas escavações, donde so tira o cascalho, que depois é lavado em 
bateas, em cujo fundo se deposita o ouro.

E’ curioso de ver-se. (3)

Sabe-se, e consta nos annaes da camara municipal em Cuyabá, que 
na província existo um lugar denominado— Martyrios—onde abunda 
extraordinariamente o ouro.

A altura, pordm, em que lica esse ropositorio de riquezas <5 até bojo 
um mistério.

Antouio Pires do Campos, conjunctamente com seu pao Manoel de 
Campos e Uartholomeu Bncno, andarão por esses sitios, o forão os que 
durão noticia dos—Martyrios—quo assim appellidarão por encontrarem 
no morro, que dizem sor muito alto, siguaes ,om relevo inteiro, da 
corôa, lança c  cravas da Paixão do Jesus Chrlsio.

Manoel de Campos era o cabo que governava a gente que ia bater 
as indios serranos.

(2; Veeiro, palavra que exprime na província o lugar onde se en­
contra veios do ouro.

(3) Na revista do Inst. Ilist. e Geogr. n. 18, no 2.* trimestre de 
1850, pag. 137 a 199 enedntrão-se importantíssimos noticias sobro lavras 
auríferas, uscriptas por Eolippe José Noguoira Coelho, provedor da fa­
zenda real o intendência do ouro. 4



Trouxorão do lá pata S. Paulo uma folheta do 13 oitavas do ouro, 
quedorão a Nossa Senhora da Penha, o que foi transformada depois em 
um resplendor para o Menino Deus.

Ha d’isto uma declaração lirmadn por Autonio do Prado Siqueira 
a 27 do Agosto de 1769, vinte annos mais ou menos depois da morto do 
Antonio Pires de Campes, que era ainda creança quando esteve nos—  
Martyrios—e que falleeeu aos 90 de idade.

Bartolomé Bossi, em 1862, emprehendeu a descoberta d’este lugar, 
e á  testa de uma porção de eslrangoiros, a 5 de Junho partio para o 
Diamantino, e d’ahi para o rio Arinos. Voltou mais tarde, tendo per­
dido dinheiro e gente, o os—Martyrios—continuiio ainda a ser— misté­
rio. (4)

Houve quem augurasse mal d’essa empreza, dizeudo-se mesmo 
que os—Martyrios—não estuo do lado em (jue os imaginou o chefe 
desta expedição. O facto é que, nem elle nem pessoa alguma pôde 
sabor aquillo que só uni puro acaso descobrirá, a menos que da viagem 
que fez Antonio Pires de Campos não haja algum roteiro, o que até hoje 
não consta.

' Existirão, o existom ainda hojona província riquíssimos j azigosde 
diamantes, de cuia oxtracção quasi ninguom se oceupa por falta de 
braços, o pelo receio de enfermidades endemicas nos lugares ondoelles 
abundão.

[ A companhia de mineração do Alto Paraguay, organisada pelo de­
c r e t o f u n c c i o -  
nar, depois de lutar noni duros rovezos quo não cabem aqui men­
cionar.

Ha poucos annos o sr. José Porlirio Antunes, dando uma cata nxii 
um lugar jú conhecido, e onde havião trabalhado antigos mineiros, co­
lheu em poucos dias uma foituna de cerca de duzentos contos de réis.

•1 Vinge Pintoresco i>or el C. Bartolomé Bossi do fl.‘  70 a 123.



27

Com mothodo e perseverança ainda muila gomo lin de enriquecer­
ão. (5)

Os torronos mais abundantes de dininamos s5o, no dislricto do Dia­
mantino, os arraiacs do Barilisal o S. Pedro, os rios Paraguay, Ar&s, 
Santu Anna (onde a companhia trabalhou muito), Mclgueira, Diaman­
tino, otc.

r-

Na freguezia de Nossa Senhora da Guia, a seis léguas distante da 
cidade, o rio Coxipó-oassú ô os terrenos adjacentes derão tambom excol- 
lentes provas, e offorecem óptimas formações diamantinas.

Vimos algumas pedras tiradas dessas lugares, do muito boa quali­
d a d e^  entre ellas duas muito bellns, uma de oito quilates e outra de 
novo, que foráo mandadas para o Rio de Janeiro.

No rio Coxipé-mirim também se encontrão boas formações, e se tem 
tirado algumas pedras de primeira agua.

Tanto n’esto rio, como na freguezia da Guia, ha a immensa vanta­
gem da salubridade dos locaes, o que não acontece no Diamantino e 
outros lugares, onde as enfermidades assolão e desanimáo.

O muito distincto medico dr. Medardo Rivani, que foi um dos di- 
rectores d’aqttella malfadada companhia, continõa por sua conta no 
trabalho da mineração, o por certo mais cedo ou mais tardo vol-o-ha 
coroado de bom resultado.

O coronel José Joaquim de Carvalho, quo como director prestou 
relevantes serviços A mesma companhia, emprega hoje crescida força 
sua na extracção da poaia, omquanto esta conserva um alto preço ; mas 
tenciona voltar tambom ao «wrviçoda mineração, logo que aquella tenha 
baixa. Com o estudo que tom feito da mineração, colhera bom pro­
veito, attento o valor dos diamantes no Brasil e na Europa.

A ipecacuanha é presentemente o unico ramo de exportação da 
provincin, além da diminuta quantidade do couros. Deixa ella na ac- 
tualidodé um oxcellento lucro.

r-
(5) Leia-se— Castelneau— Expedition dans les panies centrales de 

rAmeriquo du Sud— tomo 2.% pag. 305 a 361.



Compra-se cm Villa Maria a 659000 a arroba, ena capital a 709000, 
já onsurroada; paga-se do 12 a 149000 dc frete por cada uma arroba, 
além de outras poquonasdespezas, e vende-se no Rio de Janeiro a 39600 
a libra.

Este preço, porém, varia, o breve talvez baquéo consideravelmente, 
porque a província de S. Paulo pretende fazer coinmorcio d’esto goncro, 
constando-nos até que se mandou buscar mudas em Matto-Grosso.

A poaia abunda nas mattas do Alto Paraguay, em Villa Maria, 
Diamantino o Matto-Grosso. Produz muito sem beneficio algum, e os 
poaieiros ordinariamente esTragão os poaiaes por ondo passào.

Com um pouco mais de cuidado, os trabalhos servirião do um anno 
para outro, e talvez produzissem melhores resultados, pela força que dá 
á planta a terra revolvida.

As mattas d’onde se arranca este genero são insalubres, e as pessoas 
que se dão a oste trabalho soffrom bastante, mérmente no tempo do 
chuvas.

A guerra contra o Paraguay causou a esta ompreza innumeras 
diíhculdades, pela falta que ali existe de pessoal.

O emprehendedor que tenta este ramo do commercio, ajusta 10 ou 
12 camaradas que, so bem que não peção um salario exagerado, fazem 
com tudo despezas e se tornão caríssimos, porque, quando se contractão, 
devem cada um 4009009 a 5009000, o o patrão, para tel-os ao sou serviço, 
é forçado a pagar ao credor; e essas quantias as inais das vezos se per­
dem, em razão do fugirem os camaradas quando vôem a sua divida 
crescida, ou por assentarem praça no exercito, causando assim graves 
prejuisos.

E mister gastar-se ainda, além dos inconvenientes apontados, não 
pequenas sommns do dinheiro emt compra do ferramentas próprias, 
toldas, mantimentos para seis mezes, e uma pequena tropa de bestas 
que carregáo todos estes objeotos, o que servem depois para conduzir a 
poaia fóra das mattas.

Estes aprestos, c cs juros das quantias pedidas para lhes fazer



face, consomom a maior parlo dos lucros, os quaes são mais avultadas 
ao comprador do quo ao vendedor que, dobai xo de trabalhos insanos o 
privações, sujeito a milhares do |>origos e aos rigores do tempo, vao 
arrancãl-a da terra.

Os poaieiros, se muito folizos, oscnpão íis febres porniciosas que rei- 
não nossitios da poaia, e quosáo devidas ao mãu passadio, is  humida­
des, oxhalaçóes más, otc., além da luta quetoom asusentar contra 
os animaes ferozes o venenosos— cuja mordedura é do difitcil oura. 
Mesmo o cheiro da poaia, está provado, é muito nocivo ã sande.

Quanto a nós, em caso de necessidade, abraçaríamos outro qualquer 
meio de vida de preferencia ao serviço de arrancar essa planta polo 
systhema actual, o qual só devera ser confiado aos criminosos que, 
livres d’olle, estarião sem duvida arrependidos de seus crimes, e com ­
pletamente purificados.

Entretanto, apozar dos embaraços e inconvenientes que se encontrão 
em semelhante ramo de commorcio, ello póde tornar-so bom e lucra­
tivo : dependo do methodo c dos capitães a empregar, o que facilmente 
removeria os difiiculdades—fazendo os benefieios do que carece tal 
industria.

Deixemos, porém, de (arte este assumpto, e passemos a examinar 
outros ramos do'commorcio até hoje despresados, mas quo homons 
mais euorgicos o emprohondedores por sem duvida tratarão de estudar, 
o d'elles tirar immensp proveito.

No meio das grandes roattas, o quasi que gernlmente em todo o 
paiz do que tratamos, prodtu a terra nbundantomento a baunilha, planta 
de quo os habitantes não sabem tirar vantagem, n quo nli ó melhor quo 
ado México.

A unica serventia que n’clla oncontrno são as sementes do suas 
bagons, quo tom um perfume muito ngradavel; estas sementes depois 
deseccas, dão um pequeno estalo, logo que são comprimidas; deitão- 
nas entre os cubollos, e mandão a uma pessoa (ordinariamente mulher) 
catál-as uma por uma, ou par outra, arrebontãl-as entre as unhas dos 
dedos |>ollegarcs—o  que lhes produz immcdiatamente o somno. Dão
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a este passatempo o no»G do fazer “ cafuné”  (8) • & °U° Porém proprio 
dos homens preguiçosos e amigos da volúpia.

Nos sertões do Diamantino cresce também em abundância a salsa- 
parrilha, que é um dos elementos de riqueza no Pará.

A quina produz extraordinariamente no pai/., e de óptima qualidade.

O oaoutchou, quo existe também na província, nenhum proveito 
tem dado, em razão do não se conhecer ali o modo do extrahil-o e 
prcparál-o.

O mate, de que também o paizé abundante, não é da mesma sorte 
aproveitado. Alguns paraguayos desertados toem ensaiado o fabrico 
d*esta herva quo, a não ser em Miranda, é inferior do Paraguay, mas 
que vendem ao preço de lòOOO a libra.

A arvore do anil produz tambom sem cultura alguma : e por não 
conhecerem o modo de preparM-o, é despresado esse genero de summa 
importância pelo sou alto valor o muito consumo.

Além d’isto, abundáo muito ivaquellas rogiòes excellentes hervas 
medicinaes e raizes *de que os práticos colhem muita vantagem no 
curativo do varias enfermidades.

A syphilis com especialidade encontra ali poderosos medicamentos 
najapecanga, no cipó caninana, na caróba, nacarobinha (planta de quo 
apreciamos curas quasi maravilhosas), e finalmente no jatubà o uo 
cédro.

As arvores da copaibao a canella, produzem tambom da mesma 
forma.

A Seda vegetal de mui boa qualidade, e que se presta porfoPament o 
ao tecido, é também uma das muitas riquezas abandonadas.

hxistein no paiz immeusus nitroiras, o no Jaurú riquíssimas minas 
de cobre e ferro quo não forão ainda exploradas, apezar do decreto de

(6, l ermo burlesco brasileiro que significa matar o catar piolhos, o 
está catando ^  ™ de a,8uem coni 0 dedo pollegar, como quem

Faria.



18 do Dezembro de 1801 que còncedeu a uma companhia (que até 
hoje não foi organizada) o direito de explorar essas minas, além do dif- 
feremcs mineraes no—Araguaya—e em seusnffluentes, tanto em Goyaz 
como om Matto-Grosso.

Não admira entretanto que todas estas produeçôes naturaes jazáo 
esquecidas e despresadas, quando a lavoura, que é uma das fontes do 
riqueza em todos os paizes. nâo offerece ali a vantagem que se devia 
esperar, attcndendo-se á fertilidade das terras. Assim, por exemplo, o 
lavrador, se planta um alqueire de milho ou feijão— colhe duzentos e 
trezentos, e ás vezes mais.

Se planta um alqueire do arroz— colhe o mesmo resultado que na 
plantação do milho.

Se planta um cannavial— este produz de maneira assombrosa, o o 
que é ainda mais de admirar, produz por espaço de 30 a 40 annos.

O fumo do mesmo modo, e assim o café que é de primeira quali­
dade sendo plantado om serra acima.

O algodão, que é hoje uma das grandes riquezas deS . Paulo, pro­
duz muito bem, e de muito boa qualidade. A mandioca é oxcellonte, o 
pôde-se dizer que a sua cultura não dependo quasi de trabalho.

Pergunte-se agora qual a razão porque, sondo os terrenos ubérri­
mos e a população diminuta, se vende:

Um alqueire de milho por 5, 6 até 108000; um dito de feijão por 1), 10 
até 1(580 00; ura dito de arroz por 11, 12 até 188000; uma arroba de 
assucar 208000 ; uma canada ou 40 garrafas de cachaça 408000 ; uma 
garrafa 18500; uma vara de fumo 2, 3 e 4 48000; uma arroba de 
café 24, 2tíc 303000?

E a preguiça o a indolência responderão :—falta de braços I E se 
não dizem— falta do torras, é porquo protcstáo contra— 48 mil léguas 
quadradas (7), (segundo o compendio de Geographia de Thomaz Pom-

(7) Belleçard—Hist. do Brasil— 51,000 léguas quadradas.
Cândido Mendes do Almeida em seu Atlas do Império do Brasil dá 

calculadainente mil léguas de littoral fluvial. Divide as distancias de
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pGu do Souza Brasil) de terras que ainda se achão no seu estado primi­
tivo, isto e, em sertão bruto.

E’ a falta de braços, porém, o cavallo de batalha...
E se o Brasil banir a escravidão : se reconhecer que um homem 

não devo ser csoravo do outro; se repellir, civilisado como 6 hoje, o 
commercio immoral da carne humana, perece dc fome a província do 
Matto-Grosso ?

lia de perecer... 0  seu dofeito principal 6 a preguiça, é a indo­
lência.

Mas, acreditar-se-ha que é por falta de braços que ali se vende 
uma gallinha por 23500, e que no tempo das bexigas custava 53000 ?

Que um ovo se vende por ICO e 200 réts ¥

Que um franguinhose rende por 13500 ¥

Que um quartilho do azeito de marnòna ou de peixo, quando ha 
mattas de raamÔna, se vende por 23000 ¥

Que uma libra de sabão de cinza, sebo e limão, negro e fétido, so 
vendo por 13000 ¥

Uma cabeça de alho por 200 réis, duas folhas de couve por 40 réis; 
uma libra de cebolas por 13000, seis tomates por 40 réis, uma abobora 
por 500 réis—sendo pequena, ou 13000—sendo grande ¥

A falta de escravos nada importa para tudo isto.

A fome e a miséria são só devidas á preguiça do povo, quo alt devia 
viver na abundaneiu.

Qual o motivo porque—uma mulher, quo não tem o que comer no 
dia seguinte; quo mora ont um rancho de palha, quo não possuo 
mais que umaréde velhne ròta, que verte a saudo por todos os póros

norte a sul 332 léguas desde a foz do rio Fresco na margem direita do 
esquerda do ribeirão Igurey, quo ^  lança no rio 

1 arauã. ede Leste a Otsto 26u léguas desde a foz do rio das— Mortos 
na margem esquorda do no Araguaya, até a margem direita do rio

32
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— regoita 305000 por mez para amamentar uma creança, recebendo além 
do salario um bom tratamento, ao passo que não tem pejo de estendor 
a mão para implorar a caridado publica?

Qual o motivo porque uma rapariga que vive na prostituição ro- 
geita 205000 mensaes para servir de creada grave, e prefere ao ganho 
certo a nudez e a fome, uma voz que tenha liberdade para viver na 
dovassidào ?

E homens robustos—que passão a vida em continua bebedeira, dei­
tados debaixo de míseras palhoças, acordando sémente para comerem 
um pouco de mandioca, porque recusâo 305000 por mez para servirem 
como creados ou camaradas?

Não será tudo isto negação complota ao trabalho, amor excessivo 
á preguiça ?

Para provarmos finalmento que a carestia de todos os goneros mais 
indispensáveis á existência só ó devida aos motivos que levamos dito, 
basta fazer ver quo um peixe que ha pouco tempo custava 100 réis, custa 
bojo 35000 !

Entretanto, se se lançar um anzol no rio, tirar-so-ha necessariamente 
um pacú, um dourado, um pintado ou uin jahú; se se lançar uma 
réde ou uma tarrafa, sahirú ella prenhe do centos do bagres, paeupe- 
vas, jeripécas, p in  pu tangas, jurupensens, raatrinchans, fidalgos, curim- 
batás, saüás, palmitos, além do uma quantidade extraordinária de piqui­
ras, trahiras, lambaris, etc....

E apéznr dc tudo isto, ha forno o ha m isoria!

Lance o governo um olhar de compaixão para aquello povo, o pro­
cure dar-lhe um remedio cfiicaz á preguiça, ao contrario terá de vel-o 
sempre miserável no meio da abundanciu, o a província inhabitavel.

E -lhe necessário um reactivo violento.

Vamos agora tratar do commercio do gado.

Uma das maiores riquezas da província consistia na criação do

5
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gado, a qual ali nenhuma difficuídudo ofFerecia por causa da extensão 
o natureza de seus campes.

Esse rumo do commercio, porém, estã qunsi anniquillado com o 
appareciraenio da peste ciiamaJa^Cadeíra—que de.de assolou 
todos OS cavalíoTUas ia/endns. u :al ponto que k* (**)da< ••lla> li carão .sem 
um só doesses animaes para o custeio do gado. (8)

Essa peste terrível uté ugora assola na provinda, so bem que não 
seja com tanta intensidade como em começo, devido talvez ao pequeno 
numero do oavnllos que boje resta.

Desde 1848 se tinha estabelecido um commercio excellento de 
gado cornos mineiros e paulistas, (|ue lú ião prover-se de boiadas, re­
sultando cTússõ conimefoio óptima renda aos cofres públicos, e muita 
abundância de dinheiro que então girava na praça.

Os compradores cessarão tal commercio, porque enio obrigados a 
conduzir auiinaesde suas províncias para trabalhar nn pega e separação 
do gado; mas, sendo longa a viagem e muito |>esado o serviço nas 
fazendas, os cavallos todos morrião, dando-lhes avultado prejuiso. 
Tornando-se assim difficil o commercio, o seu anniquilamouto era in- 
fallivel, o a< maior riquern da província desappareceu completnmnnie.

Existe ainda gado. em grando quantidade, mas todo elle alçado 
por causa da falta de custeio, e só & bala se consegue alcançal-o.

Tamboui concorreu para a ruína desse commercio o engajamento 
) dc* vaqueiros no exercite, e o preço excessivo porque se compra hojo 

os cavallos, que em numero diminuto so leva para Matto-Urosso : cus- 
tuo de 100 a 1205000.

Accresce aiuda que os animaes muares não se prostâo ao serviço 
dus fazendas, e, quando se prestassem, o seu preço igual ao dos cavallos 
do nenhuma sorte sanaria a ditliculdade.

(**) Lxpnmo esta palavra o serviço dos vaqueiros, quando condu- 
zc,m o gado manso á mangueira ou curral, ou mesmo brnvo, com o Hm 
de donial-o.

\

«
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Os_bois mansos sorvem om geral de aniwacs do carga o até do 

montaria. .V pobreza faz com elles a conducção de lenlia, mantimen­
tos, etc., e muitas vezos vè-Se entrar pela cidade tropas do bois 
arreados com cangaihas. c  os tocadores de lotes montados n’outros que 
ofterecom mais commodo no andar. Montamos um dia em um dos 
taes que dizião ser do marcha, mas não nos agradou o seu movimento.

Estando, pois. reduzido o commeroio do gado ao consummo só monto 
da província, pareço que o carno vorde devo sor ali muito boa. E’ o 
contrario. Os cortadores recebem dos fazendeiros boiada gorda o limpa.

recolhenwTa n'um curral fechado, sem agua e sem pasto ; o cor­
tando diariamente apenas dons ou tres bois. no fim de alguns dias 
esião os que restão magros o qutwi damnados do fome e de sêdo.

Assim pois—come-se em Cuyabá péssima carne, cujo preço varia de 
100 a 100 réis a libra.

Não vemos, portanto, no mAu estado presente de Matto-Grosso uma 
garantia para o seu futuro ; e se. com o jã dissemos, o governo do paiz 
não dor um remedio ao desanimo do povo d’essa provincia, acreditamos 
que, breve talvez, ella seja redusida a um estado lamentável.

O unico meio de que póde servir-se o governo brasileiro para 
salval-a, é abrir mão das suas riquezas As companhias estrangeiras, 
principal mente As inglezas. que, está provado, são as que com mais van­
tagem e energia levão avante as suas emprozas, jA pola boa ordem que 
presido aos sous actos, já polo gonio omprohendedor e audaz que sempre 
manifestarão.

Todas as outras companhias nenhum proveito tem tirado rias ri­
quezas de Matto-Grosso, porque, ao enthusiasmo com 'que coineção a 
exploração, succede logo o desanimo motivado por intrigas, ou por 
outras diílicuUhiies que. om lugar de desanimarem o bretão, polo con­
trario lhe agnçariâo o desejo de realisar o seu intento.

So os estrangeiros, como dissemos, não vierem arrancar do aban­
dono esses t besouros quasi fabulosos, ficaráô estes para sempre sepul-
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A ceio da cidade.-—Calçamento das ruas.— Praças principues.— Canino das 
execuções.— Volho carrasco.—Aspecto da cidade nos mexes de Se­
tembro e Outubro.— Ratões, morcegos, macacos, cobras.— IIlumi­
nação publica.— Roubos.— Rios.— Cacimbas.— Necessidade de cha- 
furizos.

A cidade do Cuyabá tom um aspecto alegre, não obstante reinar no 
seu Ulterior bastante monotonia. As suas ruas são quasi todas calçadas 
de pedra chrystal, que, quando lavadas pelas chuvas, tornão-se muito 
aceadas.

Os habitantes, porém, cnidfio pouco da sua limpeza, o o tiscal da 
camara. relaxando suas obrigações, consente quo o  cor rego da Pratnha 
e sons adjncuiiios sojào o lugar do despejo publico, o quo causa sobrema­
neira muito mal aos seus munícipes.

A não sor este terrível abuso, a cidade se poderia dizer uma das 
mais limpas do lírasil, pela qualidade do sou terreno.

Tem não pequeno numero de ruas, sendo a principal a rua Bella do 
Juiz, quo parte do largo d » matriz, e vac desembocar no arsenal de 
guerra, continuando ainda com outro nome.

Lk VvW ),kJ . ;4 * * A . i i i w  -



Existem n’ella as melhores casas, cuja maior parto foi construída ha 

pouco touipo polo systema moderno.

Esta rua do que acabamos do fali ar não é calçada cm toda a sua 
extensão ; mas jjorsor muito larga, o mesmo por ser direita, é de todas 
a mais notável *, accrcscondo que o calçamento n’ella não ó de grande 
necessidade, cm rasão do ser o torrono por ornlo passa qtiasi todo com ­
posto de quartz.

Ma também as ruas—Direita, do Commorcio, Augusta, do Campo, 
da Esperança, da Piçarra, Formosa, c  a do Mundeo—que ficáo no een- 
tro da cidade, todas cilas cortadas por bôeos na maior parte tortuosos, 
como os do todos as cidades antigas que devem sua origem a mineiros, 
que as constrnião de modo que seus habitantes estivessem sempre jun­
tos, e podessom assim acudir ao primeiro grito de soccorro paraso defen­
derem das muitas hordis do índios1 que povoavão os sertões, e lhes 
ameaçavão a todo o instante as habitações; notando-se ainda que esses 
mineiros— ambiciosos—cuidavão tão sómente do seu interesse, ligando 
pouca importância á bollcza ou á boa ordem dos lugares onde habitavão.

As praças principaessão a da— Matriz, de Palácio, Boa Morte, Ypi- 
rango. Arsenal de Guorra, S. Gonçalo e Ouriquo.

Em nenhuma d’ellvs, porórn, existe obra alguma qtie as afor- 
mosente.

Esta ultima, onde se faziáo as executes dos condemnados á morte, 
õ a mais espaçosa depois da do Arsenal do Guerra ; tivemos occasi&o de 
assistir ali ao barbam espectáculo do estrangulamento do dous homens 
pelaforcit. Felizmento tom desapparocido esse costume repugnanto e 
immoral de castigar os crimes, porquo nâo consegue esta pena os fins 
a quo quer a sociedade chegar, não aterrando ao menos com o exem­
plo . em rasao do as execuções continuadas nâo trazerem como resul­
tado senôo o familiarisar-se o povo com ollas, sotaque dôom lugar ao 
arrependimento do criminoso. lIad ’islo exomplo na historia de lodos
OS |>OV08.

E quantas vezes nãc soflrem essa ponu irremediável homens, cuja



Foi o quo desgrãçodainente, paroce-nos, acconteceu no processo 
dos infelizes ú cuja morte assistimos.

O carrasco— ctibo Felizardo— ora um velho criminoso, a quem se 
concedia ha muitos annos a permissão de passear sem ser acompanhado 
de guardas, ou se o era, os soldados relaxavão a vigilância, pela eon- 
iiança quo nuirião de que elie não procuraria com a fuga escapar a uma 
vida a que já estava completamonte habituado.

Quando tinha de exercer a sua iguobil profissão— tremia e chorava 
mais quo os proprios penitentes. Não duvidamos affiançar que esse 
homem era incapaz de praticar mais algum crime.

Se a sociedade o tivesse levado ao patíbulo, vòl-o-hia mais tarde 
regenerado ?

Quando concluio a sua ppna, sendo-lhe dada a liberdade, não quiz 
sahir do arsenal de guerra, onde continuou a prestar seus serviços á Na­
ção, ató que chegou-lhe a vez de acompanhar á eternidade aquelles (jue 
haviào morrido nas suas mãos.

K’ mais um exemplo que comprova a opinião dos que são con­
trários á pena de morte.

Deixando de parte a pequena digressão a que dou lugar o desejo de 
olforecer aos estrangeiros pleno conhecimento da província do Matto- 
Grosso, continuaremos os nossas observações.

Nos mezes de Setembro e Outubro, a cidade estã sempre perfumada 
pulo agradavel aroma das flòres de laraugoiras, apresentando ao mesmo 
tempo um aspecto risonho que convida ao passeio ainda o homem 
mais positivista.

Quasi todos os quintaes estão cobertos de bellos arvoredos que ali 
crescem vigorosamente, e dão fruetos de sabor particular quasi o anno 
inteiro.

Por muitas vezes ouvimos dizer aos fdhos do pai/, que a laranja em



Cuynbá reverdecia no pé, depois de ler chegado ao seu estado do com - 
p leta madurez.

Aitribuimos sempre isto ao excesso de amor pátrio, porém mais 
tarde, estando por inezes no sitio do nosso bom amigo o sr. Antonio Ve- 
losco Pinto, reconhecemos que era verdade aquillo que nos havião dito.

Marcamos em diííereutes arvoredos alguns destes fruetos já madu­
ros, e elles, resistindo aos vendavaes do sul e ás primeiras trovoadas 
tão fortes o repetidas n’aquellas paragens, murcharão pouco a pouco, e 
tomarão depois uma còr verduenga. Fiualmento, mais cedo que os 
outros, estes fruetos incharão de novo, assumindo uraa bellissima còr, e 
apresentando então um sabor ainda mais agradável do que na sua pri­
meira madurez. (I)

Causa admiração ver-so uma larangeiia bem copada, toda floresci­
da, ostentando nos seus fruetos um aspecto variado, em rasão de conser- 
varein-se alguns ainda verdes, e outros já com uma belln còrdo ouro.

Uojo diillcilincnte sc podo apreciar esta raridade, porque os ratões, 
praga que invadi o a província depois da abertura da navegação, estrn- 
gào todos os fruetos, antes que amadureção.

li’ extraordinária om Cuyabú a reproducção d’esta raça maldita, 
lluvia muita nbundnnein de ratos pequeninos que estragavão os rou­
pas, e nas lojas do fazendas causavão grandes prejuisos. Estes appare- 
coráo na província om 184ó, importados pelos barcos que conduzirão os 
dous bis|K)s que ali se 'orão sagrur.

Hoje, porém, icem desapparecido completamente, o em seu lugar 
vicrao os ratões que sío ainda mais nocivos.

Não ha roupa que resista ã sua voracidade, o nos quininos e roças 
não ha plantas que elles não devastem.

Kxistia om temjws immemoriacs, cm Matto-Grosso, uma enorme

(1) Nâosedú j>or hl o mesmo facto com a população, que no contra­
rio onve.hece mais depressa, por causa dos muitos calores. Vimos ali 

% moças de 10 a 11 ânuos casarem-se e conceberem.



quantidade de moroegOB que, logo ao anoutccer, suhião em nuvens de 
todas as igrejas, quando o tempo não ameaçava chuva.

Grão-os morcegos o thermomotro de muita gente.

Castelneau, em suas viagens de 1842 a 1845, dá noticia d’oste facto 
curioso no 2* volume, pug. 287.

O numero d ’estes entes tem diminuído muito no tempo moderno. 
Um patrício nosso, jã velho e do pouca instrucção, aífiançou-nos uma 
ve/, que os morcegos so tinháo trauformado em ratões, porque, diziaelle, 
— a lagarta da couvo se transforma também cm borbolota.

O que ó mais natural ó que tenha havido alguma peste entre os 
morcegos, como ha entre todos os viventes, ou antes, que a grande quan­
tidade de ratões os teu ha devorado.

Os homens velhos da província descoohecião estes últimos; mos 
Ferdiuand Diniz aftianç-a quo em 1772 eráo olles aliem tanta abundân­
cia, que o primeiro casal do gatos que foi importado para lá não so 
vendeu por menos de uma onça de ouro, e cada um de seus filhos por 
30 oitavas.

Ou os gatos ou a poste derào por muitos aunos cabo d ’essa raça 
malfaseja, quo volta hoje a continuar sua obra do destruição.

No mesmo sitio de que filiamos, pertencente no nosso compadre e 
amigo de quem ainda conservamos vivos saudades, e fi quem devemos 

gratidão pelas maneiras bondosas o carinho que elle o sua respeitável 
família se dignarão prodigulisar-nos, prcsenceamos alguns factos inte­
ressantes que são affirmados por uns e contestados por outros. Dare­
mos sobre olles uma noticia ligeira, já quo nos alTastaiiios do assumpto 
quo nos tínhamos proposto escrever n’este capitulo.

Fuiiios fazer, uma tarde, um passeio á roça, oahi preseuceamos um 
roubo feito polos macacos de uma maneira engenhosa.

Subio.um d’ellcs ú arvore tuuis alta do tapume que cerca a roça, 
para vigiar, suppomos, e dar aviso aos outros, se por voutura se



aproximasse alguma pessoa; entrarão silenciosamente por entre a plan­
tarão, o quebrando espigas de milho ds que formavão mulhos do quatro 
a quatro, e penduravõo aos pescoços, retirarão-se pulando de arvoro em 
arvore, conduzindo seus roubos para o centro do inatto, d'ondo voltavão 
em busca de mais. Um tiro disparado pelo nosso amigo, dando a m or­
to a um d’elles, fôl-os fugir espavoridos, deixando ainda muitas espigas 
de milho já amarradas.

Momentos dopois ouvimos gritos agudos, que affiançou-nos o nosso 
amigo serem motivados pelo castigo que applicão os ladrões ao vigia 
negligente que os deixou surprehender.

Assistimos lambem á caça das cobras pelos gaviões.

Um dia que recordavamos juntos a nossa iufancia, vimos descer 
dos ares rapidamente um gavião que erguou presa nas garras uma 
grande serpente (jararacuçu) que se achava a nossos pés, sem que a ti- 
Yessemos presentido.

Debatia-se ella nas garras do gavião, mas os seus esforços, embora 
enorgicos, forão impotentes contra o vigor da ave. Esta, tendo so eleva­
do ú grande altura, deixou cahir a sua presa, que estorceu-so no chão 
por momentos e íicou depois immovel.

O gavião desceu do novo e conduziu a sua victima, com a qual foi 
saciar a sua voracidade em algum galho de arvore, comocostuinão fazer 
os carnívoros de suu especie.

Este precedente livrou-nos talvez da morte, porque o “jarnracuçíi”  
cortamentejá nos preparava o seu bote.

Dous factos mais presencoamos no mesmo sitio, os quaes conürntfio 
a opinião d’aquelles que dizem que as cobras respeitâo as creanças.

Uma menina de tres para quatro annos tocava com uma varinha 
um enorme “jararacuçu”  que ia subindo uma cerca do jardim, eriros- 
cando-se por outro as grades, sem dar mostras do estar em cólera, ou de 
querer mordera pobre innocentinha.



Uma negra, poróm, vio-o, o veio assustada dar parte ao nosso 
amigo, que matou-o com um tiro do espingarda. Medio soto palmos o 
meio da cabeça á cauda!

Outra occasião, sahintlo nós ao terreiro da casa, vimos outra crean- 
ça a brincar com uma cobra de “ cascavel” , que tentava fugir pelas gra­
des da caucella a que estava encostada a menino. Matamol-a, e medi­
mos seis palmos da cabeça ao guiso.

Vem a pello narrar mais um facto que teve lugar em Cuyabã.

Uma mulhor quo amamentava uma creança, conheceu que esta 
emagrecia gradualmente, sem quo podesse atinar com a causa do sou 
definhamento.

Casualmonto, um dia descobrio-so que uma “ giboia”  habitava ura 
buraco proximo do leito da ama. Todas as noutes deixava o seu escon- 
drijo, e, subindo ao leito, affastava o poito da bocca da creança, onde 
introduzia a ponta da cauda, e sugava dopois todo o leito.

Morta eslaserpouto em uma madrugada, oncontrou-so grande quan­
tidade de leite no sou ventre.

A creança desde então começou a engordar. A “ giboia não 6 vene­
noso, mas, depois do “ Sucury,”  ó a maior das serpentes do Brasil.

Continuaremos agora o tratar do assumpto d’este capitulo, pedindo 
aos leitores desculpa pola digressão quo teve por fim afiiançar a veraci­
dade de factos negados ainda por muitas pessoas, quo se não querem 
dar ao trabalho do os estudar praticamontc, deixando os commodos das 
grandes cidades para so exporem aos soffrimontos inherentes ís  viagens 
pelo interior dos sertóes.

A illuminaçáo da cidado de Cuynbá compunha-so de 109 lampeões 
quo uliimamontc, pela falta do dinheiro no cofre provincial, forão subs­
tituídos polo clarão das estreitas, o quo ainda continuará, .ué que as reti­
das da província melhorom esse m iu  estado do cofro.

Parece á primeira vista que esta negligencia pela segurança o com- 
modidade publica ó bastante censurável; mas entendemos que não ó
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de grande necessidade em Cuyabá a luz dos lampooes, uma voz que ali 
nfto ha policia nas ruas durante a noute, e que as casas so fechão sempre 
ás 8 horas.

Alguns dias antes da nossa partida, tres casas dc commercio e 
outras mais tinhâo sido roubadas, introduzindo-se em algumas os ladrões 
pelos telhados.

A “ actividude”  da policia não pôde descobrir nem os objectos rou­
bados, nem aquelles que praticarão o roubo.

Os lampeões não eviiarião taes cousas; entretanto a sua falta acon­
selha a todos que, á vista de taes exemplos, tenháo inais cuidado na 
guarda de sua propriedade.

Cuynbá, seudo capital de uma província tão rica de rios e do excel- 
lentes aguas, sente necessidade de chafarizes. No tempo das scccas (de 
Junho a Setembro), com muita difBculdnde se obtem ali um pote com 
agua. 0  corrego da Prninha, que antigamento conduzia grande volume 
de aguas, fica hoje completamente secco, e apenas nos tempos das 
chuvas conduz grossas aichurradas, dovendo-se isto á derrubada das 
antigas mattas quo povoaváo as suas cabeceiras. 0  rio Cuyabá que po­
dia snpprir esta falta, está 850 brai;as distante da cidade segundo o 
calculo do dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, astronomo por- 
lugnez, que viajou na província por algum tempo.

O rio—Coxipó-mirim,—á uma legua de distancia, ofterece a mesin a 
ou maior difiiculdade que o rio Cuyabá, |>ela falta de meios de conduzir 
as aguas até a cidade.

Um ribeirão quo corre ao Occidente da cidade, á meia legua de 
• distancia, ainda pelo mesmo motivo nada remedia.

Existem pois sómente, para fornecimento do aguas potáveis na 
cidade, as bicas do Rosário, da Pràinha (quasi inutilisada), e do Mundóo, 
achando-se todas mais ou menos arruinadas.

A do Rosário, que foi estabelecida em 1790, é de todas a) melhor.

Ha também em alguns lugares pequenas—-cacimbas—que substi­
tuem muito mal os chafarizes.
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Pareco-nos que so a província tentasse o encanamento das aguas do 
lugar deuominndo—Mutúca—ao qual, om tompos remotos, já se deu 
começo, poderia com mui pequena despeza abastecer a capital do ex- 
cellentes aguas, e fazer alguns chafarizes que satisfarião a mais palpitan­
te necessidade do p o v o ; porque, se tiver elle de soffrer uma secca 
rigorosa como a quo já soiireu om certo tempo, será obrigado a rec- 
correr aos rios Cuyabá e Coxipõ, os quaes, como já dissemos, achão-so 
distantes da cidade.

Cremos que os cuyabanos sem queixa se sujeitarião a um imposto, 
]>or pesado que fosse, afim de que }x>desscm vôr desapparecor essa falta 
de aguas, que causa-lhes quasi sempre grandes trabalhos e privações.

Talvez que, contrahindo-se um empréstimo com outra qualquer 
província, ou mesmo com os cofres geraes do paiz, pagando Matto- 
Grossoo competente juro, fosse possível ao governo geral prestar um 
grande beneficio aos cuyabanos.

Se assim não acontecer, logo alguma companhia particular empre- 
hendcrá o trabalho de encanamentos, de que sem duvida tirará grandes 
beneficias, om rasão de sor quasi certo encoutrar-se grande quantidade 
de ouro, uma vez começado o mesmo trabalho.

lim adas pessoas mais habilitadas a levar ao cabo este importante 
melhoramento, ó o  sr. coronel Josõ Joaquim de Carvalho, polas forças 
de que dispõe, polas luzes que possuo, pelo seu genio cmprehendedor. 
e, mais que tudo. pelo muito amor ao seu paiz, de quo tem dado inequí­
vocas provas.

Uealisar-se-ha assim o intento de uma companhia do homens práti­
cos do pai/, quo para esse fim já em tempos passados se tinha formado, 
e dado principio a\ em preza, e cujo contracto |>or motivos particulares foi 
rompido.

Conceda a assembléa provincial um privilegio ao empresário, e não 
faltará quem queira beneficiar o seu paiz.

—  V ílFSWv





CAPITULO IV

Igreja matriz, seus aliares, suas irmandados.— Imagem do Senhor Bom 
Jesus.—S. exc. rvdma. o sr. bispo I). José Antonio dos Reis.—  
Creação e divisão do bispado.— Igreja da Boa Morte.— Capelia do 
Senhor dos Passos— sou fundador, seu sineiro.— Igreja do Rosário. 
— Festa dos homens pretos.—O inferno de um padre.— Igreja de 
S. Gonçnlo.— Procissão do Nossa Senhora do Coimbra.— Bom des­
pacho.—Seminário Episcopal.— Morte sentida do couogo cura da 
capital.

Entrndo agora pela estrada do Coxipó, desçamos o morro da Prai- 
nha pelo alto do Rosário, atravessemos a pequena ponte que está sobre 
o corrego, subamos a travessa da Alegria até A rua Augusta e penetre­
mos na praça de Pnlacio, cuja face oriental contiuéa parallela com  a 
frente da matriz.

Esta é a primeira igreja da cidade, construída em 1722 pelo capi- 
tão-múr Jacynlho Barbosa Lopes. Como toda a provinda, pagou tam. 
bom o seu tributo ft dosvastação geral que cahio sobre cila em 1867, 
durante A administração do sr. dr. Couto de Magalhães.

A torro appresontando indícios de querer abater-se, foi mister 
mandal-a dorribar. Para a suaroconstrucçáo oxistom já algumas dei-
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xas, calculamos porém que tal obra só podorá ser levada a elíeito cm 
muitos annos por falta de meios, visto como o povo cuyabano tem-se 
tornado pouco generoso.

Uma armação de madeira, que está provisoriamente levantada ao 
lodo direito de quem entra, servo actualmeute de torre, o debaixo 
d’ella estão os sinos de bronze que são do tamanho regular, o que devem 
ser admirados uttondendo-se á muita difliculdade que apresentarião para 
até ali serom condusidos, antes de haver a navegação facilitado o trans­
porte do objectos j»esados.

E' esta uma prova de que os antigos habitantes do Cuyabá, na 
maior parle portuguezes, sabiáo melhor que os modernos vencer séria s 
dilficuldodes, e que erão muito mais amantes da casa de Deus.

A igreja, so bem que espaçosa, é com tudo pequena em relação á 
população actual, e por isso nos dias de grandes festas não comporta 
talvez metade d*aquelles que concorrem aos ofiicios divinos. E* bem 
feita, tem riquíssimas obras de talha sobre os altares, excedentes dou­
rados e molduras.

O primeiro altar que licaá esquerda, privilegiado, ó o  do Senhor 
Bom Jesus do Cuyabá, Padroeiro da cidade, e cuja imagem é perfeita. 
Foi cila encontrada na Ilha de Manoel Homem, situada no R io Grande, 
abaixo da confluência dos rios Verde e Aguapehy, 225 léguas mais ou 
nieuos distante da capital.

Manoel Homem era um criminoso que se tinha refugiado n*aquel- 
la ilha, (que tomou desde então o sou nome) para se esconder aos olhos 
da justiça que o perseguia. Acháraelle a santa imagem não se sabe 
onde e guardára-a comsigo com imxnensa dovoção.

Ficando essa ilha no caminho dos negociantes que transita vão de 
S. Paulo para as minis de Matto-Grosso, julgou-se Manoel Hoiuoni 
pouco seguro; e depois do construir um pequeno rancho de palha, sob 
o qual abrigou o seu Protector, internou-se mais para o centro, e desap- 
pareceu. Um negociante que descia das minas e se recolhia a S. 
Paulo, encontrando o rancho o dentro a representação em vulto de Jesus 
Christo, tentou lovnl-a. mos não teve forças para movôl-a do seu pe-
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destal. E' crença quo chamando então os seus companheiros para que o 
ajudassem a retiral-a do seu escondrijo, toda a força foi impotente, por­
que o milagroso Santo não queria deixar o sou ermo.

Pasmos os paulistas, continuarão a sua viagem, lamentando nüo 
terem podido loval-o comsigo, não obstante sor de madoira e pouco 
pesado.

Mais tarde, um outro viajante que subia para Matto-Grosso con- 
duzio-o para a capital, onde d até hoje o Padroeiro do povo, que muito o 
venera.

De toda a parte recebe offertas o Senhor Bom Jesus pelos milagres 
quo tem feito. A  sua festa celebra-se com  muita pompa no d ia l .0 de 
Janeiro de cada anuo. em que sabe a Imagem em procissão.

Tem uma irmandade composta das pessoas mais gradas do lugar, 
com o sou compromisso e privilégios approvados pelo iinado monarcha 
ponuguez D. João v, e quo dispòe de capitaes que montavão a tres con­
tos e tanto e algumas propriedades provenientes de legados.

Do todas as irmandades da província, é a que prima pelo acoio e 
boa ordem, o quo tudo se deve ao sr. major Caetano Xavier da Silva 
Pereira que, ha alguns aunos, em qualidade de sou thesoureiro, tomou 
a seu cuidado zelar de tudo que a ella diz respeito, e o foz realmente 
com itnmensa dedicação.

Todas as sextas-feiras celebra-se em seu altar, que possue riquissi. 
mas alfaias e paramentos, boa banqueta e lampadade prata, além de 
bellos resplendores, sendo um do excellente ouro do paiz, o santo sacri- 
ficio da Missa, acompanhado de musica, e ao qual concorre sempre 
muito povo.

Em frente eslá o altar do S. Miguel e das Almas, quo tem também 
a sua irmandade o ainda alguns capitaes. Falta-lhe porém um homem 
dedicado que queira zelar da sua prosperidade.

Em seguida a esto osiã o altar de Nossa Senhora da Conceição, ima­
gem perfeitíssima e de summa devoção dos habitantes.

7
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Tem também riquíssima coròa de ouro, lampada o banqueta de 
prata, além de divorsas joias.

I2m frente está o altar de Nossa Senhora Santa Anna, igual aos ou­
tros, teudo só de admirável a perfeição da imagem.

Subamos agora A capolla-mór, onde se acha o sacrario do SS. Sa- 
criunento.

Sua irmandade, comquanto fosso a mais nobre o a mais rioa, está 
hoje redusida aquasi neuhuns recursos, pois que estes não bastão para 
trazer accòsa a sua lampada.

Os devotos ‘-^iodòifes*’ consumirão-lhe os últimos reaes. Vimos 
ligurar, entre outras despczos d’esta irmandade, frascos de genebra que, 
parece-nos, não podião sçr consumidos uo culto de Deus. As suas opas 
estão domosiadamento velhas, e é triste ver-se nas procissões, represen­
tando a irmandade, sómente creanças e pessoas que d’olla não fazem 
parte, porque os seus irmãos nem umaattenção lhe prestão.

Possue comiudo ainda bastante prata : permitta Deus quo não tomo 
filia o mesmo caminho do seu patrimônio esbanjado.

O seu compromisso é severo, e por isso é ainda inais reprehensivel 
o deleixo dô seus zeladores.

Quanto ao altar-mór, ó elle feito com muito gosto, assim como o seu 
throno bastante explendiJo.

A’ esquerda do altar-mór está o solio episcopal, d ’ondc parto a 
gravidade o o  brilhantismo com quo se rendemos cultos ú Divina Mu- 
gestade; pois aquelle que o occupa tem sabido até hojo sustentar a 
dignidade da igreja, e erguer á altura que lhes é devida os princípios 
da moral e da religião. Atrazdo solio, em um tumulo feito adredo, 
está collocado o ataúde em que jaz embalsamado o cadáver de D. Luiz 
de Castro Pereira, bispo de Ptolomaida “ in parti bus” —que, tendo feito 
sua entrada solemne em Cuyabá a 17 de Agosto de 1808, falleceu em 
1820 no dia l.° do mesmo mez.

Foi sou successor frei Jos » Maria de Macerata, missionário capu­
chinho, homem de muitas virtudes o de costumes austeros.
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Pela bulia do SS. Padre Benedicto xiv “ Cundor lucis adernai” , 
expedida a instancias do El-rei D. João v, foi creada a 6 de Dezembro 
do 17*10 a Presalia do Cuyabá, continuando sujeita á jtirisdicçáo do 
bispo do Rio do Janeiro, até que foi ocoupal-a o finado D. Luiz. Ainda 
hoje se fuzom exequias no amiiversario do seu passamento.

Beijomos respeitosamente o anol episcopal, tão dignamento occu- 
pado hoje pelo exm. rvdiu. sr. D. José Antonio dos Reis, primeiro bis|x) 
nomeado para essa dioceso.

Divide-se o bispado, croado a 15 de Julho do 1826 pela bulia—“ sol- 
licita catholicaí gregis cura” —do SS. Padre Leão x n , approvada por 
loide 3 do Novembro de 1327, em sete comarcas occlesiasticas e dezo- 
sois parochios. Seus limites são os mesmos da província. (1)

S. exc. rvdmn. fez a sua entrada na capital em Novembro de 1833, 
e assistio a carnificina de 1834, a qual procuro;: por todos os meias ao 
sou alcaneo tornar menos cru e l; já sahindoás ruas com um Crucifixo, 
já implorando misericórdia a favor dos infelizes portugue/.es, som receio 
do desenfreamento da populaça, que, além da natural perversidade, 
achava-se ainda electrisadacom as fumaças do vinho roubado ús suas 
victimas.

Apezar dos poucos rendimentos da fabrica, a igreja está sompredo- 
cente, e amiudadas vezes renova seus ornatos, graças ao zelo de s. exc. 
que é muito solicito no aceio dos templos.

Embora já conto presentemente 70 annos de idade, (2) assiste a todas 
as festas que se fazem na matriz e nas outras igrejas, o que concorre 
muito para o seu esplendor.

tiosa do milito bom conceito e da estima publica ; 6 idolatrado pelo 
seu povo porcaúsa de suas virtudes, ás quacs realça a caridade.

(1) Compendio elementar da Geographia geral e especial do Brasil, 
por Thoinaz Poinpeu do Souza Brasil, pag. 518 a 519 em nota expli­
cativa.

(2) Nasceu na cidade do S. Paulo a 10 de Junho de 1798: for­
mou-se em sciencias jurídicos osociaes na Faculdado da mesma cidade 
em 1832, e sagrou-so a 8 de Dezembro do mesmo anuo.

>



Passa uma vida sedentária, empregando suas horas desoccupadas 
na leitura de bons livros e no estudo de direito, a que até hoje se applica 
sem descanço.

Os seus serniõos, se algum dia forem publicados, tornaráõ iinmor- 
redoura a sua memória.

E’ elle muito alFeiçoado ás raridades, e por isso se encontrão em 
sua casa objectos assaz curiosos. Celebra missa diariamente no sou 
altar particular, e não so nega a apparecer a quem quer quo seja que o 
procure a qualquer hora, não enxergando differença alguma ontre o 
pobre e o rico.

TSTos dias calamitosos da bexiga, formou um grande hospital don- 
ro de sua casa, e levava á cabeceira^dos enfermos pobres o seu óbolo 

do caridade, e a consolação com seus edificantes conselhos.

Deixomos]porém no seu remanso de paz a s. exc., a quem pedimos 
que em suas orações não se esqueça d’aquelle que lhe tributa a mais 
profunda araisado o respeito, o entremos agora na sachristia da fabrica.

Ahi encontraremos uma imagem de S. Podro também perfeita, e os 
ricos paramentos da igreja o suas pratas guardadas em gavetões bem 
dispostos, devendo-se a boa ordem que em tudo reina, a um indivíduo 
quo não dosmente a confiança que n’elle depòz s. exc.

A igreja também possuo no sou còro um bom piano harnionico que 
lhe foi offerecido polo sr. José Autonio Soares.

Acredita-so que a igreja de quo acabamos de tratar foi construída 
sobro um virgem e rico veio de ouro. E’ possível, porqua ella acha-se 
situada perto dos lugares aonde se fundarão ns mais ricas lavras.

Subamos agora pela travessa do Palacio até o largo da Boa Morto, 
e examinemos a igreja do mesmo nome.

Acha-so ella constraida sobre o vasto plateau de um alto morro, 
onde se crusão muitas ruas que partem de diversos lados.

^  O templo é pobre, mas é decente: portencc a uma irmandade com ­
posta de homens de cõr, que não admittem em seu grémio homens bran-
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cos ou negros. E* esta irmandade a unica que rivalisa com a do Senhor 
Bom Jesus. Possuo a igreja tres altares, sendo o altar-mór todo novo 
feito de madeira e pintado de branco a oleo, com frisos dourados. Foi 
acabado em 1864 por meio do esmolas que pedio a irmandado : ahi está 
collocada em um rico esquife a imagem de Nossa Senhora da Boa 
Morte, dentro do bello nicho que se acha em uma abertura por baixo 
do throno. As festas são feitas nos dias 14 e 15 do Agosto por um irmão 
e uma irmã eleitos pela corporação religiosa. Tanto a missa como 
as procissões, quer do Enterro, quer da Gloria, são sempro feitas 
com muita magnificência, elevando*se as despezas a cercado dous contos 
de réis.

Esta igreja, comquanto seja de uma architectura simples, é coratudo 
de bonito gosto, e a sua torre, que se ergue a uma altura regular, apre­
senta um aspecto solomue, realçado ainda mais pela alta posição em que 
se acha situada. (3)

Descendo pela travessa d i  Alegria, vae-se tor a um pequeno largo 
onde está collocada a pequem igreja do Senhor dos Passos, cuja facha­
da é de bonita apparencia.

Na sua torre fez-se celebre um pobre homem a quem se dava o 
nome de “ Totó-Onça” , e cuja ligura muito se assemelhava a de um 
orangotango. A sua vista dispertava lembranças de Quasimodo, sineiro 
de Nossa Senhora de Paris, pois que, como este, a pessoa de quem tra­
tamos fazia da torre o seu pequeno inundo, e só com os sinos que re-

(3) N’esta igreja se deu a eleição mais ronhida de que tivemos co­
nhecimento ifuquella província. Ali andarão oscastiçaeso a Cruz do 
Chrisio servindo de cacetes, tanta cegueira havia no povo que certa- 
mente nem sabia porque expauha a vida, e profanava ainda o templo 
de Deus com sacrilégios taes. Depois d’esta, em 1851, na igroja matriz 
deu-se uma outra também muito disputada, o onde apreciamos episodios 
interessantíssimos: foi a ultima em que o povo se alvoroçou. Todas 
as outras, sondo a maioria do partido dominante compacta, corrião sem 
a menor onposiçáo. Einquanio o systema de eleições no Brasil fòr como 
o que acé hoje está em uso, hão do’ por força dor-so factos revoltantes, a 
menos que não aconteça o que se via em Matto-Grosso, isto ó, o 
abandono dos urnas pelo partido da opposiçáo ao govorno.



presontavão a sua familta na terra, ia conversar as suas magoas e os 
seus prazeres.

Totó-Onça, toda a vez que se lhe dizia que havia de lho ser tirado o 
emprego, respondia que náo temia tal cousa, porque a escada da torre 
era íngreme, espiral, escura o muito infestada do morcegos.

Sempre que o relogio da capital marcava meio dia, corria olle esba­
forido para os seus sinos, cujas badaladas soavâo muito depois que as 
de todas as outras igrejas. A’s vezes tocava meio dia a uma hora e Ave 
Alaria às oito.

listo pobre diabo morrou no hospital dos bexiguentos, dando os seus 
celeherrimos apoiados e gargalhadas que indicavão um valente pulmão.

Narremos um caso que o deixa porfeitamente photographado.

Chegando a Cuyabá um sacerdotodo Diamantino, foi celebrar missa 
no altar do Senhor dos Passos, e não encontrando no momento quem 
o ajudasse, perguntou ao original sineiro se sabia fazel-o.

“ Apoiado, seu padre,— foi a sua resposta.

O sacerdote quonüo conhecia a sua inania, vio n’aquella palavra 
um assentimento e a affirmaçáo de que ello sabia o serviço que se lhe 
requeria.

Pararaentou-se pois, e seguio para o altar, acompanhado de sou 
ajudante que. fazendo horríveis caretas, se ajoelhou a seu lado.

—Introibo ud Altare Dei ?

—Apoiado! respondeu o bftbo.

0  padre olhou-o do rovoz, e continuou :

— Judica-mo, Dons, et discerne caus »m meam, etc.

—Apoiado ! replicou ainda.

Ao ouvir semelhantes respostas, o padre porguntou-lhe descon­
certado :

Não me disseste, filho de Deus, que sabias ajudar a missa?



— Apoiadissimo!

Esta palavra foi acompanhada do uma estrondosa gargalhada como 
aquellfts quo costumava venJer aos garotos nas ruas, e que formarão 
uma das bases de sua celebridado.

O celebrante foi obrigado a continuar a missa acompanhando-se a si 
mesmo, ápezar de se achar porto um outro sacerdote, que, por ser de 
cathegoria pouco mais elevada, nâo se dignou ir ajudal-o.

Já não vive este rvdm senhor que tão mal parecia comprehender a 
religião de Jesus Christo, de quem era ministro na torra.

Entremos agora na igreja e examinemos a imagem do Senhor dos 
Passos, que se acha collocnda em um altar modesto, mas ornado com 
aceio.

Tem ella as proporções de um homem, e a expressão dolorosa que 
so lòem  seu rosto, junta á regularidade dos membros dosou corpo não 
encobertos pola túnica, dão uma idéa vantajosa da intelligencia do esta­
tuário que a confeccionou.

Tem n’ella fó o povo euyabano, pois lhe attribuo grande numero 
de milagres; e para comprovarmos isto, d bastanto quo citemos o seguin­
te facto que traduz eloquentemente o fanatismo quo inspira ella ã 
algumas pessoas do povo.

Ha annos, o zelador da igreja, indo limpar o pó do altar, encontrou 
debaixo da túnica da imagem um papel dobrado, no qual leu o seguinte :

“ Illm. Senhor dos Passos.

“ Diz o abaixo assignudo quo já nâo póde ostur por inais tempo preso 
ao balcão, e quo so vós fizerdes com que seu pao o mande como con- 
ductur de uma tropa buscar nog^cio ao U iodo Janeiro, vos promette 
trazer de lá meia arroba do côra ; ã vista do que

E. R. M ."

Assignado— Fui ano.

0  zelador, que não tinha boa índole, vio n’ isto uni meio de fazer
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Esto poz no requerimontomal ao requerente, e levou a petição ao pae. 
o seguinte despacho:

“ O supplicante levará por esta vez tres dusias de palmatoadas, e se 
continuar no desejo, assentará praça do tambor. Assignado— Senhor 
dos Passos.”

Mandando depois chamar o filho, apresentou-lhe o despacho, o dou 
execução A sentença.

Cremos que a impossibilidade de appellar d’clla foz com que o joven 
supplicante jamais quizessese envolver em questões semelhantes.

Nào podemos deixar de dar uma noticia sobre o fundador da igreja 
do Senhor dos Passos.

José Manoel, portucuezde nascimento, victimade um ataque de 
catnlepsia, foi durante elle julgado morto. Amortalhado, conduzirão- 
n’o & igreja, e ali, depois da encommendação, foi lançado na sepultura, 
dando-se logo começo ao enterro.

Voltando a si teve forças para levantas-se, o que fez fugir a bom 
correr o coveiro, que vio na resurreição do defunto um coso estupendo 
quo só so narra em historias phantasticas.

Levantado da sepultura, que era bastante profunda, sahio a custo 
d’ella, e fez então voto solerano de não despir mais a mortalha, o pedir 
esmolas durante toda a vida, com as quaes orgueria uma capella ao 
Senhor dos Passos.

Como ainda n’esse tempo havião devotos em mnior abundancia, 
seu projecto foi facilmente levado a eíTeito.

E’ esto o motivo porque tinha o nome de—Cóva— pelo qual era ge­
ralmente conhecido.

A capella perdeu muito com a morto do seu fundador, e mais tarde 
com a do commendadoi Manoel Antunes de llarros.
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c ia ; talvez se ontondesso que lendo sido protector da igreja do Se­
nhor dos Passos, podcsse—com o Manoel Cõva— erguer-se do novo do 
seu tumulo.

Deixemos, porém, essa capclla da qual procuramos dar uma idea 
minuciosa, e entremos na tosca |K>nio de madeira que conduz ao alto do 
Rosário. E' péssimo o caminho, graças á illuslrissima cantara. Nin­
guém acreditará quo n.,s proximidades de um templo exista um cha- 
raviscal tão feio o immunde como aquellejquo so estendo n margem da 
rua, ou antes da estrada quo vae-se perder na ponte de que falíamos.

Não estranhe, entretanto, o leitor. Estivemos 18 annos em Cuvabá, 
e podemos dar noticia eiacta o com toda a miuudcncia da sua vida in­
terna; mas nunca podemos saber, e nom sabemos ainda, qual o destino 
quo se dã aos dinheiros da camara municipal d’aquelle lugar. Ila  
muito tempo que alinãosefaz um calçamento, uma ponte, ou outra 
qualquer obra do utilidado publica que provo a existência d'esses elei­
tos do povo. Sabe-se que um indivíduo consoguio penetrar na casa 
onde se fazem as sessões, o que roubou todo o dinheiro quo havia em 
cofre. Por onde entrou, por onde sahio, ainda 6 mistério. A quantia 
roubada importava em 700 ou 800S000 : 6 a unica do cuja sahida tive­
mos conhecimento.

Quanto ao mais... digão os sábios da Escriptura.

Estamos no alto do Rosário. Aqui 6 o terreno cortado de vallos 
profundos, abertos [telas enxurradas, e onde corro risco o passoanto de 
precipitar-sc a cada momento, c  enlamear-se no lixo e toda a sorto do 
immundices que n’el!es depositão.

E' osso lugar o esterquilinio publico.

A par d ’ostes contratempos, felizmento tem-se a vantagem de poder 
com os olhos abranger largos horisonies quo se descortinâo ao longe, e 
apreciar-se a cidade quo se estende em baixo poética o risonha, com os 
seus edifícios brancos murados de larangeiras em flôr. E’ um bello 
panorama!

8
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Jüntremose examinemol-a.

No retábulo do altar principal tomos a admirar bellas obras de 
osculptura e a delicadeza das molduras douradas que se consorvão ainda 
perfeitas.

Sobre o throuo está collocnda a imagem de Nossa Senhora do Ro­
sário, e nos dous altares lateraes as de Nossa Senhora do Carmo o S. 
Benedicto.

Ha duas irmandades compostas de homens negros, osquacs, ape/.nr 
de não disporem de grandes recursos, conservào sempre a sua igreja com 
muito aceio e decencia.

Suas festas sào ordinariamente feitos com muito ruido; nomeào um 
rei o uma rainha, juizes e juizas de vara e de promessa.

O rei, em cuja casa se reunem todos os juizes, sahe, no dia da festa 
do—Rosário e S. Benedicto, com uma corôa de prata na cabeça, acom­
panhado de musica e de grande numero de seus compatriotas, levando 
todos chapòos de sol abertos. Precedem-o uns vinte, vestidos do congo, 
com seus cocares de panuis, tocando adufos e um instrumento de ta­
quara dentada, dançando e cantando, e assim seguem até á casa da rai­
nha, onde estão as juizas, ásquaes offerecem o lado direito e a {pro­
tecção ilos chapéos de sol, continuando depois, entre foguetes e cordilhei­
ras de bombas, a marcha á igreja.

Os festeiros tem ahi as suas cadeiras especiaes, enfeitadas de veli- 
lhos, üòres e galões, d’oude assistem a festa.

Depois d’ella retirâo-se todos para a casa do rei ou da rainha, onde 
saciào o seu appetito u’uui opíparo jautar, que ora poucos momentos 
e devorado. A turde acompanhao a procissão, e depois tem lugar o 
bailo de congo que percorro as ruas da cidade, entrando mesmo om 
ulgmuuscasas os dançarmos, até que sóém ás oito horas, porque então 
todos se recolhem.



Foi n’esta igreja que um sacerdote, querendo no sou sermão do 
quaresma persuadir aos ouvintes que o erroe o peccado couduzião a o  
inferno, tentou fazer mais evidente a força de seus argumentos mostran 
do, não descriptivaraenie, mas ao vivo, o espectáculo que offerecoosso 
lugar negado por alguns, o temido por quasi todos.

Para este lim mandou fecharas portas da igreja, e, deitando fogo 
oni algumas pastas de algodão, atirou-as do púlpito por entro o povo, o 
com palavras ardentes buscou j>ersuadir que aqucllas chammns or&o 
vomitadas pelo inferno.

As mulheres, creançasto mesmo algumas pessoas mais crédulas, 
clamando por misericórdia, fugirão da igreja espavoridas e aterradas , 
mas não contrictas, porque o peccado continuou.

A noticia da conducta do pudre encommodou muito a s. exc. rvdma. 
o sr. bispo, (jue prohibio ao tal sacerdote de pregar para que não se re­
produzissem »aes espectáculos.

Visitemos agora a sachristia.

Dentro de um nicho está collocada a imagem de S. Renedicto das 
Escuras, a quem se attribue muitos milagres, e que recebo grande nu­
mero de promessas.

São dirigidos a ello, muitas vozes, requerimentos iguaes a aquello 
de q uo já falíamos.

Vimos alguns bem interessantes que não reproduzimos aqui por 
não attrahirmos sobro nós o odio de seus autores e de outras pessoas a 
quem se referiâo.

I Vesta sorte, os zeladores do Santo sabem de cousas que melhor 
fóra que não soubessem.

D.ixemos a igreja do Rosário, o vamos ú de S. Gonçalo que está 
situada na freguézia de Pedro ir.

O caminho é longo, mus seguindo a rua Relia do Juiz até o arsenal 
de guerra, tomaremos á esquerda para entrarmos na rua dos Pescado­
res que nos conduzirá ao largo de S. Gonçalo.

>



Não temos a admirar iTesta igreja merecimentos nrtisticos, mas oUa 
6 vasta, simples e aeeiada, devendo quasi tudo aos cuidados do sou 
parocho, que morreu de bexigas, e que era tâo bom quanto ingênuo. 
Por venerarmos a sua memória, deixamos de relatar um facto que podia 
dar plena prova de sua simpleza

Foi n’esta igreja queforão recolhidas as imagens salvas do Forte 
do Coimbra e de Corumbá por occasião da invasão paraguaya, e quo fo- 
ráo depois conduzidas em procissão solcmne desdo oP on oa tô  A igroja 
matriz, debaixo de Pallio, nos braços de s. exc. rvdma. quo fez o tra- 
jecto com os pós nús.

Houve quem afiirmasse que vira uma lagrima nos olhos da San­
tíssima Virgem Protcctorade Coimbra.

Quanto a nós, cremos firmemente quo essa lagrima cahira dos 
olhos do venerando pastor sobre n face da imagem, o que deu lugar a 
crer-se que ella chorára.

Esta procissão, que foi de todas as quo vimos om CuyabA a mais 
solemne, recordava a historia mais triste e desoladora da província, e 
por isso não ôde admirar que tão virtuoso quão caritativo prelado ver­
tesse prantos sobre a miséria do suas ovelhas, om occasião que ellas 
rccorriàoá protecção d’aquella sob cuja guarda não pereceu um só sol­
dado no ataque de Coimbra.

0  povo todo, sem excepção do classe, concorreu A igreja, e ató famí­
lias acompanharão a Yirgam no seu trajecto.

Possuia ella muitas dadivas de ouro que desappareceráo durante a 
viagem : éde crer-se quo algum devoto lhe tizesse o í.ivor de guar- 
dal-as, ató que ella as mande buscar. Ha gente para tudo...

Deixemos a igreja de S. Gonçalo, aonde por occasião das bexigas 
forão sepultados os sacerdotes quo morrerão d’essa enfermidade, e se­
guindo pela rua dos Pescadores ató o alto doMundóo, subamos as csca- 
d.is do Seminário ató o portico da igreja do Bom Despacho, e gosomos 
u vista cxcellento e pittoresca da cidade du CuyabA que se estende om 
baixo na planície.



Ao inverso de todos os outros templos, o exterior d’uste é mais notá­
vel que o interior.

Foi retocado ha pouco tempo por ordem do exm. bispo, sendo bem 
acabada a sua fachada. O interior é pobre e singelo. No seu unico 
altar está a imagem do Nossa Senhora do Bom Despacho, e nos nichos 
latoraes as imagens de S. Beato e Santa Rita.

Apezar porém da sua pobreza ha n’olle bastante decencia, e mais 
tarde certamonte será um dos m elhores; porquê s. exc. rvdma. tenciona 
mettOl-o em obras, logo que conclua as do Seminário Episcopal que lhe 
fica adjunto, e que 6 uma obra monumental que so está construindo 
debaixo de sua im mediata inspecçáo, ajudado polo sr. Antonio de Cer­
quei ra Caldas.

A sua frente está concluída, mos quanto ao mais será ainda preciso 
bastante tempo para que chegue ao seu fim, em rasão da falta de tra­
balhadores e a exiguidade de meios que são precisos para obra do tanta 
monta.

Ahi, nas salas que já estão promptas, funocionavão, creadai por 
decreto imperial, soto aulas : de Theologia moral o dogniatica, Historia 
ecclesiaslica o Instituições canônicas, Uhetorica e Eloquência sagrada, 
Philosophiaracional o moral, e as Linguus latinae frauceza.

Erâò frequentadas j>or 70 al um nos, mais ou menos, atéáépoehaem  
que a província locou ã sua decadência, e perdeu, além de alguns pro- 
fessoros, muitos d’esses meninos que terião talvez um futuro lisdngoiro.

Por falta de com modos no edifício não havido ainda seminaristas 
iuternos.

Pelo zelo de s. exc. serão supplantadaa em breve essas difficuldades 
em que tem laborado para conclusão de seu Seminário, que n’essa 
épocha do lagrimas e de dòres fechou suas aulas para ceder as salas ao 
hospital.

Já d’elle havido sahido alguns sacerdotes do muita consideração, 
omrc os quaes figura o actual ourada Sé padre João Leocadio da Ro-
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cha, moço ainda, mas gcsaudo já do muito rospeito c conceito do povo. 
Depois do tlagello das bexigas, restào poucos padres na capital, mu 
conego e um protonataric apostolico. Entre as notabilidades da igruja 
que porecorão nos dias ffttaos da bexiga, conta-se o rvdm. sr. cura vi­
gário geral José Jacyutho da Costa e Silva.

Era ello por todos estimado oslremecidaineutc, o a syinpathia do 
que «asava, a não ter-se com ello um caracter honesto o uma alma 
caritativa, é cousa ditllcil de grangear-se om Cuyabú, onde os habitan­
tes, como já dissemos no primeiro capitulo d’este nosso trabalho, por 

^  serem o:n poquono nutnoro, não deixào passar em silencio os proprios 
aclos du vida privada, e cousurão acremente ainda aquelles que não 
peccfio senão por ligeiros.

Alheio sempre ;ís odiosas questões de política, a sua bondade o cari­
dade eráo por todos apreciadas, c jamais o rico ou o pobre encontrou 
uma só voi motivo paradesccl-o da sua estima.

Demonstra ainda o seu caracter generoso a sua disposição testa- 
mentariu.

Deixou livres todos os seus escravos, que, disse ollo, durante a sua 
vida só eráo considerados como taes—pro fórmula ; o que é verdade, 
pois que forão sempre bem tratados, e nunca passarão por esses soíTri- 
mentos o privações que a injustiça dos homens faz pezar sobre essa raça 
infeliz. Legou mais á igreja tudo que possuia, accresceutaudo que sua 
módica fortuna era somente a ella devida, e por isso a restituiu.

Seu testamento foi, porém, annuludo por falta de algumas formali­
dades exigidas pelas leis, apezar du feito j>or tabolliâo. Entrou em posse 
da herança uma parenta do finado, cujo marido tentava lambem reduzir 
à escravidão os mesmos homens a quem o senhor jã tinha dado a liber­
dade.

Cousas do mundo...

Deus que receba na mansão dos justos aquellu que amou sempre a 
virtude, e buscou levar a crença o a consolação ao coração dos aiilictos.

i



Thesourarin.— Pulado da presidência.— O sr. barão dü Melgnço.— Secre­
taria da policia.—Commando das armas.—Thoatro.—Quartel das 
forças da província.— Contadoria provincial.—Sons reditos.—-Casa 
da cantara municipal.— Aformosoamonlo da capital.— Assombléa 
provincial.— Praça do mercado.— Liberaes e conservadores prin- 
cipaes.— Correio.— Santa Casa da Misericórdia.— Hospital de S. 
João dos Lasaros.— Cadeia nova.— Quartel começado.— Arsenal de

guerra.—Arsonal de marinha.— Açude do Rahú.— Matadouro ptt- 
lico.— Forte de S. José.—Acampamento—Couto *de Magalhães.—

Iremos agora visitar sem methodo, para evitara monotonia que 
d’elle resulta em um livro noticioso, diversos edifícios públicos.

Antes de tudo começaremos pela thesouraria, porque é ali que es<« 
a fonte da vida de toda a população.

O empregado publico, o militar, o sacerdote, o negociante, o prole­
tário, iodos d ’ella dependem, assim como o proprio capitalista e o men­
digo. Cesse esta repartição seus pagamentos e teremos Cuyabà redusido 
ú miséria. Seu edifício é espaçoso, mas sem gosto. Reconstruído ha 
pouco por ordem do seu ex-inspector o sr. José Innoconcio Pereira da 
Costa, subio a despeda da reconstruceâo á mais de vinte contos de réis, 
alem de todo o material da antiga casa; com esto dinheiro ou pouco 
mais, teria a província um edifício muito melhor.

Foi comprada de um particular pelo governo, e mesmo depois do re-



ti 'y<: , ía

l& p
m i
f i l . l

E’ actualmente chefe d’essa repartição o sr. inspector Raynmndo 
João dos Reis, pessoa distincta, caracter excellente, e austero sempre no 
cumprimento de seus deveres. A ellc se deve a boa ordem do estabele­
cimento e a marcha regular do serviço, apezar da falta de empregados, 
em rasào da doflicienciado pessoal no paiz.

As partes são attendidas o sorvidas com muita delicadeza e presteza, 
e não icem, como em outras repartições do Império, de esperar um tempo 
immenso nos corredores, fazendo vénias a porteiros.

O pessoal da repartição é composto de moços filhos do paiz, que tem 
habilidade o educação, e cujos serviços na escripturaçào são limpos o 
claros.

O seu procurador liscal ó o decano dos advogados da província, 
bem conhecido e conceituado sr. dr. José da Costa Leite Falcão.

O tliesoureiro requer ha tempos a sua reforma, porque os seus con­
tínuos soffrimentos o erabaração no cumprimento de sous deveres.

Recebe a thesouraria recursos do thesouro nacional para poder 
acudir ús despezas, c não obstante foi forçada u receber, a prêmio de 8 
por cento ao atino, diuheiros dos particulares, medida de muito proveito 
aos ricos do paiz que ali segurão suas fortunas com opiimo juro. Para 
satisfazer estes, pagamentos sacca lettras contra o thesouro nacional, as 
quaes são pagas pontual mente, e recebe dinheiros para serem pagos na 
Cúrte, resultando d’isso ao cominorcio a vantagem de fazer suas remes­
sas sem risco.

A província não tem rendas suas, como se vòdo balanço que damos 
em seguida, e pelo qual se aprecia eiactamente o movimento de sua ro- 
ceita e despeza.

i



ÜO DE 1865 A 1866

PAGA MAIOR DESPESA MENOR DESPESA RESTO A PAOAR!

5G:G199822 8 5:0308179 3

18:7418572 í> 2:4389428 479310

272:3519728 $ 29:82709G2 189000

1,957:7649080 135:5019879 » 9650440

106:357990-1 3:9919284 í? 3389750

7:540963-1 ò 35:3028360 108000

100:0009000 100:0009000 $ 3

2,519:3768340 239:5539103 72:6589935 1:3799500

422:1899330 422:1895330 9 3

2,941:5650670 601:7428493 72:6588935 1:3799500





A alfandcga do Corumbá, quo dava rondas maiores, cessou em 1.* do 
Janeiro de 18G5.

Rendeu ella desde sua insiallaçáo o seguinte :

De 18G1 a 18G2....................................................................  101:932*302
Do 18G2 a 1863....................................................   84:051*819
De 1863 a 1864.....................................................................  60:996*593
Do 1864 a 1865....................................................................  17:995*643

E assim progressivamente seus reditos diminuirão, porque a grande 
entrada de gonoros nos primeiros tempos de sua creação tinha comple­
tamente accumulado o commercio que d’esta sorte se paralisara.

O seu pessoal, do que era chefe ultimamonto o sr. Joaquim Pires 
da Silva, foi na maior parto prisioneiro dos paraguayos.

Contíguo á thesouraria está o palacio da presidência, casa lambem 
de mesquinho exterior, o imprópria para habitação de uma autoridade 
do alta cathegoria.

Tem commodos proprios para familia, mas não tom uma sala que 
sirva para secretaria.

A mobília é boa, comprada em Montevidéu por ordem do ex-presi- 
donte o sr. coronel Aleucastro. A sala do docel, aonde funcciona a su­
prema junta de justiça, tem muito a desejar; 6 além de pequena mal 
decorada, e nos dias do cortejo o porteiro do palacio anda pedindo por 
empréstimo cortinas e enfeites para decoração do throno do Monarcha.

O retrato d’oste é perfeito, trabalho do um pintor quo ali esteve do 
nome Pennuti.

O de S. M . a Imperatriz é, além de muito pequeno om relação ao 
primeiro, muito antigo.

O palacio tom um cxcollonto archivo, o a sua secretaria marchou 
sempre bem rcgularisada debaixo das vistas do secretario do governo o 
sr. Joaquim Felicíssimo do Almeida Lousada.

9
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Foi nomeado alliniamento presidente da província o exm. sr. barão 
de Melgaço, quo tem 1’ella perfeito conhecimonto, c que já a presidio 
por diversas vezes.

Deve ella muito a este prestimoso cidadão, do cujo vulto proemi­
nente não podemos deixar de dar uma noticia, embora tenhamos do 
oUetider a sua reconhecida modéstia.

O sr. Augusto Levergor, scudo nomeado em 1842 cônsul geral do 
Brasil no Paraguay, já era n’essa ópocha um oflicial de reconhecida 
intelligencia e valor, a quem o governo conüava as primeiras relações 
que ia estabelecer com uma republica pouco avezada ainda ao direito 
das gentes.

Negando-lhe o cônsul da Republica a entrada pelo rio Paraguay, 
mais tarde, em 1843, apresentou-se s. exc. como portador de um oíTicio 
da presidência, e leve assim ingresso na republica até Assumpção, onde 
por suas maneiras dolicadas e polidas foi coriezinente recebido pelo 
iinado D. Carlos, cônsul então: resultando d ’ahi amigaveis relações, 
e a subida em 1845 de dous bispos do Paraguay que forão a Cuyabá 
para serem sagrados pelo exm. rvdm. sr. D. José Antonio dos Reis.

Em 1816, s. exc. descendo outra vez o Paraguay, em qualidade de 
commandante da ílotillia da província, chegou a Assumpção com duas 
lanchas canhoneiras, e ahi se demorou por algum tempo, ontrotendo 
sempre estreitas relações com o governo da republica, que lho permittio 
continuar o reconhecimento du Paraguay atè o Paraná, trabalho de que 
ha muito tempo se occupava.

Em virtude d’estas relações chegou a Villa Maria em 1847 uma pe­
quena embarcação paraguaya para receber salitre, e em l849su bio até 
Cuyabá um hiate mercante.

Não obstante porém estas provas de amisade, em 1850 o Paraguay 
innndou desalojar do Fecho dos Morros por uma expedição de mais de 
400 praças o pequeno destacamento brasileiro composto de 25 homens, 
que ali tinha ficado depois do dia 29 de Junho, em quo por or-







dem do presidente da província Joâo José da Costa Pimente), em acto 
solpnine, tinha o conimandanto da fronteira—capitão José Joaquim de 
Carvalho tomudo posso do dito ponto, para ahi estabelecer uma forta­
leza, que já em 1775 fòra mandada construir pelogoneral Luiz de Albu­
querque, tuas que, por engano do capitão Malhias Ribeiro da Costa, foi 
construída no lugar hoje denominado Forte de Coimbra.

Por esso motivo considera-se hojo o Paraguay senhor d ’esse ponto, 
visto ter mais acima o Forte de Bourbon conhecido pelo nome de Olim­
po, e que foi fundado no morro de— Las tres hormanas—em '1792.

Este forto foi logo depois do combate do Fecho dos Morros tomado 
pelos guaycurús, commandados pelos dous caciques— capitães Lapagato 
e Lixagota.

Eraquanto estes indios, ás ordens do mesmo capitão Carvalho, vin- 
gavão a aüronta feita ao destacamento brasileiro, acção a mais brilhanto 
da província de Matto-Grosso, pela resistência tenaz que oppozerâo 25 
homens contra tnais do 400, una caciqno e capitão da mesma tribu—  
Quidauani—invadia por Miranda o Paraguay, e no Apa tomava aos 
inimigos gado. cavallos, etc.

São estes factosjque dorão iugar a que o governo descançasse, e os 
cuyobanos so julgassem garantidos, por acreditarem quo só os guaycu- 
rús poderiào repellir qualquer ataque do Paraguay.

Rompidas assim as boas relações que havião entre os dous gover­
nos, o sr barão do Molgaço continuou a prestar relevantes serviços, ex- 
ploruudo os rios interiores da província, até que em 1851 tomou posso 
da presidência, e conseguio a união dos partidos politicos que então so 
dilacoraváo.

Quando o governo do Brasil mandou a sua esquadra ao Paraguay, 
coimnandada bulo sr. Pedro Ferreira do Oliveira, o sr. barão de Melgaço, 
em qualidade de presidente o com mandante das armas, desceu para 
Coimbra, onde estabeleceu seu quartel general e foz importantes obras 
do defeza, fortificando o morro quo fica fronteiro á fortaleza, para em 
caso do necessidade cruzar seus fogos.
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Foi n’essa mesma occasiâo que elle ordenou o transporto para 
Coimbra de quatro peças de artilharia de calibre 24, com o peso de 100 
arrobas cada uma, quo se achavão desde 1830 na margem do Guaporé; 
serviço este quo com diminuta despeza foi executado polo íinado lenonte 
coronel Vicente Coolho. (1)

Talvez quoso esteeiemplo fosse seguido mais tarde, era 1864, a 
invasão da província não fosse tão facil ao Paraguay.

O Forte de Coimbra n’essa occasiâo não diremos que fosse inex­
pugnável, mas, uma vez atacado, não seria abandonado com  tanta 
presteza, e nem vencido com tanta facilidade, pois que aliso achavas, 
exc. que era a garantia da segurança da proviucia.

Depois d'isto subio para a capital onde contiuuou a exercer o seu 
alto emprego, ató que por muitas instancias suas foi exonerado e subs­
tituído pelo sr. De Lauiare, mas sempre conservando-se como 1." v ice- 
presidente.

Desde então deu-se a sérios estudos scientificos, levantando a carta 
da província, trabalho que o lovarã â posteridade.

O acto porém mais heroico e que devo ficar gravado na memória 
dos cuyabanos, sob pena do serem considerados ingratos, foi aquello 
que praticou na noutede 19 para 20 de Janeiro do 1865, nouto om quo 
por elle foi salva a província de uma catastrophe horrível.

Narremos o facto.

Presidia a província o brigadeiro Alexandre Manoel Albino do Car­
valho, que, para tolher o passo ao inimigo, entre outras providencias 
mandou fortiíicar e guarnecer o ponto do Melgaço, 20 léguas ao sul da 
capital, entregando o cominando ao ex-commandanto do Forte do Coim ­
bra o tenonto coronol Hermencgildo do Albuquerque Portocarroro. 
Este abandonou inopinadamento o forte confiado ã sua guarda, e e m '

'^ J F sk*j,'Pe^as a seguinte inscrípçõo— Arsenal real do exer"
cito, 1 <97.—Lm uma d’ellas lia-se o nome de D. Maria j.



barcou com parte da guarnição para a capital, riudoa outra pirte por 
terra, toda dispersa. (2)

O susto o o terror da população crescorão espantosamente. Com a 
noticia da tomada do Corumbá, a 7 de Janeiro, a cidade tinha ficado 
deserta, pois que os habitantes havião sc rotirado, receiando a aproxi­
mação do inimigo.

O desrespeito ãs autoridndes começava a manifestar-se, e o povo a 
insubordinar-se, quando o general Albino, conhecendo o melindre da 
situação, dirige-se no arsenal do marinha e manda chamar o exm. sr. 
general LcYorgor.

Vendo então s. exc. o serio perigo em que estava a capital, declarou 
que seguia para o Melgaço, e que ali tomaria o commando das forças, o 
as providencias da sua marcha forão immediatamento dadas.

A alegria e a confiança so restabelecerão de prompto por entre o 
p ovo ; as forças declararão que desejavão voltar debaixo do commando 
de s. exc., e todas porfiadamonto quorião ser as primeiras a acornpa- 
nhal-o, compartilhando com elle os perigos imminentes da 'defeza de 
seus lares.

0  bravo official, n’aquella avançada hora da noute, sem despedir- 
se de sua fnmilin, sem cuidar absolutamonto de si, seguio para o  Mol- 
gaço assegurando ao povo qno a capital não seria invadida sem que 
no ponto cuja defeza ia tomar a sou cargo so houvesse dado um tiro ao 
meno3 em honra do pai/..

Este ãcto de abnegação o coragem animou a população de tal modo, 
que no dia seguinte forviáo os emponhos para se partir para o Melgaço, 
que, poucos diasantes, era o terror de todos, e mais tardo um forte 
respeitável.

As famílias que havião abandonado suas casas, com n noticia da
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(2) Ignoramos as rasõcs que teve o sr. com mandante para assim 
proceder, motivo porque o não censuramos.
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partida de 5?. exc. voltarão rosolutamento, e a cidade, autes deserta 0 

abandonada, tomou de novo a sua vitalidade, 0 túdo so tranquillisou ; 
porque tolhendo o passo ao ini nigo, velando pela segurança do todos, lú 
estava o bravo goneral no sou posto invoucivel.

Foi o facto mais notável 0 patriótico que presenceamos n’aquella 
província.

Soube-se mais tarde que os paraguayos, tendo noticia do que 8. 
exc., a quem conhoeiào uiuito como experiente, prudente e bravo, se 
achava ú frente do cominando de forças mais ou menos consideráveis, 
resolverão não subir até A capital.

Vale muito um nome quando a elle so achão ligadas glorias q uoo 
realçào!

O commando em chefe da guarda nacional e 0 das forças fluviaes 
0 terrestres ficarão até 14 de Março conliados ao mesmo senhor, tempo 
em que os ânimos estavão inteiramento acalmados, e o rio, vasaudo 
suas aguas, não dava a menor passagem ao inimigo.

Adquirio ali enferinidades que por muito tempo o molestarão, 0 

do que até hoje soffre as graves consequências ; 0 local bastante doen­
tio, os muitos trabalhos, cuidados e insomnias, findarão por abalar sua 
saude que sacrilicou braYumonte por dedicação ao povo cuyabano e ao 
Brasil, que jamais deixarão de render homenagem ao mento e ao valor 
do heróe de Melgaço, do salvador de Matto-Grosso.

0  governo geral, logo quo teve conhecimento dos importnnlissimos 
serviços prestados por s. exc., agraciou-o com 0 titulo de barão de Mel- 
gaço.

Possue muitas e diversas distineções lionoroficas, assignalando cada 
uinad'ellas um serviço importante; e estã ha muitos ânuos reformado 
no elevado posto de Chefe do Esquadra.

Depois d’estes acontecimentos assumio ainda temporariamente a 
presidoncia, para a quai foi novamente nomeado.
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Não permittio Dous qne olle podesso aceilal-a para remover as 
muitos difficuldades que so oppôe ao progresso o á prosperidade da pro­
v in d o ; porquanto os seus encoinmodos desando e profundos desgostos 
pola prematura morto do sua muito virtuosa e querida esposa, e ainda 
de sua muito prosada íilliu, suo causa do quo s. exc. não aceitasse esse 
encargo, que tantas vezes tom desempenhado com applauso geral, por­
que toda a sua ambição, presidindo a província, resume-se em garantir 
aopovo os seus direitos, a paz o tranquillidade, o a segurança o pros­
peridade da província a que consagra verdadeiro amor pátrio.

S. esc. rotirou-se para sua casa particular da rua do Campo, onde 
sua occupaçào principal 6 levantar os mappas da província, e colher 
mais amplas noticias para enriquecer seus importantes trabalhos, que 
são os melhores e os mais modernos que se tem dado A luz a respeito 
d’olla, especial monte na 3ua parte orographica e hydrographica do 
que tem profundo estudo e conhecimento.

0  seu gabinete tem raridades do muito merecimento.

0  finado sr. conselheiro Penna nâo se dedignou de declarar quo 
lhe devou grandes auxílios duranto a sua presidência ali, aonde todos 
os presidentes oncontrâo sempre um conselheiro util na sua prudeucia, 
senso, e vastíssima illustração.

So s. exc. não tivesse consummido a sua mocidade na provincia do 
Matto-Grosso,'so os serviços prestados ao pai* |>odessem ser apreciados 
mais do perto por aquelles que govornão o Brasil, podemos affiançar 
que s. exc. occuparia na sociedade um papel mais importante e elevado 
do que aquelle quo occupa; poisos seus talentos, a honestidade do 
seu caracter, o valor marcial provado nas campanhas do Prata, e o 
amor que consagra A nação que adoptou, são qualidades que garantem 
um nome immorredouro Aquelle que as possuo.

Acha-se encarregado da presidência o exm. sr. dr. Josó Antonio 
Murtinho, de quem adianto fallaremos, limitando-nos aqui a congra­
tularmo-nos com a provineix por occupar tão alto cargo pessoa tão 
digna de exercel-o. S. exc., conhecedor coxno ó da provincia, zeloso o
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prudente, 6 um digno successor do sr. barão do Melgaço, de cujos 
bons serviços, nós o sabemos, será optimo continuador.

Prosigamos ngora na visita dos estabelecimentos públicos.

Contígua a palácio está uma pequena gaiola que servo de secretaria 
do commnndo dns armas, lugar até hoje occupado pelo sr. Portocarrero. 
Não merece discri|>ção. Ao rez do chão existe o xadrez da policia que 
6 muito ordinário, sem commodo e sem segurança.

Em face csiá em um sobrado particular a secretaria dn policia, do 
que era chefo o sr. dr. Firmo José de Mattos, ultimamento norneado 
juiz de direito da comarca.

Na mesmo praça, por detraz da matriz, levanta-se o barracão a que 
impropriamente se dá o nome de theatro.

Esto edifício carcomido pelos tempos tinha apenas as paredes ex­
teriores e uma porta. 0 sr. T)e Lamare, querendo dar-lhe impulso 
para enriquecer a capital com um theatro, onde, além da distracção 
bebesse o povo lições de moral, convidou n maior parte dos ricaços do 
lugar para ura pequeno “ soirée”  em palacio, e depois os ter reunidos 
apresentou-lhes sôu projecto do formar uma companhia de 30 nccionis- 
tas, com acções do um conto de réis. Facilmente consegnio o sen desi- 
deratum.

N’essa occasião os mais tacanhos ou forretas não podião recusar-se 
a sorvir a s. exc. com assuus promptas assignaturas.

A assembléa provincial garantio aos accionistas o juro de 6 por cento 
de suas acções.

Foi eleito presidente da companhia o distincto e prestante sr. barão 
de Aguupohy que, gosando de muita consideração o popularidade, era 
por cerio uma garantia do bom exito da empreza.

Deu-se logo andamento ao edifício, ao s^-enario o a outros appare- 
lhos indispensáveis.

Levou-se áscenaem primeiro lugar o drama—Dous Renegados— 
cuja representação correu perfeitainento.
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Dava esperanças o thoatro, porque os cu vabanos, não obstnníe esta­
rem muito longe das boas eschclas, munifest.ivào com tudo grande gosto 
pela arte dramatica. Mais tardo também alguns músicos da cidade 
deráo n’elle alguns concertos.

Com a invasão paraguaya, porém, passou esto simulacro de theatro 
a servir de aquartelamento, e a sua chave foi ter á mão de alguém que, 
tendo mais necessidade que os accionislas, em poucas noutcs mudou, 
na phrase da Bocage, todo o madeiramento, grande numero de taboas 
existentes para a obra, o ainda os bancos da platéa o assoalho das varan­
das, que, divididas com taquaras, tinháo honras de camarotes. (3)

Hoje apenas existem as paredes extoriores, com as suas clarabóias 
servindo do ninho ás corujas, o telhado e o  palco, importando tudo isto 
em trinta contos de réis !

Os aecionistas venderiáo de bom grado ns suas acções a lõOsOOO, se 
achassem quem as quizesse comprar ; pois a asseinblôa suspendeu a 
garantia dos juro3, c  assim são realmente um dinheiro perdido, porque 
sò para uma igreja póde servir o tal barracão.

Perguntarão-nos em S. Paulo se as senhoras em Cuyabú cráo 
guindados para os camarotes. Ura cuyabano graoejador, pintando as 
bellezas da sua terra, alfiançara isto em uma reunião de paulistas : tal­
vez hoje assim pode&se acontecer, porque até ns escadas roubarão.

O quartel da cidade está situado na praça da matriz. Não é edifício 
notável nem pelo tamanho, nem pelo trabalho ; serve em falta de outro 
melhor. N*elle estava aquartelado r> primeiro batalhão de guardas 
nacionaes sob o cominando do distincto tenente coronel Antonio Joré da 
Costa, militar que gosa de muita consideração na província pelo sou valor 
e outras boas qualidades.

Tem prisões iutoriores onde cumprem suas penas os militares de 
otíferontes corpos. Essas prisões já servirão de cadeia publica por muito

(3) Consta-nos nuo presentomente existe ali unia sociedade dramá­
tica particular que da espectáculos no sobredito barracão.
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tempo, apezar desita estreiteza; compõe-se do duas salas de palmos 
em quadra e uut corredor—o que tudo formava um espaço pequeno 
para conter muitas pessoas, rasào pela qual a sua ntmosphora ora 
insalubre.

0  quartel acommoda um corpo de 800 praças, mórmento ali, onde 
os soldados preferem as rèdes ás tarimbas.

A contadoria provincial funccionaem uma pequena casa paricular 
na rua Direita; ora seu chefe o sr. Joaquim Thimoteo Ribeiro. O co­
fre, que por muito tempo andou exhausto, eslava ha pouco em melho­
res circumstancias, tendo para mais de 80 contos.

A receita arrecadada em 1806 foi de 133:3919601, e a despeza de 
85:2209862, dando d’es o modo um saldo de 48:1709739.

A proposta para o orçamento da despeza em 1868, foi a seguinte :

Assembléa provincial....................................................... 9:6005)000
Secretaria da presidência................................................  7:0009000
Estação das rendas...........................................................  18:5489000
Instrucção publica............................................................ 12:3609000
Culto publico...................................................................... 3:9609000
Aposentados...................................................................... 5:1959000
Obras publicas................................................................  8:3009000
Eyentuaes...........................................................................  9:272a000

Somma............................ 74:2359000

Havendo uma rcstricta economia, dentro em pouco tempo o cofre 
disporá da quantia precisa para o abastecimento de agua potável.

Prasa a Deus que a assembléa provincial, tomando om considaração 
táo palpitante necessidade, não consumma este dinheiro om gratificações 
a afilhados e ora recompensas asorviços eleitornes.

V.' também do sumrna evidencia a necessidade do comprar-se um 
edilicio proprio, para quo não tenha a repartição de mudar-so muitas



vozes como lhe tem acontecido, o que prejudica o archivo o o serviço 
publico.

Tomos robusta fé que osr. dr. Muríinho melhorará muito o cofre 
d’essa repartição, porque a sua dedicação e perspicácia lho farão sem 
duvida conhecer a necessidade de tal medida, para acudir conveniente­
mente aos melhoramentos de quo a província tanto carece, o cuja re­
clamação tom sido o primeiro afazer.

A casa da câmara municipal, no largo da matriz, esquina da rua 
Bella do Juiz, não tem nada a notar-so senão o ser espaçosa.

Ali funcciona o jury. Os vereadores nada tom feito que mereça 
monção, porque nem a cidade tem sido aformoseada, e nem cousa algu­
ma tem sido feita de utilidade publica.

Estes illustrissimos senhores dormem sempre o somno da indolência 
e da indifferença pelo bera estar dos munícipes, e nem sabemos quando 
d ’elle despertarão.

O que existe é só devida ás passadas gerações.

Se a cidade, bella por natureza, tivesse quem sobre ella velasse cora 
esmero, poderia tornar-se um aprasivel jardim.

Assim, por exemplo, se o Largo de Palacio fosse arborisado e ata- 
petado de relvas, com bancos á sombra, formaria um lindo passeio, para 
o que* serião bastante dons a tres contos de réis, quantia mais que dimi­
nuta em relação aos rendimentos do município.

O largo da matriz, que carece de ser aplanado, também podia ser 
cmbcllesado som despeza maior dc um a dous contos do réis ; e assim 
o do Ypi ranga por onde correm dous riachos que, bem canalisudos, 
com bonitos pomes, molhorando muito a cidade, seria o enlevo do 
estrangeiro.

Tudo isto dopenderia de mais algum dinheiro, mas não tanto que 
a cantara fosse forçada para conseguil-o a empenhar a sella de S. Jorge.

Todos estes melhoramentos se farão, cremos, mais tarde, quando a
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lucta dos partidos 
mesquinharias que

houver cessado, e o amor pátrio dominar ossas
lauto diffioultão o progresso do paiz.

No interior da casa da camará está o mercado publico, quo não tom 
até hoje casa própria, falta domasiadamonte sensível, e por mais do um a 
vez notada.

O Campo do Ourique presta-se muito a admittir um edifício bonito, 
e seria um oxcoUeuto ponto de reunião se ali fosse o mercado, 
onde se mandasse os quitandeiras e os lavradores fazer a venda do sons 
generos; e d'esto modo se aílastaria a grande difficuldade que so tom 
para fazer as compras cio indispensável ao consumo diário. Uma obra 
tal não gastaria mais de 40 contos de réis, por grande quo fosso o plano.

A casa da assembléa provincial, sita na rua Augusto, nada tem do 
notável.

As suas galerias só se enchem de espectadores no dia de sua aber­
tura, uuico em quusòaali voz humana, durante a leitura dorolatorio.

lia cadeiras occupadas de longos unuos pelo mesmo doputado, cuja 
eloquência sémonte so faz ouvir quando o defluxo o obriga a tossir ou 
espirrar mais estrepilosaunonte,

Siloucio sepulchral preside a essas sessões quo custáo á proviucia, 
segundo o orçamonto, a quantia de 9:600i>000, que soria mais quo suífi- 
ciente para dotar a oid&do eom nm melhoramento qualquer tão mudo 
como a assembléa, mas som duvida mais proveitoso.

Não apontaremos a esses srs. deputados os devores quo lhos são 
jm postos como taes*. só monto lhes pedimos, como cuyabanos que somos 
do coração, quo attondão aos interesses iln sua provinda, o lho facão o 
bem quo cila meroco ; quo so componotrem da alta missão quo lhos é 
conlinda pelo povo uqueiit devem sor gratos, porque d ’olle receberão 
utn mandato que traduz resiricia obrigação de volar por elle.



Cuyabá, como todo o Império, acaba do passar por uma alteração 
política.

Cahio do poder o partido liberal que em Cuyabá doininav ha quinze 
annos, sompre unido, sempre forte, oscudado pelo prestigio e circuinspe­
ção de seu chefe o sr. barão de Aguapehy.

Veremos se os conservadores, subindo ao poder, omendaráò a mão 
nos seus adversários políticos que tão acrementc çehsuravâo: veremos 
se ora o amor ao paiz que lhesdictava a opposição, ou sómente o desejo 
de abater seus rivaes, para terem também uma fatia do grande pão 
de Iót.

Desejamos que o prazer da victoria não lhes esmoreça a intenção 
do prestar bons serviços ao paiz, e que, empoleirados nos últimos 
degraus d'esse galinheiro social a que chamão política, senhores do cofre 
das graças, não fação d’ellasmonopolio em detrimento do pobre povo 
que entra nas questões de partido como Pilatos no Credo.

Em Cuyabá, debaixo das duas bandeiras políticas militáo homens 
de muita consideração e dignidade, e fôra bem util que se colhesse a 
nata do u m e  outro partido, e que a ella se confiasse o destino do Mat­
o-Grosso.

Infelizmonte porém não o possível, tanto mais que, muito separa­
dos do centro j>olitico, degonoráo-sc suas idéas o crescem ps odios, e os 
questões políticas se «ornão inteiramente individuaes.

A|K)iitaremos os nomes mais influentes o respeitáveis dos doas 
partidos:

LIBERABS

Barão do Aguapehy, (vice-presidente). 
Albano do Souza Osorio, idem).
Bardo de Poconó.
Cotumendador Alexandre José Loito. 
Major Caetano Xavier da Silva Pnroirn.
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Teneute coronel João Gualberto do Mattos.
Tenente coronel João do Souza Osorio.

CONSERVADORES

Anlonio de Ccrqueira Caldas (commandante superior da guarda 

nacional .
Coinmondudor Joaquim Gaudie Ley (vice-presidente).
Cpiniiiendador Luiz da Silva Prado (idom).
Dr. José da Costa Leite Falcão.
Dr. Antnuio Correia do Couto.
Barão de Villa Maria.
Tenente coronel João Carlos Pereira Leite.

E ainda outros muitos de uma e outra còr política, que fòra longo 
enumerar.

Dando a relação das pessoas que formão a cabeça dos partidos, que-

Na mesma rua Augusta, em uma casa pertencente A Misericórdia, 
está a repartição do correio, do que é administrador o sr. Joaquim do 
Espirito Santo Barbosa, homem do muita probidade e quo cumpro es­
crupulosa mente us suas obrigações.

Entretanto nào tom podido evitar quo muitas vozes esteja a provin" 
cia sem noticias da Còrte e de outros pontos do Império, por mais 
do seis mezes; attribuimos esta falta ao pouco zelo quo existe nas 
repartições de outras províncias. Depois q ué se estabeleceu para Cuyabá 
o correio postal, tem havido mais regularidado n’osso ramo do serviço
digno de toda a attençãc por ser, não sõ ao commorcio como a todas

No alto do Mundéo está situado o hospital da Santa Casa da Mine­

remos unicamente mostrar que não pendemos para um ou outro lado, 
porque a todos devemos finezas e desejamos longa vida e prosperida­
des, e a todos pedimos que usem do seu prestigio para gloria e felicidade 
do seu torrão natal.

as classes da sociodude, de sumina utilidade.

/f
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ricordia, q u oéu m  grande e espaçoso edificio ondo se achno as enfer­
marias de diversos corpos militares, depois da dissolução do hospital 
propriamente militar peto sr. dr. Couto de Magalhães.

Além de espaçoso é de nptima construcção, e já tem prestado role- 
vantes serviços ; hoje porém perdeu o sou caracter, e serve exclusiva- 
mento para o fira que já citamos.

E’ admirável que justamente no tempo de uma epidemia, em que 
sio  necessárias us casas da ctridade, se fizesse des \pparecer a protec­
ção duvida á miséria.

Não foi a falta absoluta de meios que fechou aos pobres as portas 
da S.nta Casa, foi a continuidade de desventuras que rebentou de mo­
mento sobre aquelle povo, e a falta de um homem dedicado ao seu 
interesse.

Se bom que lutasse com difficuldades, ia olla levando-as de venci­
da, e continuava a prestar muita utilidade, como se vô do relntorio 
apresentado pelo seu ex-provedor commondador Joaquim Gáudio Loy, 
que nos fez oobzequio do mostral-o, pelo qual se conhece manifesta- 
mento que ainda ella possui a meios que garautião uma vida regular, se 
não lhe atirassem tropeços á marcha-

E’ impossível, porém, a continuação d'este estado de cousas, e cre­
mos firmemente que o novo admiuistrador d.i província, caritativo como 
é, ailonderá aos sofiViraentos dos desvalidos da fortuna que hoje se 
acháo ao desamparo, expostos á intemperie das estações e á morte ao 
abandono ; assim como temos fé que o governo geral mandará pagar á 
casa de piedade os seus leitos e utonsilios estragados no soccorro da 
população na époeha terrivel da epidemia das bexigas, e que o sr. 
Victoriano Ferreira Mendes, presentemenre seu provedor, empregando 
seus esforços, coopere a levanial-a do abatimento em que jaz, porque 
assim o requerem a civilisação do puiz e os sentimentos de caridade.

Em 1864:, segundo o referido relatorio, forão tratados n’esse hospi­
tal 149 doentes, dos quaes sahirão curados 92, evadiráo-se 2, morrerão 
37, e ficarão em tratamento 18.



[?’ j>o*ica lisongára a rasão de 25 por cento em que estáo os falle- 
cimentos para com as entradas ; mas explica o provedor essa mortuli- 
dado pelo facto de entrar a maior parle dos doentes em estado mo­

ribundo.

Um dos bons rendimentos provinha do tratamento do escravos, 
quo era poder do seis senhores não podião receber um curativo con­
veniente pelo preço porque ali erão recebidos.

Julgamos medida de grande necessidade o curativo no hospital 
pelo systbema homeopathico, hoje adoptado em todo o mundo civi- 
lisado, por ser preferível n rotina da antiga medicina.

Assim se íarA uma economia extraordinária, bastante talvez para 
salvar a Santa Casa de seus apuros.

Apontaremos mais a necessidade de se formar uma irmandado 
composta de pessoas dedicadas, que tratem dos interesses da casa; e a 
perseverança e fé era Deus, que é sempre pelos fracos e humildes, farão 
com queella innrche desassombradaineute A sua nobre missáo,

Cabe aqui dizermos, para honra dos.srs. dr. Francisco Antonio do 
Azeredo e capellao-inilitar o rvdm. José Joaquim Graciano do Pina, 
que prestavão elles gratuitamente seus importantes serviços aos enfer­
mos da Santa Casa.

O prêmio de tão nobres acções será a benção do Céo e a gratidão 
d’aquelles a quo teiu soccorrido.

O hospital possuo uma capella pequena, mas muito bella o deco­
rada com gosto, sob a invocação da Immaculoda Conceição.

Sujoito á m estua administração está o hospital do S. João dos La- 
zaros, situado ha um quarto do logua dit cidade.

Ali são iramdos regularmente vinte doentes mais ou monos.

Visitamos por vozes este lazareto, quo ha tempos estevo oni estado 
ruinoso, mas quo hoje so acha perfoitamonte reedificado, graças ao zelo 
do sr. commendador Gáudio.



E’ bem arejado e espaçoso, e tem também uma capella e junto a 
ollao  seu cemiterio.

Os morpheticos toem roupas, mesa e remedios; aos domingos ou­
vem missa, olhes d permittido passear quando querem em um grande 
quintal que pertence ao mesmo ediíieio. Ha pouco houve ali um casa­
mento de uma orphà, nascida no mesmo estabelecimento, íillia de uma 
doente.

Remataremos apresentando o balanço da receita o despeda da Santa 
Casa de Cuyabá, polo qual se verá quo ella pode continuar a prestar os 
seus utilíssimos serviços ás classes desvalidas.

NO AN NO DE 1864

RKCEITA

Juros da divida publica...........................................................3:8315846
Juros de duas apólices.......................................................  505000
Renda dos prédios.................................................................  2:2205000
Ronda das enfermarias...........................................................  1:3055120
Renda do cercado.................................................................  155-100
Jornal do escravo José Maria............................................ 5285000
Rendimento da botica............................................................  5755100
Cobrança da divida a c t iv a .................................................  5
Esmolas e leg idos.................................................................  4185000
1’roduc‘o do saque feito sobre os fundos uxistontes no

Banco Rural o Hypothccario...........................................  3:3145860
Eventunes................................................................................  115200
SuUlo do anno anterior....................................................... 2775345
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12:5495871

Dieta nos enfermos, rações nos menores, aos emprega­
dos e aos escravos............................................................  5:4115297

11



Vestuário para os menores o morphcticos, e roupa para
as enform arias.................................................................. 2938005

Ordenado dos empregados e do um servente da botica . 1:1208844 
Exéquias ao testador Manoel Fernandes Guimarães. . 818200
Compra de medicamentos para montar-se a botica para

uso das enformarias...........................................................
Concertos e reparos dos prédios............................................
Utensílios para as enfermarias, mortalhas, enterramen­

tos do corpos e eventuaes........................................... .....
Pagamento ao et-provedor Alves Ferreira......................
Pagamento de ordenados aos empregados quo estarão

em divida...........................................................................
Saldo que passou para 1865.................................................

8
2:027*338

0798985
9

1:1418506
1:7498635

12:5499871

No Largo do Arsenal du Guerra estuo bello e novo ediücio da ca­
deia, cuja appurencia é agradavel, e a construcção boa.

Foi começado em 1858. Tem grandes commodidades, e já a elle so 
pxle dar o nome de prisão, e nào o de fóco de miasmas ou antro do 
vicios, como são todas as prisões que não teeni as necessárias proporções.

Não cremos que de lá saião regenerados os presos, mas ao menos 
não levarão ao deixal-o tanto odio á sociedade, o qual é o veneno quo 
sorvem na taça do desesporo quando detidos em uma penitenciaria 
infecta o immunda. Servo também de aquartelamento por falta d ’estu 
na capital.

Aquelle a que s* dou começo no mesmo largo, caldo no esqueci­
mento e no abandono, como acontece a todas as obras que são come- 
çadus por um presidente que, antes de terminal-as, ódemittido.

O quartel de que tratamos, aliás de muita necessidade, jã ia bem 
adiantado, tendo touo seu madeiramento em pé, quo foi serrado para 
servir om uma outra obra, ape/.ar de já estarem promptos seus alicerces, 
0 tovrada grande base de pedra canga, além de muitos outros matoriaus
recolhidos.
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Forâo mais alguns contos de iéis consuimnidos sem proveito da 
província.

Em frente da cadeia nova, e ao lado direito do projectado quartoi, 
ostá o sumptuoso edifício do arsenal de guorra ainda por acabar, mas 
que 6 jii trabalho de muito merecimento. Tem diíTorentes oíficinas, 
ondo porfoitamente se trabalha em diversas artes. E’ seu digno direc- 
tor o sr. major Luiz Francisco Henriques, ofiicial intelligente, probo e 
honesto.

A escripturação que andou em muito boa ordom, náo póde hoje 
estar tão correcta por causa do atropello de serviços n’nquella reparti­
ção nos dias qno se soube da invasão paraguaya, o durante os quaes 
estiverâo abortos os seus armazons para distribuição do armamento, . 
equipamento e fardamento ãs tropas e ao povo, que se offerecia para 
defeza do paiz.

íla  n’este ediíicio uma companhia de aprendizes menores que são 
bem tratados, e aprendem, além da leitura, oscriptura o contabilidado, 
musica, artes e gymnastica em que já trabalhão regularinonte, o ainda 
afinal algum officio para que tonhão vocação.

Estes meninos sorião verdadeiros parasitas na sociedade, se não 
fosse essa caridosa e util instituição quo os torna em bons filhos da 
patria, quando pela orphandadc ou pela miséria do seus paes estarião 
arriscados á vida da mendicidade, ou sc arrojarião na estrada do 
crime.

Este arsenal tem dous paióes para deposito da polvora, um no alto 
do Porto Geral, c outro no lugar denominftdo—May Bonifacia ;— esto 
ulfimo é novo, hem construído, e estã isolado no meio do um campo, 
cerca do meia legua distante da cidade.

O arsenal do marinha ostá situado na margom esquerda do rio 
Cuyabá.

E’ também um ediíicio notável. SoíVrou iminensos estragos com a 
innuudaçáo que foz desaparecer grande parte do sous com m odos: está



hoje porém quasi reedificado, o prima pela sua boa ordem, sob a ins- 
pocçáo do sr. capitão-tenente Antonio Cláudio Soido, cuja illustração é 
muito conhecida.

Ila rfcste arsenal um corjw do imperiaes marinheiros, e uma 
companhia de aprendizes menores, um numero lotai de 200 praças mais 
ou menos.

A estaco naval compòo-so du seis pequenos vaporos—-n Corumbá, 
o Jaurú, o Cuyabá, o Alpha, o Antonio João e o Paraná, que está em 
concerto e quasi completamente inservivei.

Possuo o arsenal um estaleiro, onde são construídas algumas e m ­
barcações, o d’onde sahio o vajxir Cuyabá que ató hoje presla bon s 
serviços.

Compunge o vor-sedesto lugar a povoação de Pedro n no estado 
de ruinas.

Uiflicilmente tomará ella suas amigas proporções; pois que as 
casas mais elegantes um um momonto sealluirào com a graude en­
chente de que já falíamos.

S. M. o Imperador, bondoso sempre e solicito em acudir ás neces­
sidades do povo, mandou distribuir a quantiajde quatro contos dc réis 
pelos pobres que soilrerão com a imniudaçáo.

Nada umis tomos a notar acerca de obras publicas na capital, a 
não ser os cemitérios do Nossa Senhora da Piedade e do Cnecae, do qu o 
falhiromos em capítulos cspeciucs, o o graude açude d o— Bahú, com e­
çado pelo general Alexandre Manoel Albino do Carvalho, e que <§ u mu 
obra de primeira necessidade.

Esse reservatório de agua- potável rori.utvn lambem mu passeio 
aprasivul, mas infclizinomc c.iliio n’ um abandono digno de censura.

'.vátuvu arborisudo em torno, com bancos du madeira á sombra, 
cnIVi es estes duque hoje nada resta absoluta mente.

t



Os lenhadores arrancarão as arvores para fazer lenha, e as almas 
caritativas oncarregarão-se de chamar a si a propriedade dos bancos.

Ultiinamento serve sô para banhos e lavagem de roupas.

F a primeira necessidade da província c a d’usses reservatórios que 
abasteção a cidade de boas aguas !

Ressente-se Cuyabá da falta do um matadouro publico, pois que 
não ha senão um curral onde se mata o gado, ticindo *odo o sangue e 
os restos do animal expostos ao tempo até fliie_apodrec-ão e exhalem 
um feido horrível muito nocivo h saude do povo.

Fecharemos este capitulo com uma ligoira noticia sobre o forte de 
S. José e o  acampamento—Couto do Magalhães—situados na margem 
do rio Cuyabá, abaixo do Porto Geral.

0 7  0  primeiro nenhuma utilidade pôde prestar como dofezn, porque 
o inimigo que quizesse penetrar na capital, fosse embora ali collocada 
novaSebastopol, faria o desembarque pouco abaixo, sem que a guar­
nição do forte ou o vigia do mandrulho suspeitasse ao menos a appro- 
ximação d ’ello.

0  tempo e as enchentes do rio teem-se incumbido de destruir essa 
obra em grande» parto construída de taquaras e areias soltas.

Quanto ao segundo, não lhe vemos também senão inconveniências, 
porque acha-se situado na beira do uma lagfla, cujas exhalações 
produzem sempre a febre que, polo sou máu caracter conhecido, em 
pouco tempo dará cabo do pequeno resto do forças que tem a província, 
quando continuo a ordem de permanecerem ossos infelizes no acampa­
mento.

A construccão d’essas obras servi» sdinente para augmentar asdes- 
puzas dos cofres públicos, e fatigar as praças que tanto ali trabalharão 
inutilmente.
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CA PITU LO VI

Cemiterio do Nossa Senhora do Piedade.—Uma lagrima sobre o tumulo 
de um anjo.—O exm. sr. dr. José Antonio Murlinhn.— Qualidades 
e virtudes que dintinguem este cavalheiro.— Conducta iniqua do 
presidente para com ellc.

N'um dos arrebaldes da cidade orguem-se branquicontos os muros 
quefechãoo cemiterio de Nossa Senhora da Piedade, onde, pelo regu- 
lamonto do 28 de Junho de 1864, começou-se a fazer os enterramentos, 
que antes erão feitos nas igrejas.

O presidente Alexandre Manoel Albino de Carvalho, encetando 
essa obra, lutou com grandes difficuldades, sendo a maior d’e!las o 
prejuiso do povo que de nenhum modo queria convencer-se de que os 
cadaveres sâo fracos presentes ú casa de Deus, ondo deve reacender o 
incenso e não o fétido que exhalão as sepulturas.

Com muita perseverança o trabalho conseguio ello que se désse um 
passo na carreira do progresso, levantando o cemiterio com a decencia 
possível em uma tão grande longitude. Estaria hoje bastante aformo- 
sentadaessa derradeira habitação dos homens, so não restasse ainda um 
pouco da antiga negação a enterrar-se os corpos em outro lugar que não 
fosse a igreja.



Haviãojú tumulos de elevado preço, e a regularidade com quo 
se fazia a escriplarapio pormitiia que fosse faeil saber-se onde repousa- 
vão as restos mortass de qualquer pessoa, o que hoje não % possível.

Uh dentro do comitorio uma capellinha bem construída*' dò* cujo 
portal partiu urna rua larga e arborisada que, depois do cortar outras 
igualinente plantarias de arvores, ia ter ao grande portão de Torro du 
frente, quo tambor» ó obra bem acabada, e para cujo embellesamonto 
tem-se dispondido ião jxmcos contos de róis.

Presentomonte, porem, acha-se indo om abandono, e o mato cobre 
as ruas o as sepulturas. IVcstos—havião quatro classes de primeira e

segunda ordem para adultos e párvulos.

A primeira classe era para escravos.

A segunda para os pobres.

A terceira custava 30C000 na primeira ordem, e 209000 na segunda, 
sendo a administração obrigada a mandar fazer n’olla um caixão do 
caliça.

A quarta era mais nobre: compunha-se de carneiras feitas de 
tijolos dentro da terra em forma de sepultura, para sobre ellas plan* 
tar-se llòres depois de engradadas. O preço d'estas para adultos era nu 
primeira ordem 1209000, e na segunda para anjos—80*000; perpotuas 
—‘7003000. (1)

lempo virá em quo os Cuyubanos reconhecer,:õ a necessidade do 
zelar sobre o seu cemitério, quando a morte, om seu caminhar conti­
nuo, para lã mund ir os entes que lhes forem caros. Depois de conelui-

(1) As rendas do cemitério podem fazer face ã sua despe/.a.
Desde 28 de .1 unho de 1864 a 30 de Abril de 18G5 reu-

doú. . .................................................................. 1:8459600
De 30 de Abril a tí do Agosto do mesmo anuo rendeu. . 358900Ü

2:203^500
Kstes rendimentos são mais quo suflicientes para quo clle so conser­

vo decente e limpo.



dos os trabalhos do atorro e aíbrmoseamento, tel-o-hão »áo dccento e 
regular como são o de todos os ou ras capitães de província.

S. exc. o sr . bispo exforçar-so-hn certamente por levantar do aban­
dono em que jaz esse marco onde se prendo o ultimo tilo da cadeia 
da vido na rápida passagem do homem sobre a torra ; porque é cllo 
digno de attonção, om rasüo de medir-so j»elo respeito o amor aos mor- 
los, o gráu do sentimento o civilisaçâo dos vivos. Para isto concorrerá 
sem duvida a boa vontade do rvdm. conego Manoel Pereira Mendes 
que, desde o começo d ’osto comitorio, tem sido sempre constante, assíduo 
e zeloso no seu melhoramento.

E’ na primeira carneira, A direita da capelíinha, que descanção os 
restos mortaos de um anjo que, depois do soffrimentos cruéis, morreu 
na tenra idade de quatro annos.

As angustias quo curtio nossa alma no dia do sou passamento— 
não ha penna quo jtossa descrever ! Só pode cotnprehendel-as um pae 
que já alguma vez npertou convulsivamonte entro os braços um filho 
moribundo, como querendo, no delirio do desespero, nrrancal-o ás 
garras da m orte; o depois, vergado sobre o foretro aberto, ahi con - 
templou-o—livido, frio, a fronte coroada du flôres—os lábias immoveis, 
sem que os encrespem mais os sorrisos da infaucia— os dedinhos encla- 
vinhados— os longos cilios ainda húmidos da ultima lagrima de ago­
nia !

Era essa filhinha a nossa mais cara esperança, o encanto do nossa 
vida, o sonho dourado do nosso futuro, o ph.irol que nos nllumiava nas 
tempestades da existoncin, o eseôpo a quo se dirigido todas as nossas 
ambições !

Entretanto nhitii momento tudo nos roubou a fatalidade !

O comirerio toriioa-so dôsdo então o ponto predilccto dos nossos 
passeios quotidianos ao d qn .iU rda aurora, om que iamos—depois de 
uma nouto eterna passada em vigilia—misturar nossas lagrimas com 
o orvalho que marejavâo sobre sua campi as llóres ahi plantadas.
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As lagrimas são o ultimo conforto que resta aos infelizes, até que 
—á força de pezares—se esterclise o seu espiraculo.

Quantas vezes nio julgavamos ouvir sobre a nossa cabeça o remí* 
gio das azas do nosso querido anjo !

Quantas vezes chamavamos pelo seu nome, parecendo-nos ouvir 
no esfusiar do vento, no cicio da brisa, a sua voz doce o argentiua !

Amarga o doce illus&o !

Depois de um momento em que nosso espirito erguia-so ao inti- 
nito, e durante o cual buscavamos com os olhos da alma divisar 
ontre a phalange dos anjos do Senhor o seu rosto risonho e lindo, 
evaporava-se o sonho, e só tínhamos em torno de nós a realidade terrí­
vel—o isolamento de nossa dòr !

Então apoderava-se de nós o desejo frenetico de quebrar essa 
campa e penetrar na sepultura para ainda uma vez collarmos nossos 
lábios sobre sua fronte pura e innocente !...

Dorme teu somuo bem aventurado, branca pomba do Céu, que 
tão cedo ergueste o vôo ás margens do iniinito !

Brilha, ó pérola de Bahareiu ! entre os cherubins que adejâo aos 
pés do throuo do Eterno !...

Roga por teu pae que deixaste na terra— tronco desfolhado—no meio
dos desertos da existeucia !

Roga por e lle !

E quando um dia sòar a sua vez de bater ás portas da eternidade, 
la da mansão celesie onde habitas estende-lhe os teus bracinhos, c 
elle, que tantas vozes deixou suas vestes nas urzes do caminho som 
que jamais avistasse a terra santa, terá indulto do suas culpas, o, pura 
tma alma, irá repousar no seio da immensidade I

Recebe, ó candiia cocem, as lagrimas quo ião longe do teu tumu­
lo consagrâo á tua memória o umor e a saudade I
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Borrifem-te os rocio? da noute a lago que ião c«d° fo roubou ao 
mundo e ás caricias de teu pae !

Foi no cemitério da Piedade quo recebemos de um amigo serviços 
tão relevantes quo obrigão á eterna gratidão. O exm. sr. dr. José An- 
tonio Murtinho, hoje digne presidente da província, pessoalmente fe­
chou o feretro de nassa filha» o dosceu-o por suas proprins mãos á 
sepultura. Depois de lançar sobre ella a cal do enterro, teve a caridade 
de ir compartilhar a nossa dAr o confundir suas lagrimas com ns nossas. 
Quando nos dias de afllicçáo encontra-se um amigo que sinceramente 
n’ella toma parte, estreitão-se os laças de nmisade, e o sello das lagri­
mas a perpotúa.

Consinta, rpois, o nosso amigo, que da beira do um tumulo que 
roubou para sempro a um pae a felicidade possivel na terra, o apre­
sentemos a aquelles dos nossos leitores que ainda o não conhecem, o 
que digamos duas palavras sobre a sua vida passada.

O oxm. sr. dr. Murtinho, filho da Bahia, é, ha muitos annos, polas 
suas maneiras delicadas e affaveis, intelligoncin vasta e illustração, 
o medico mais conceituado entro os cuynbnnos, pelos quacs é oxtre- 
mnmento estimado e respeitado. Como empregado publico— no posto 
de tenente coronel do corpo de saude de quo era chofo, delegado do 
cirurgifto-mdr do exercito e inspector de saude,— gosou sempre de 
consideração ; e os seus subordinados n’ello achaváo um carinho pater­
nal quo os obrigava a cumprir rigorosamonte os seus deveres, em 
retribuição á bondade do seu superior.

Como medico—nunca deixou do prestar aos pobres os soccorras de 
sua arte. além do medicamento'? e os meios de sustentar a dieta ne­
cessária no tratamento, o conselhos amigaveis o palavras consoladoras 
que lhes suavisavão os soíTrimcntos da indigência e das onfermjdades.

Como cidadão— casado com uma senhora de Cuvabá, também ex- 
cessiramente caritativa, á orphandade, á viuvez e á velhice sem am­
paro ofícrocou sempro sua casa como abrigo. Tínhamos n’esta fran-



ca entrada, e, comquanto o interior de uma casa do família seja um 
sanctuario sagrado, não podemos nos furtar no desejo do dar n’elln 
iugresso aos nossos leitores.

Os estabelecimentos pios teem um dia em que abrem as suas porias 
ao povo para que seja vis»o o sou estado, a boa ordem e o modo por­
que cumprem os empregados os seus devores ; d, pois, • desculpável a 
nossa conducta so corremos as cortinas quo fecháo o interior da casa 
do nosso amigo, pois que ahi, embora particularmente, também se 
exerce a caridade.

A esmerada educação de seus filhos, quatro dos quaes cur.sáo os 
aulas de diversas academias do Império, sente-se logo ao entrar, em 
vista das attonçõos e agrudo com que recebem os amigos do seus paes, 
o dos obzoquios com que tratão os estrangeiros.

Na sala, que está continuamente cheia de pobres enfermos, exami­
na o bondoso medico cada um por sua vez ; o depois de dar-lhes os 
receituários, esmolas e dieta para entrarem em curativos, despedo-os 
com palavras animadoras, e toma nota da habitação dos mais grave- 
mento enfermos para mais tarde visital-os.

Emquanto estas scenas teem lugar, no interior da casa dâo-se 
outras tambom dignas de honrosa monção. Sua esposa distribuo esmo­
las aos mendigos cágos o aleijados, que nunca sahirão sem quo leyas- 
som, pelo menos, o sustento de um dia.

Apar d’esses ac os de beneficenciu encontramos alf sote orphâos 
que tinhão roupa, incsa, otc., e froquentaváo os mesmos collegios em 
que se edueavão os lilhos do casal, o cujo trajn om nada diferia do 
trajo d’esles. Vimos mais cinco ou seis velhinhas, algumas das quaes 
nem podiáo mover-se—tão docropims estavâo—lavadas o bem vestidos

Se om vista do quo tomos dito não 6 u casa do nosso amigo um 
verdudoiro estabelecimento pio, não sabemos o que este seja.

Entretanto um homem só. n’um momento de loucura, transtornou 
o betn estar d’essa faaiilia só digna dc louvores !
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Um intrigante miserável c* malvado, em cuja alma rebalção todas 
ns infainias, por inveja do bom o merecido coucoito do que gosava o 
sr. dr. Murtinho, foz que o sr. dr. J. V. do Couto Magalhães o  man­
dasse para a Còrte a apresentar-se ao ministro da guerra. Logo depois 
conheceu o presidente a iniquidade do seu proceder; mas receioso do 
desdizer-se, não deixou de consentir que ellc seguisse o >eu destiuo. 
Chegado a Cdrte, disse-lhe o ministro que o facto de o terem feito sahir 
de Cuyabí em nada desdourava o seu passado irrepreheusivel de bom 
militar : porém que, tendo confiança na administração do seu delegado, 
não queria dosgostal-o, nem olíonder-lhe os brios, consentindo quo re­
gressasse ã província o homem que por sua ordem d’ella havia sahido.

Malfadada vida militar!

Foi portanto o nosso amigo obrigado a reformar-se para voltar a 
Matto-Grosso, onde, em sua ausência, havião aparecido as bexigas, de 
quo já tantas vozes temos fallado. Encontrou deserto o seu leito conju­
gal, orphãos os seus filhos, dons dos quaes também havião morrido, 
assim como cinco aggregados e onze escravos.

Quul não foi a sua dòr encontrando sua casa em semelhante estado! 
Qual o seu soffrimento pensando que talvez salvaria sua esposa e fi­
lhos, se estivesse presente, ou que ao menos poderia suavisar as amar­
guras de seus últimos momentos com os carinhos de marido e de pae!

E tudo porquo 1 Dil-o-hcmcs.
Membro da suprema junta dejustiça, o sr. dr. Murtinho— n’um dia 

em quo o sr. dr. Couto de Magalhães, presidindo-a'na qualidade de pre­
sidente da província, atirou um baldão a todos os mombros—declarou 
quo »:io faria mais parte d ’esse tribunal, porque s. exc. o havia desres­
peitado ; o pedindo a demissão, que não foi-lho concedida, cahio no des­
agrado do presidente que, jú aconselhado por intrigas, o mandou apro- 
sontar-so ao ministro, em vez de apreciar os nobres sentimentos do il- 
1 u.stre militar.

E assim matou-se o futuro de um homem que sacrificou toda a sua 
uiqoidiide.no serviço do pai/. 1



0  déspota que—como Nero tocando uma flauta ao clarão do incên­
dio de Roma,— nos dias mais calamitosos em quo a varíola fazia milha­
res de viclimas, dirertia-se cm corridas de veados o pescarias, foi domit- 
tido felizmenlo, e hoje occupa o seu lugar o mesmo quo ello havia ten­
tado submettor aos seus caprichos.

Depois do reformado o sr. dr. Murtinho, a quom com o a maior 
prova de nossa amisado e gratidão confiamos a guarda do objecto mais 
caro que temos no mundo—o tumulo de uma filht,— couthmou a prati­
car actos do caridade, a tratar da educação do seus filhos e a servir A sua 
numerosa clinica.

Como presidonte, Deus que lho dò coragem para levantar a provín­
cia do cãhos em que a deixou o sr. dr. Couto do Magalhães.

Temos robusta fd de que ello abeneficiarã muito, porque— conser­
vador modorado—os seus princípios políticos, a energia de sua vontade, 
yirtudes, illusíraçüo e bom senso são a garantia do uma boa adminis­
tração



C A P IT U L O  V I I

Varíola na capital.— Negligencia das autoridades.— Horrores da situação. 
— Preces.— Fundação de luzarettos.—Miséria.— Coincidência.— fcoc- 
corros prestados pelo 2.° batalhão de artilharia a pé.— Abusos pjati- 
cados por elle.— Pontos da província que não soffrerão.— 0  sr. dr. 
Couto de Magalhães.— Tributo de gratidão.—Comediu depois do 
drama.— Furor do casamentos.—Noivos e noivas originaes.

Antes do encetarmos a narração pungente das scenas horríveis a 
que deu lugar a opidemia das bexigas, citaremos um facto que, com- 
quunto pareça sobrenatural, 6 entretanto verdadeiro, porque o presen- 
ceamos, e o podem attestar muitos cuyabanos.

O sr. dr. Generoso Alvos Ritciro, filho do fallecido Manoel Alves 
Ribeiro, (1) é uma das brilhantes intelligeneias da província de Maíto- 
Grosso,.formado em direito pela faculdade do S. Paulo, onde foi sempre 
conceituado como bom estudante e moço possuidor de qualidades apre­
ciáveis. Concluída a sua carreira, rotirou-se para Cuyabá, onde, pela 
sua compleição debil, começou a sofifror dos nervos, moléstia quo ag-

(1) Primeira influencia do partido liberal em Matto-Grosso, depu­
tado geral por espaço de muitos annos o muito estimado pelos seus 
comprovincianos.



gcMVoii-ae mais tarde com alguns desgostos que ferirão a sua alma 
sensível. Alguns mezes antes da torrivel catastrophe que cahio vobro 
a província, o sr. dr. Murlinho, indo visital-o, encontrou-o lavado em 
pranto e presa de grande afflicção.

— Porque chora, meu amigo ? perguntou-lhe o medico.

—Choro sobre a desgraça dos meus infelizes patrícios, respondeu 
elle entre soluços. E depois de pequena pausa, continuou :

— Em breve, no moz de Agosto, a destruição, a morte o o  horror 
vão pesar sobre o povo cuyabano !... As ruas licaráò coalhadas do ca­
dáveres... As mães chorarão os soffrimentos de seus filhos; os filhos 
os de suas mães... Creanças, velhos, moços, moças vagarão pelos ruas 
implorando a compaixão publica que será surda aos seus clamores, 
porque cada um terá de lamentar n própria desgraça... Gravo alHicçâo 
vae opprimir Matto-Grosso !

—Mas, meu auiigo, não haverá retnedio contra taes sofrimentos, o 
nem os innoccntes serão poupados V

— Não! respondeu como inspirado, com os olhos chainmejantes, e 
afagando com uma das mãos a fronte banhada de suor... O dedo do 
Deus apontou a nossa província ao anjo da morte: 6 forçoso que se 
cumpra a torrivel sentença!... Os innocentcs, corno sempre acontece 
quando Dous manifesta a sua cólera, hão do solírer com o os culpados ! 
E novamente debulhou-se em lagrimas.

Então o medico quiz dirigir-lho algumas palavras de consolação.

— Não busquesdoutor, consolar-me, atalhou elle. Serás uma das 
victimas da desgroça que prophetiso... Não morrerás, mos curtirás 
uma dAr cruel... Toa mulher o teus filhos, vão ser riscados do numoro 
dos vivos! Tu, innoconte, pagarás pelos peccadores...

N esse momento ontrava também a visital-o o sr. dr. Floriano de 
Souza Neves.



97

0  sou colloga, depois de contémplal-o com tristeza por alguns mo­
mentos, abraçou-o e d isse:

— Lomeuto-tc, Noves, pois quo 6s uma das victimas destinadas ao 
sacriíicio... morrerás na ftòr dos annos!

Renlisar-se-hia a terrivol prophecia, c no praso marcado polo m oço 
inspirado?

E’ o que vainos ver no presente capitulo.

Os cuyabanos que ainda conservaváo um resto da antiga repugnân­
cia a enterrar os mortos no cemiterio, e que por isso não cuidavão de 
aròrmosear o primeiro que foi fundado na capital, forão forçados a fe­
char os olhos a esses antigos preconceitos; 'visto como os acontecimentos 
funestos que tiverão lugar na épocha de quo vamos tratar vencerão tão 
mal entendida vaidade, e derão lugar á fundação do cemiterio do Cue- 
cae, cujo nome e tirado do lugar onde está situado. Ahi forão enterra­
dos, ou antes queimados o expostos aos vermes e animaes carnívoros, 
no curtoespaço do sessenta dias, os cadáveres de mais de 4,000 pessoas, 
victimas das bexigas, que em Cuyabá aparecerão pela primeira vez em 
18G7. São responsáveis por tão grande calamidade as autoridades 
principaes da província, as quaes, longe de velarem sobre a segurança 
d’aquelles que se achuvão confiados ú sua guarda e protecção, cruzarão 
os braços, e deixarão vergar ao peso de soffrimentos inauditos essa 
misera população que, pobre bastarda, de ha muito soflfre os offeitos da 
indifterença do governo geral.

Fallece-nos a coragem para escrever essa pagina negra da historia 
de Mutto-Grosso, porque aos horrores de uma situação desesperada se 
prende o egoísmo du alguns homens, e actos tão indecorosos quo não 
podem ser descriptos sem quo deem nmaidáa bera triste de unia par­
cialidade da população.

Com o coração sangrando de dòr á que vamos nos esforçar por 
dar uma ligeira noticia sobre os snccessos quo enlutarão a capital mais 
que outro qualquer ponto da província. A par da compaixão inspirada
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polos padecimentos do quasi todos os filhos d'essa terra infeliz que gome 
sob o peso de um destino atroz e inexorável, tivemos também de beber 
n grandes tragos o f*'l d’ossa tnça commnm do amarguras e pezares; 
pois passamos pela mais pungente das angustias—a de assistir á morte 
de dous filhos ainda na infancia!

Ha magòas tão fundas que parece incrível poder suportal-as a 
contingência humana! A vida, depois da morte do entes tão caros, 
torna-se para ura pae—erma de prazeres, e não 6 mais do quo um fardo 
que difficultosaraente arrasta, porque mesmo no meio dos borburinhos 
das sociedades sente-se isolado, e o mundo se lhe muda em deserto, 
onde não encontra um oásis sequer onde vá buscar linitivo á d ó r !  A 
religião e a *'rença são o único conforto oude então o desgraçado aflbga 
os solírimentos que a cada jmsso surgem-lhe diante no doloroso perigri- 
nar por esto vallo de lagrimas !

Passemos, porém, á narração d ‘essas scenas de miséria e desolação 
que só a pennade um Victor Hugo poderia escrever, porque só uma 
imaginação exaltada poderia concebel-as, o que incríveis seriáo so não 
fossem presenciadas por muitos que teem a lamentar a perda de pessoas 
caras.

Kffectuada pelo sr. dr. Couto de Magalhães, em duas turmas, a 
expedição uo Corumbá, partio para ali a primeira, commnndada pelo 
bravo tenente eoronel Antonio Maria Coelho, no dia 15 do Maio de 
18G7, seguindo a scguudn uo dia 10 de Junho, sob o commando do dis- 
tincto tenente coronel Antonio José da Costa.

Aquullc oílicml que deu o aiaque a 13 de Junho com uma felici­
dade espantosa e com uma coragem digna de louvor, (2) iicou em pou­
cos momentos senhor da praça, perecendo rio combate toda a guarnição 
inimiga, inclusivo »m padre e o cotniuandame Hermogenes Cabral, 
tendo as forças brasileiras somente a lamentar a perda de mn officíal o

’2) O dr. Caries José do Souza Nobroe o padre Francisco Bueno 
do Sampaio dambem outrarão denodadaineme no combate, onde mos- 
trariio udmiravel coragem á par de muito amor á patria.
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poucos soldados. Do |>osse das trincheiras, passarão os ditas forças d 
povoação, que acharão em perfeita ordem. Os armazéns dos estrangei­
ros estavão todos intactos, e debaixo de uma vigilância digna de louvor. 
Pelo livro diário dos inimigos, o qual tivemos em nosso poder, j>ode- 
raos apreciar o systoma seguido por olles na conservação d’esses gene- 
ros que, em verdade, lhes não pertencido sem gravame do dignidado.

A soldadesca deixou-se arrastar pelo1 enthusiasmo o prazer da 
victoria, e a confusão estaboleceu-se, sem quo podesse o commandante 
conter a ordem. O saque e o extermínio foi geral, como sempre aconte­
ce era se molhnntes circumstancias. Os vencedores, ainda entregues ao 
regosijo do triumpho, ainda embriagados com o cheiro do sangue, fo- 
ráo contaminados da variola quo grassava n’aquellc ponto com bas­
tante intensidade, em rasão de havel-a o commandante inoculado na 
população.

As forças não eráo vaccinadas, o assim a população quasi inteira, 
quo jamais quiz sujeitar-se a esse preventivo tão util, crente talvez quo, 
não tendo atd então essa epidemia aparecido n’aquollas paragens, seriáo 
sempre 3eus lares respeitados. Foi tal crença bastante fatal, e cedo veio 
o desengano provar do ura modo cruel quão cara devia custar a im­
previdência.

Avisado da tomada da praça e da presença das bexigas entre os 
soldados, o presidente, que estava no estaleiro dos Dourados, avançou 
com o resto das forças. Não devia assim proceder, e mais tardo sentio 
as conseq uenoias da sua conducta.

Chegado a Corumbá a 23 de Junho, conheceu s. exc. quo Lopes, a 
pedido do com mandante, tencionava mandar-lho reforço de alguns va­
pores ; o deu por isso ordem quo as forças se retirassem para a capital, o 
que teve lugar a 24 do mesmo mez de Junho. D’ahi continuarão a 
viagem para Cuyabã, seguindo também s. exc. om uui vapor. Ainda 
esta sua conducta é reprehensivel, pois quo não medio a gravidado d ’ella 
conduzindo para a capital, onde a população om geral nem conhecia a 
variola, homens contaminados d’essa enfermidade que tantas victimas 
ia fazer.
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0  alferes Hortoucio Augusto do Seixas Coutinho, que tinha nfease 
tompo sidc enviado do Corumbá com oflicios ao presidonte, ombioionan- 
do o prazer de ser o primeiro a communioar á capital o exito fel»/, da 
expedição, procurou desancoutrar-so d’aquolle a quem havia 3Ído ínan- 
diuio, o, redobraudo de esforços, chegou com oífeito a C»»yabá no din 20 
de Junho, primeiro que osr. dr. Couto de Magalhães.

No d ial.*  de Julho entrava para o hospital, alTectada de variola. 
tuna praça que o havia acompanhado. Esta praça morreu com a incu­
bação o foi enterrada no campo.

Todas as pessoas que communicarão-se com os recomchegados 
cahirâo logo com a mesma moléstia, e o numero foi gradual mento 
crescendo, principal mente pelo lado do Porto Geral e outro lugar de­
nominado— Mundéo.

0  ataque do Alegre pelo vapor Salto de Guayrá a 11 de Julho, 
produzindo a confusão entre nma parlo d’essas forças, fez com que os 
soldados dispersos entrassem em Cuyabá por diversos pontos, o que 
tornou ainda mçúor o mal já começado, pois as bexigas inanifestavão-so 
em muitos lug.ires ao mesmo tempo. A policia, longe de tomar pro“ 
vidências tão energicas quanto urgentes erão as circnmstancias e des- 
esperadora a situação, mandando, por exemplo, que todos os doentes 
sahissem proraptamente da cidade, e collocando cordõos sanitários para 
impedir a entrada do mais pessoas vindas de Corumbá, não fez mais do 
queprohibiro enterramento dos corpos em lugar sagrado, oííiciando a 
esse respeito á presidência. A consequência foi o augmonto gradual da 
epidemia, quo desde então tomou proporções assustadoras. O terror 
era geral. Por cumulo de desgraça declararão os médicos que havia 
vaceina, unica tabca de salvação quo restava.no |>obre povo que já 
nenhuma esperança alimentava de encontrar allivio a seus soífrimeu- 
tos. Os chefes de familia, vaccinando tumbum em suas casas, tran- 
quillisarão-se, e a fó n esse preventivo, poderoso em outras circnmstan­
cias, deu mais coragem aos cuyubanos. Mas foi curta a illusâo. 0  
fiucego apparente quo então reinava na cidade não era mais do quo o 
o pouso de que se reveste a natureza antes de terrível tormenta, e a
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vaccina foi o prodromo dtí uma mortandade que oiu breve tempo assu- 
mio um caracter medonho. Aos máus resultados nascidos da applica- 
çáo da vaccina, quando u opidemia estaya já no seu auge, quando a 
atmosphera era corrompida o impregnada de miasmas ; accresceu aiu- 
da o cnterramonto dos cadavores nos campos proximos á cidade, dos 
quaes o vento trazia as exhalaròes nocivas, quo toniavão ainda mais 
intensa a bexiga.

Assim pois, levado o desespero ao ultimo ponto ; cercados por todos 
os lados dc corpos em putrefacção; sem fó na sciencia dos médicos e 
nos efleitos da vaccina, imo restava se não recorrer-se ao auxilio de 
D eu s!

E na verdade, tão grandes soíTrimentos só podião encontrar para­
deiro se o Ente Supromo, suspendendo a sua cólera, quizesse cobrir 
co m o  manto do sua misericórdia essa cidade, sobre a qual pairava o 
anjo do extermínio como para experimentar a paciência dos homens, 
ou talvez applicar-lhes um castigo cruel por passados crim es!

Buscou-se, pois, no Céo um remedio a tantos males, e preces forão 
feitas por ordem do s. exc. o sr. bispo. Este homem dotado de todas 
as virtudes, quo táo dignamente desempenha a alta missão do que está 
encarregado, quo não desmereceu ainda um só momento do grande 
respeito e amor quo lhe tributàn os seus diocesanos, quo conserva sem 
mancha a purpura do que se acha revestido,— pés nús, a fronte aba­
tida pelos padecimontos de suas ovelhas, acompanhado de sacerdotes o 
de grande numero de pessoas de todas as classes— porcorreu as ruas da 
cidade, invocando a misericórdia divina que parecia surda aos clamo­
res do tan*m> victiimu; !

Rogo» imiteis! Deus não queria que so esgotasse o calix do tantas 
amarguras e a sua colora não foi aplacada.

Parece quo mão invisível havia escripto a sentença d ’esse povo, o 
forçoso era que ellu so cumprisse !

O padro cura, quo logo dejicis tambom morreu, ministrava, com 
o zelo quo setnpro n’elle se rcccnhecou, os últimos sacramentos aos
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enfermos, o a sua piedosa tarefa começava pela manhã para só íindar-se 
ã hora adiantada da nonto. A mortandade crescendo do modo espan­
toso, mesmo os soccorros espirituaes não puderão mais ser ofíerecidos 
aos agonisantes.

A cidade tomou um aspecto indiscriptivul: do todas as casas via-so 
sahirem cadaveres, quo erào condusidos om ròdes para os campos, o 
de muitas fecharão-se as portas, porque os seus habitantes havtão pe­
recido, desde o chefe da familia ató o ultimo escravo !

Fundou-se um lazaretto no lugar denominado Coxipó, para ondo 
orào condusidas as praças do exercito atacadas do bexigas; mas, fal­
tando commodidade ultimamente para novos* enfermos, deu-se alta a 
grande numero d*ellas ainda no periodo da dissecação. Foi um mal sobro 
tantos outros. Era tres dias (estavamos então a 15 de Agosto) a peste 
tocou o e itrem o: cahirão, victimos d’ella, famílias inteiras— velhos, 
crianças, moços, escravos...A cidade era toda presa do horrível flagello !

Em nossa casa, om dous dias, tivemos vinte doentes, contando 
nossa familia vinte e duas pessoas ! Mesmo assim não fomos dos mais 
infelizes; oramos duas a tratar das outras, embora sem o auxilio dos 
médicos que desampararão os enfermos, para que podessem velar sobre 
suas famílias.

Éramos forçados a fazer toda a sorte do serviços, e tanto o rico 
como o pobre gemiáo sob o peso da mesma miséria; porquanto não 
havia assucar por preço algum, nem vélas, nem gallinhas, e nem ao 
menos a lenha indispensável para coser-se os medicamentos e acudir-se 
ãs necessidades urgentes como o caldo para os doentes. M esmo a agua 
faltou, pois não se encontrava quem fosse buscal-a ás fontes.

Não havião ma*s lençóos, toalhas, panno branco qualquor, o só com  
o morim que rasgava-su em tiras podia-se cobrir os leitos.

No inoio da desgraça gorai tivemos tambuin a nossa vez de pagar 
um tributo ao flagello, e esse tributo foi bem pesado o cruol !

Esposa c filhos ao mesmo tempo gemendo n*nm leito do dôres, sem



que podossomos levar-lhos um lenitivo qualquer, porque nem a medi­
cina ministrava mais os seus soccorros— foi o quadro quo oflerecou nossa 
casa por espaço de muitos dias, nos quaos, conscio da ‘ nossa im}>o- 
tencia para arredar o mal, só tínhamos conforto nas lagrimas, embora 
fossem ellaa sanguo vertido do coração! A vitalidade do corpo como 
quo se enfraquece com o acabrur.hamento do espirito, e então o homem 
se reveste da coragem que nasce do proprio desespero, e só na dór 
encontra lenitivo ã própria dór !

Em poucos dias perdemos um cunhado, duas escravas, duas aggre- 
gadas, e iinalmonte um filho, na tenra idade de quatro inezes, e, o quo 
6 ainda mais doloroso, talvez fosse a fome u causa principal da sua 
morte l

Aquelles que no correr da rida não passarão ainda por trance se­
melhante, não podem avaliar a profundeza da ferida que nos deixa 
n'alma o passamento de um ente tão caro !

Continuaremos a nossa narração.

O anjo da morte continuava— mcançavel— a sua obra de destrui­
ção. A policia mandou arrombar as portas de muitas casas para pro­
ceder-se ao enterramento de famílias inteiras que eráo encontradas jã 
em estado de putrofacçáo. O numero dos mortos, crescendo extraor­
dinariamente, montou a mais de duzentos por dia.

A atmosphora da cidade estava viciada do urn fétido nauseabun­
do que a Yiração do campo não conseguia dissipar, porque vinha 
tambom carregada do miasmas quo exhalavão de centenares do corpos 
quo lã so nchavão espalhados. Do 1,505 casas quo existem na capital, 
não sóbo a 40 o numero das que não ti verão doentes.

O chefe de policia jã n’esto tempo havia dado ordens para quo se­
pultassem os corpos no celebre carrascal do Caocao, onde se reprodu- 
sião as scenas de horror começadas na cidade.

Não havendo pessoal sufiicionto para abrir valias que |>odessem 
conter centenares de cadaveres, sobrepuuhão uns aos outros e lança- 
vào-lhes fogo que os não queimava, mas assava, para depois servirem



do pasto aos corvos, aos porcos ò aos cães, quo covavão-so iVessa es­
tranho banquete de carne humana.

As ruas estavão desertas, e n'ellas só se encontrava dofuntos e cães 
que nrrastaváo fragmentos do corpos, ou membros inteiros arran­
cados violentumente. Causou táo grande horror á população asse espec­
táculo ropulsivo, que preferio ella d’ahi em diante enterrar dentro de 
casa ou nos quintaesos restos das pessoas que lhe eráo caras.

Não ha ponna que possa descrever tão singular quão horrenda 
sitnnçüo!

Creancas abandonadas—Yogavào pelas ruas pedindo misericordiu, 
porque seus paes, irmãos ou parentes havião morrido, e náo lhes resta­
va quem lhes mitigasse a fome e os padecimentos produsidos pela en­
fermidade que soffriüo.

Moças— mendigavão ao desamparo um abrigo ú sua honra.

Velhos—esmokvdo quem lhes enterrasse os filhos, para quo os 
não vissem pasto aos vermes dentro de suas próprias casas.

(Juâo graúdo foi o crime d’aquelle |>ovo!

Em 34 a carnificina dos portuguezes, e precisameute 34 nnnos de­
pois a peste ceifadora e cruel!...

Extranha coincidência!

Seria um castigo que o Senhor enviou para reparação dos crimes 
praticados contra irmãos ?

Talvez.

O que é certo éque de uma população de 12,000 almas mais d o  
metade succumbio, e parte levantou-se disformo.

Cremos mesmo que succumbiria toda ella senão se achasse na ca­
pital o 2.,> batalhão de artilharia a pô, composto de soldados vaceina- 
dos, filhos de diftereiites províncias onde a variola ó conhecida, assim 
como o seu tratamento pratico. Foi este punhado de homens que pra­
ticou os únicos serviços quo por ali houverão dignos de encomios. E



oerto que conta-se a respeito d'elles factos (infeli/raonto exactos) que fa­
zem desmerecer muito o brilho d’essos serviços; mas, apezar das 
tropelias o netos da mais requintada porversidado praticados por alguns, 
bradão bom alto os soccorros que prestarão, embora o interesse imme- 
diato quo exigião de prompto fosse o motor que os compellisse ã 
“ caridade” .

Som o auxilio d ’essos homens, quo não querião tratar de enfermos 
visitados por médicos, muitos morrorião ao abandono o na miséria.

Outro sorviço por elles prestado foi a conducção dos cadáveres para 
o Caecae. Que importa que, movidos pola mais iusoffrega ambição, 
atirassem os corpos ao primeiro inatto que encontravão, afim de pode- 
rom com brevidado receber outros, e cobrassem por esse trabalho 30, 
40, 50, até lOOaOOO, conforme a condição de cada um ?

O puvo cuyabano, esquecendo a falta (Posses homens, deve ser-lhes 
extremamente grato, porque som elles—os corpos conservados no inte­
rior da cidade infeccionariâo ainda mais a atmosphera, o maior seria o 
numero das victimas.

Os empregados públicos, atacados em geral pela peste, deixarão de 
ir ús repartições, o só o inspector da thesouraria ali comparecia por ser 
vaccinado.

O governo creou um lozaretto no lugar denominado—May Boni- 
facia,— o depois o removeu para o centro da cidado, sem que possamos 
saber qual o motivo do sou proceder: parece-nos essa medida uma 
verdadeira aberração dos dicianiés da rasa o.

O commandante das armas, nos dias mais luetuosos, mandou col- 
locar peças de artilharia cm diversas ruas da cidado, c  dar fogo de 
manhã e ú tarde.

Ignoramos tambom o fím d'cssa medida.

Pretendoria afugentar a epidemia com tiros de canhão ? Esse pre­
tendido recurso hygienico foi a causa de tornar-se mais grave o estado
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do muitos enfermos; pois no primeiro estampido lovantavão-se em 
delirio e procuravâo fugir, julgando quoorão os paraguayos quo »o 
ac ha vão na cidade.

Todas as casas sendo focos do podridões, o cheiro da polvora ora 
impotente para desinlectal-as. O mal estava feito e ora já tarde parn 
atnlhal-o, o que ao priucipio seria facil se houvessem os autoridades 
sido mais previdentes.

Para prova temos mesmo na província um oxomplo. O então 
commandante de Villa Maria, tenento coronel Luiz Uonèdicto Pereira 
Leite, logo que souba do desonvolvimento da peste, collocoti cordões 
sanitários em todos os pontos da Villa, prohibindo expressamonte o 
ingresso de qualquer pessoa : e no momento em que sabia existir um 
bexiguento dentro da mesma Villa, mandava sem demora retiral-o 
para algum lugar mais ou menos remoto, onde recebia o compotento 
tratamento. Foi assim que Villa Maria e a cidade de Matto-Grosso 
nada solTrerão, quando a capital, o Diamantino, Poconó e outras po­
voações forâo completamonte devastadas.

A policia só teve am vista livrar da peste as futuras gerações, pro­
hibindo o enterramento dos mortos no cemiterio, e ordenando quo só 
fosse feito no campo e no Caeca», monumento eterno de sua incapacida­
de para o lugar quo exercia. Hoje está esse lugar murado cornado 
de uma capellinha sob a invocação de Nossa Senhora do Carmo ; mas 
raríssimas são as pessoas que sabem em que parte d’esse cemiterio des- 
canção os restos mortaes de suas famílias.

Ahi procuramos a sepultura de nosso innocento filho, o mio foi-nos 
possivel encontral-a.

Seria elle enterrado ?

Pesa-nos até hoje não ter satisfeito o desejo que tivemos do ir pes- 
soalincnto sepultal-o; e, a não sermos impedido então por um amigo, 
teríamos praticado este doloroso acto.

Kncerramol-o, porém, om um caixão de tuboas grossas que prega-



mos, depois do cobrir o cadave: com cal, e assim o entregamos ao guar­
da do cemitorio. Consta-nos que o sr. dr. chefe de policia lhe recom- 
mendára o nosso anjinho, e mandára collocar uma Cruz sobre a sepul­
tura. Do coração agradecemos a esse senhor, que como néscompre- 
hende a dõr que causa a perda de um filho, embora duvidemos quo 
suas ordens fossem cumpridas.

Voltemos ao Caecae, scenariode horrores que desejamos deixar; 
mas o dever que nos impozomos de narrar os factos taes quaes como so 
doráo nos obriga ainda a algumas palavras.

Os corpos, como dissemos, erão condusidos em rédos, as quaes, 
unidas ás roupa3 que os envolvüo, servião de combustível ás fogueiras 
levantadas no carrascal, ou erão levados em caixões aponas chanfra­
dos e forrados de panninho preto, orlados do cadarço branco estreito, 
quo erão vendidos, ou antes emprestados, pelo preço de 70 a 80&000, o 
até 1008000 so orão ornados de espiguilha araarella. Dissemos— em­
prestados— porquo, depois de lançado o defunto na valia ou na pyra, 
servião novamonte para conducção do outros. O fornecedor d’esses 
caixões fez-se rico com a especulação, e seguio para a Europa, onde foi 
gosar a fortuna tão funebromonte gauha.

Os restos mortaes do velho como da moça, do innocente ou da 
virgem, ao chegarem ao lugar ondo tinhão de sor devorados pelas 
charnmas ou polos vermes— recebião ainda os mais grosseiros o brutaes 
impropérios dasboccas da canalha infernal encarregada de dar-lhes um 
destino, o que só fazião dopóis de insultal-os da maneira a mais atroz !

Nas iminediações d ’esse lugar, ondo tantas cruezas se praticarão, 
sentia-se um feiido tão rcpollonto, que diíTicultosamente se podia apro­
xim ar: por isso as pessoas quo ali se achavão erão obrigadas a fazer 
uso continuo da cachaça, o que contribuía muito para a pratica d ’essus 
ac tos impiedosos de quo vimos de fallar.

Se realisou-se a terrivel prophecia do sr. dr. Generoso Alves Ribei­
ro, que o digão o Caecao, e o tumulo quo ramos regar com as nossas 
lagrimas. Nem ao menos ella falhou quanto á morte do sr. dr. Noves,
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quo, não podendo supsrtar a dôr da porda de quasi toda a sun fomiliu,
succumbio com o sou pezar.

Altosjuizos de Deus!

Alveja ã entrada do cemiterio um tumulo sobre o qual se er­
gue uma Cruz que ahi mandamos collocar. N’elle jazem, encerrados 
em uma carneira do cedro, os restos mortaes de uma senhora, esposa 
de um nosso amigo. Mãe extremosa, esposa exomplar e virtuosa, 
nunca om sou coração se aninhou um sentimento que não fosso a 
expressão da bondade. Seus lábios finhão sempre uma palavra de ani­
mação e consolo aos iufolizesque a ella rocorriâo, e por isso foi a sua 
morte por todos sentida o chorada.

Foi ura anjo, não devia viver na torra, vòou ao seio do infinito !

Rosa do Cdo, que tão cedo vergaste ao sopro do vento frio do nor­
te I lá da mançãode Deus, onde habitas, aceita ainda esta lagrima de 
saudade que verte sobre teu tumulo aquelle quo recebeu de ti tantas 
provas de amisade, c quo consagrou-te sempre affcição sincera o pro­
funda !

Roga ao Eterno que derrame sobre o coração angustiado de teu 
esposo o balsamo santo da resignação ! Pede-lhe o perdão do leu algoz, 
do motor dos teus soífrimentos, d’aquolle que, abusando do poder, for­
çou o teu esposo a unia separação cruel, roubaudo-te, nos teus últimos 
momentos, aos seus carinhos o cuidados que adoçaria o as dòresda tua 
agonia!

Pede-lhe por teus filhos e por aquelle quo ainda na torra chora so­
bre a tua memória!

Seja-te a terra leve

Se algum dia o sr. dr. Couto de Magalhães ler estas paginas, por- 
dAe a dòr de um pao; e se sentir no coração o espicaçar do remorso, lo- 
nhafó cm Deus o no perdão das suas victimas...
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Os monos sepultados no Caocae, quoes phantasmns ameaçadores, 
far-lhe-hão morrer nos lablos ns palavras, e apontarão a s. o ic . milhares 
de tumulas onde, em letras negras, está escripta a historia nefanda da 
sua administração fatal 1

Depois do drama— a comedia.

Ainda verlião sanguo as chagas abertas pelos tristes acontecimentos 
que narramos, ainda era pesado o luto— quando Cuyabft apresentava um 
aspecto, a nosso vor, mais doloroso que o do passado.

Nunca pensamos que a um drama ião doloroso succedesse de prom- 
pto comediu tão burlesca 1

As viotimas da epidemia forâo logo esquecidas, e sobre suas sepul­
turas ainda revoltas—orguino-se os banquetes de. bódas.

A cidade estrondeava ao estampido de bombas e fogueies, levantados 
ao ar em festejos de dezenas de casamentos. S. Gonçalo— triumphantc— 
havia estendido as suas teudassobre os arraiaes da morte, e aos goivos 
se entrelaçarão fiòres de laranja, aos vestidos de crepe suecederão as 
vestes brancas do noivado 1

Estranho contraste!

Mas não ha que admirar: õ essa a historia de todos os tempos e de 
todos os lugares; pois os homens, o principal monte as mulheres, não 
primão pola sensibilidade. O coração que sofire está sempre em lueta 
com  os sentidos quo esgorjâo pelo prazer. Nessa 1 neta, o pobro coração 
queso  vivo do omoçôos suavas—doces ou amargas—ósom duvida ven­
cido pela rasão que aconselha a resignação, ou pelos sentidos que só vi­
vem de emoções fortes.

E ' um facto psyehologieo provado mais de uma vez pelo empirismo.
Foi o que aconteceu com os cuyabanos.

Viuvas, que vestia o ainda luto pesado, casavão-se com viúvos lam­
bem de poucos dias.

)



Os padres cançavio-so de proclamar banhos que parecião iutur- 
miuaveis.

Tenioriâo oscuynbanos quo a sua raça ae extinguisse? Ou que^ 
rião a todo cus'o recuperar o pordido, o collocar a população no mesm o 
póque antes da peste?

Não o sabemos. O que 6 certo d que o furor dos casamentos ch e­
gou ató o dolirio. C id i um tratava do si, certo de que Deus s e o c c u -  
pariade todos.

Concorre.t para o desujo de augment.tr a população a chegada de 
uma brigada que operou com bravura e denodo nas fronteiras do Apa, 
com{)os:ade uma mocidade ardente esequiosa de prazeres, por causa 
das ínutios privações polas quaes havia passado no serviço agro o pesa­
do da guerra, privações que começara a soíTror desde que enceulra a 
viagem para a província, onde deu exuberantes provas d ; valor e pa­
triotismo.

Topou a vontade com o desejo.

Quosi toda essa mocidade está hoje casada, e quem sabe se arre­
pendida!

O casamento tem doas phases—a do mel e a do fel.— A primeira <5 
pouco duradoura; para a segunda nem sempre se encomraum romedio 
anao ser aquelle que serviu aos cuyabanos—a forçada reform a de ma - 
ridose mullieres a que a peste os obrigou.

Não podemos deixar de mencionar aqui um casamento que on tre 
umitos teve lugar n t eipiMl. A noiva, quo ora pouco mais feia do que 
o noivo, se S. posõvol h iv_*r cou->*a maia medonha do quo o tal apeei môn 
do marido, ao chegar ú silla, onde havia muita gunte para assistir a 
cerimonia de um outro casamento, ali.U de moça bonita, sentou-se muito 
agosto, alçou a pernadireira, dopoz o nésnnho sobro a cadeira, trançou 
os braços s->bre o joelho o acòítou um cachimbo quo lho offeríicou o 
noivo. Sorveu n**allo gostos is fumaçis quo impregnarão n ar do um 
folido de sarro, mas q iu o noivo, quo se achava ao seu lado ebrio d c 
ventura, aspirava com delicias.



Na vespera do consorcio d’esses dons indivíduos quo Buffon es­
queceu de classificar, já tínhamos assistido a cerimonia da communháo 
da noiva. Na occosião cm quo o sacerdote ia ministrar-lhe o Sacra­
mento, levantou-se muito senhora do «i e qniz receber em pd o sagrado 
Viatico.

Não podemos fazer a descrip^ão do outros muitos consorcies, por­
que gastaríamos muito tempo.

Deus que os tomo debaixo de sua alta protecção, para que mais 
tarde taes noivos não esganicem na trela, mas ddem filhos á pátria.

Quo casal do pombos I





CAPITULO VIII

Estatística.— Raças differentes.—Ainda os estragos causados pola varíola. 
— Coinmorcio.— Colonisaçác.— Considerações.

A ultima estatística do quo lemos conhecimento d’aquella província, 
ó a quo foi apresentada pelo conselheiro Merculano Carlos Ferreira Pon- 
na, em sou rolatorio por occasiüo da abertura da assotnbléa a 3 do Maio 
de 1862. Achamos pouco eiacto o reccnsoamonto feito pela policia, o 
cremos quo com o System a adoptado ali, difScilmonte so poderã colhor 
um trabalho perfeito; entretantodal-o-hemosassim mesmo,declarando 
porém que não tom olle a precisa exactidão.

Eiceptuando a freguexia clu Albuquorquo, oosindios aldeados na 
freguesia de Miranda, d i esse recenseamento o numero total de almas— 
37,538;

SEXOS

Masculino.
Feminino

18,035
10,503-37,538

15
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condiçGbs

Livres...........................................................  30,486
Escravos. ............................................ 7,052— 37,538

IDADES

Ató 21 a n n o s ...................................................18,556
De 21 ató 40.................................................  12,231
De 40 para cirnu.......................................... 6,751—37,538

ESTADO

Solteiros.............................................................28,004
C asados...................................................... 7,728
Viúvos..........................................................  1,80G— 37,538

O exm. sr. barão do Molgaço, quo tom feito um estudo muito parti­
cular da província, e quo a conhece palmo a palmo, diz em sou relato- 
rio do 15 do Julho de I8G3, o seguinte :

“ Segundo documentos oíRciaes, quo devem reputar-se algum tanto 
exactos, a população livro no anno de 1793 era do proximumeme 14,000 
alma.*, e em 1817 do 18,853. Por uma formula muito conhecida dodui- 
so destes dous numeros, e do intorvallo do 24 annos, onlro as duas ópo- 
chas quo, o crescimento annual no mesmo intervallo, fòra de 0,012*18; 
o que corresponde ã duplicação da |>opulação em quasi 56 annos.

“ Calculando com esto augmonto annual qual devia ser a jtopulaçüo 
em 1856? Acha-se 30,580 almas.

“ Ajuntando a população do Santa Annado Paranahyba, que não 
existia em 1817, e tem-se povoado com gente vinda de fóra da provín­
cia 1,538.

“ Obtem-se para a população livro do 185G, 32,118 almas.

“ E, finalmente, calculando com o mesmo augmento a população de 
1862 acha-se 34,600 alntus]*, seja em numero redondo do 35,000 almas, 
aiiondondo u população adventícia, vinda depois da franquia da nave­
gação do Paraguay.



“ Admilte-so goralmonio quo o nuiuoro dos escravos não passa de
6, 000.

“ Quanto i  população aborígene, faltão os precisos dados para ava- 
liat-a; mas alguma rasão ha do suppôr que não excede de 24,000 almas.

“ Recapitulando temos:

População eivilisada livre...................... 35,000
”  escrava......................................  6,000— 41,000
”  in d igen a .................................. 24,000

Total 65,000

“ Cumpre-mo dizer que muitas pessoas autorisadas julgão quo a dita 
população á mais numerosa, mas os argumentos que ouvi não destroem 
a minha convicção a este respeita”

Este calculo é precisamente muito mais exacto do quo os recensea­
mentos ultimamento feitos. t

Existo também um mappa communicado á presidência pelo exm. 
bispo diocesano, comprohendendo todas as froguezias, exccptô a do Pi- 
quiri ainda não iustallada, pelo qnal se computa a população em 52,688 
almas, a saber:

Freguesias Fogos População livro Escrava

Sá..................... . 1,562 •4,500 3,000
S. Gonçalo. . . 672 2,400 1,108
Livramento . 700 1,152 1,121
Poconé . . . 560 1,400 1,500
Villa Maria. . . 253 1,040 636
Muito-Grosso . 802 2,210 430
Diamantino . . 1,000 1,179 900
Rosário. . . 6-10 1,675 386
Brotas . . . . 260 935 350
Guia. . . . . 340 1,000 800
Chapada . . 350 700 900
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Freguezias Fogos População livre Eserayá
Santo Antonio. . 600 2,850 1,000
Albuquerque. . 800 1,100 500
Miranda . . . 240 *720 100
S; Anila de Para-

nahyba . . . 400 1,400 600

9,179 24,357 13,331
índios em diferentes freguezias 15,000 39,357

52,688

Dos mappas enriados á secretaria da presidência, vô-se mais o se­
guinte.—Anno de 1861:

BAPTISADOS LIVRES

Sexo masculino....................  542
”  feminino...................... 522 1,064

ESCRAVOS

”  masculino...................  94
”  feminino...................... 86 180

1,244

OBITOS LIVRES

”  masculino....................  35
”  feminino......................  29 64



que deixa bem patente a veracidado do calculo do exm. sr. barão de 
Molgaço.

No mesmo relatorio do exm. sr. conselheiro Poima consta, que, du­
rante o imno de 18G1 entrarão r.a província 220 estrangeiros e sahirão 
54, classificados da maneira seguinte:

SEXO

Homens................................. 198
Mulheres............................... 22 220

FSTADO

Casados.................................. 26
S o lt e i r o s ...........................  194 220

OCCUPAÇOES

Agricultores........................... 13
Commercio...........................  25
Artes......................................  101
Serviço domestico. . . .  22
Sem ofiicio ..........................  59 220

Com a interrupção da navegação tem cessado coropletamente a en­
truda de estrangeiros, o ao contrario a maior parto se tem rotirado.

O maior numero d’elles era de italianos.

A população da província é a mais mesclada que temos visto: ali 
se vé o bugre, o caboclo, o caburé, o cabra, o mulato, o negro e o bran­
co ; mn.< us rnjiw prineipaes são, o branco, quo é o—européu ou descen­
dentes desio, o negro—q u o ó o  africano, o o indio que ó puramento o 
brasileiro. Do crusamento d ’estas raras, nasco o mulato que é íilho do 
um branco e d e  uma negra, ou vice versa; o caboclo que 6 filho do 
branco com a iudia, ou vice versa; o caburò quo 6 íilho do indio com  a 
negra o vico-vcrsu; o cabra quo é íilho do mulato com a negra, etc...

Notamos que as pessoas de sangue misturado forão as que mais 
solfrenlo com as bexigas. A população, porém, quo crescia do dia em



dia, foi como já dissemos horrivelmente disimada pela peste da rn- 
riola em 1867, e actuahnento nos freguezias da Só e Pedro n não pódo 
restar absolntoxnento mais de metade, da que existia antes d’essaepi­
demia.

No mappa que acabamos de apresentar se vê que, em 1862 ae 
computava a população das duas freguezias em 11,008 almas. Conce­
damos que a muito crescer tivesse subido em *1 e meio annos a 12,000 
almas, e augmentemos a esse numero mais 1,200 praças, de que mais ou 
menos se compunha a brigada que ali entrou por ordem do sr. dr. Couto 
do Magalhães, logo ao terminar a peste: tomos um numero total de 
13,200 almas.

E’ inegável que a mortalidade causada pela bexiga não foi menor 
de 6,500 almas, dentro da cidade e pelos pantanaes no regresso da in­
fausta expedição ao Corumbá : logo ó mathematicamente exacto, o estar 
a população das duas freguezias reduzida a metade.

A policia apresenta um quadro muito inferior a esto no ponto da 
mortalidade, mas porque não percorrou como nós todos os recantos da 
cidade, onde ó incalculável o numero de sepulturas que se encontra a 
cada passo.

No morro da Prainha, na Santa Cruz, no caminho do Coxipó, no 
cruseiro do Bom Despacho, no adro da Boa Morte, no Rosário, nas 
estradas que seguem para o Bandeira, final mento todos os arredo­
res da cidade estão crivados de sepulturas som conta, nlóm da im - 
monsa quantidade do corpos quo ostão sopuliodos dontro dos proprins 
casas, ou nos seus quiutaos, pelo horror que espalharão na povoação as 
cruezas e inhumanidades praticadas no celebre Caecae.

Dentro do propno cemiterio de Nossa Sonhora da Piedade, apozar 
da prohibição da policia, fizerno-se innumeros enterros, passando os 
corpos por cima das grades do cemiterio.

Do lazaretto do Coxipó sahirão centenares do corpos que forãosc- 
p ultados pelo cam po; o em uma chacara visinha no acampamento—
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Coulo cio Magalhães,— só do pessoas particulares da vlsinhança, conta­
mos 30 sepulturas, das quaes não tem conhecimento algum a policia.

Quem vio porém como nós, o horrível e espantosa mortalidade que 
se deu na capital, e leu depois as participações do sr. dr. Firmo José de 
Mattos, fica pasmo do como se pódo negar sophisticamento «ima verdade 
que está no conhecimento de um povo, que ha de desmentir em toda a 
parte esse recenseamento de mortos, feito de proposito para escondor ao 
governo a triste verdade, devida om grande parte ao pouco cuidado das 
autoridades no cumprimento do sous deveres.

E para que, havendo ali um cemitério decente, ordenar os enterra­
mentos no campo, e depois firmar um ponto improprio para esses en­
terramentos, no meio de um serrado, sem o menor respoito ã creatura 
feita á imagem de Dous?

Se a policia receiava que as exhuinacões mais tarde reproduzissem 
o mal, mandasse fochar dopois o cemiterio e cuidar de um outro. mas 
nunca devia ordenar que se tratassem eadaveres do ehristãos, como se 
tratão os de cãos.

Posa-nos do fazer estas recriminações, mas não podemos calal-as, 
porque temos por lá um filho, tomos amigos o uma população inteira a 
quem devemos uma hospedagem de 18 annos, e muita gratidão.

E’ nosso ponto do discussão o numero dos mortos, a ello voltaremos 
para provar que não foi inferior a G,500.

Tomemos por ponto de partida e por base a força que se achava em 
armas.

Do relatorio do exm .sr. genoral Alexandre Manoel Albino de Car­
valho vé-se que a força composta de praças do exercito e guarda nacio­
nal, sogundo o mappa, era de 3,974 homens.

Addicionemos a este numero mais 1,200 homens de que se compu­
nha mais ou menos a brigada de que fullamos, o teremos uma força de 
5,174 homens.
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Note-se porém  quo esíabrigadi p o i c a  gente perdoo, porquo quasi 
todos os soldados orüo Y a cc in a d os , ou liuhão tido bexigas em Uberaba, 
quando se achavôo de m a rch a  para a p ro v ín c ia .

Afíiançatnos quo hoje nâo existe metade d ’essa força, nem aluda 
incluindo o destacamento no município de Matto-Grosso, que não incite­
mos cm conta. E’ fucil por aqui so calcular o mísero estado a que licou 
redusida u província, depois da variola; entretanto que o numero total 
da mortalidade aprejuntado pela policia, é pouco maior do que o numero 
de praças que desaparecerão das fileiras. Breve talvez saibamos ao 
certo a mortalidade da capital. O sr. major André Gandie Ley propoz- 
se a um trabalho n’esse sentido que nos demonstrará a verdade.

Era a unica pessoa habilitada a levar a eííeito com precisão tão ar- 
dua tarefa, e confiamos quu não desanimará no seu proposito. Reconhe- 
cer-se-ha então o griu de verdade quo se deve dar ao recenseamento da 
policia.

O sr. major André Gáudio Ley, collector da cidade deCuyabá lm 
muitos anuos, tem amplo conhecimento de toda a sua população, e esta­
mos certo de quo, não deixará de mencionar uma só das pessoas quo 
desaparecerão do numero dos vivos.

E’ do mosmo senhor o  seguinte trabalho, quo apresontou ofiiciul- 
mento ao sr. conselheiro Penna, quando presidente d’aqiiella proviucia:

“ Dentro dos limites da cidade, designados para a cobrança do im­
posto da decima urbana, existo o numero total do 1,505 cosas, sendo 
1,307 cobertas de telhas l:-;s .!••

“ I)’estas casas pertencem a brasileiros 1,478, a portuguezes 20 0 a 
súbditas de outras nações 7.

“ Pagão o imposto da decima 1.192, são isentas por lei 168, e alli- 
viadasdo mesmo imposto em rasâo da pobreza do seus proprietários 145.

“ No numero das isentas por lei estão comprohondidos os seguintes 
ediücios:—seis igrejas, o palácio da presidência, a thesouraria do fazen­
da, tres quartéis pertencentes a repartição da guerra, uma cadeia, os dous

(



arsonaes do guerra e marinha, o quartel do corpo do imperiaes mari­
nheiros, a casa da polvora, a oficina Pvro lochnica, o seminário epis­
copal, o pato da assombléa provincial, a casa da camara municipal, o 
'heatro, um ourral publico, ires propriedades portoncenles á provinoia 
em quo se acbão estabelecidas os escbolas do instrucção primaria o qua­
tro da Santa Casa de Misericórdia, O numero das casas de coramcrcio 
e outras do quo trata o capitulo 1." do Regulamento n. 301 do 15 de Ju­
nho do 1844 súbo a 330, sendo:

Botica..................................... 1
Escriptorios de advogados . 2
Ditos de labelliáes. . . .  4
Loja do diversos objoctos. . 133
Talhos do carne . . . .  9
Tavernas................................ 181

330

Do numero total do 330 casas do commorcio pertencem a

Brasiloiros............................... 304
Portuguezes........................... 14
Outras nações......................  12

330

O numero total das tendas u casas do oflicinas estabelecidas na cida­
de sobe a 1G0, sondo:

Marcinoiros. . . . . .  7
Carpinteiros........................... 41
Ferreiros.................................  10
Pintores.................................  7
Alfaiates.................................  21
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Triuisporlo............................  86
Selleiros................................. !>
Calduireiro............................ 1
Laiociros................................. 4
Oleiros..................................... 13
Sapateiros..............................  33
Ferradores................................ 4
O u r iv o s ................................. 14

2*  1 •
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Nada diremos acercado caracter do sr. collector major André Gau- 
die Loy, porque temos muito prazer oiu declararmos que somos seu 
genro, e por consequência não nos cabe tecor-lhe encomios.

Podemos porém afliançar que o estrangeiro quo ali fòr, ha de en­
contrar cm sua casa uni acolhimento modesto, mas sincero.

1 Veste trabalho se vò que o numero das lojas 6 muito superior ás 
necessidades do pai/., o assim ô que quasi nenhum negocio fazem hoje os 
negociantes.

A cidade de Pocoué, a villa do Diamantino o Villa Maria fazem as 
sons sorirníenTòSTra-t^rtc.--------

Resume-se pois o negocio da cidade ao fornecimento das pequenas 
povoações do Livramento, Rosário. Brotas, Chapada, Guia, Santo Auto- 
nio e da cidade de Matto-Grosso, que muito pouco consommem.

O commereio do Cuyabá tomou proporções mais vantajosas com n 
invasão do Paraguay, porque o arsenal de guerra dava consummo a 
centenares de contos de réis para fardamentos, e não havendo fazendas 
próprias lançava, mão de chitas, morins e riscados para esses fardamen­
tos, o que elevou instantaneamente os preços dus fazeudus, que em 18GG 
lorão vendidas em receitas a 120 por cento, e custando no varejo 20, 30 
c 409000 cada peça de morim de 24 jardas; a 3Ü5Ü00 cada peça tio 
eliita, a 19200 a vara de algodão meia largura e 19600 a vara de dito 
trançado. A 19000 o covado de riscado ordinário, a 309000 a resma du

i



papel, a 15000 a libra de ch i, a 45000 a librada côm, a 35000 a libra 
de stearinas e assim proporcional mente todos os generos.

Custava n’esso tompo um alqueire de sal um conto de lé ís ; hojo o 
preço d’este gonero é de 1505000 o alqueire, (i)

A mortalidade immensa produzida pela variola diminuio completa­
mente o consummo e hoje o coiumercioda provinda é demasiadamente 
moroso e pouco lucrativo.

Além d’i$to, o commercio de terra é difücilimo o muito arriscado a 
gravíssimos prejuisos.

Daremos d?elle uma pequem idôa.

O tropeiro compra uma tropa de 40 mullas a rasão de 1005000 ou 
1205000. Precisa ajustar um arreeiro, quatro camaradas para tocar 
lote, um para sobrecellonto 0 um cosinheiro. O arreeiro ganha ordi­
nariamente 4005000, os camaradas 160» cada um e 0 cosinheiro 1*205000, 
0 que monta em 1:3205000 além de dinheiros adiantados aos mesmos 
que devem sempre do 300 a 400^000 cada um.

Não inetteiido porém em conta os adiantamentos temos :

Custo da tropa......................................................................  4:8005000
A camaradas.........................................................................  1:320»000
Gasto da tropa desde Cuyabá até Jundiuhy e vice versa. 3:0005000 
Despezas particulares do tropeiro...................................... 6005000

0:7205000

Esta tropa carrega 20 bestas a 8 nrrobas o 20 a 7. que monta om 
300 arrobas, ao Troto actual de 245000 por arroba, importa em 7:2005000.

Fica por consequência a tropa em Cuyabá, depois de viajada, não

'1) Antes da descoberta das salinas do Almeida, no século passado, 
o sal era vendido nii aos punhades, custando cada uni, uma libra do ou­
ro. O sal fabricado na província é máu e prejudicial á saudo, sendo 
q uasi excl usÍYamente eiiqlrégati’1Tj/afa ò> animaos.



entrando em conta a infallivel porda de burros, os que ficão doentes o 
magros, e os juros das quantias empregadas por 2:5009000.

Calculando n venda toda d’olla por 3:6009000, o que não é provável, 
tomos em resultado que ganha um tropeiro, depois do uma vingem tor­
mentosa, correndo immensos riscos, e passando uma vida do privações, 
a magra quantia de '.:0S0900O.

O negociante que paga frete, manda ir da Córto uma receita de 2-1 
contos de réis, com a qual carrega as 40 bestas ; paga 7:2009000 de frete, 
ficando-lhe as fazendas em casa a 30 por conto. Vojnmos agora o seu
lu cro :

Capital empregado......................................  24:0009000
Promio d’este capital em seto meses, tem­

po em que veni a receita do Rio o volta
a Cuyabá a 1 por cento...........................  1:6809000

Freto das fazendas......................................  7:2009000
Aluguel de uma casa em um auno. . . 4809000
Sou sustento durantoo atino.....................  1:2009000
Suas despezas particulares..........................  400900(j
Promio do ompate do seu capital, pelo 

menos om seis mezes, suppondo que
levo um anno a vender...........................  1:4409000

36:4009000
Calculando uma venda real a 60 por cen­

to, quando aatunltucntc não dá tanto, 
porquo os rostos do negocio so vendem 
sempre do 20 a 30 por cento, acham os:

Capital............................................................  24:0009000
Porcentagem 00 por cento.........................  14:4009000 38:4009000

L u c r o ...........................  2:000$000

Sujeito este lucro depois do anno c  meio do maçada e risco, porquo 
os riscos de fogo e innundação em vingem são sempre por conta do dono,



sujeito ainda aos projuisos que causão muitas vozes as vendas feitas a 

prnso a pessoas, que gostào muito do comprar o pouco de pagar, bichos 
estes quo existem por toda a pano do mundo,— ahi temos um resultado 
bom mesquinho ao negocianto de Cuyabá : quando ainda, torminada a 
guerra o aberta que seja a navegação do Paraguay, é infallivol maior 
empato o prejuiso; porque necessariamente as fazendas bno de baixar 
ao seu antigo preço de 20 a 30 por cento, além da mora p< !a abundnn- 
cia que deve aparecer, porque os especuladores nunca se fazem esperar.

Daremos ainda um exemplo do commercio de Cuyabá na actuali­
dade. Vende-se ali uma garrafa de cerveja por 59000 ! Preço que es­
panta, preço quo parece ser capaz de enriquecer a qualquer em pouco 
tempo. Vejamos.

Uma caixa de cerveja com o peso de quatro arrobas não leva abso-
lutaraento mais de 30 garrafas !

Custo no P io de Janeiro.....................................................  243000
Caixa, arcos, capim, carretos, conhecimentos, frete para 

Santos, alfandega, commissão ao despachante, etc. 73500
Frete de Santos a Cuyabá................................................ 963000

1273500
30 garrafas de corveja a 53000........................... • . 1503000

Lucro. . . . 223500

Perguntamos agora: é possível que chegue om Cuyabá uma caixa 
de cerveja sem que se quebrem algumas garrafas? E vende-se sem 
dem ora?

São precisos pelo menos ires rnezes para vender-se, porque as for­
tunas do paiz nâo são tão solidas, quo dèem para se beber quotidiana­
mente uma garrafa de cerveja que custa 53000.

Estes cálculos tem a precisa exactidão.

Para que o commercio d'aquella província não esmoreça com plota-

I
■ jÉ É H ji I



monto depois de terminadas as questões com o paraguay, ó preciso quo 
o governo conserve ali uma força regular, e ordene que as fazendas para 
os fardamentos e mais generos precisos nos arsenaes, sejâo comprados 
no paiz.

D‘esta maneira terá o commercio uma garantia, e o governo lucra­
rá muito com esta medida, porque o systema adoptado até hoje de 
mandar esses generos para os arsenaes, tem por demais prejudicado os 
cofres públicos, visto como as pessoas encarregadas d’essas conducçoes, 
na maior parte tem abandonado pelas estradas as cargas do governo, 
que assim perde muito mais do que comprando, ainda que um pouco 
mais caro, generos bons o perfeitos, naocoasião em que preoisa.

Fòra longo o nosso trabalho se emprehendessemos apontar os gra­
ves prejuisos que tem tido o governo, depois que, tirou ao commercio 
da provinoia o fornecimento dos arsenaes, para que ollo fosse feito polo 
arsenal de guerra da CArte. ;2)

Demais, a população do paiz quo tinha na factura d’esses farda­
mento uma garantia pelo seu trabalho, sofTro também exiraordinoria- 
inonte, porque não ha ali costuras a não serem essas, d ’ondo possão 

cortas classes da sociedade tirar o sustento ú vida.

Estabelecida a navegação, tendo o governo n frente do arsenal um

(2) Do Itinorario da Viagem da CArte á Villo do Miranda, pelo 
tenente coronel Luiz Soares Viegas, extrahimoso período seguinte, que 
vem a proj>osito:

“ A experiência tom mostrado que os fardamentos para as praças 
empregadas no serviço da província, que ha tempos são romottidos d.i 
CArte, chegão m uito tardo, sendo esto aliás grande, o menor inconve­
niente q u eoccorro ; porque quasi sempre chegào estragados, e ainda 
mais se são condusidos j>or via dos rios, por sor péssimo o meio de 
transporte, qual o do canôas, apenas cobertas por frágeis toldas de al­
godão americano trançado, que facilmente se arruinõo, e ainda empre­
gando-se q maior zelo e cuidado não se pódo conseguir quo se não 
avariem ditos fardamentos, por diversos motivos que seria longo men­
cionar.

“ Parece quo o governo em vista d’estas succintus observações, devo 
providenciar de modo que não continue tão grande nial.“

Junho 25—1859.
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diroctor tâo nobre e honrado como á o aotual major Luiz Francisco 
Henriques, e na thesouraria um caracter lõo probo e distincto como o 
sr. inspcctor Ray mundo João dos Reis, iiquo certo o governo do Brasil 
que na província do Matto-Grosso comprará generos por muito menos 
dinheiro do que elles lhe iicaráô postos lá pelo arsonal de guerra, 
embora ainda condusidos om vapores de guerra.

Vimos por muitas vezes no Corumbá cargas da nação atirad&3 ao 
fundo de um rancho, estragando-se, porque ninguém lhes corria o 
risco, ninguém se importava com cilas.

O goveruo paga sempre uma com missão u quem conduz os fundos 
para a thesouraria de Matto-Grosso, e muitas vozes passagens e ajudas 
do custo a ofllciaes que lováo esses fundos.

Fòra melhor que o governo autorisasse a thesouraria a saccar 
contra o thosourq, com o agio de um ou um e meio por conto, porque 
assim aflluiriào mais capitães áquolla repartição, o o governo se pou­
paria a prejuisos como o que tevo, quando foi aprisionado o vapor 
Mõrquez dc Olinda; notando-se ainda que o tempo que levfio as 
lettras em ser apresentadas, nunca é menor de mez o meio, praso este 
que pagaria muito bem o juro de um por cento, que o governo désso 
pelo saque.

Ao passo quo estas medidas impor tão uma severa economia para 
os cofres públicos, lambera contribuem muito para animar um com- 
morcio quo rae em docadencia, e que afinal se tornará tão pequeno, 
quo a província terá ainda do soffror muito com a sua paralisação.

O commorcio estrangeiro núo tom ali garantia alguma, não tem 
absolntnmonto ainda ramo algum do exportação, porque as madeiras 
que ali abundão muito e de superior qualidade, difücilmeute se póde 
d ’ellas fazer especulação, om rasão das mattas estarem muito longe, e 
da falta de braços, o que as eleva a um preço éxcessivamente caro.

Ha de logo no começo da navegação aparecer iinmensa concnr- 
rencia de ucgocios, como aconteceu a primeira vez que o Paraguay
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franqueou a navegação do rio ; mas os projuisos infalliveis quo esses 
especuladores hão <lu ter, acabarão por entregar o commeroio do puiz 
aos filhos do lugar, ou a pequenos mascates qjio leem um segredo 
especial, com o quul prosperão sempre. ' y

O pai/, não comporta grandes negocios, e o seu consummo á muito 
vagaroso. '

Cremos que uma casa de negocio por atacado,* que importasse di- 
rectamente da Europa e tivesse suas casás filiaesem Corumbá o Mou- 
tovidéu, poderia tirar alguma vantagom, notando ,que esta casa deve­
ria negociar em fa/ondas, miudezas, ferragens, molhados, etc., porque 
as lojas deCuyabfi são verdadeiros— bazares—oncyclopedias, ou o  que 
melhor nome seja que exprima um negocio que tenha de tudo um 
pouco ; dependendo ainda de ter barcos proprios, para poder no começo 
baratear os seus geuerose mudar complutamente o systoma do negocio 
no paiz.

Esta casa precisaria um fundo nunca menor do 300 contos, e ao 
principio não tiraria ainda muito lucro, porém afinal, voncidasas pri­
meiras difliculdades, daria interesse a seus donos.

O quo oílerece realmente muita vantagom na actualidade, á a crea- 
çáo de emprezas que arranquem ã terra as suas riquezas naturnos.

Estas emprezas devem levarxomsigo os braços precisos ao traba­
lho quo forem encetar.

Não ha tamhem uli um cortume de couros. Não ha nma fabrica 
dc vcllaa. Não ha uma serraria de madeiras bem montada. Não ha um 
retratista, um cabelleireiro, uma fabreia de chapéus, uma modista. Tem 
apenas dous alfaiates que trabalhão regularmente. E ’ sensível a falta 
de um bom sapateiro, do um espiugardeiro, do um encadernador, e ain­
da de bons pedreiros, carpinteiros, e sobre tudo do uma padaria, pelo 
menos.

E’ indubitável que a primeira necessidade da província 6 a de tra­
balhadores.



Este remedio só o governo pódodál-o.

Deve-o fazer, pois vale a pena de olhar para olla, que mais tarde 
pagará com usura os sacrificios que se fizer.

Mas não siga o mesmo systeiua que seguia antes da guerra, dando 
passagem gratuita a quem de Montevidéu o Bu.-nos-Ayros para lá qne- 
ria seguir, porque não preenche os seus fins.

Todos os estrangeiros que pira lá forão, levarão as suasvisias no 
commercio, e tocando realejo, e batendo folhas, foráo-se tornando em 
negociantes o dentro em pouco, atirando poeira aos filhos do paiz, esta­
belecendo pequenas tascas enriquecerão e voltarão aos seus paizes, dei­
xando por lá as mesmas necessidades.

Estes homens tinháo passagem grátis; levaváo suas especulações 
que passaváo por contrabando, e de que não paga vão frete a titulo do 
ferramentas. Vendião seus taréoos por mais ou por monos, e assim for- 
inavão já um pequeno capital para começo de nina taberna.

Aborto o estabelecimento, tratavão de namoriscar as crooulas que 
lhes levaváo pratos de comida em tioco de muitos agrados e promessas 
do alforria. Mantinhão sompro séria economia, compra vão tudo o tudo 
vondiáo, o em 2 ou 3 annos passaváo a casa a outro patrício, e la se ião 
caminho da Europa, com meia dusia do contos de réis, rindo das po­
bres negras, que a seu turno enchygaváo de prompto as lagrimas da 
saudado.

Entretanto, devemos aqui declarar, quo estes homens comprão seus 
sortimentos aos negociantes do lugar, o os pagão com louvável exueti- 
dáo. Nunca constou qno um carcamano se retirasse devendo a alguém.

A este rospeito são ellos de muito mais moralidade que alguns íi- 
llios do paiz, que, nunca os poderão acompanhar, porquo logo que um 
rapasola monta sua bodéga ou abre sua tenda de ofllcio, acha indispen­
sável boa casaca, calça do casimira, colleto de seda, relogio, boa cor- 
rento e chapéu ulto ; trastes estes quo não condizem com o trabalho o
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nem sáo para suas posses. 0  resultado é que cm poucos dias està sem 
meios do continuar a vida, e ahi üca vadio, até quo assente praça. D'es- 
tes exemplos vimos por lá muitos.

O oficial de ofício que ali fòr, sem fumaças do grandeza, sujeitan- 
do-se ao trabalho, ganhará rapidamente muito dinheiro.

Aquolles porém que tontarom haver grossas som mas polo cominer- 
cio e lá forem especular, hão do arrepender-se. (3)

A provincia aiudá põde colher um resultado da guerra com o Para- 
guay. Este povo extraordinariamente humilde, soíTredor o diligente 
mostrava vontado de subir para Matto-Grosso. O systoma do governo 
prohibia absolutamente a sahida das mulheres. Hoje porém que o 
P.iraguay devo ton.ar uma nova face do governo, auxilio o Brasil a 
colonisação paraguaya para a provincia de Matto-Grosso, e conseguindo 
ao monos quinhentos casaes estabelecidos nas cercanias da cidade, no 
serviço da lavoura, já será um optimo auxilio ; porque pelo bom trata­
mento dado a elles irão subindo outros, e a provincia se levantará então 
de sua decadoncia.

A colonisação allemá seria talvez a melhor, mas o paizé demasia- 
damonto calmoso para os europeus, que nunca ali poderão gosar saudo.

A portugueza, preferível a todas pela amisade que devia haver en­
tre as duas nações, é precisameute aquella que menos aconselhamos, o 
quo julgamos mais imprópria, por termos quasi corteza que seria a 
menos favorecida na provincia, e mesmo por causa do clima, como
dissemos.

A gallega seria de todas talvez a que désse vantagem.

f3) A menos quo não se reproduza alguma epidemia, e que tenbào 
oceasiào os negociantes do se aproveitarem, como alguém que, sabendo 
noo existir camphoru na cidade, quando a bexiga devastava uquolle 
povo, foi elevando gradual mente o seu preço de 3 a 8í)000 a oitava, até 
•lue o resto—sempre por humanidade e compaixão dos infelizes—depois; 
do muitos rogos, toi vendida a ÍÔ OOO, o quo quer dizer, 1:28055000 por 
cada libra de catnphora !
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CAPITULO IX

índios.— Cayuas e Guaranis.— Terinas o Laianas.—Quiniquináos.— Gua- 
nás.—̂ Bacahiris.— Gnachis.—Cuatás.—  Guarayos.—Cabiiis.— Ifii- 
rãs.— Mundrticús.

Tem a prorinciade Matto-Grcwso uma população constante, segun­
do o calculo do sr. barão do Melgsço, de 24,000 almas, que não presta 
serviço algum. Referimo-nos uos indios bravios dispersos pelo seu 
vasto território, errantes, sem conhecimento ou idén alguma da civilisa- 
çáo. Não sabomos dizer se osso estado de ignorância o barbarismo 6 
para ellos uma folieidade ou infelicidade.

A vida do homem civilisado ó tão cheia do amarguras, quo ás 
vezes chegamos a ter inveja d ’esses entes quo nascem, vivem o morrem 
som conhecerem os milhares do necessidades que nós procuramos aug- 
niontar para tormento nosso, nos poucos instantes que Tão do berço ao 
tumulo, pela escrabosa vereda da vida.

A catechesodesses indios ó medida de summa importância para a 
província, mas infolizmonte o govoruo ainda não comprehendou est a 
necessidado, porquo apenas consigna annualmeute a quantia do 4:000» 
para sorviço tão dispendioso o de tanto alcance.



Esta raça que tem até hoje só praticado continuas depredações, e 
para cujo castigo a necessidade tem aconselhado o emprego da força, 
será ainda do muito proveito á província, logo que um sério estudo a 
respeito, resolva os meios precisos á sua catechese e aldeamento,

Me hoje o unico systoma owpregado n'esto importantíssimo ramo 
de serviço publico tem sido precisamente aquelle de que nunca se podia 
colher bom resultado, qual seja o da força, levando a morte ao centro 
de suas— tabas,—e aprisionando mulheres o creauças, que sâo coudusi- 
das ás povoações.

Estes meios recrudescem o odio que os gentios votno ás classes 
civilisadas desde o descobrimento da província pelos sertanejos, que sé 
linháo em mira o interesso do ouro, sem cuidarem absolutamente dos 
donos da terra, que forão a chumbo e á baila expulsos de suas pos­
sessões.

A companhia de Jesus, que tantos e tào importantes serviços pres­
tava a esses gentios, soffreu por sua vez o golpe tremendo que lho des­
carregou o marquezde Pombal, e d’ahi por diante a Cruz o o baptismo, 
armas com que eráo chamadas essas hordas ao grêmio da religião, forão 
substituídas pelo fogo e pola morte que os bandeirantes lovavão des­
apiedados ao seio d ’essa raça que até hoje abomina, e com rasno, nquillo 
a que enphaticamente damos o nome de civilisação.

Matjo-Grosso uáo tem pois adiantado nada absolutamento no cato- 
chese dos aborígenes, diremos m elhor:— Matto-Grosso ha alguns annos 
tem absolutnuiente perdido todo o al^auco que levàva n’este sagrado 
empenho...

A invasão paraguaya veio anniquilar o pouco quo restava, feito 
com interesso e proveito, a prol da província o d ’esses entos que se ião 
aldeando pela vontade natural.

Não obstante o empenho quo fizomos para obter a rcspoito dos indios 
da província noticias mais importantes e remotas, nada pudemos obter, 
além do conhecimento de suas doprcdoçãcs continuas coutra as monções
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que iâo do S. Paulo para aquellas minas, o, ainda depois de ostabelecida 
a povoação, aos sertanejos que povoavão essas regiões.

Ainda hoje so sente o cfleito de suas correrias, e até ás im mediações 
da cidade de Cuyabá, centro da população de toda a província, elles 
chegão contiüuamento e ahi commettein desacatos horríveis.

Muitos viajantes teem dado importantíssimas noticias sobre os Ín­
dios do Brasil; porém sobre aquelles de que vamos tratar nào são ollas 
tão minuciosas como fôra pura desejar. Não entraremos, pois, na his­
toria antiga, o nos resumiremos ao estado actual d’essa raça.

O aldeamento dos cayuás e guaranis, começado por frei Angelo 
de Caramauico na confluência do rio Santa Maria com o Brilhante, de­
pois da vinda de dous caciquees d’cssas tribus pelos muitos oxforçõs 
do referido frei Angelo á capital da província, durante á administração 
do sr. Albino de Carvalho, está hoje completamente inutilisado ; porque 
todo o districto de Miranda, onde este excelleute missionário fundava 
com muita regularidade o novo aldeamento, foi devastado pelos para- 
guayos, o os indios de novo se dispersarão, sendo incitados a novas 
correrias, das quaes resultavão gravíssimos projuisos aos invasores.

Os terènos o laiauas. aldeados sob a direcção de frei Marianno do 
Bagnaia, em uma bolla planicio, perto da villa de Miranda, prestavão 
jã relevantes serviços, visto como não só os homens se da vão ao traba­
lho de camaradas, como ainda cultivaváo roças que abastecião a villa 
de goneros alimentícios.

Estes indios forão também dispersos, o hoje será preciso noxo tra­
balho para conseguir-se aldoal-os. faltando o agonto principal—o mis­
sionário frei Mariono, que foi prisioneiro dos paraguayos.

O aldeamento de mais digna menção na província era o dos Quini- 
quináos, na aldeia do Bom Conselho em Albuquerque.

Tivemos occasião de visitar esse aldeamento, quando fomos hospe­
do do oxin. barão do Villa Maria oni seu rico engenho das Piraputangos. 
no anno do 1862.



S. exc. reunindo ali a gente mais grada de Corumbá e Albuquer­
que, convidou também os quiniquináos, dos quaes apreciamos muito 
o adiantamento que devião aos incançaveis exforços de frei Angelo do 
Caramanico. (1)

Os rapazes formavão uma excellonte banda de musica, o as rapa­
rigas todas, muito bom vestidas e calçadas, dançavão perfeilamoute.

Formamos com ellasuma quadrilha de 16 pares, escolhendo den­
tre muitas outras as mais moças e bonitas, e que trujavão melhor.

Seus vestidos erào de cambraieta branca orlados de fitas azues ou 
côr do rosa, com cintos da mesma còr do enfeite, e tinbão na cabeça 
grinaldas de flòres naturaes muito bem dispostas.

Ficamos pasmo da circumspecção o moralidade d’essas raparigas, 
alguma das quaes de typo bellissimo.

Acabando de dançar, sentavão-se todas, não se negando a uma con­
versação séria que entrelinhão bem.

Alguus moços tentarão vencer-lhes o natural pundonor, dirigindo- 
lhes frases mais chistosas; ellas porém recuavão e quando sq vião 
muito perseguidas, gritaváo logo—aan-aaniri, (2) ou então—mamy— no­
me que davão a suas mães.

Nunca nos recordamos sem saudade da festa que nosoffereceu tão 
bondoso hospede, que tão affavel so mostrava com todos os seus con­
vidados

Imagine-so uma festa campestre, onde tudo era profusão, ora um 
bellissimo sitio, rodeado do folgazâos e alegres companheiros, tendo 
ainda, além dos eacantos da natureza e de tantos divertimentos a gosar, 
o estudo e apreciação d’esses indios que encantavão por sua óptima 
educação.

(1) Accusado este missionário a quem tanto os indios devião, f<>» 
removido para Miranda, onde sua dedicação desmentia as calumnias que 
lhe foráo assacadas.

(2) Não—de forma alguma.



As índios, entro asquaes se contavão 20 a 24, do 14 a 16 annos, 
eráo no maior parto atilhadas do bondosa o caritativa sra. baroneza dc 
Villu Maria, quo lbes tributava cxtrama afTeiçuo, e as protegia muito. 
Vinliào regularmente ao sou sitio onde passavão dias, o ella as recebia 
sempre em sua casa, inliltrando-lhes bons princípios, queseguião pola 
índole uaturalmente boa.

Construia-se ali uma excollente capella; osindios ouviâo missa o 
resavao todos os dias no oratorio do missionário.

Havião escholas de primeiras iottras e musica, ondo cstudàvão com 
muito aprovoitamonto.

As indias erapregavão-so nos arranjos de suas casas o om costuras.

Os indios aprendido vários ofticios e trabalhavão em olarias. Per­
feitos romeiros e pilotos, erapregavão-se o prestavdo auxilio não só ao 
cominercio, como camaradas das canòas que transportavâo geiieros do 
Corumbá a Cuyabá; conto ainda nas fazendas de cultura e criacáo. onde 
sons serviços erão apreciados.

Quando estivemos n’osso aldeamento, notamos a regularidade da 
educação dada por frei Angelo, que não os poupava ao trabalho, mas 
tratava-os com amor paternal.

Havia na aldòa abundancia de viveres plantados pelos indios quo se 
mostravâo todos muito satisfeitos.

Os velhos seguiáo ainda os sous costumes selvagens. Hoje deve 
este aldeamento estar arrasado, o perdidos tantos trabalhos foitos a favor 
d’es$GS infelizes, a quem o rigor do systoma paraguayo dovo tur osposi- 
nhudo muito.

Fali a vão entro si a linguager.il, mas conhecido perfeitamonto n por- 
tugueza, o so exprimido clarauiente.

Em frente ao— Porto Geral—da cidade do Cuyabá, na margem di­
reita do rio está um aldeamento de guanás, que so empregào no serviço
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de camaradas. ISstes iudios de boa indolc podem-se dizer perfeitainonte 
eivüisados, c* apenas alguns velhos rcstão no aldeamento, porquo os 
demais estão confundidos com a população da cidade.

Toem lypos muito bonitos; os raparigas vestom-se bom, je não 
gastâo absolutamente fazenda ordinária; os seus vestidos sào feitos }»or 
ellos mesmas, ao passo que cuidão também das roupas de seus maridos 
e filhos. Os velhos usão ainda do suas—julatos.— Os seus costumes 
são um mixto dos usos barbaros com os da civilização. Não se lhos 
pode estranhar alguns aetos : porque no comro das grandes cidades as 
classes baixas comniotteiu, mais do que os indios, erros reprehensi- 
veis ; estes peccáo mais por ignorância, que por malvadeza. (3)

Fazom ainda suas festasc danças que terinináo sempre |>oln em­
briague/. a que todo o indio é afíeiçoado.

Apezai* do aceio quo notamos n’esta aldôa eem  outras que visita­
mos, observamos, sempre quo de alguma nos aproximamos, uma ca­
tinga especial que tem todo o indio, por mais aeeado qup seja.

Não é a catinga dos indios tão repugnante como a dos negros; no- 
tando.-so que a maior parto d’aquelles sào m uito amadores dos banhos 
nos rios.

Os guanâs cação, pescão, plantão suas roças, erião gallinlias, por- 
cos, etc., e vivem finalmente em completa harmonia com os nossos 
costumes.
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(3) Constou-nos que algumas pessoas mandarão aurar roupas e 
colchões ompestados de bexigas, um difiereutes lugares, onde os indios 
podessem apanlml-os, afim de contaminara esses infelises o mal que 
assolava as povoações. Ií* de crer que de tão imprudente medida, re­
sultassem sérios infortúnios aos indios*; entretanto não podemos haver 
uma noticia exacta do resultado da malvado/, de quem, em occasiáo 
tão dolorosa, se lembrava ainda do fn/.er progredir a peste, levando-a 
até o centro das llonjstas.

Os guonás soubemos que solTrerão muito, o quo ficara sua nldôtt 
quasi despovoada. Isto prova que entrenós, ha mais vilania que nos 
gentios, quo embora nos ataquem traiçoeiramente, o fazem com urinas 
mais próprias, o com mais lealdade.

f



Coniprohendem e iallão bem o portuguez, leem conhecimento da 
lingua geral, mas entro si conversão na sua linguagem própria; conião

a

Daremos algumas palavras

Numero 1 
Numero 2 
Numero 3 
Numero 4 
Numero 5 
Abraços 
Arvore 
Mulher
Homem branco 

■ Homem negro 
Filho

Fronte
Nariz
Olho
Peito
Braço
Beiços ou boeca
Mãos
Pó
Cóoha
Lua
Sol
list relia
Chuva
Cóti
Peuna
Rio

|uc conhecemos da lingua guanã.

— Poikoja.
— Pid-djaho.
— Mopoa.
— Honatou.
— Houahoo.
— Djihoukoali.
— Ticoti.
—Zeeuo.
— Hapohitai.
— Hahohoti.
— Caleihouno.
— Alivobanou.
— Kombaipoi.
— Inongo.
—Aguciri.
— Onguei.
— Djahaha.
— Dali alei.
— Ilaah.
— Nó.
— Djahaivai.
— Gouhotmo.
— Kohaivai.

• — Kal-hai.

— llaunahi.



'W v ; Carallo
Onça

m S -.K v Macaco
Porco

■ Ama
Gallinha

Ê f c Cobra coral

B g 3 Côcos
H p f t l s . ■ Banana

Fumo

Cfjíft.; tt- Diabo
Iralr •:í’- . » Dous

— Kotchohai.
— Hohoi.
— Houna.
— Hoinomoidi.
— Marihipa.
— Ilicahati,
—Ounoboti.
— Poia.
— Kamou.
— Bouihini.
— Hahulii.
— Nipoko.
— Maionoikamon. 
—Tapii.
— Hipoko.
— Haitchatai.
— Ouata.
— Tchahi.
—Ochiboè.
—Jlandiòra.

rV'X'-

O aldeamento dos bacahiris não tom apresentado resultado algum 
favoravel, por faltado meios indispensáveis á sua realisação. Alguns 
d’ellos vem ás veies a Cuyabá afim de receberom brindes que sempre 
conseguem, mas de pouca importância. A parte d ’osla nação, aldeada 
no Diamantino, era administrada por um negociante, cuja morte contri- 
buio muito para o se i desmembramento. Entretanto continuão inoffon- 
sivos na sua vida do caça e |>esca, o quando o governo tentar aldoal-os 
do novo, com poucadifliculdade o conseguirá.

A raça dos guachis póde-se diior quasi oxtincta pulo Inrbaro cos­
tume de matarem os tilhos. Vivem ainda em Miranda alguns casaes, 
desgostosos dosdo que ha annos o seu chofo foi preso por vingar-so, ma­
tando nin soldado, que lhe desrespeitara a mulher. O governo por-
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dòou-lhe o crime, mas isso imo bastou a essa ruga altiva, quo desde 
então não se sujeitou mais ás leis do Brasil.

Vivem em suas—tabas— emprogão-se na caça e na pesca, são dóceis, 
o comprohcudem como quasi todas as raçàs a lingua geral. Usáo de 
arco e llecha, e enfoitào-se com pennas, que prendem também as suas 
armas. Como os guanás contão utd 5, o a sua linguagem diflere um 
pouco da d'estes :

Numero 1 —Tamak.
Numero 2 — Eu-echo.
Numero 3 — Eu-echo-kailau.
Numero 4 — Eu-echo-way.
Numero 5 — Local au.
Amar — Atecheu-ai.
Agua — Euak.
Beber — Momichou.
Arvore —Weeg-pai.
Passaro — Niseardga.
Dormir —Ammà.
Deus — Yathlein.
Diabo — Oetcho.
Homem branco —Múksit.
Homem negro —Mam-ké.
Mulher —Outié.
Pilha — Unnjou.
Filho — Inna.
Ca va! lo — Ometok.
Jaouró — Ai (d.
Galliiiliu — Wokankd.
Anta — Konlay.
Po rco — Anatostarra.
Macaco — Eq ualatak.
Onça — Neot-pei.
Fumo —Ouchele.



Banana — Wiithra. 
—Latai.
—Amailay.

• Gôco
• Pescar 

Peixe
• Chuva 

Bonito
• Sangue 

Velho
• Cobra 

Sol

— Polit. 
— Soera.

—Aney.
—T oih§.
— Tanrogue.

— O -C á.

— Leek.

—Chaac-ché.

• Terra

Tivemos noticias do muitas nações de que hoje so não falia mais na 
província.

AfTiançarão-nosa oxistoncia dos—cuatás, era numerosa quantida­
de, habitando nas immediaçòes dos rios S. João o S. Thom é, dizendo- 
se mesmo que já tinhão sido vistos na coníluoncin do Arinos cora o Ju- 
ruena. A discripção que nos deráo d’estes indios ddod iílicil credito. 
Pintão-os marchando como quadrúpedes de mãos em terra, bravios co­
mo onças, pequenos, completamente cobertos de jjello, dormindo nos 
galhos das arvores, servindo-se de seus dentes com o armas oflõnsivas 
e pastando como anitnaes. Nunca vimos um ento d’estes, e ha muito 
tempo ao menos, não ha noticias de suo existência.

Mais de trinta nações nos forão citadas como habitantes das mar­
gens do Arinos e Madeira, em estado complecamunte barbaro.

K’ do crer-se que hajâo na verdade muitos raças espalhadas por 
essas immeusas tloreslas, onde nào tenha chegado a exploração do ho­
mem civilLsado. Matto-Grosso tem mais |>or ser descoberto, do que 
tem de terrenos conhecidos.

Assim mesmo fa/. pasmar a audácia de seus primeiros descobridores, 
que atravessarão sertões quasi fabulosos.

Castelnoau, cita duas memórias manuscripias que lhe forão dadas
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por autoridades eompotentes, sondo uma d*ollas do punho de frei José 
Maria do Macerata, das quaes so vôera importantes noticias a respeito 
da existência de muitas nações, que nfto transcrevomos aqui, porque 
nào podemos dar d’ellas noticia alguma, além da que elledú no sou 3.* 
volume lis. 116 a 118, o de íls. 150 a 153, para onde remettomos o leitor 
curioso.

Na margem Occidental do Guaporé, nos lugares denominados— Fle­
chas, Jangada e Veados, estão aldeados os gunrayos, tendo ainda na 
margem oriental um outro aldeamento no lugar denominado—Oacu- 
riscal.

Distão estes lugares 68 leguas de Matto-Grosso.

Ü governo tentou aldoal-os no destacamento de Santa Ignez, em 
frente ao Cubatão, a cujo trabalho já tinha dado começo o finado An­
tônio Gomes da Silva : mas a fatalidade, ou a falta de meios estorvando 
sempre esse e outros melhoramentos do serviço publico, foi adiaudo até 
hoje a mudança, que seria do muito proveito, porque podia influir no 
animo dos cabixis e conseguir-se o seu aldeamento.

Estes indias podem impedir o transito ontre Matto-Grosso, Pará e o 
Forte do Príncipe da Beira, para oade continuamcme navegão pequenas 
canôas iunl tripoladas.

Podem mais, porque esta cidade no rápido decrescer em que vae, 
está sujeita a um ataque d’esses indios, cujas depredações tem mostrado 
a coragem e a audacia quo possuem.

Ma pouco atacarão um sitio a meio quarto de legua da cidade, ma­
tando sous habitantes e roubando tudo que encontrarão.

A grande ponte do Guaporé, na estrada quo Yae de Villa Maria 
fiquolla cidade, obra de muito merecimento e necessidade ifaquelle lu­
gar, e que tinha 180 palmos de cumprimento c 14 de largura, construída 
com madeiras muito boas, foi incendiada pelos cabixls ha poucos annos.

Estes e muitos outros factos que deixamos de uarrar, comprovão o
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Vivem erramos pelas florestas, o sempre que tem oecasioo, oíl on­
deai os guarayos, que se receiâo de seu barbarismo.

Os guarayos, ao contrario, são do exoellente 'índole.- Estão, com o 
dissomos, j;\ aldeados som a menor intorvonção do governo, o em nume­
ro de 400 mais ou menos, completamente mansos, entregues ã lavoura, 
tendo jú muitas casas bem edificadas, boas plantações de milho, man­
dioca, amendoim, fr.ijáo, arroz, canna, bananeiras, carás, batatas doces, 
etc. Plantão também o algodão do que as mulheres fazem as suas rou­
pas, e as rédes omjque dormem.

Os homens emprogão-se mais na construcçõo do canòos, oin que 
fazem suas pescarias o caçadas.

Crião gallinhas, patos, porcos, e toem sempre muitas arãras e pássa­
ros do matto quo opanhão pequeninos; assim como untas, veados, e 
outros aniuiaos que facilmente se domesticão.

Não são preguiçosos como o geral das outras tribus, e são fortes, 
bem apessoados e sadios.

As suas casas são guardadas j»or cães, que crião com muito cuidado 
pelo receio que teeui dos cabixis, que ás vezes teuiào atacal-os.

(iostão muito de so enfeitar com missangase avollorios; usão do 
arco e da ílécha quo manojno com muita destreza ; contão o tempo polas 
luas.

Nos dias do festa reunem-se todos, o fazem suas danças quo nada 
tem de ngradavel, e que se terminâo pela perda dos sentidos dos dansa- 
dores, depois de excessivas libações do hydrowel e outras bebidas fer­
mentadas.

Se o governo olhasse cuidadosamente para o interesso da catechese, 
os guarayos, colherião immeuso proveito dos favores quo lhes lizesse, 
porque a decidida vocação para a vida civilisada, es*á naexpoutanoidado 
com que se aldearão.

Além dhsto, repetimos ainda, Matto-Grosso vao definhando a olhos 
visto, o os cabixis ir.domitos e malfazejos como estão, conservando rati-



corA sociedade desde os tempos que os primeiros povoadores d’ossea 
ermos os baterão, podem causar gravíssimos dum nos A população que, 
continuando como vae, dentro em pouco imo terá forças para so defender 
d’essa horda immensa e podero.su.

Os inurAs, que vivem tambom dispersos e bravios, so bem que hoje 
em numero mui diminuto, e os inundrucús, forão os que durão começo 
lis ruinas do Matto-Grosso, impedindo a navegação para o Pará, quando 
aquella cidade principiou a declinar de sua antiga grandeza.

Serão talvez os cabixis os seus nltimos destruidores.

Estivemos em Matto-Grosso em 1854, e contemplamos com o cora­
ção bem confrangido essas ruinas, o n decidonciu que toca A miséria.

Diremos d’esso ponto algumas palavras, pul »s quaes ácar.' provada 
a necessidade do se olhar com a:tençào para o aldeamento dos guarayos, 
alim do que dentro em pouco não se dA algum facto estupendo entre a 
raça dos cabixis bravia e ralonto, e ov fracos habitamos da antiga capital 
da província.

D1ALECT0 DOS MUNDRUCU S

Numero 1 
Numero 2 
Numero 3 
Numero 4 
Numero 5 
Numoro G 
Numero 7 
Numero 8 
Numero 9 
Numero 10 
Deus

— Pang.
—Techep-techep.
— Uaratambúlae.
—Techopad techepteehop. 
—Techopatipnng.
— Jatung.
—Janio.
—Jataingue.
,—Jatunguo.
—Thotatot.
—Gerúú.
—Cauchi.
— Uaschiilte.
— Uaschi.

• Diabo 
. Luu 

Sol
19



Torra
Agua — Hfl.
Homem —Og-pot.
Pay — Paipui.
May — Mnihú.
Filha — Oraschii.
Chuva — PapiU.
Sangue —Tuú.
Fogo —Taschí.

• Deus
• Lua
• Homem
• Sol
• Cabeça
• Cabeilo
• Tosta 
. Olho
• Nariz

• Bocca
• Língua
• Muo 
. Pó
■ Braço
■ CAcha 

. Filho
• Filha 
. May
• Pay 

Fogo

UULECTO DOS SIURa 'S

— Tupana.
— Cahaiiaúng. 
— AiiAhdh.
— Iloateí.
— Abbnili.
— Abbaitai.
— Ilschab.
— Gossah.
— Itauhaiiigiic.
—Abassah.
— A boa.
— lluim.
-A -a i .
— Abílsah.
—Alioâ.
—OanhMi.
— Oilliâhâ.
— Itóhó-aong. 
— llohúaong. 
— Huaing.



CAPITULO X

Matto-Grosso.— Sua navegação.— Seus productos.—Sua natureza.— Caes 
do Santo Antonio.— Palacio. Capitães generaes.— Edifícios.—S. Vi­
cente.— Pilar.—  Davrinhas.— Casalvasco.—  Forte do Principo da 
Beira.— Jaurú.— Minas.—Os bordrós.— Corrupção.— Viiia Maria.— 
Pocond.— Morto do coronel Poupino.— Crimes.—Cama <iuente.

Matto-Grosso por provisão regia do anno do 1746, foi solemnemento 
elevada í  cathcgoria de Villa Bulia da Santissima Trindade a 19 de 
Março do 1752, considorada desde então capital da capitania, tendo por 
armas uma aguia ou [lelicano. (1)

O seu primeiro governador foi O. Antonio Rolim de Moura Tava­
res, depois condo do Azambuja, nomeado pela carta regia do 22 de Se- 
tomhro do 1748, o lendo tomado posso em Cu.vabi a 17 de Janeiro de 
1751.

Data de 1730 a sua fundação, por mineiros que partirão de Cuynbá

(1) Por provisão do 1753 mandou se adoptar um triângulo com o 
symuolo da SS. Trindade.
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Gin busca do novas minai, o quo se estabelecerão em Pou so A logro, d ’on 
do de|x)is so mudarão.

Em 1735 forào repartidas estas minas, descobertas por Fernando do 
Barros, sorocabano.

Em 174-1 a 24 de Setembro, ao meio dia em poulo, fazendo um ca­
lor abrasador, ouvio-se repentinamunte um trovão subterrâneo, e logo 
se sentio o tremor da terra quo causou im r.ien so susto em Matto-Grosso 
onde foi mais sensível, que em Cuyabá, produzindo apenas vários ba* 
lanços compassados.

Em 1746 o terremoto que arrasou u cidade de Lima no Poríi, foi 
em Matto-ürosso menos violento e mais instantâneo.

Do 1744 a 1749 a província ardeu em fogo com a horrível sôcca 
q ue ali se deu ; dizem aschronicas, que, na atmospbera só se viáo nu­
vens de fumo, as mattas arderão todas, os animaes perecerão, e os habi­
tantes succumbirão A fome e á .-Ale, e ao calor que era abrasador.

Dejtois d’ isto proimnciou-se ainda uma peste mortífera, que só se 
acalmou ao fim de dous aniios, nos quaes copiosas chuvas rcYerdeceiâo 
o paiz, e renovarão as fontes.

Nunca presemimos na provincia terremoto algum, uom nos consta 
quo dej>ois de 1746 houvesse outro; porAm presenceamos vários phe- 
nomeno3, como fosso em 1851 um estampido medonho para os lados do 
Bahú em Cuyabá.

Outro em 1866 no morro da Praiuhu, e fogos fátuos quo sabião da 
terra e subiào ao ar. Os habitantes dizem que estes trovões subterrâneos 
são produzidos pela niaydo ouro que se muda, mas muitos escriptores 
lhe tem dado a verdadeira causa, que não passa do iuceudimeuto dn 
electricidade.

Lm 1749 partio do Pará uma expediçã» [>ortuguo/..\ pira proteger a 
navegação |>elos rios, que chegou depois do muitos trabalhos o jvorsegui- 
çòes jMir parle dos mu r s .  em 1750.



A provisão régia do 14 dc Kovombro do 1752, publicada om 175*1, 
permitlia o commercio |)olos rios Madeira o Guapo ré, e prohibia-o por 
outra qualquer via.

Em 1755 ora ainda muito diminuta sua população, que Wardon 
avalia em 500 almas, porém depois que om 1760 o capitSo gonoral foi 
fundar a fortaleza do Nossa Sonhora da Conceição, quo sorvia do muita 
protecção a esses viajantes, eomeçou o commercio a tomar incremento, 
o a população a crescer de dia em dia.

Foi tumbem de muito proveito a ordenação do 20 de Novombro do 
1797, que obrigava os condemnados do Brasil a seguirem para lá.

Esta a cidade edificada, segundo o dr. Lacorda, a um quarto de lé­
gua de distancia da margem oriental do rio Guaporé, que a alaga em 
suas maiores enchentes. Era 1783 ou 1784 arrasou uma grando parte, 
inclusive mais de 20 propriedades novas e boas.

O rio Guaporé até desaguar no Mumoró, recebendo sempre vários 
atlluontes, tom a extenção de 240 léguas mais ou monos. Castelneau es- 
tonde o nome de Madeira até a origem d’este rio.

Uma memória do sr. Leverger o dá como descoberto om 1737, de­
pois da povoação das minas, descendo os descobridores pelo Sararé,

Em 1742, Manoel de Lima o outros avonturoiros seguirão por ello 
occultamente para o Pará, onde forão presos e romettidos para Lisboa, 
não obstante o serviço prestado pela descoberta da navegaçüo, quo foi 
mandada explorar. •

Em 1768 d caprüo general Luiz Pinto de Souza Coutinho, depois 
visconde de 11 ilsemào, nomeado a 21 do Agosto de 1767, chegou ali com 
uma expedição do 45 canô&s e 422 pessoas.

Em 1782 a 22 de Fevereiro chegarão os engenheiros o astronomos 
Ricardo Franco de Al moira Serra, Antonio Pires da Silva Pontos e 
Francisco José du Lacerda, «pie partirão do Lisboa a 8 do Janeiro de 
1780, de cujo diário oxtrahiiuos as seguintes distancias :
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I-CRitas do Dias de

Da foz do Madeira á primeira cachoeira de

20 ao gniu viagem

Santo Antonio............................................ 186 33
A' confluência do Beni com o Maniord. . 60 53
A' ultimaoachoeirado Guajard-iniriín. . 10 13
A’ conlluoncia do fitiaporó com o Maniord 34 7
Ao Forte do Príncipe......................... .....  . 20 5
A Mnuo-Grosso............................................ 180 39

— —

Da for. do Madoita 4 cidade de Belém, ca-
400 150

pilai do Parti............................................... 280

no

Tondo por espaço de 70 léguas grandes e difíiceis cachoeiras.

Mauo-Grosso recebeu por esse rio muita artilharia, petrechos o mu­
nições de guerra, e todos os artigos de commorcio que então prosperou 
extraordinariamente, subindo sua população a 7,000 almas.

O general Luiz de Albuquerque, do todos quo governarão Matto- 
Grosso, aquello quo prestou mais relevantes serviços e que mais im- 
morredouros monumentos deixou para sua eterna gloria, e m p roou  
seus cuidados a favor dVssa navegação quo facilitou o mais que pôdo. 
Matto-Grosso foi um cmporio pela uburdndo do sólo, muita oxlracçao 
do ouro, o a presença ias autoridades quo muito contribuía para o des- 
onvolvimonto e prosperidade d'csse boi lo torrão, quo hoje nada repre­
so n la de sua antiga grandeza.

Em 1818, por carta de lei de 17 do Setembro, foi elevada A cathego- 
ria do cidade de Matto-Grosso.

Numerosos e riquíssimos estabelecimentos ruraes fazião quo no 
comiuercio abundassem goneros alimontieios, queali erno suiiimitiiienfe
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ba raios por sua muita reproducçâo, devida A oicellonto qualidade do 
terreno, e ao esmero dos cultivadores.

Ali produzia, o produz ainda o cacau ; o anil nasce exponlanoamen- 
te nos terrenos húmidos, a ipecacuanha cresce vigorosainenle, e, em 
alguns passeios que }*or ali fizemos, conhecemos essa valiosa planta, 
que á sombra das arvores seculares nasce, cresce e morre som que seja 
aproveitada, pela falta de trabalhadores no lugar.

O arbusto da poaia fdrma uma pequena copa, a liaste d despida de 
folhas que tem um verde cluro, o raras vezes se encontra solitário. 
Cresce sempre em moutas; (2) arranca-se fechando na mão erquerda 
um punhado d’esses pequenos arbustos, c  com ajjjão direitacava-.se a 
terra com um saracda pontudo, feito de madeiju, utóqueos raizes se 
soltem.

Kegularmento sahem ellas empastadas de terra que se sacode, e 
otitão cortada a rama, vão se recolhendo a um embornal que o trabalha­
dor traz peudento do pescoço

K* mais fácil, porem mais doentio este trabalho no tempo das chu­
vas ; a terra molliiicudu pelas aguas desprende-se com mais facilidade, 
mas a humidade é prejudicial em extremo aos trabalhadores.

Um homem pratico d ’este serviço podo em um dia arrancar até 
uma arroba, que depois de sécci tica reduzida a menos de metade. 
Pessoas que se derâo a esse trabalho nos assegurarão que o termo medio 
de cada camarada é de dez a dezeteis libras.

O tempo das chuvas tem ainda o inconvonienie do difRcultrir aséecn 
da planta, <jue depende de muito cuidado para não apodrecer.

Cresce em Matto-Grosso ajalapa, e a baunilha; a arvoro du copa- 
hiba é abundante, a da almecega, do maná, o do sangue de drago, são 
igualmente produelivas.

v '4

(2) M outu—a que na província dflo o nomo de redoleiro.
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As suas m atlas são povoados de uma infinidade de excollcntcs 
madeiras, que disputào entre si o primor e a riquozn. O cedro, o oleo, 
o jacarandá, o Gonçilo Alves, o vinhalico, a piúva, o jequitibá, o con- 
d.irú, o coração do negro, o louro, a aroeira o o carvão, u tantas outrus 
que fòra longo enumerar.

Os quintaes eráo todos muito bom plantados, e tfolles abunduvu

mangaba, etc.

líxisiiúo legumes de todas us qualidades, e ainda a par d'cssas ri­
quezas do solo, muita caça nos arredores da cidade, com o a anta, a 
onça, o tamanduá, o veado, o tatü, o quatí, o macÃco, a cutia, o prohá, 
a preguiça, o porco, a capivara, a jaraticaca, a lontra, a ariranha, a Jijr-

Q.iantoás aves é ainda grande a variedado, desde o anum, azulão,

S. Joãosinho, o uma iuíinidade de pequenos passarinhos, dos quaes o 
menor é ocolib jí, ou bfiija-flòr, até ás classes maiores com ojacú , jacu? 
inga, seriôma, émo, etc. Iuíinidade de papagaios, aráras, rôllas o pom? 
bas de diversas qualidades, além do marrécas, patos, garças, colhereiros, 

e muitos outros pássaros aquáticos.

Os rios são sempre piscosos, se bem que nas cercanias da cidade o 
Guaporé não seja muito abundante, mas os pescadores alongavão-so 
maia, e faziào bellas e excolleules pescarias, e ainda algumas salgas, 
porque o sal custava então do 7 u 8»00l) o alqueire.

O pau porém nào ora dos mais salubres, por causa das vagantes do 
rio que tbrmaváo ditlerentes logôos, onde, uma fermentação má o pútri­
da pela agglomeraçdo de fézes e animaes mortos por uli espalhados, 
apresentava exhalaçòos miasmaticas, que causavão as febros, sezões,

muito a uYa, o ligo, a atta, a frueta do conde, o còco da ttahhi, o melão, 
a melancia, o cajá, a laranja, o anona/., o abacaxi, a jaboticaba, a

rára, e tantas outras ospeciés.

beintevi, marido é dia, bicudo, caboré, cnnario, cardeal, S. Pedrinho,

obstruções, disenterias, e outras onfermidades que forão removendo o»



gess» Tavares, quo com sim mudança descarregou o ultimo golpe n’essa 
bulia cidade, que hoje apresenta um aspecto bem differonte.

A ’ actividade do commorcio, succedeu um marasmo horrível, ú 
alegria a tristeza, á abundancia a miséria.

A cidade porfoitnmonte edificada, com  ruas muito iguaes, e bem 
alinhadas, riquíssimas igreja , oxccUente palacio, quartel, uma boa ca­
deia, paco da cantara, casas_dc-muiio bom-gosto, e muito maiores que 
as do Cuyabd, d hoje invadida polo matto, quo vao abrangendo tudo, 
crescendo*"nas ruas a uma altura incrível, por onde so anda _em_.um 
trilho estroito, que dentro em pouco desaparecerá talvez.

Quando lá estivemos contavào-so apenas cinco pessoas brancas ha­
bitando o lugar, e se não nos falha u memória, deve hoje existir d’essas 
cinco pessoas apenas uma senhora, que é a viuva do major Joaquim 
António de Vasconceilos Pinto, pòrtuguez de nascimento. O povo de 
Mntto-Grosso d oxtromamente humilde o obzequioso. Encontramos ali 
muita siuceridade. Os antigos costumes portuguezes ainda por lã im- 
perâo. O modo de fallar d mais limado do quo no resto da província.

A fome a a miséria abatião o povo nossa occasião. Assistimos no 
largo do palacio a morte de uma porca excessivamente magra e pes- 
teadn, que desapparecou instantaneamente, sabendo depois quo algu­
mas pessoas a tiuhão conduzido para comer. A preguiça chegou 
atd lá.

E’ indesculpável áquelle povo, como ao de Cuyabá a miséria em 
que vive. Havia lambem n’esse tempo falta de sal, que se vendia a 
10 o 15ó000 a medida, ou 450»000n nlqueiro.

Foli/.mente quando a falta era mais sensível, chegou um negociante 
da Boliviu com este gouero, quo vendeu a 51*000 a medida.

Tudo ali d excessivamento caro.

O aspecto de Matto-Grosso d tristonho, o debalde por là procuramos 
uma distracção. Éramos então beta moço ainda, contando apenas 22
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ânuos, o o uuico Unitivo que encontravamos ú monotonia «lo ermo, era 
passear ã margem do Guaporé, sobre o lindo enes do Santo Autonio, a 
contemplar os jacaré de— papo amãrello, que ali existem em grande 
numero, ora sobre os aguapés do rio, ora na praia ã sombra dos arvo­
redos, aguardando alguma caça que npanhfio com muita destroza.

Dias antes da nossa chegada, uma menina que brincava deseni- 
dosa nn margem do rio, foi levada por um (Pestes ainphibios, que n 
ungolio rapidamente.

Do alto desse caos, uma das melhores obras do Matto-Groajp, t,on- 
toiupiando o continuo correr d’essas aguas tributarias do Amazonas, 
que de saudades sentíamos, longe então de tudo quanto nos era caro !

O pensamento voava pressuroso ús margens do Douro, que banha n 
pittoresca cidade do Porto, onde temos o berço, anhelo constante du 
coração saudoso; voava a Gúyaljá, onde deixáramos a esposa virtuosa, 
que bum cedo adejando nas azas da morte, deixou-nos qual baixel 
sem palinuro lutando com o horror das vagas, quo se encupellurão me- 
doidias ao sopro da discórdia movida pela intriga.

li temos hoje saudades d'esse amargo sentir da soidão, d ’essas horas 
du profundo soisinará margem do Guaporé, escutando ao longe,o triste 
gemer da r<Mu, o piar mclaucholico da johó, c  o serenico canto do sabiã,

Nunca nos alFaslamos d’esso caes, sem despeitou rancor» leveza 
de um capitão commaudante do lugar, quo não teve remorsos do des­
truir obra tão monumental, para fazer um passadiço estreito o ridículo, 
que parte da poria ele* palácio á do quartel, afim de não humedecer s. 
s. asóllti de seus sapatos, quando houvesse necessidade de lã ir.

Oh í porque não se levantou do sopulchro a sombra do general 
.loiio de Albuquerque, fundador d'esse monumento, para vingar o in­
sulto feito á sua obra, e á su a  memória, plantando no coração do des­
truidor, mais respeito a essas memórias avoongas, que nem a infio dos 

«ociilos tinha ousado tocar Y

Arrancar o parapeito deluiti caes iihmenso e bem feito, ao seguir



de uma linda alamoda quo sombroava a igreja de Santo Antonio, ediíi- 
cada no centro, destruir esso marco da cidade que Hoje custaria cente­
nares do contos de réis, só pelo amor do uma sólio, do sapatos, 6 do 
revoltar ainda o homem mais cyirico!

Não parão ahi os insultos dos commandnntes militares aos monu­
mentos de Matto-Grosso. O palacio quo é até liojo uma obra de muito 
valor, tom sofírido ultrages quo revoltão.

Longe das vistas do governo, vão esses senhores estragando o quo 
encontrão do bom, como para fazerem alarde de sua inopcia, ou leva­
rem as futuras gerações á crença, já bem baseada, de quo a destruição é 
o ompenho favorito dos modernos que, incapazes do imitar obras tão 
valiosas, contentáo-so em aniquilol-as.

Apezar das vastíssimas o commodas cosinhns que tinha o palacio, 
onde habitarão por muitos annos Luiz de Albnquerquo de Mello Pereira 
o Cacores, sou fundador o 4 /  capitão general da capitania, D. João do 
Albuquerque de Mello Pereira o Cacores 5.*, Caetano Pinto do Miranda 
Montenegro 6.", Manoel Carlos do Abreu e Menezes7.*, João Carlos Au­
gusto de Ooynhausen Grevoh.burg,Marques de Aracaty 8.% e Francisco 
de Paula Magessi Tavares de Carvalho, barão do Villa Bella 9.°, (3) 
lembrou-se um capitão quo tinha consciência pouco escrupulosa do 
mudar os fogões para a alcova dostinada a dormitorio dos ditos gone- 
raos, onde até hojo lavando-so a fumaça, se descobrem os frisos dourados 
das molduras, quo com mais do um século ainda brilhão.

(3) Antes de edilicado o palacio. tinhão sido os capitães goneracs os 
seguintes:— D. Antonio Rolim de Moura Tavares l.°, João Pedro da 
CaUmra2.\ o Luiz Pinto de SoitzaCoutinho, visconde de Balsemno 3."

Por fallecimento do 5.° govoruador João de Albuquerque a 28 de 
Fevereiro de 1790, tomou posse uri governo interino composto do ou­
vidor, o oflicial mais graduado e o roreador mais velho.

A 15 de Agosto de 1803. novo governo interino.
A 8 de Novembro de 1805, item.
Depois da mclepondencia do Brasil, o primeiro prosidento que tomou 

conta do governo foi o tenente coronel Joséi Saturnino da Costa Peroira, 
eluito senador pola província.



A grande sala das audiências está transformada em dispensa dos 
illoslrissimos senhores, lendo-se nas paredes us notas dos cosinheiros, 
marcando quanto de toucinho, quanto de carne sôccu entrava por mez, 
e a sahida que ião toado diariamente esses generos.

Dóe no fundo da alma contemplar o presente, sabondo-*e a historia 
do passado.

A sala do docol era, além de espaçosa, perfeitamome decorada.

Restáo hoje de seus ricos ornatos as pinturas do tecto, as molduras 
douradas, o alguns quadros dos reis de Portugal, que, por doscoiihoei- 
dos dos modernos, r.áo teeni encontrado um amigo que lhes dô guarida 
em sua casa.

As ricas cadeiras de espaldar, forradas de oxcellentc damasco da 
índia, contrastão hoje com o rosto das mobilias das casas onde estão, 
parecendo protestar contra o seu rebaixamento.

0  rico archivo, estragaráo-n’o as traças.

EMal a decadência do Matto-Grosso, que os seus habitantes moran­
do em casas muito espaçosas, vão fechando as salas á medida que 
nVdlas aparecem goteiras, até que, não tendo mais quartos, onde habi­
tem, so mudão para uma outra casa, porque custa ali muito menos uma 
grande propriedade, do quo um pequono concorto.

Vendeu-se, quando lá estivemos, ura rico sitio á margem do rio, 
tendo oxcellentc e vasta moradia, eiplendida capolla interior com obras 
do aprimorado gosto, grande e bem feito engenho, paióes, sanzallos, tu­
do coberto do telha 0 em bom estado, com immenso e variado pomar 
bem fechado, ricos palcos ladrilhados, laranjal, e imii*o terreno do plan­
tação com boas ina.tas, pela quantia de 200s000! Uma casa nobre, 
dentro da cidade em uma esquina, toda envidraçadu, com quatro salas 
de fronte, rico e abundante péço do agua, grande puteo cercado de 
quartos, estribaria, o um immenso quintal murado com muitos arvore­
dos de fruc*a, 0 14 a 16 pês de còco da Huhia, por l&OôOOO !
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Só os pregos ali empregados, valiâo muito mais. Em Cuyabá va­
lería polo menos do 30 a 40 contos de réis, qualquer das duas pro­
priedades.

Isto prova exuberantemente o descambar da cidade para uma ruina 
completa. D ’aqui a poucos ancos, a continuar no mesmo decrescer, o 
viajante ha do lá penetrar de machado em punho para poder abrir um 
trilho, o ceriilicar-se de que foi ali a grande cidade de Mntto-Grosso. 
polas pedras que encontrar com ricos lavores.

Tínhamos em Cuyabá um cbjecto que nos recordava os monotonos 
e tristes dias passados em Matto-Grosso.

Era uma secretaria de páu setim com frisos e molduras de jaca­
randá negro, obra delicadíssima, feita em Lisboa, d’onde fòra conduzi­
da por um capitão general, que ao rotirar-se, fizera d’ella presente aos 
antepassados de D. Esperança que a herdara o nAl-a vendera.

Conservavamos este movei como uma relíquia, orgulhoso de pos­
suirmos um objocto feito em Portuga), contando mais de um século 
de osistencia.

Retirando-nos de Cuyabá, ofiereccmol-o ao nosso bom compadre o 
amigo Antonio Volasco Pinto, viçé-cohsul de Portugal, a quem devia- 
mos tantos obzequios.

Elle, poriuguez como nós, hadodardho duplo apreço por ser uma 
recprdaçàn da }>:i'ria querida, e do amigo auzontea quom tanta afleição 
votuvn.

Vem isto a proposito, pelo intimo preço |>orquo obtivemos essa 
preciosidado, que. D. Esperança tinha ninda em muita consideração em 
momoria de seu defunto marido. Pedio-nos por esse objocto lOaOOfi, e 
estranhou quando promptamente llie contamos o dinheiro, sem lhe 
oppòrm os obstáculo algum, rendendo ainda graças a Dens pola nossa 
geuerosid ido.



A cuthedral da SS. Trindade não está concluída, nem jomtus.
concluirá.

A parte acabada, quo d sómonte a capella-mór, forma por si só uma 
igreja de vastas proporções.

Ali se ostentão magestosas muitas obras do arte.

Foi seu fundador o general Luiz de Albuquerque, a quem se ilojfe 
também o (juartel, e quasi tobas as obras da província.

Contrista-se o coração do viajante ao entrar messe templo, e lor nas 
campas das sepulturas os nomes distinctos de tantas hontous que ali 
jazem esquecidos.

Entre muitos citaremos apenas o do illustre Ricardo Franco de Al­
meida Serra, cuja nomeada se tornou immorredoura, pela sua bravura, 
coragem e sabedoria. Ali ajoelhavamos sempre, elevando o pensamen­
to a Dous, o implorando-lho quo nos livrasse da enfermidade terrível 
que assola ivaquelles lugares, e cujo funesto exemplo notavamos bem 
concludente nas sepulturas quo bordavão o sólo da igreja.

Quasi todos os fnnccionnrios ali chegados do Lisbea, encontravao 
uma morte irremediável na fobre perniciosa, que de preferencia atacava
as |>essoas brancas e mio aclimatadas.

Felizmente gosamos sempre ali de boa saudo, contra a própria 
espectativa, apozar de não nos recatarmos nem do sol nem do sereno, 
quo são de muito perigo.

A igreja de Saiitc Antonio dos militares, fundada pelo goneral João 
do Albuquerquo, ostava ainda em bom estado quando por lú nmlamos, 
e tinha de resto dc soa antigo fausto alguma prata, quo foi mandada 
recolher ú capital.

A igreja do Carmo, a mais antiga da cidade, que íicava fronteira a 
Santo Antonio, já de muito tempo cahia em ruinas, tendo sido mudadas 
as imagons.

Achâo-se em Matto-Grossn ricos oratorios particulares, com imagons 
jKírfoitissiinas vindas de Portugal.



No sitio das Lavrinhas, pouco distante de Mntto-Grosso, vimos um 
dos molhores, tendo as santos a altura de um metro.

Examinamos ali também as ricas lavras auríferas, em que até esse 
tomjpo trabalhava com algum proveito o sr. José Maria, seu propriotario.

Não descreveremos o systcma do mineração que nada tem de notá­
vel. Dos autores quo tomos couhecido, aquelle quo mais amplamente 
descreve esto serviço é o sr. Augusto de S. Hilaire, a quem o leitor, em 
coso do necossidüdo consultará vantujosamente.

Em Matto-ürosso ha de ouro Ires qualidades disliiictas. 0  de gua- 
piara, de mais fácil extracção, é hoje diflicil—encontra-se na superlicio 
da turra; o do córrego quo é extraindo do cascalho, está na profundida­
de de 10 a 2õ palmos, o o da pedreira quo ollerece mais diíhciildade, 
mas que é sempre de mais subido toque, e em mais abundancia, de­
pende de minas profundos, de muita agua para o trabalho das minas e 
da lavagem, e ainda de muitos braços, o que hoje ó diflicil imo.

Eslus lavras íòrão as primeiras que se descobrirão em Matto-Grosso, 
o forão lambem as mais ricas.

Em S. Vicente e no Pilur pequenas povoações cerca da cidade, hqu- 
veráo também, exceli entes lavras iTonde so extrahio muito ouro ; hoje 
porém estão esses lugares quasl abandonados, existindo ainda a sua 
rique/.a natural, porque os minas de S. Vicente e do Pilar não se esgota­
rão com tanta facilidade.

Em 1857 alguns estrangeiros associarão-se com o iim de minerarem 
n’essas lavras em commum, e repartirem os lucros.

A» enfermidades o as dissenções dissolverão em pouco tempo a so­
ciedade que so terminou, como toias as demais que se tem croado na 
provincia, de uma maneira funesta.

Estas lavras podem enriquecerem pouco tom|K) a uma companhia 
bem orgauisada, que disponha de braços negros para o serviço, o que seja 
ndepeudunte do pessoal d<* pai/..



Em ama collina, uas vizinhanças do S. Vicente, ha bellissinio casca­
lho e veios de ouro muito ricosT mas que não são explorados pela causa 
tantas vezes dita— falta de braços. O ouro deste lugar ó muito bom, e 
se encontra em folhetas de diíFerentes tamanhos.

Data S. Vicente do 1742, e está a 14 léguas de Matto-Grosso. Não 
existe nli uma pessoa branca.

Acontece o mesmo no Pilar, que dista 10 loguns da cidade. Foi 
descoberta em 1741.

Qnando visitamos esses lugares que cahião em minas, estavam os 
longe de pensar que teriumos ainda o prazer de relembral-os desoriptos 
com poesia tal como uôl-os apresenta o illustre escriptor Mendes Leal, 
no seu mimoso livro os— Baudeirantes.—

A vasta imaginação do erudito ehronista excede a todau expecta­
tiva; porquauto, longe e bem longo dessas lloresias que só vio em li­
vros ou em sonhos, descreve-as com uma profusão de conhecimentos 
taes, com tanto primor e exuctidao, que só parecem consentâneos com 
o aturado o profunio estudo local, áquelle que com o elle, tenha sido 
dotado de tanto talento.

Deixemos o Pilar onde o zr. Mendes Leal crcou a— menina da 
Mão de Deus—o prosigamos na triste descripção dasruinasde Matto- 
Grosso.

O governo conserva ali rim destacamento de 100 praças da guarda 
nacional com m and ido por um oíucial, regularmente capitão, que to­
ma o commaudo do fronteira. Estas praças se dividom por diversos 
pontos.

Guarnecem Casalvasco, |>osto militar fundado em 1782, a 7 léguas 
da cidade, pelo capitão general Luiz de Albuquerque, na margem orion- 
tal do rio Barbados, onde existe também uma fazenda nacional d*t 
criação de gado, hoje completam ente insorvivel por faltu de um udmi- 
nislrador zeloso. 0  gudo tem desaparecido, devorado pelas onças, que



são era innumera quantidade, e pelos “ bipodes”  que, apezar do não se­
rem tão ferozes, são cointudo mais perigosos. (4).

Esta fazenda j& deu bastante proveito ao governo; hojo nenhum 
préstimo tom.

A guarnição do Forte do Príncipe da Beira, é tirada lambem do 
destacamonto do que falíamos.

Este Forte 6 o ponto mais Occidental do Império do Brasil, está 
collocado na margem oriental do Guaporé, cuja margem opposta já per­
tence á BoIíyíq.

Dista 180 léguas da cidade;

Fórma um quadrado do quatro baluartoj, e fronteia a Nordeste. 
Tem 56 canhoneiras. Seus alicerces forão lançados a 20 de Junho do 
1776 pelo general Luiz do Albuquerque Pereira e Caceres, sendo director 
das obras o oílicial de engenheiros José Pinheiro de Lacerda.

Está situado em uma elevação, 45 palmos acima da borda do rio. 
E’ ura dos pontos mai3 pestilentos do Império.

Sobre seu grande portão lô-se gravada em uma pedra a seguinte 
inscripçào :

Josepho Primo

L usitana p.t Brasília Rege Fidelíssimo 
Ludovicus Albuqukuqüius a  Mello Perezius Caceres 

Re g ia  majestatis a consiliis 
Amplíssima hujüs Matto-Grosso província 

Gudernator ac Du x  supbemus 
Ipsius Regis Fidblissimi nutu 

Sub A uuustissimo Bkirbnsls Principia Numinb

(4) Por vezes se tem encontrado n’aquellae nVmtras fazendas da 
província, garrotes mortos, com ouças espetadas nos chifres. A força do 
garrote 6 superior á da onça.
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Está liojo o Forte tio Principo entestado muito ruinoso^ mas assim 
mesmo 6 ainda um padrão do gloria, que nunca deixará do relembrar ís  
futuras gerações o quanto valoráo os porluguezes.

0  governo do Brasil tem quasi abandonado esse monumento, não 
obstante a summa necessidade que dVllo terá, quando por veutura apa- 
reção desavenças com a republica da Boliviu.

Quem vio |>oróm c o ju o  nõs, a nenhuma importância que sedara ao 
Forte de Coimbra, eliuve da província pelo lado do Paraguay, em Cujo 
vullo existiáo as suas maiores riquezas, não deve admirar oubaudoiío 
do Forte do Príncipe da Beira.

Permitia Deus que não sejâo turdias por lá as providencias, como o 
toráo as que se derão com o Forte de Coimbra.

Fique-se em paz, gemendo ao desamparo a infeliz cidade do Mutto- 
Grosso, até que o decorrer dos tempos a restituào a seu antigo floresta­
mento, eiiujuauto nós fazemos com o benévolo leitor, uma pequena di- 
gressão atim de eiicuriar o tempo que gastaríamos a viajor as 100 léguas 
que distáo d-ali a Cuyabá, onde o deixaremos uo íim d ’este capitulo.

E’ melhor emprtheuder esta viagem na imaginação, conhecel-u 
pela descript^io, do quu pela pratica. Cança ainda mesmo aquélle que 
seja sertanista cousunmiudo, porque no tempo das aguas transformão-se 
cm um mar esses iminonsoschapadoese campos baixos, onde em tem|>o 
de sècca nem uma gòia de agua se encontra para refrigerar os ardores 
do sol dos tropicos, que queima o viajunto.

Foi infelizmenle Vossos duas épochas que atravessamos osso deser­
to, onde soiVremos tantas penúrias. A ida para Matto-Grosso desalon- 
lou-nos pelo calor abrasador, a volta pelo tédio e cansaço que se soílre, 
sendo-se obrigado a marchar dia inteiro por iuuncnsas lagõns, j»és iiio-
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1 liados, e fazondo pouso om pequenos cocorutos db terra, por entro ser­
pentes que so obrigão nos cupins, ou se enrosoao polos marinhos, por 
falta de terreno firmo onde possâo habitar.

Esses cocurutos se podem dizer uma verdadeira arca de Noé ; ali 
so ropastão todas as classes de pequenos bichos que abundão nos mattos. 
e o viajante, entre sapos, cobras, lagartos, e tatouranas, lacnlos, moscas, 
mosquitos o marimbondos, formigas de mil espocies, entre as qunes so 
respeitâo pola dòr da mordidura—o novato—o a tocanguira, passa as 
noutes em continuo tormento, receiando a enda instante sor mordido 
por essas cobras qne causão a morto instantaneamente. E? uma viagem 
tormentosa, tanto mais que os nnimaes, não achando pastos, se nutrem 
com as folhas das arvores que não ficão submergidas de todo, e o con­
tinuo vivor dentro d ’agun, os estropeio, e enfraquece tanto, que che- 
gão a parar e morrer de desanimo.

Pouco tem de notável a viagem até o Jaurú. O local de mais digna 
menção é a grande malta que se atravessa, d’pnde é cronça quo se tirou 
o nome da província.

EJ inagostosa essa matta virgem onde se podo fazer um estudo pro­
fundo da natureza.

Ali se encontrão todas os madeiras que formão uma das riquezas do 
Brasil, infinidndo do palmeiras de diíTorenfes quulidades, dando todas 
um frueto e tiin palmito agradarei. Conhecemos a guariréba, cujo 
palmito amargo é de excellente sabor o muito estomacal, o tucúra, o 
indayã, o coquinho do vassoura, o uacuman, o oacnry, o auassú, o ca- 
rntidíi. a booayuva, c» final monto o buriti, dc quo 03 indígenas fazem 
uma excellento bebida, que depois de fermentada é tão forte como n 
agaa ardente. Existam ainda outras muitas qualidades de palmeiras, 
mas quo não encontramos n’nquellas paragens, e sim om outros lugares 
muito distantes. Ali soostentão gamoloiras immensas (pio vão profun­
dando seus galhos na terra, até enraizarem-se do novo c  formarem um 
outro arvoredo, bonito, copado, immonsamente grando o curioso. O 
genipapeiro, o acayasoiro. o tarumanseiro tomáo tambom gigantescas



proporções não inferiores A pitombeira que» quando carregada do suus 
fructos, ó de um aspecto maravilhoso. Todos estes arvoredos coroados 
de mimosas parasitas que dão flôres de uma variedade inconcebível, o 
de cipós c  ronovos que se enlaçáo, enroscão o ommaranhão por maneira 
tal que a passagem é impossível por entre a meada ou trança que for­
mão, pulando aqui e ali em voltas e torcicollos, ató que bem seguros no 
soculur colosso, o vão definhando, findando por lhe sugarem toda a vi­
da, e darem-lho uma morte infallivel.

Não podemos descrever o que vimos ; tanta superabundância de 
luxo, opulência o brilhantismo, outro quo não nós a descrevorá. O sr. 
Mendes Leal no seu—Calabar— e nos— Bandeirantes— deixa bom im­
pressionada a memória dos oncantos, grandeza, fausto o sumptuosidade 
das mattas brasiloiras, onde nunca anoitece. (5)

Ao atravessarmos essa matta ouvimos pela primeira vez o canto do 
poaieiro, (6) ovi mos a ossadnMe um tamanduá bandeira, unida A de uma 
onça, conhecendo-se que os dons tinhão perecido no combato quo se 
dão, sempre que se encontrão, pela batida larga que ainda se divisava 
no sólo, onde não crescerão mais as relvas que tapisáo ossos mattas.

Existe também :i’essa floresta, cujo fim é ainda ignorado, uma qua- 
lidado de pombas rólas muito bonitas, pintadinhas, quo não são conhe­
cidas no resto da província.

A 30 loguas do Matto-Grosso eslá o rio Jaurrt, ondo os commissarios 
da demarcação do limites por parto de Hespanha o Portugal collocarão 
em 1754, pela disposição do art. 7.° do tratado de 1750, o grande marco 
do mármore, quo até hoje alveja entre os verdes que o circuláo. lA-se 
n’este marco a seguinte inscripção :

(5) A immonsi quantidade de pyrilampos que existe nas solvo* e 
campos brasileiros, clareia tanto, quo nas noutes escuras parecem pho- 
róes.

. (6) Pequono passarinho que habita nos lugares que tem poaia, e 
cujo tamanho não excede ao de um pardal.
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E’ n'esse ponto que existem as ricas minas de ferro 0 cnbre de quo 
já falíamos, minas quo no futuro se tornarão rendosas á província, e 
lucrativas a quem as explorar. Não tardará muito talvez que uma 
associação se forme, para recolher essas riquezas immonsas, que estão 
despertando a cobiça humana, promottendo copioso fructo do trabalho 0 

capitaes empregados.

0  Jaurú dá navegação até 0 local das minas, e essas aguas de um 
cbrystnllino deslumbrante atravexdas quaes se encherga 0 ultimo grão 
de areia do fundo do rio, convidão ao emprehendedor a fazel-as sulcar 
pelas rodas do um vapor que leve Yida áquollas solidões, em trocadas 
muitas riquezas que d ’ellas receberá.

Eniondomos que estas minas são na província urn thesouro tão 
rico, como seria o das Martyria» so o podessein descobrir, e com 
cuja tentativa tantas vidas e fortunas se tem consummido improficua­
mente. (7)

Se esto livro fizer nascer alguma emproza 11’esse sentido, damos

(7) Gosteineau crò ter estado nos Martvrios, quando descia o Ara- 
guaya, 0 declara quo 0 capitáo-mór Antonio Rodrigues Villares affirmara 
ter visto os signaes tradiccionaes, na viagem quu fizera 01.1 1746 pelo 
mesmo rio.

O ouvidor do Goyaz Antonio José Cabral do Almeida na viagem quo 
fez em 1774 por ordem do general José do Almoida, diz que achara os 
Martvrios nos—Ar.ihés proximosao rio Xingú.

Ayres de Casal nos falia d ’esso doscoberto, nn comarca do Tappira- 
quia proximo no rio das Mortes. Fez olle porém uma observação mui­
to judiciosa, que julgamos dever transcrever aqui textualmente :—VE



I r
4-*•**(

.,y$:

i S t r ^ T -

Hgf^

por compensada a nossa ardua tarefa, porque tondo feito um serviço 
importante A província, a quem votamos sympathia, concorroremos 
também para o interesse de muita gente, que ha deaGnal bom dizer o 
tempo que gastou em dar-nos attenção.

Já dissemos e repetimos ainda, que, qualquor companhia que se 
formo para a província, devo ser completamonto indopendonte da po­
pulação do pai/., o que afinal é facílimo. Os niatlos circunivisinhos 
plantados com antecedenciu, removerão as grandes difRculdudes da falta 
de vivere.-, e sua immensa carestia. A companhia deve ter seus cor­
respondentes em Montevidéu ou Buenos-Ayres, e um escriptorio no 
Corumbá, podendo mesmo ter barcos proprios, e um pequeno vajior duo 
navegue entro Cor imbá e o ponto dos trabalhos, afim da evitar as mas­
sadas de lidar com canAas e camaradas, serviço que só podorA obter dos 
indios que são an<bodas do progresso, pola má educação que tom tido.

O local é doentio, não tanto como o Forte do Príncipe, mas igual a 
Matto-Giosso. As febros perniciosas são ali de um caracter maligno, 
mas entendemos que se tornão ollas mais communs pelo mAu passadio, 
e pela irregularidade da vida das pessoas que por ali habitão.

Empregados os meios hygienicos, tal seja a limpeza e aterro das 
casas do moradia, uma boa nutrição, o uso moderado do café o da 
aguardente, parece-nos quo devem desaparecer essas enfermidades que, 
notamos sempre, atacãodo preferencia ns pessoas enfraquecidas pela 
miséria, pela forno o pelo vicio. O passadio das pessoas que habituo esses 
lugares controsjliuumiucia^é-^mQnQS,nutntÍYQ pos-nvol. Usão apo*

quom nos certifica a nos, que este celobrudo sertanejo nân qni/, illndir os 
seus patrícios, assim como fizera com os ignorantes indios, capacitando-os

Esta desconfiança do consciencioso eseríptor, es'ú mais p ira a reali­
dade, hoje, quelAse vae mais de século e meio do buscas o posquizas 
baldadas.

E’ immensoo nnmern de bandeiras que nos dão as trndicções, per­
didas nesses sertòes, com destino a esse descoberto.
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iiás opinòe feijão mal temperado g farinhu sficca, quando não passão só 
com a farinha Ho cõco do bocayuva, que é demasiadamonte indigesta e 
prejudicial á saude. Fazem uso da carne q uando easualmente cação 
algum veado, unia, porco do ma to, ou <jual<juer outro animal quo 
nunca desprosáo, mas nem sempre os encontrão, porque a preguiça os 
priva até do unico divertimonto do sertanejo—a caça. Fazem uso da 
aguardente que d um exoellonte preservativo, mas de uma maneira 
inconveniente, porquo não doscanção umqnanto não véem o “ santo do 
fundo no frasco” , íicando completaiuente embriagados.

0  homem quo tenha uma vida regrada, e que não abuse do si 
mesmo, não solTrerá tanto como os íilhos do paiz, cuja maior enformi- 
dade, como temos dito, é o abuso dos vicios, e a miséria que soffreni

Fm Matto-Grosso gosamos sempre de excellente saude, e entretanto 
uudnvumos pulo campo, apanhavamos sol e sereuo, comiamos de noite, 
passeavamos embarcado, e nunca nos privamos senão dos banhos dos 
rios. Evitavamos porém as constelações -tão prejudiciues, e os excessos, 
e não sabíamos do circulo determinado ao homem pola natureza, circu. 
lo que nos leva a um viver sadio o completo, desdo que as paixões músf 
possuo sor sopesadas ou antes rebatidas pela madureza do pensar, o o 
amor ao proprio eu, sacrificado as mais das Yezes pelo desenfreamento 
proprio^da mocidade e da ignorância.

As moléstias mais commims |>cr essas paragens são as sezões ou 
febres intermittentes, as malinas ou febres malignas, quo são sempre 
acompanhadas da corrupção, a que no continente du America Meridio­
nal os hespanhóos denominfin— El bicho.—

A corrupção é o— maculo— moléstia oriunda da Costa d’Africa que 
ataca os negros e principalmoute os do Angola o Moçambique ; e que 
reina lambem na Dinamarca.

Desenvolve-so esta moléstia com facilidade, logo que não linja um 
aceio o cuidado extraordinário com o doente febricitanto.

Consiste em uma inflam inação sopiica do anus, intestino recto, o

m
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mesmo do colou, que passa facilmente a um estado gangrenoso. E’ 
acompanhada de febre, desfallecimento, somuolencia, dilatação do anus 
a ponto do se poder introduzir a mão cerrada sem difllculdado, pa­
ralisia da parto inferior do intestino recto e do sphincter.

Ao menor descuido desenvolvem-se no anus, bichos de varejas.

O doente soffre em começo uma dòr na região occipital, tonturas, o 
emtim uma lethargia tal que chega até ao desfallecimento completo, 
cess;uido-lhe então os soílrimeutos porquo nada sente. ICeste estado a 
morte é próxima, se não cede a moléstia ao curativo quasi barbnro quo 
é indispensável fozer-se de prompto.

Consiste elle externamente em clystores repetidos de poaia, do agua 
com summo de limão e pimenta da terra, do licôr de Labarraquo mis- 
tnrado com agua de emulsão camphorada, de agua creosotadn; J em 
suppositorios de limão descascado com polvora, pimenta malagueta o 
erva de bicho, o applieação no anus do pós de calomelanos ou do rapé, 
Iuteriormente no emprego dos tonicos e antisépticos. (8)

Muitas pessoas não acreditão n ’esta enfermidade, que afinal é tão 
comrnum, que em |>ouco tem{)0 do estada por esses lugares se tom occa- 
siào de conhecol-a.

Evitando-se biber as aguas do rio na occasião de suas enchentes, 
evitando-se os banhos frios do rio ou das lagòas quo são ainda mais 
prejudiciaes, porquo essas aguas encharcadas adquirem certa maligni­
dade que se comtninica rapidemeute ao corpo, e tondo-so como dissemos 
um freio ãs paixões acompanhado de preceitos hygienicos, O inacólo dt- 
íücilmenlc se farã sentir.

Na margem do Jaurü existem aldeados os indios borórós cabaçaes,

(8) llomceopadiioamente o curativo d ’esta enfermidadq é facílimo; 
consiste elle em seringatorios de agua com arnica, que obra instautanoa- 
monte com muito proveito, e no uso do arsênico em abas dymnamisa- 
çòes. Quando a dilatação do anus seia tal, que não pare medicamento, 
despeia-se esto por uma chicara, e coílocào-sn pannos quo obstem ã sa­
bida do liquido.



calhoquisados pelo conogo José da Silva Fraga. Era 1845 o governo 
provjucial prostrai alguns fundos p.iraosuj aldeamento, quo es:A collo- 
cado em uma linda planura entra palmeiras e bananeiras-, A beira da en­
trada que .segue para Muito-Grosso.

Quando ali estivemos, o  aspecto desta aldeio era o mais tristonho e 
desolador que se possa imaginar—a hediondez da miséria em toda asna 
plenitude. A morte tinha seus ogoiites na fome, e na podridão que em­
pestava essas cabanos. Era tal a miséria qno os bichos c nsumião esse 
resto do indios que tem desaparecido' em poucos anhos de uma maneira 
inconcebível. As ulceras do corpo chumavão a essas habitações as 
varejas qno, pousando mis feridas, deixavão os bichos a que cltamâo— 
bernes—quo prodtt/om dòres horríveis, colloeando-su dentro dtts carnes 
onde crescem até crearom péllo. [9)

Estes indios são indolentes e preguiçosos, sustentão-se quasi exclu­
siva meu te de còcos do mallo. A fome tem-nos dcstigurado, o tornado 
hediondos. Apenas d’essa raça vimos uma rapariga que, por entretida 
com um soldado quo com ella repartia o mingoado soldo, estava sadia e 
vigorosa, e até bonita com as suas faces còr de jambo.

As demais esta vão asquerosas, o na sua— iga— (10) estorcendo-se .de 
dõres e de fome, rouquejaváo apenus o ugonioso getuido do dounte fobri- 
citaute—ikolouui-—ikotowai. 11;

As creanças luoavão o ultimo gráu de magre/a. Vimas uma delias 
com  um berne .nas costas, om gritos dolorosos. A tnay conchegava-a 
ao seio, auimundo-a, sem forças para movol-a. Ao chegarmos, ulla üôl-o

(9) E’ uma d.w iitulcsàus do serUio que muitos médicos nào conhe­
cem. iisuo tocul-os com sarro de pilo, quu fax o bicho sahir, ou espre­
mei-.» aie que etle pulle. Leia-se a descripção do dr. VVedell, na viagem 
de Castelucau, ioiuu d. •, tl. 17.

v10; Rancho, ou cubuna.
(11) Rubor— Agua.

22



indicou com as olhos amortecidos e bocejou— ti-ra-cocay-iró, 12} o ns 
lagrimase os soluços lho abafarão o resto da roz.

Fizemos por \\ o que nos era jtossivel.

Demos-lho algum toucinho, carne e farinha, um pouco de nguur- 
donto e rapadura, medicamos alguns doentes, cuja enfermidade nos pa­
receu conhecer, o deixamos esse quadro do miséria, compungidos de 
tantos solTriinentos.

Estes indios por demasia preguiçosos tem-se acabado todos pela 
fome. Na proriucia de Matto-Groseo é preciso muita indolência para 
se cheg.it a esse estado, porque nos rios abunda o peixe, nas nmtUis a 
caça, e nos c  impos as fructos silvestros.

Não c ui dão da planta, não cuidáo de criar, e apeno-s colhem algum 
c  V’0 <jue se ache proximo ás suas habitações.

Fallão uma lingua própria, misturando muitos termos da lingua 
gorai, o dizem mesmo algumas palavras em portuguez. Cobrent-.se 
eõui um panno tecido das íibras do caraoá ou tuciim, c  usão de arco e 
fréchu.

ContJÍo apenas até o numero 3, e d*ahi |>or diante vão somando com 
esses mesmos numeros até chegarem á conta que querem.

Daremos algumas palavras da sua lingua :

N u m e ro  1 — C ou ai.

N u m ero  2 — M n c o n a i.

N u m e ro  3 — O iia i.

A r co - B íjtoricii.

F léoha — J u lu .

C abeça — Ita -w á ra .

B arba — N orA lo.

O lh o —

B occa — N o ir i.

12 Homem branco—filho.



Língua —Terou.
• Mão . — Cheltira.

Pé — Igoulai.
—Tito.

Cabello —Itai.
Denle —rrá.
Dedo — Tira.
Coração —Tiecu.
Mulher —Cugfia.
Homem —Caratonó.
Filha —Itó.
Filho — In».
Deus —Tona.
Diabo —Jagoreka.
Fogo —Tolu.
Lua — Ari.
Mouio —Toli.
Rio — Au.
Sol — Cuerou.
Turra —Mô-tô.
Peixe —Aleu.
Dia —Méri.
Cão —Ardo.
Veado —Cualo-atou-o.
Carallo —Mautá.
Onça —Ati.
Serpenle —Arakeu.
Macaco —Touii.
Ama — Coui.
Juuuré — Adiai.
Côco —Aco.

w c
0  aldeamento dos borórós, 6 a significação exaeta da vida do indio 

no campo, porque uâo notamos entre elles o menor indicio de civüi&ção.
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Achamos nli de notável uma Nhandãrèmin.a,' eompletaTmmto man­
sa, u do altura oxtraordinaria.

Do Jaurú a Villti Alaria nada tomos digno do mençàõ. As duns fa­
zendas do gado portoncontos A nação, denominadas— PAu-sôcco c—Cn- 
hyssara, estão abandonadas.

Villa Maria est » na margem oriontal do Paraguay, (13). Foi fun­
dada em 1778 pelo capitão genural Luiz do Albuquerque, o elevadu A 
cathogoria do villa por lei provincial de 28 de Maio do 1859. Dista 4b 
loguus do Cuynbá. Em commorcio d hoje o segundo ponto da província, 
e era o terceiro antes da invasão paraguaya, porque ò~'C«inmíbâ'tinha 
mais animação.

Era ultimamonle commandanto militar o sr. tenente coronel Luiz 
Ilenedicto Pereira Leite, a quem, como já dissemos, devem os soushu- 
bitantes o grande beneficio do não serem assolados pula bexiga.

Ha ali ricas fdzondis de gado. na maior parte despresadas por falta 
de cavallos e camaradas, e também engenhos de subido valor, sondo o 
mais notável o da—Jacobina— por suas ricas mattas, excellento casa de 
sobrado, bom engenho movido por agua com pilões, grande numero do 
scnzallas, escravatura, e ainda uma mogesiosa o bem decorada capella, 
onde jazem os restos monaes do edebre dr. Snbino, desterrado para 
Matlo-Grosso como cabeça da revolução da Habiado 7 du Novembro 
de 1837.

Em Villa Maria podem chegar barcos de iiiumr cal 1 ado qno us que 
CüuijKjruiô as aguas lo Cuynbá.

Os costumes são os mesmos que os da capital : a villa em si não 
olTeruce nada de notável *, a sua capcllinha sob a iuv« tenção de S. Luiz 
está muito arruin ida, e prestes a desabar.

As casas sào consumidas de taipa o du adAbos, r  liuda algumas do 
I* » a pique, branqueadas a cal, o poucas forradas du p:q*eL

13 Tomou o nome de D. Maria i de Portugal.
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0  commercio da poaia ó o uiiico quo dó animação a essa população.

O governo conserva sempre ili algumas praças muito inferiores om 
numero, A sua necessidade, por sor um ponto fronteiro do bastante im­
portância, onde o Paraguav ou a Itolivia |xxicm causar gravíssimos 
damnòs.

A provincia do Matto-Grosso em tempo do paz, pela vastidão de 
suas fronteiras, não póde e não deve ter uma guarnição d».* monos de 3 a 
4,000 praças ; compulse o governo as |)aginas quo sobre este assumpto 
escreverão os antigos capitães generaos, ouvidores, etc., o vorâ que não 
é sem fundamento a nossa opinião.

As estradas do Villn Maria a Guyabá, como todas as domais da pro­
vincia, são péssimas e intranzitaveis.

Das duas quo temos a seguir, escolheremos a chamada dos—pnn- 
tanaes—quo só 6 seguida na estação da sécca de Abril a Setembro; por­
que passa ella pela cidade de Poconé, que desejamos fa/.or conhecer aos 
nossos leitoros.

Foi ostabolecida a 21 dc Janeiro de 1781, com o nome doS. Pedro de 
El-rei.

O nome do Pocom1 foi-lhe dudo em 1780 a 18 de Dezembro jmíIo 
general Caceres.

Por motivos polilicos, quando Poconé decrescia espantosamente 
foi olevnda ú ca'hogoria do cidade.

A s u « maior riquo/n, condiste na grande quantidade do gado, cm 
msíio d t u iMro-. ■ du seus campos, o da existência das salinas.

As casas iiadi dtlferum das domais da provincia; os costumes são 
os mesmos.

O largo da matriz, c cali. ido <le uma lago sd, obra admiravel da 
aaturezai í^mthoy, d i PooouA com 2.f»00 hibitanms om 1797, o que 
prova o st mi d-erescér.



E* rosidenciado sr. barão do Poconé, um dos maito-grossonses dn 
bastante distincçâo. Em Poconé tecem-se rôdes de muito gosto, mas 
eitremameute ouras, regulando as mais tinas de 150 a 200JJÕÒO.

Gosou este lugar por muitos ânuos de um nome respeitável e te­
mido, quando por lá se exercia mais a m iu d ooqu e om nossa terra se 
chama—justiça de Fufe.

O criminoso que conseguisse pisar om seu território, estava mais 
garantido do quo tendo atravessado os mares, o ontornado-so uos deser­
tos da A rabia.

Poconé não tinha tratado de extradicçào de criminosos com a 
capital.

Não faltavão ali empregos ao foragido, que passeava ünpunemeute 
sem receio de ser aprisionado.

As menores desavenças se torminavào por lá de uma maneira fu­
nesta, o famílias inteiras desaparecião, victimas dos odios dos mandões 
ou régulos da terra.

A justiça era céga d evém , surda e muda, para não dizermos conni-
vente n’esses barbaros exercícios.

Era Poconé o seio de Abrahào para os malfeitores, raça tno perse­
guida pelo capitão goaeral João Carlos, quo fox sobrcsahir a sua gover- 
natura pela firmeza que empregou sempre om purgar a província 
d'essa peste.

Roflectia-se até Cuyabá o poderio de Poconé, o muitos factos so de- 
rào ali, cuja origem era geral mente sabida.

Citaremos entro elles a morte em 1835, depois dn revolução de 30 
de Maio, e ainda jxjr motivos políticos, do coronel Joao Poupino Caldas,



0  coronel Poupino fazendo seguir para o rio do Janeiro, encorren- 
tadis, cinco pessoas cujo» nomes ommittimos por convenieüeias, nceu- 
sando-asde terem sido cabeças dn revolução, inimisou-se com grande 
parte da |>opulação da capiiol, edepoLs da chegada d*estes prisioneiros, 
absolvidos na Córle, no dia 9 de Maio, á tarde, em frente á sua própria 
casa recebeu um tiro de clavina com bala de prata, jKilas costas, sondo 
sen matador segundo muitos testemunhos que ali ouvimos, um celebro 
malfeitor que estava preso na cadeia do Matto-Grosso, d’onde f*Va tirado 
para commetter este crime, dopois do qual se retirou impune para Poco- 
nó, onde vivia até ú pouco tempo.

O coronel Poupino era o homom de mais representação na provín­
cia, e tinhu ú pouco occupado a cadeira da presideneiu.

A sua morte foi muito sentida, mas não vingada. O silencio lor- 
nou-se geral.

Aqnolle que murmurasse iinprudentemonte, tinha certeza do sorto 
igual, e nem o amor, nem a umisade em Cuyabá dão para sacrificios.

Hoje ha completamente desaparecido esse systema, e o terror do 
Poconé dissipou-se ante a benelica influencia do sr barão do Poconé, 
cujo caracter nobre e justiceiro é incapaz de pactuar com esses senti­
mentos mesquinhos e barbaros, antípodas do progresso.

Além d'isto o paiz está realmeuto muito mais moralisado, e do dez 
aúnas a esta parte não nos consta ter-se dado um só facto, que relembre 
essas épocas fataes.

As brigas de hoje aoabâo por apertos de mãos, dopois do coloberri- 
mo jogo—das pedras—nome que dão na provincia á deseuvollura de 
lingua, ao insulto mordaz por meio de diatribes, ao ferir no amago cio 
coração o infeliz adversário com doestos o injurias, que dóem ás vezes 
mais que um punhal cravado bem fundo o jogo dus pedras—é a mais 
completa devassa pela vida privada.

Podem-nos querer acoimar de fallador, mas na consciência de cada 
um hayemos do encontrar um ajoio decidido a tudo quanto temos dito,
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porque ainda não nos aflastamos cia vordado, o temos muito cu» -vista n 
sentença do sr. Memies Leal, que citaremos aqu i:—“ O devor do-lilsto- 
riadnr ó não se inovordo nenhum cuidado des», mas unicamente eson- 
u r  o quo lhe dieta a consciência, ante n qnc os documento» lhe autlinn- 
ticani.”

Nas classes baixas da sociodado cuyalmua, com o em toda a parte, 
dâo-sv pequenos crimes, devidos sempre ao ciiimo, ou i\ cachaça, inimi­
ga implacável do socegO humano.

Daremos o ultimo mappade que temas conhecimento, apresentado 
em 1864 pela policia á presidência.

Em 1864 derão-se 33 crim es:

Homicídios.......................................................6
Ferimentos graves........................................8
Ditos l e v e s ...................................................8
Roubos......................................................  4
Furtos............................................................. 2
Tentativa de morte........................................4
Fuga de preso...........................................  1

33
Em 18G3 derão-se......................................... 44
Em 1862 ” ................................................ 72
Em 1861 ’ ’ ................................................ 80
Em 1860 ” ................................................ 67

Isto prova que a moralidade vau ganhando terreno.

Fltimamente os casos de roubos reprodn/.ião-se mais. A policia, 
tornaudo-se vigilante lia de descobrir os auctores, e fazer cçssar essas 
caçadas de meia nouto á fazenda alheia.

Remataremos esto capitulo que jü vao longo, com a uolHnn do uma
visão.

Correu pela cidade do Cuvalxi o boato de que nas iintm*diaç«>os ha*



bitavn um ente sobrenatural, ao que di/ião. Amigos do chrysmar s&o 
os cuyttbiinoSí que logo lho dérâo o upellido de—cama quente. Na Iinliu 
náp havia um seeler.ido do mais nomeada. doso do Telhado om Por­
tugal, eteruisado nas— Memórias do Careoro— do Castello Branco, esta- 
va muito aquorn do—cama quonto. O povo andava assustado com as 
multíplices noticias d’esse phantasma, que todos linhâo visto, todos cn- 
nhecião, o que nunca apareceu.

Cama quente raptava moças, e restituiu as raptadas por outros; 
roubava o denunciava roubos; prevenia desordens o fomentava desor­
dens; estava eu» toda a parte; dia e noute cama quente ora o cabrion 
d'aquelle |K>vo. Ou olle nào existia, ou os exorcismos das velhas o le­
varão ao oaldeirão de Pedro Botelho.

Cama quente, foi alinal o cometa]aununciudor da catnstrophe de 
1S07. O povo advinhava a tormenta. Ella veio.

Cama quente, se existia, foi maior em faina, do que em feitos.

Asjogurão-nos ser—cama quente— um soldado desertor.
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Guatòs.— Chamocôcos.— Cayapós.—Chavantes.— Coroados.—  Payaguás. 
— Guaycunis.—Cayabavas.—Carandás.

Nas margens dos rias S. Lou ranço e Paraguay, cgntinuáo a habitar 
os indios guatós, na sua vida nômada, som que sequeirão sujeitar a 
formar uma aldeia. As suas habitações, a que dão o noinode— rnoueu,— 
são volantes, feitas do esteiras de filamentos das arvores. Viveiu da 
caça é da pesca. Kstivemos por vezos entre elles, sondo a penúltima 
no estaleiro dos Dourados antes da invasão paraguaya, onde so achaváo 
cincoen'a casaos.

O giiatd navega dia inteiro com suas mulheres e íilhos dentro de 
uma pequena canõa, que ao monor desequilíbrio se vira rapidamente.

Parece impossível poder-so \iajar u’essas pequenas embarcações, 
que elles iiiovei.t com extrema segurança e velocidade espantosa.

Costumào sempre atracar aos vapores ou canôas quo sobem o rio. 
Acompanhíio um vapor nas ;mas leves igaras, tão dextros'são no mo- 
v el-as.
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Ligo (jac» c o n s e g u e m  abordar a o  vn |X >r, p e d e m  tudo quuvêem , o 
f a z e m  i r o c a  d e  pellesde o n ç a ,  v o a d o ,  l o n t r a ,  ariranha o outros animaos ; 
d e  arcos Q frécbas ; d e  g r a n d e  variedade de pássaros, por aguardonte, 
fumo, f a c a s  e o u t r o s  p e q u e n o s  objcctos.

O guató ao contrario da maior parle das tribus selvagens, 6 extra­
ordinariamente cioso de suas mulheres, e estas não se apresentão no 
homem oivilisado senão com os cabei los cabidos sobre a fronte, para 
que sua belleza—nitou— não possa attrahir as vistas sobre ellas.

Vivem nús, cobrindo nponas as partas genitaes com uma ostroitn 
tanga de tucúru ou de tibras de pitta, trançadas por elb*s mesmos.

E’ admiravel o sangue frio com que snportào a mordedura dos mos­
quitos. Langsdorff faz uma curiosa descripçáo d'esse softrer resignado 
e impassível, que qualquer outra ereatura humana não suportaria. Os 
mosquitos encommodào até os proprios animaes que se disporsão pelo 
campo, nos pousos em que existe com abundancia essa praga insoflrivol.

E’ costumo entro ollcs não se casarem sem que tonhào morto ao 
menos uma onça.

E’ a prova de valor, e de estar apto a dofonder o sustentar s:.u 
mulher.

Matando duas onças, o guató tem direito a duas mulheres, u assim 
vau augiiientàiido c* seu— liarem ou serralho,— j>elo numero do onças
que consegue abater.

Conhecemos eu«re ellas o afamado João Rebanho, cacique bonito u 
valente, que tinha pura cima de 20 mulheres.

\ imol-o navegando em sua—ubá—com cinco das mais IkuiÍio.% 
circulando-o o restante de suas esposas, oui caudas que elías mesmas pn- 
chavão.

João Kebanho pólio-nos f.imo que promp-ainoiitôJtlu demos, guar- 
«1 e volveu a|Kiiiiaudo uma mulher

— E'se mia miiyA i;ibA pita.



Demos-lhe mais uni pouco clu fuino.

— Esse outro, mia mtiyA tãbòpita.

Outro pedaço-

João Robanho de pé em suapiròga, foi apontando uma por uma 
todas as suas mulheres, que so conserva vão de cocaras, com os cabollos 
lançados para a frente, cobrindo-llie o rosto e os seios.

Um do nossos companheiros, perguntou a João Rebanho pura que 
queria tantas mulheres, o rematou pedindo-lhe uma.

O caboclo nàose alterou, e respondeu francamente :

—Si océ trá su muyô pr’a mi. yd dá muyô pr’a océ.

São bonitos, bem vigorosos, mas bastante preguiçosas. Vimos en­
tre elles alguns velhos que indicavào longa idade.

Xa sua vida errante apanhão muitos passaros pequeninos, que do- 
mesticão facilmente, como papagaios, araras, mutuns, jacús. jacotin- 
gas, periquitos, caturritas, maracánãns, otc. Também doinesticão a ca. 
pivarn, o veado, o porco do matto, a anta, a ctilia, o tigre, o outros 
muitos animaes.

0  sou maior sustento é de carne do jacaré, quo abunda muito n’a- 
quellos paragens, |>elo quoteom sempre uma catinga repugnante que 
se sente de longe.

Usão do arco e da fréelm, e de uma lança com chopa de ferro de­
nominada— makcu.

Kstão eomplelamento mansos, <: são inotfonsivos: ontretauto que por 
ocoasián Ja invasão paragtiaya, atacarão a canda em que fugia Manoel 
PaosaVinto eotn sua familia, e fizeráo-lho um destroço horrível. Ma­
noel Passa vinte, o^primoiro sortanista da província na época moderna, 
viviam» Amolar coreu aos Dourados como fornecedor de lenha á com­
panhia de n ivegucuo do Al*o Paraguay, e ahi teve occasião de oflemler 
o') brios dos guntós, quo jurarão vingar-se. levando a elVeito o seu in- 
Uíii'»» aproveiMiido-se da fuga delle. para couiuioUcrein mil atrocidados.



O va1oii-o Manoel Ptwsavime que já n'esse lompo linha faha de um 
]>é por causa do uma mordedura de cobra, defendeu-se bravamume, o 
por onire mn chuveiro de fréchas, pAdo escapar-se, deixando nó campo 
inimigo muitos mortos, mas j>erdei)do também uma parte de sua fami- 
lia, incluindo uma iilha, que os indios aprisionarão.

Ramos de bom ronco não degonerão; esta moça viveu por algum 
tempo entro os guatós, até que um dia unindo-se a uma escrava sua, 
que tinha iicado prisioneira, com ellu pAde evadir-se, c  chegou aCuya- 
bú, onde teve ainda o prazer do abraçar seu pae, cuja morte importou 
n segurança dos guatós, que lerião de sofixer cruenta guerra se o desti­
no nao ordonasse a quéda do gigante das selvas.

Toromos occasifio de fallar na bravura d’esto euyabano, quando 
chegarmos ao sitio que fundou na— Agua Branca— centro do sertão in­
festado pelos coroados.

Os guatós comprehondoin e fnlláo o portuguez, mas trocâo muito 
as palavras. E’ preciso fazer-se um estudo especial para os entender. 
Apontaremos algumas conversas mais que com  elles tivemos;

— Dá fumo ii pr’a tirá sua couro, vai dá onça. (1)

— Dá pingá ii, dá facà ii guatA, dá fumo, farinha, esse cino-a-itoa,
vá ooA. (2.

Contáoatéo numero de trinta, u c a  uuica nação, qtto conhecemos, 
tão adianta em numeros.

A sua linguagem é a seguinte :

(1; Dò-me fumo, que eu vou buscar c jtiro de onça para focA.
(2) DA-nie aguardente, facas, fumo e farinha, que ou lhe dou n 

iniuhn cauòa boa.— ii— quer dizer— assiiu,e elle mostrava por gestos— 
querer grande qimntidadê.

Numero 1 
Ntimero 2 
Numero 3

—-Tchenai. 
— Dou-ouni. 
—Tchouni.



Numero 4 
Numero 0 
Numero G 
Numero 7 
Numero 8 
Numero 9 
Numero 10 
Numero 11 
Numero 12 
Numero 13 
Numero 14 
Numero 15 
Numero 16 
Numero 17 
Numero 18 
Numero 19 
Numero 20 
Numero 21 
Numero 22 
Numero 26 
Numero 30 

Aguu

. Arvore 
Rio
Regato

Alarido
Terra
Sol

. Chuva 
Fogo 
Lua

• Deus
• Diabo

— Dekáy.
—Toern.
—Tehenai-caicaira.
— Dou-ouni-caicaira.
—Tchoum-caicaira.
— Dekay-cuicaira.
—Quinoida.
—Thonai-ai-cnibo.
— Douounai-ai-caibo.
—Tchoum-ai-caiho.
—Dekay-ai-caibo.
—Quinoibo.
—Teheimi-ni-quaohoibo. 
— Dououiiai-ai-quachoibo. 
—Tchonm-ai-quachoibo. 
— Dokay-ai-qimchoibo.
— Quinoi-quaehoibo.
—Tchenai-gygtt.
— Douounni-gyga.
— Deekagyga 
—Tdienai-gygu-caicaira. 

—Magneu.
— Madftr.
— Matogiqueu.
— Moudieque.
—Matai.
— Mafó.
— Nouveai.
— Mavei.
— Mata.
— Upiim.
—Ochevekiug.
— Moukelougui.
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. Onça 
' Anta.

Lebre 
• Jacaré 

Lobo

—Àpaco. 
—Maou. 
— Mipi. 
— Miko.
— Mougouton.

■ Macaco
• Porco
• Gnllinha 

Batatas

— Macpo. 
— Mnpo.
—Mngari-jahó.
— Monka.
— Midiju.
— Moupariróca. 
— Maboo.
— ltoA.
—Mo.mquen. 
— Maguupo.

• Côco 
Favá 
Fumo 

. Bom 
Lago
Toucinho

Tivemos lambem occasião uo Corumbá do conhocor os Chamocò- 
cos refugiaudo-se dos Cadiuéos, que os tiuh&o atacado. Chegarão ao 
Corumbá em suas canôas, e levantarão tendas de esteiras por espaço 
de quinze dias. São robustos e sadios, porém muito poltrões e pre­
guiçosos.

Estavão completamente nús, conservando apenas uma pequona 
tanga, que lhes encobria as partes viris. Siisienlào-se de cNcos, jaca­
rés que íiiutáo á fréch.i, e de peixes que pescào com anzol. Comem 
todo* os animacs do matto. Não teem, como os Guatós, tanto ciutno do 
suas mulhores, qúc atinai pouca fidelidade guardâo aos maridos.

Os Cayopós, uma das nações maiores que habitno :i província de 
Matto-Grosso, apezardejá terem alguns aldeamentos, não estão comtu- 
do ainda mansos.

Tempos hidos, ú mais do uin século, sendo governador de Goyaz 
Luiz da Cunha Menezes, tentou-so por ali a conversão d*estos indios, e 
muito então se fez.
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Um pedestre do nome José Luiz, entranhando-se polo matto, con- 
seguio trazer ;i cidade do Goyaz umas 36 jwssoas d’essa tribo, qnoforão 
muito obzequiados e recebidas eom honras militares, Te-Deuni, bnnque- 
tost otc.t sondo depois do innito brindadas enviadas de novo para ô  
seus, d'ondo regressarão no llm de oito mezes, com 237 companheiros. 
Fundou-se para estes itidios n aldeia— Maria— sobro o rio Tartaruga, « 
doutro om pouco contara este aldeamento 600 indivíduos. Í3}

O gorerno foi esmorecendo, apezar do muito qtio tinha adiantado 
em serviço de tanta importância, e pouco a pouco esses indios forào 
ticando esquecidos; o tornando-se as novas gerações braríiis, infestâo 
hoje o sertão de Goyv>. para Cuyubã, com immenso risco para os via­
jantes.

Fm Santa Anua do Parati ai iy ba existe uma pequena aldeia d*e«ta 
nação: ha outra no Piquity, e ainda alguns casnes monas bravios va­
gão innoffensivos }>or aquellns immediaçòes. Occupão-se os aldeados 
na agricultura, pescáo e cação, oxtrahem mel, e muitos palmitos e frue- 
tas dos matto3.

A maior parte porém está ainda bravia, o acommetto os moradora 
d o  sertão e os caravanas quo encontrão. (4)

Nas immediações do Araguaya babitáoos Chavames. E' uma doa 
tribus mais temiyois, e causará sérios obstáculos á navegação d’esse 
rio, uniprehendida ultimamento j>elo sr. dr. Couto de Magalhães, para 
comnuiniear a provincia de Goyaz com a do Pará.

Apezar das muitas diíFiculdades, que parecino oppòr-se a essa na­
vegação, sondo a mais uotuyol u numero ds cachoeiras a vemeer, parece

(3) Consulto-se & Memória do brigadeiro J. J. Machado de Oliveira, 
v na biographia das brasileiras illustres a do Damiana da Cuuha por J. 
.Noberlo de Souza e Silva.

(4) Foi uma frécha d’estes iudios que matou um rios primeiros des­
cobridores da proviucia, Antouio Pires de Campos, que para batel-oa 
apresentou-se em Goyaz á testa do 5UÜ Bororós, nação que muito o res­
peitara, e o tinha cm suinmn consideração.
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que podo ella conseguir-se, porquunto das eiperiencias quo tom sido 
feitas, os resultados colhidos são sutisfaelorios.

Os Chttvnntos em lfS l chegarão a aldear-se em numero de 3,500 
na nldoia de Pedro m  do Carretão, resultado isso do uma expedição 
pacifica, commandada |K>r Miguel de Arruda eSã. Algum tempo de­
pois esse aldeamento foi abandonado, e seus habitantes saudosos da vida 
livre do coni|io, voltarão aos antigos costumes, e tornando-se do novo 
bravios, são hoje terríveis inimigos que diliicilmunto se i»derá vencer.

Da linguagem d'ellos o dos Cayapós daremos algumas palavras quo 
conhecemos:

rAY»po's

• Arco
• Fléohâ 

Agua 
Ouro 
Cabeça 
Cabeilo 
Carne 
Na rir. 
iiocca 
Olho 
Ouvido 
Braço 
Dentes. 
Còcha 
Pé

— Itsché. 
— Cajoné. 
— Incd.
— Cupajoiú.
—Icrian. 
— Iqiiin.
—JAbo.
—Chacaré. 
—Cliapé. 
— Intó.
— Chiccré.
— l|d.
—Chua. 
— leria. 
— Ipaí.

1’oi'o
Sol

—Chucólo.

Torra
Chuva

— Iputi. 
—Cupa. 
— Ittlã.

IIom«m 
Homem branco

— Impuaria. 
—Cacatêcé.





Numero 1

CUAVANTK8 (5; 

—Sinisi.
Numero 2 —Aouapranai.
Numero 3 —Schoudaton.
Numero 4 —Mononpchai.
Num oro 5 —Monoutonau.

• Aguu — Keu.
• Arco —Conmnika.

Frócha —Ti.
Serpente —Ouulii.
Rosque — A n tá.
Rstrclla — Ouachidó.
Sol —Sidacro.
Lua —Ouá.
Terra —Ticá.
Çhuva —Tá.
Ribeiro — Kemcliourou.
Fogo — Kusche.
Pny —Jiimá.
May — .Mamo.
Filha — Acouali.
Fumaça —Samoudajé.
Ladrão. —Tjunko.
Luz — Tanvanzá.
Deus —Oaná-pô.
Diabo -  Michopoiri-pè.
Cabeça — Doianoii.
Gabei lo — Desahv.
Folio —Ouaou.
l *

(5) Furão desta nação os primeiros índios que conhecemos quando 
estÍTeiua*; em Goyoz, de viogcm para MiUUvGresso: erão mansos e íal- 
lavfio bem o |>ortuguoy..



Braço
Perna
Pé
Mel
Arvore
Osso
Poreo
Uai lo
Gallinha
Ama
Jacaré
Boi
Vncca
Cavallo
Borboleta
Mosca
Mosquito
Côcos

— Dapti.
— Dadajuuté. 
— Daprá-canA. 
— Ke.
— Védè.
— 'To-y.
— Ouhé.
— Hoacro.
—Shilti.
— Caoondeu. 
— Aconjoueu. 
—Tocou.
—‘T ool.
— Apraysõdou. 
— Piré.
— Kotikoii.
— Morámeré.
— KAcõdo.

Mais de temer, porém, é a tribu indómita dos Coroados que babi- 
tio as cabeceiras de S. Lourenço, c  erráo bravios |>or lodo o sertão, que 
divide a província Je Matto-Urosso da de Uoyaz.

Até hoje estes indios causáo horríveis ostrrtgos aos moradores des­
sas solidões, e ás caravanas que seguem a estrada, que descreveremos 
no itcncrario do nossa viagem.

Bom |>erlo da cidade esercein elles carnilicinas e tropelias, que 
cessáu ícmporariaiiieute quando o governo ou os particulares mandão 
bandeiras para os bater.

listo meio porém não aproveita, e nem dulle se colhe o desejado
mostrado que «õ servem as 

bandeiras para ciacerbal-os, e voltarem mais rancorosos ainda aeiercor
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Presenceamos ti chegada em Cayabâ de duas tTessas bandoirns, que 
conseguimo batel-os, aprohondendo alguma.*? mulheres que apresentarão 
mnãferocidade incrível. '6

Duas raparigas do 14 a 16 nunes despedifto olhares ião chaminejou- 
tes, que ninguom ousava tocal-as. E erão bellos entretanto, nsriui mes­
mo ferozes.

Recusarão a principio toda a sorto de alimentos; depois forão-so 
aeosiunTãndo, o lioje estão lindas e hem civilisadas, empregadas como 
creadas em casas de famílias.

Ninguém dirá hoje, ao vOl-as bom trajadas e alegres, que são aquellas 
mesmas que a pouco tempo chegarão a CuyabA quaes bestas ferozes, 
querendo esmagar tudo quanto vião.

Perguntamos-lhos por vezes se querião voltar ao soio de suas famí­
lias, ao que mostrarão um horror espantoso, dizendo mais quo, se lá 
fossom, sonão mortas jhjIos seus.

Junto com ellas viera um rap3sito do 8 para 9 annos, ladino e tra­
vesso como o maior traquinas que se possa imaginar.

Logo que entrou na cidade licou geral mente conhecido.

Foi baptisado com o nome do Sebastião, o poucos dias depois da 
sua chegada entrava em todas as casas, e era o chefe de todas as traves­
suras dos creanços.

(6) Foi commandante d’essas bandeiras o bravo e distincto euya- 
bano Antonio João Ribeiro, official do exercito, que era um perfeito 
sertanista. A primeira bandeira foi mandada polo ex-presidente Pimcn- 
tel, quando esta nação lhe matou o íilho, oue se dirigia para a província ; 
a segunda pelo sr. Levcrger, quando os lavradores de sorra acima re­
clamarão uma modidu que os livrasse das perseguições dos coroados 
que amiudaváo seus ataques com incrível ousadia.

Em ambas asoccasiões Antonio João triumphon dos indios: trazendo 
ao baptismo cento o tantas pessoas.

Conheceu esto ofíicial oiJo aldoameiitos grandes, dos quaes deu ao 
governo minuciosas informações'



Ensinava nos meninos u sna língua, e aprendia facilmente a jmr- 
tugueza.

Sebastião o seus companheiros fa/ein hoje parto cio batalhão de t o *

1 unta rios da patria, pagando com sons serviços a educação que receberão.

Fôra uma felicidade catochisar esses indios, que com tanta facilidade 
se idenuficõo com cs nossos costumes.

E entretanto o governo despreza essa grande obra a favor da eivili- 
sação u do chrisiiiüiismo !

E’ tempo porém do acordar, e de se estudar o meio do chamar ao 
grêmio das raças civilisadas, esses irmãos que vagão nas solidões.

Recebeu essa nação o nome de Coroados pelo uso do rasparem ora 
parte os cabellos. Usáo de arco e frécha que envenenfio com diversas 
ervas, e com ellasiucendoião qualquer casa. prendendo-lhes fachos de 
snpé.

Daremos algumas noções mais a respeito d'olles no roteiro da 
nossa viagem durante a qual tantas vozes trememos com a lembrança 
do um encontro com tão fero/.es e traiçoeiros inimigos.

Sabemos que contão ató quatro.

Ao pequeno Sebastião de quem falíamos apontamos uma vez o 
Céu ; olle, levantando as mãos em signal de adoração, respondeu-nos 
humilde—Tupang ;— apontamos-!he o sol, disse—obé,— o abaixou a ca­
beça ern provado respeito.

Daremos nlgumas palavras quo d ’elle aprendemos:

Numero 1 
Nuinoro 2 
Numero U 
N’mnoro4 
Agua

—Techainbioau. 
—Techiri.
— Pa-tapacun. 
— Pa-pandé,
— Nhamnn.
— Tauno.
—Gué.

Bom
Cabeça
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Testa — Pohré.
Olho —Morim.
Nariz — Nkieng.
Ouvido — Pepehua.
Bocca — Tchoré.
Barba —Sipronta.
Braço — Cacora.
Pé —Tchaperté.
Mão — Cocorre.
Cabei lo —Gué.
Coração — Tokera.
Lingua —Tobé.
Arco — Merindé.
Frecha — Aphon
Tiro — Pua.
Lua — Petahrá.
Filho — Ckapomá.
Filha — Charnbé.
Pay — Uaré.
May — Ayan.
Lagrima ou choro — Nhainan meripa
Fumo — Abtschiog.
Fogo — Polé.
Terra — Osche.
Tesliculo — Cibahi.
Partes pudendas cio 11 —Seng.
Da mulher —Tocóh.
Anus —Cliésa.
Croança (|uo não falia —Chiapoma.
Casa — Guúra.
Carvão — Tepá.
Carvão aceso — Polé-sierom.
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• Saeco
. Abraço
. Amisutlcr

Coragem 
Maça 
Homem 
Mulher

• Escuta 
Castigo 
Moça virgem

• E’ verdade
• Colher 

Côco
r ‘-

ü  pequeno Sebastião conhecia algumas de nossas palavras, porque 
entre a sua roça existam desertores u escravos fugidos, que lhes eusiniio 
a nassa língua, facto este por muitas vezes provado.

A antiga e forinidavol raça dos Payoguos, indios canoeirosi jmde-se 
dizer extinotd na província, em rasão das hostilidades que om 1708 rom­
perão entre elles o os Guaycurús. Habitào hoje o grun choco do Pa- 
raguay, onde por vezes os vimos ú margem do rio.

Forão estes indios que, alliados aos Guaycurús desde 1725, coinmet- 
terâo mais depredações contra os primeiros habitantes da província.

Felizmento deixarão em pa/. ;ls margens dos rios, (pie muitas vezos 
tingirão de sangue |ortuguez e paulista, e alliarão*se aos hespaithóes 
«•om os quaes tinháo relações desde 170*1.

Os Guaycurús, indios cavai leitos, que os hespaiihõos douominnvfm 
— Mbayos—forão por muito teriipo o terror das caravanas que subióo 
ás minas de Mutlo-Grasso, da guarnição de Coimbra e das guardas pa- 
r.iguayas. Hoje estão completamente dedicados ao Brasil, conservando 

odio e rancor aos paraguuyos, que mais se devo ter exacerbado depois 
da invasão,

— Tanquutai.
—Cuoiman.
— Boiaman.
—Cachátõ.
—Jataije-pò.
— Cttiina-anachicóina. 
—Tschetencban».
—'Tachoschinu.
—Potau.



A historia (Tostes iudios ó sanguinolenta.

Em 1730 urna armada do 30 canôas de guerra o 50 de transporte, 
com 000 homens e duas peças, bateu-os, aprisionando-lhes muitas ca­
nôas o gente.

Em 1734 uma outra frota cs balou ainda, aprisionando-lhes 292 
pessoas que forão depois baptisadas.

Em 1740 Jeronymo Gonçalves conseguio dorrotnl-os, levando a 
Cuyabd muitas lanças dos que tinhão sido mortos no combate.

Em 1743, mandando o ouvidor Joíio Gonçalves por Antonio Medei­
ros propôr-lhes paz, este lhes entregou muitos presentes e recebeu 
d’elles promessa de alliança.

Descuidosos os soldados, acreditando nas demonstrações do amisa- 
de, entrotinhão-so om galantear com as indias, quando forão traiçoeira- 
mento aggredidos pelos barbaros, perecendo iTesse combate mais de 50 
pessoas dos christãos.

Era 1744 forão batidos de novo.

Continuarão sempre os repetidas hostilidades por parte dos indios, e 
ataques das frótas por parte do governo. As mais notáveis carnificinas 
cTesSes aborígenes forão a de 1771, em que matarão muita gente; a do 
1775, quando subindo atéVilla Maria, matarão e roubarão também ; e a 
ultima em 1781 em freme a Coimbra, quando traiçoeiramente, como 
em 1743, aproveitando-se do relachamento dos soldados que sc namora- 
vao das indias, matarão uns 50, sem que soCfressem o menor castigo.

Em 1791 a 30 de Julho foi solemnomente lavrado o acto do paz, 
celebrado com os Guaycurús, que pozerão termo a suas atrocidades, 
protestando obediência ao governo de S. M. Fidelíssima, o quo tom sido 
üolmente cumprido.

Este tratado se deu em virtude de se apresentarem ao governador 
João do Albuquorque de Mello Pereira e Caceres, dous caciques d’a- 
quellatribu de nomes— Emavidi Chniiné e Queima, acompanhados do
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17 Guaycurús, os qaaes forão conduzidos á capital por uma nogra creou- 
la, escrava, que de muito tempo se achava entre ellos, fugida do seu 
senhor.

Os dous caciques receberão patentes de capitão e tomarão os nomes 
de Paulo Joaquim José Ferreira e João Queima de Albuquerquo. (7)

Transcreveremos aqui o theor da carta patente que receborãp:

“ João de Albuquerque do Mello Pereira e Cacores, do conselho de 
S. M. Fidelíssima, cavalleiro da ordem do S. João da Malta, governa­
dor e capitão general das capitanias do Matto-Grosso e Cuyabá, etc.

“ Faço saber aos quo esta minha carta patente virem, que tendo a 
nação dos indios Guaycurús ou cavalloiros solemnomente contratado 
perpetua paz e amisade cora os portuguozes, por um termo judicialmon- 
tc feito no qual os chefes João Queima de Albuquerque e Paulo Joa­
quim José Ferreira, em nomo do sua nação so sugeitaváo, e protestavào 
uma céga obediência ás leis de S. M., para serem de hoje em diante re­
conhecidos como vassalos da mesma Senhora ; mando e ordono a todos 
os magistrados, ofíiciaes de justiça o guerra, com mandantes e mais pes­
soas de todos os domínios de S. M. os reconheçáo, tratem e auxiliom 
cora todas as demonstrações de amisade. E para firmeza do referido 
lhes mandei passai i  presente carta patente por mim assignadao sellada

v ^ í ':
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(7) 0  sr. Bartholomó Bossi, descrevendo os costumes dos Guaycu­
rús, ridicularisa as patentes de capitão dadas aos indios, e declara que 
nenhum apreço clles lhe dão.

Affiançamos 0 contrario. Vimos a estima e consideração quo olles 
dão a essas patentes que, ainda quando estivemos no sou aldeamento, 
mostrarãu ao finado coronel Antonio Peixoto de Azevedc, notando-se 
muito respeito em todos por essa distineção honorifica.

Em 1850 foi emorrado otu CuyabA com honras militares o capitão 
Curumbé, indio Guanà que tinha patente, sendo este funeral exigido 
pela sua tribu.

Em 1852 dou-sc- igunl facto.
Gltimameute alguns indios so dirigirão á Còrto, impetrando do Mo­

na rch a a patente de capitão por serviços prestados em Miranda, morren­
do um delleseiu S. Paulo, onde foi sopultudo com honras militares.
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com o  sinete das minhas armas. N'csta capital de Villa Relia a l.°  de 
Agosto do 1791.

“ Assignado— João de Albuquerque de Mello Pereira c Caceres.”

Em 1860, subindo no Yaj>or Paraná, avistamos na margem esquer­
da do Paraguay um Guaycurú armado do lanço, montando guarda ao 
acampamento que se achava na segunda volta do rio.

Nada mais magestoso que o porte altivo d’esse índio, do pisar firmo, 
complotamcnte nú, encobertas as partes quo o pndòr manda escon­
der com uma estreita tanga bordada de contas, percorrendo a barranca 
em larga oxtonção.

.0 coronel Antonio Peixoto de Azevedo, cuyabano que falleceu ulti- 
mumente no exercito quo operava contra o Paraguay, onde se tinha 
distinguido por sua bravura, ao ayistar o acampamento dos indios, pedio 
ao cora mandante do vapor quo atracasse a terra, e dentro em pouco 
estavamos todos os passageiros em palestra com esses indios que tantos 
prodigios teem feito.

Lombravamo-nos de ter lido na Historia do Brasil os costumes 
d’osses indios demasiadamento traiçoeiros, c  não foi sem repugnância 
que nos aproximamos d’elles. Entrotunto este receio desapareceu rapi- 
damonto, o logo nos achavamos amigos, pelo muito agrado com que 
(oramos todos recebidos.

OsGuaycunís são bonitos, dcestntura regular, e tem um olhar fir­
me e penetrante.

Pintuo a cara e o corpo com urucúrn e jenipapo, o introduzem estas 
tintas sob a pclle, formando pinturas burlescas que os tornão curiosos.

Deitamo-nos oni um  couro de onça que nos tinhão oflferccido, e 
apresentando o braço a uma Guaycurú, cila nôl-o encheu do ridículas 
figuras sem significação.

Os nossos companheiras fazião outro tanto.
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Desculpamos então a neglicencia dos soldados quo um 1743 o 1781 
om boa fó so tinháo deixado seduzir pulos encantos dns Guaycurús, cujos 
maridos, aprovoitundo-so do seu estado doscuidoso, os ferirão traiçoeira* 
monte. Km verdade teom ullas seu tanto ou quanto de atnaveia, portlm 
desaparece toda a illusâo que possão fazer nascer no coração do homem 
ctvilisado, logo que se sente o cheiro nauseabundo de seus icorpos, devi­
do ao sustento da carne dejacaró, ás tintas que empregãò no corpo 
para afugentar os mosquitos, o ainda á masca do fumo que nsão conti­
nuamente trazer no cauto da bocca.

Os pés e as mios das Guaycurús são de uma delicadeza a invejar 
por muitas belle2as dos grande salões.

Envolvem-se em uma manta de algodão tecida por ellas, orlada 
de contas e pennas. Penteão os cabellos, dos quaes fuzom duas tranças 
quo amarráo em formula de corôa á volta da cabeça, e algumas os teern 
raspados na frente.

Usão de collares o pulseiras de contas entromeiadas com canudos 
de prata, e parte d’ellas leva o seu luxo a adereçar os tornozellos com 
iguaes enfeites.

Arrancão com muito cuidado us pestanas e sobrancelhas.

Autes de 30 annos a Guaycurú não se sujeita a um parto natural, 
uão só para não envelhecer amamentando o filho, como mesmo porque 
corre entre essa iiaçáo o falso preconceito de quo os filhos não estimúo 
os paes.

Quando uma Guaycurú se resolve a crear o primeiro filho, toma-se 
eulào extromusae cedicada ao ultimo ponto, e zela com muito interesse
da creança.

Antes d isto provocão abortos pelos meios mais brutaes, logo que 
toem consciência de sua gravidez.

A maltóca em quo nos achavamos era com posta de cento e lautas
pessoas.
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Os velhos erâd rospoitados pelos moços.

As mulheres fa/.ião-se cercar de raparigas quo as acompanha vão 
sempre, e os homens do rapazes pola mesma fôrma.

Julgamos a priucipio que seriâo filhos, mas perguntando, uma 
d ellas nos respondeu com bastante orgulho :

— E’ mia catíbêro.

0  luxo dos Guayçnrús ó possuir escravos, que obteem por meio 
das guerras que fazem aunualinente ás outras nações, que lovão sempre 
de vencida, matando os homens e aprisionando mulheres o creanças, 
a quem consideruo como captivos, mas que tratúo com muito amor o 
cuidado, poupando-os a todo o trabalho que preferom fazer a encommn- 
dal-os ou moleslal-os.

E’ um prazer singular.

Nos seus aldeamentos seguom sempre uma ordem symctrica. Col- 
locão os pequenos ranchos cobertos de esteiras em linha, e d’ahi vno 
formando diversas ruas com muita reguiaridude.

Vivem errantes por esses campos inimensos, buscando sempre as 
margens dos rios por causa do peixe, e com ospecialidade do—uiogoxe 
—jacaré, que apreciâo muito. .Mtidão de acampamento ú medida que 
lhes vão faltando os fructos do campo, os côcos o os pastos para os ani- 
maes quo possuem em grande quaniidade.

Toem excellentes eavallos que montão em pollo com muita destre- 
'za; usando os chefes na guerra de redeas feitas do cabellos de mulhor, 
os quaos lhos são oftorecidos como prova dc rcconhcoimcnto no sou valor.

Amanç&o oscavallos dontrodos rios ou nas lugôas, para evitarem 
maehucar-so, qutmdo o animal os derribe.

Crido todos os onimues domésticos, mas não cuiclão absolutamento 
do fazer plantações.

Qui/.erão dar-nos chiclia ou liyilromel, que fazem do muitos fruc-
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tos com o mel que tirão das arvores, mas tivemos repugnância eni 
beber. Alguns companheiros aceitarão, e nos disserãó sor boa bobida.

Conhecemos dons sacerdotes ou médicos, a quo dào o nome de 
unigénitos, indivíduos quegosãodo mui:as attonçoes, o sofa/em  cercar 
de muito prestigio. Os Guaycurús levão a iguorancia a crerem que 
jKxlem os feiticeiros prever o futuro de cada um e sanar-lhes lodcw os 
males |»or interven;ão do nanigogigo, espirito que respoitâo u acredl- 
tão estar identificado com os unigénitos a quem coulia todos os segredos.

Os unigénitos, ou pajés na lingua gorai, são suporsticiosos charla­
tães, que por qualquer casualidade acertâo um dia com aquillo que 
d’ellos exigem.

Km suas doenças recorrem a essa entidade phantastica que lhes 
prescrevo ridículos preceitos u beberagens estúpidas, com as quaes sa- 
rào natural mente, porque as enfermidades que os atacão, anão ser na 
velhice, são quasi sempre leves e de pouca duração.

Acontecendo serem mordidos de cobra, os unigénitos e regulur- 
monto os pajés, en quasi todas as tribus, sugão com a boccu uma por­
ção de suugue da ferida, até que julguem extraindo o veneno, empre­
gando ainda depois um pouco de raspagem do ferrão da iuhuma,.que 
dão a beber misturado com aguu, ou o sueco de diferentes ervas que 
conhecem, algumas das quaes muito eíficazos como a angélica elioiro3u, 
a aroeira, assa-peixe, o sipó Thoú, a erva de cobra, a batata de tein— 
emburana, etc. (8)

Se, porém, acontece o unigénito não prever certas occurreucios 
que prejudiquem a tribu, soffre então horriveis torturas as quaes ordina­
riamente succumb?.

(8) Muitas pessoas no campo usão curar a mordedura de cobra 
aplicando um ferro um brasa á ferida, e dando a beber limão com sul» 
d».* cujo curativo temos visto optimos resultados; mos o medicnmeuto por 
excellonciu, e que atliunçamos seu emprego ser evidouto, polos mui­
tos casos bem succedidos que presenciamos, é a— plumeria-homoro- 
patbica.
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K’ que todas as medalhas tem seu reverso o que a felicidade nem 
sempro é perfeita.

Os Guayourús creem na iimnorlalidmíe da alma, mus suppôe que 
só a dos nobres e dos unigénitos pôde vagar pelos campos, umquanto a 
dos eaptivos e dos plebeus não pódo sahir do pequeno circulo do ce­
mitério.

Não teein religião alguma ; aiJontando-lhes o C<5u, elles nos respon­
derão— Alijcga-aipainaihi—sol— lua.

Um dos unigénitos que comprehendü bem o portugue/., e a quem 
perguntamos por Deus, res|K>ndeu-iios : Coró—enatagodi |>ortiiguez— 
uanigogigo-guaycurú—o que quer dizer que—nanigogigo ó o deus dos 
Guaycurús, e—eorò-enatagodi—o Deus dos portuguezes.

Teem especial ogerisu com o canto do— macahuan—que acreditão 
ser sempre núncio de unis novas.

Dormem em couros, cobertos com os pannos das mulheres, e al­
guns em tipoyas ou rOdes feitas de tucúrn.

Casão-se ainda muito moços, estimáo suas mulheres, mas podem se­
parar-se quando lhes convenha.

Podem ter apenas uma mulher, de quem não são tão ciosas como 
osguatós, nem também tão despidos de pudor como a maior parte das 
outras tribus, que vendem-as por qualquer objecto.

Separado um casal, |>odcm um e outro casar-se de novo.

Uâáo furar o beii;<> inferior e ornal-o com pomias ou pedaços do 
madeira.

Nos suas cuçudas servem-se de arco o frecha, armas com que tam­
bém pescào, e na guerra empregão com summa destreza a lança, a ma­
ça e o laço com bóias.

São guerreiros valentes. Quando partem para a guerra escolhem
26



seiiipro um moço para chufo, o este vae gosando de muito respeito. 
Antes do partir <? encomiado pelos que lieào, quo lho roleinbrãoo valor 
do seus nntepassadus o as glorias alcançados porellcsi.

Depois dos elogios guerreiros <$ conduzido A presença de suu mãe 
que lhe veste uma camisola de pello de onça, dizendo-lhe que aquollu 
couraça õ inaccessivel u todos os armas inimigas, pelo que nâo deve 
ello voltar sonâo tnumphaute para gloria de sua roça, continuando 
nina longa pratica para infiltrar no animo do novo guerreiro a precisa 
coragem.

St* volta victorioso õ ohjocto de mil adorações ; faxem-so festas na 
aldeia, que se compõe de corridas acavalio, lwctas n sAcco e danças â 
volta de fogueiras com iregeilos estultos, acompanhadas de um canto 
tristonho e encommodativo, terminando sempre por bebedeira geral.

Tem esta raça uma grande dislincçao entre s i ; compõe-se elln de 
nobres plebeus e cnptiYos.

O nobre não pólo casar-se com mulher que não tenha igual nasci­
mento, e se acuso tcuta unir-se a uma plebea ,ou escrava,' õ banido da 
raça dos nobres e considerado traidor.

Do rosto, ontre elles, como entre todas as classes da soeiedadti, ha 
a falta da fidelidade ú esposa, mas este acto nào ó tomado como re bai- 
xamento de dignidade; nem apropria mulher sabendo, repudia por 
isso o marido, ou despresa a escrava.

Os nobres usúoile enfeites de praia que possuem de tempos Iiiiiiie- 
moriaes, o os plebeus o escravos, do madeira ou do conchas e de pennas 
de pássaros.

Kntro os Guaycurús é muito usual o vicio da pederastia e os seus 
—cudiuas—usáo enfeilar-su muito, e to mão gestos feminis. Km outras 
‘ rilms notamos a mesma aboiniuaçào.

1” de longa data este vicio terrível entre os aborigeues, onde, cotno 
nas classes civilisadas, o deboche tem sempre um culto, em detrimento 
das leis divinas.



Ca/.ul « outros, tom dado d ’fstes índios exactissimas informardes, o 

em Southey o leitor confirmará i  discripçáo dos costumes que delles 
fazemos, porque é olle muito minucioso e fiel na apreciação, como tive­
mos occasião de verificar quando lá estivemos. (9

No exame que fizemos d'essa maloca, encontramos muitos objectos 
curiosos feitos pelas índias, como tranças, potes o vasilhas de barro 
muito bem feitas e também bolças de contas e diíTerentcs tecidos de al­
godão e tucüm.

Entre os Guaycurús não ha c papo, moléstia tâo trivial om Matto- 
Grosso, Goyaz, Minas, etc., e nem vimos om outras tribus essa enfer­
midade que tanto desfigura. Entre os indios notamos sempre yida 
mais longa, a auzencia do cabei tos brancos, a conservação dos dentes 
e mesmo muito mais vigor que nos homens civilisados: entretanto 
vivem nús, expostos ás intempéries, e tendo sempre um passadio máu. 
Houve quem nos respondesse a estas observações que era devida esta 
robustez á ausência do sal na comida e á vida livro que levão.

São como a maior parte dos indios, amadores da musica.

A nação dos Guaycurús <5 ainda hoje uma das maiores que oxistem 
na provincia *, os alliados do Brasil dividem-se om seto hordas, ou gran­
des aldeias que teem os nomes seguintes:—Chagotéo, Pacachodáo, Adi- 
oéo, Atiadóo, Olõo, Landéo o Cadioéo, tendo todos a mesma lingua o 
costumes.

Conhecemos entre elles os Cayabavas, que se parecem um pouco 
rom os Guaycurús.

Os CayabavJis habitáo dentro dos mattos polo receio quo teem da 
guerreira nação que sempre lhes dá caça. Ü6ão também de arco o frõ- 
ohn.

Os Guaycurús são de muito tempo inimigos declarados dos Para-

(9) Historia do Brasil por Southey, pag. 2fi4 a 285, tomo 6.“’
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guayos, e a 16 do Novembro do 1868 o “Jornal do CoInmercio’ , transcro-
vendo uma noticia do “ Monitor Goyano” , diz quo—o capitão Lnpftgato, 
(a quom conhecemos pessoalmonte) tomara aos paraguayos a artilharia 
de Coimbra quu levaYão para Assumpção, :is quaes guardara em Na- 
bilec afim dc as couduzir até A capital e fazer d’ellos fiel ontrega ao 
presidente.

Depois de quatro horas doestada com os Guaycunis, despedimo- 
nos com saudades'(Tosses indios a quem demos— uodak— aguardente, 
quo muito aprecião o muitas roupas velhas, chapéus, bolacha, farinha, 
carne e outros objeclos como espelhos, pentes, etc.

Km com pensarão estavamos iodos pintados de jenipapo, tinta que 
não desaparece da pslle senão ao fim de oito dias, depois de muito lavar.

A maior parte dos companheiros trouxerào para bordo porção do 
—namocoliti—cAco de Carandá, palmeira que abunda extraordinaria­
mente nas immediaçõesde Coimbra e pelo gran chaco pnraguayo.

Esta palmeira que na província não dá vantagem alguma, porque 
aponas colhem d’ella um ou outro palmito, que é de delicioso sabor, 
algumas folhas pari desmanchar em chnpéus e poucos troncos para 
cercas de quintaos, ou mesmo para cobrir cm formula de tqlba as casns 
decauijio; esta palmeira, dizemos, tom om si uma riqueza, um pode­
roso ramo de commercio, qual seja a carnaúba, còra quo d’elhise ex- 
traho, o quo se presta mui facilmonte ao fabrico de vellas, muito nio- 
Ihores que as stoarinas tão usadas.

* :
Lo mos a respeito um folheio do sr. M. A. de Macedo, que recom- 

mendamos ás pessoas, que tentem especular iTosto lucrativo ramo d" 
commercio, do qual folheio, u de algumas informações quo temos co­
lhido, colligimos quo no B iixo Paragunyse pode tirar do carandá im- 
menso proveito, montando uma fabrica dcvollus, quo não sé abastece- 
m a província, como aind.i »;x|Hjrlará par.i iodas os portos que quizer- 
se, parque nunca se acabará o material que c ali em immonsa quan­
tidade.



A Yolla do carnaúba só tem o defeito do sor escura; poróm c mais 
durável e mais compacta que a do stearina.

Depois de aborta a navegação é uma emproza do muito proveito.

O celebro naturalista— Arruda—foi o primeiro quo deu a discrip- 
çãò da carnaúba que denominou—corypha confera—no c* meço d’este 
século.

Macedo denomina-a—arrudaria corifera—-e em 1819—Martins— dá- 
lho o nome de— co|)ernicia cerifen.

E’ facilimo mandar-se reconhecer se essa palmeira do quo falía­
mos, ó aquellft mesmo quo snppomos ; certos os especuladores quo mui 
bom lucro colherão d ’esta noticia.

Terminaremos dando algumas palavras da lingua Guaycurii, quo 
por alguns dias servio-nos de distracção a bordo do vapor Paraná.

DilFere um pouco a linguagem da mulher dado homem.

Ayres de Cuzal, dá no 1 / volume do sua obra os seguintes vocá­
bulos, que daremos conforme os achamos, embora fação alguma dif- 
foronça na pronuncia. (10)

• OSr branca 
. Negra 

Granda

Sol
Lua

Anta

—A’ li«a.
— Pannay— H.
— Kpamiay— M.
— Lapáea.
— Nnbidró.
—El Ado.
— Nixo. ,

---.fllJii.
— Nioxe.
— Apolicano.
— Apolicano-yuâ.

(10) A— lettra— 11 signiíic.i homem e— M— mulher.
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Porco — iNigdn.

Gáo — Niknik.

Lobo —Tiglicon.

Ciato — Perixône.

Homem — Ilnlégre.
Abestruz — Apacanigo.
Advinhador — 1‘ nigenito.
Demonio — Nanigogigo. (111
Muitos —Oubi.
Muitas —OlBÔ.
Não — Aonierá— H-M. 

— Aaniri—H.
— Aycá—M.

Adeus, vou-me embora — Sarâ—giço oipilo—H. 
—Sn rt-gigo-ioy—M.

Todos os indios pronuncião as palavras syllaba por svlloba, que 
quasi todas são longas: porém os Guaycnrús, mais que todos os outros, 
teudo certa inaviosidade no fallar que agrada ao ouvido.

Amigo
Ag.i«

• (.’abe<;a 
Cabollo 
Olho 
Ouvido 
Locca

• liar ba

— Iniai.
— Niògo— M. 
— Niogodi— H. 
— Nakilo.
— Nainodi.
—Cogaicôgo. 
— Conapngoti. 
—Joladi.
—Codacca.

l l j  Kngiiiiou-so j)or corto Ayres do Canal miando dott— minigo- 
gigo—como—íloiuouio, porquu cssè nomo ontro elies indica um 
io inferior a Dons, espirito que reapeitâo como dissemos: d ú o  a o  d c *  
monio o nomo do—.iguapolguugi—o ainda—iiaiuianni-godijigfxlo—de- 
iiionio ruim.
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Çáí!

n

■v.ii
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( í ?
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Chuva 
Caminho 
Chumbo 

• Chapou 
Sabão 
Matto 

. Cabana

Gallinha
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— Epilciwe.
— Nnigi.
— Laniook.
— CodamacaladL 
— Caamon.
— Nialigi.
— Dimi—M.
— Dimigi— II.
— Ocórócó.

Araneunni — Cutivint*.
Jncú — Cuáca.

• Gonipapo — Notikay.
Fumo — Nanloda.

•Tujrúyô — Allaitu.
Mandioca — Ahiuaiodi.
Pomba —.Tu tibe.
Lebre , — Etaquima.

•Veado — OUcauigo.
• LagOu — Lamety.
Cobra — Laccay.
Cabra —Ouacbiguida. fá
Leito —Ouaialoli.
Brinco — Ligaiaihidy.
Mel —Napigo.
Femea — Ivuavo— M. 

— Igualo— II. ■
•Thosoura —Ataigati.
Doce —Tudigi.
Maça ou dava —Anubane. '
Lança —Apoqueniea.

r-k



CAPITULO XII

Guaraná.— Viagom ao Pará.— índios Morcegos.—Tapanhunas.—Nabi- 
' cuãras.—  Parentintíns.—  Apiacús.— Paricis.— DiíFercnte3 raças.—

Lingua gorai.— Considerações.

O negociante do Cuyabá. que tom relações com o Pará, passa por 
difterentes tribus aldoadas á margem dos rios, j>or onde se faz o commer- 
cio entre us duas províncias.

Sentimos do fundo d’alma nfio ter podido fazer essa viagem tão 
cheia de encantos, npezar dos muitos perigos polos cachoeiras a vencer 
o onferinUudes que u tacão os viajantes d‘esses lugares.

linirotanto forçoso nos õ di/.e: alguma cousa u respeito; ao contra­
rio tornar-se-hia por demais incompleto o nosso trabalho.

Oartigoprincip.il que sistunra até hojo esse cominorcio, é o gua- 
runã, massa eoi»|>ostu de diilerentes fruetos silvestres, fabricada pelos 
indioH .Maués do Pará. Os Luse;is encetào também o fabrico d’esle gc- 
uero, mas |>or umquanto muito inferior.
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usado como limonada em todas ns pavo.v 
./. •s da província. Ktid tão introduzido o seu uso com o o do umtto nas 
roònbHcà^drfyaraguny e do Praia. como o cafó nn’- proyinçfe. d e ^ o j ’a*, 
Minas e S. Paulo.

K* umu bebida tônica e saborosa. Oej»eiido porém, juiriisp podor 
apreciar o seu bom gosro, de ser temperada |>or pessoa queostcji acos­
tumada a preparal-a, com agua muito pura, chrvstaiina •* fresen, n m- 
sucar bem relimido.

lYfin na provinoiu servil-a cm copos pequenos, dos qunes goral- 

inento se faz uso para vinho, em uniu pequena salva do prata, sendo a 

collmr especial, porque a conelm 6 um pouco menor que a de uma 
colher de vm. •• • cabo tom um palma « umprimento. Algumas
pessoas toem-a’a de ouro.

Rala-se o guaraná em uma lima ou grosa bem Buu, ou em língua 
de pirarucu, edü|)ois de reduzido a pó subtil, juntão-so duas pequenas 
colheres d'èsse pò com quatro do nssucar em um pequeno copo, mis­
tura-se, vae-se-lbe lançando agua aos (toncos, uiccbcndo sempre atd que 
se dissolva bem.

Se a agua não fòr pura, muda incontinente dó c<)r e tem um sabor 
desagradável.

LCstu bebida ó aromatiea, fazem uso d’ella durante o dia o a noilte, 
mos aliura mais adequada, o em que todos geralincntea aprooiilo, é do 
madrugada ao levantar da cama.

1\ real mente; é preciso ter-se habitado im província do Matto*lirosso, 
dormir e acoidur-.se em contiuuatrauspirãyâo, para podor-so saborear 
ess-j copinho de g-uarunà, que refresca e viviiica o corpo exbausfo tio 
forças.

Não e possiwl n,ai|uélla*> alturas tomnr püíti mauhà uma ••bicara 

d-* dia, café ou ouir.i qualquer bebida quente que mais promova o suor.

U guaraná é um vicio caro, e é genero quo dá interesse inlallivel ac» 
especulador.



A jHíssoa que lovar «lo Pará 50 arrobas do bom guaraná, minha 
im preteri ve)mento de 8 a 10 confns do róis. porque, sondo do boa quali­
dade, vende-o quebrado a 10el2?000, quando o não possa vendor n 18 
e a 20&000 n libra, como muitas vezes por hl o compramos: acrescendo 
que nu uca tem competidores, e quando os encontre, ha sempre certeza 
de c o m s u i i i i i io . porque o cuy.ibano prefero não comer ou não vestir á 
privar-se do seu vicio favorito.

Regularmente uma jtessoa bebe tms copos de guaraná diariamente, 
e muitas bebem mais: a todns as visitas se olTerece essa bebida, que4 
sompru acceita. Calculando-se quatro pessoas em uma casa, a dousco’  
l>os pelo menos, e quatro mais par.» visitns. temos que gjista-se d ove 
coj)os. Está averiguado que um'copinho de guaraná não c»»sta menos do 
210 róis : logo 6 o gas»o diário só em guaraná 2r?880.

Não admira que os ricos facão essa dospezn, mas ó inconcebível co­
mo pessoas quo não icem rendimentos fazem uso d’essa bebida com 
tanta profusão como aquellas quo teem j>osses !

Acontece que as pessoas hebituadas ao guuranã, deixando de to- 
mal-o, soffrem horrivelmente do dóres de cabeça.

Acha-so esto genero por toda a parte, nas boticas. Paremos a des­
cr içã o  que dVdlefazo dr. Chernoviz no seu fo r m u lá r io “ Guaraná— 
sementes reduzidas n massa dos fruetos de um nTbusto trepante, “ Pauli- 
nia sorbilis do Martins” , da família das “ sapindacons” , que habitào no 
Pará.

“ Os fruetos apresoulito-se em cachos, como os da vide, e quando es­
tão muduros tem uma bolla cór vermelha rutilante; as amêndoas, que 
são **: eunis e quasi do tamanho de avelãs, são torradas, trituradas, amas­
sada-. depois com alguma tapioca o agua, e são lovadus ao forno a secear 
o endurecer. Assim preparado o guaraná, apresenta-so debaixo da fôr­
ma de páus cllip»icos ou de cylindrosj.do côr rôxa ou cinzenta, de sabor 
amargo, som adstringência sensivol ; c duro, diíliieil do reduzir a pó, 
mas amollece na agua.

“ O guaraná reduzido a' pó, mis'urado com agua e assucar. ó »isado
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110 Brasil como limonada refrigerante para matar a sède, e é aconselhado 
como medicamento em varias moléstias, mas principalmonto nas diar- 
rheas e dysenterias. Gosa de propriedades tônicas.”

Acrescontaremos que o guaraná fervido é um purgante lev», e 
que as j»essoas nervosas fazendo uso d’elle soffrem muito mais.

Deve-se |>ois ao immonso consumino d’este genero a continuação 
das viagens para o Pará, que são feitas pelos rios Preto, Arinos, Sumi­
douro, Juruéna, S. Manoel, Itaituba e Santarém.

De Santarém A capital doPará ha vapores que percorrom eih |>oii- 
cos dias as 165 léguas de distancia de uni ponto a outro.

0  restante da navegação é feito cm canòas ou igantés, sendo prefe­
ríveis estas, porque aquellas nas grandes correntezas se virão com sum- 
ma facilidade.

Do Cuyabá seguem os negociantes por terra até á Villn do Diaman- 
thiq^ lugar que já gosou do grande celebridade pela riqueza de suas 
minas, tanto de ouro como de diamantes. Hoje está em completa de- 
nadoncia, apezar de se: ainda o jazigo de immensòs «hesouros, com o que 
iuuteis pela falta absoluta de braços para a mineração, fonte principnl 
do sua vitalidade.

A Villa do Diamantino, ou Nossa .Senhora da Conceição do Alto 
Paraguny, está situada a uma e meia légua do rio Paraguay que tem 
ali as suas nascentes, e a 25 léguas dc Cuyalw. As ruas são mal calça- 
dus. As duas jirincipaos vão darao largo da matriz, igreja espaçosa 
Começada |x>r froi Jos-S Maria «ia Mucoraia, mas minou terminada por 
falta de meios.

As casas são na maior parte terreos, mas grandes ».• bem feitas. D 
terreno em que esta assentada a povoação ê desigual. Pelo contra passa 
o ribeirão do Ouro, mu dós confluentes do Diamairin

K uma das |K)vnaçues mais modernas da província; que alguns 
aucmres di/em datar de 1804; porém ú isso um engano, j>orque, dcsco*



hortos ali em 1746 as ricas minas, prohibio o governo a extrncçâo das 
pedras preciosas por muito tempo, o a habitarão d’esses terrenos, sob 
potias mui severas, e só em 1805 levantou essa prohibição, indo o ou­
vidor dr. Sebastião Pitta de Castro áquelle districto ropartir os terrenos 
auríferos": sendo então que continuou a povoar-se e a crescer rapida" 
mente pela muita extracção do fabulosas riquezas q uedeno origem á 
ordem real do 1809, estabelecendo uma junta do diamantes, quo nVsse 
tempo tinhão ainda um valor mui diminuto. Foi elevada á cathegoria 
de villa 20 annos depois.

O Diamantino tom ainda, além de suas riquezas naturaes. mais do 
notavol o ser a fonte d’onde partem os dous grandes rios da America do 
Sul— Paraguay e Amazonas. Quem os vélã fracos arroios, formando- 
se de pequenos lagos, sorper.teando humildes, rolusindo por entre 
relvas que os cobrem, A sombra dos buritis, difíici!mento fará idéa dns 
gigantescas proporções que tomào afinal, tornando-se respeitáveis e me­
donhos, capazes de arrasar povoações inteiras quando cm suas enchen­
tes transbordão de seus leitos.

A villttdo Diamantino é um dos pontas mais doentias da provinda» 
o seus habitantes em geral gosão do pouca saude. O costume prejudi­
cial do casamento entre paremos tem fei’o nquolla raça degenerar-se 
coinpIotamenlG de modo que, a continuar como vae, doutro em pouco so 
tornará anã.

Como em Matto-Grosso, tudo vae cahindo em minas, e as bei las 
propriedades toem perdicío Todo o seu valor.

K* ali que os negociantes so foriiocom de camaradas e do mais quo 
precisão para ouiprcheuderem a viagem para o Pará. Seguem por 
terru para o Hio Preto, primeiro pomo de emburque, a quatro léguas 
do distancia, onde de antemão estão preparadas as caiiõas ou igarítés em 
quo se embarcão.

Costumão ruunir-so em monções para se pres'arem mutuo auxilio* 
tíáslãf) do descida até o —luiituha—quo dista do rio—Prelo—270 léguas ,
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1Ü cerca «le HO «li is. temi- do v irar as embarca». •■ p «r terra em dilfe- 

rentes lugares do cachoeiras, sendo a mais notável a do salto—Augusto.

O nuiiiorii lúJrtl do Cachoeiras « 'd ? 34, além do pequenos recifes e 
baixios.
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Na volta gitstüo r ‘gol ar monte d o 3 n 4  me/.es : algumas monçõe*; 
se «em ali perdido, e outras tem gasto 7. 8 e 9 ino/es, chegando com- 
pleuuneioe derrotadas.

Entretanto algumas igarités subindo isoladas, leves 0 bem tripola- 
das, tom feito o regress-) 0111 ÕO dias.

Esta navegado teve seus primeiros ensaios em 174G, mas foi uban- 
donada, porrjue o seu emprehomledor—o sargento-môr João de Sou /.a 
Azevedo, quo com unu expodh.-ão do 6conAase54 pessoas seguindo da 
caclicüira do Jauni, desceu ao Paraguay, subio 0 Sipotuba, passou as 
cnnòas jior terra nlé o Sumidouro, continuando a viogom polo Ariuos 
1 com muito trabalho e difliculdado até Santarém, não teve coragem 

de voltar, desacoroçoado com os perigos e as fadigas.

l y i f / í Em 1805 deu-se ainda uma tentativa infrucrifora por ordem do 
capino gcncra) Manoel Carlos de Abreu, que encarregou a sua protn|»- 
iiiuncno ao ouvidor Pi a de Castro. Seguiodo Diamantino encarrega­

do (Testa os|>edÍQâo o furriel Manoel Gomes, q «o  chegou a Santarém 
com doas me/os e n.er» de viagem, mas Ino aborrecido dos enoonimo- 
dos e soliYimoiros, que também não tove animo de regressar pelo mesmo 
caminho.

Em 1812. i 14 dt Setembro, por ordem, do capitão general .loão

'1) l'Ne rio tomou 0 nome de um 1 nação de.indins quo habitava 
in- s«ms margens. Em 1745 o uiçsTo de campo Aimiiir* do Almeida 
Falcão o seus lilhos descobrirão as minas de ouro do A ri nos que, sendo 
l"n'» muito povoadas, deu lu g a r ao d*--»ipnrocimenio do n o to . ocaiido 
entre o povo ti persuasão do queollo su tinha convurtid1 > em ehumho. 
p >r oosUgo de 1 teus a do.us sacerdotes quo ali brigarão escnndulosamon- 

eicoiiimutigaiido-sr, reciproca mente.



C.irliH A ug«s 'odo  Oeynhauson partio oulr.n.xpodição dirigida por Mi­
guel João do < ‘astro.

Levou 75 dias de descida, <• d.* sabida, com no»  camVis curr. gmlas 
dr gouero*, gastou dosdo Ixiiubu, td'ima povoarão do Pará. 110 dias.

Antoiiio Thoiiiú du França que acompanhou a Miguel João de 
C istro, deu ao goyoruo o seguinte roteiro da viagem, oajas distancias 
não to ui os precisos diulos parasuu segurança.

Kios Léguas Cachoeiras

Do porto do rio Preto á coiillueneia NVsíu iniervallo jns.
do A rinoií........................................... 5 são-se seis pequenas ca-

A* couílneucia do, Sumidouro. . . 25 choeiras, alguns recifes
À* do JuruAna...................................... 70 o baixi is.
Ao Salto Augusto................................ ■10 7
Ao Snllo de S. Simtio de (iiliraltar. . 15 11
A’ confluência do S. Manoel . . . 20 1
A* confluência do Itaituha. . . . 95 9
A S a n ta ré m ...................................... 65
Ao Patá. . . • ........................... 165
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l«emos uni roteiro d’esta viagem feito pelo nosso bom amigo Antonio 
Velosco Pinto, quando veio de Lisboa pelo Pará para Matto-Grosso. quo 
causa horror o desanima a empreheudel-a. Nos primeiros dias de via- 
gem-so afundou-So n primeira canôa onde vinliúo as snasroupas o a maior 
párte dos m u n lim e m o s. Teve ulle emâo (menino i|ue salda do colle- 
gio) de viajar nú, ou coberto com um sacco, em que abriodous buracos 
paru passar os braços, servindo-se d'VIlo conto de tipoia, (2). Era dono 
dteâsa expedição o íimulo capitão Huouo que, por inexperiente, jtordeu 
logo útri cQiuòço a  força moral, tão precisa a quem viaja .com onmnra-

(2) Ti|*oi.»~camisa *»m iiung.n.



das, o dentro oni pouco a maior da.* anarchias dillioultara a maroha 
il‘ iKsa expedição desgraçada, de cujo pessoal chogarao poucos indivi- 
d ws, magros o doitigirados pela fome e polos soíVrimonios,

A maior parto ficou morta o insepulta polas barrancos dos rios, 
e alguns presa dos indios Jabuarilis ou—Morcôgos que habituo nos 
*uimediações çlo Salto Augusto, bravios o ferozes, atacando de noute as 
monções que sobem ou descem esse rio.

listes indios são claros, imitação dos negros assas,— võeui apenas 
de noute, hora em que sabem das escuras brenhas onde momo para 
exercerem suas perigosas correrias.

A viagem do Paru |K>r esses rios se faz hoje com muito mais faci­
lidade, devida ú pratica que tem os pilotos e camaradas.

Havendo muita prudência, cuidado na consorvação dos mantimen­
tos para que nàosobrevonh i a fome, pòmo infallivel de discórdia outro 
os entes que mais nlícetos se consagrem, a viagem é tormentosa em 
verdade, tuas curiosa e pittoresca, e muitas famílias a tom vencido, sem 
maior novidade.

Nas margens do Juruòtia existo a tribu fero/, dos—Tapanhuuas, ín­
dios canibaes, que causão sérios receios aos viajantes. Pintáo o corpo 
de negro, usáo de arco e frõclia, vivem da caça e da pesca, e fallão a liii- 
gua dos Bacahyris.

Existem ainda alguns indivíduos da nação Nubicuára e Parentintim 
entranhados {>olas tlorestas, consorvando-so indomitos e antropophagos.

N';ií> iiuniediui4-òe-J do Salto Augusto, na margem esquerda du rio, 
estão as aldeias dos pacíficos—Apiacás— valentes e muitos propensos ao 
trabalho.

Não prestão oliedieneia alguma ás autoridades brasileiras. Suo do 
índole branda, e auxilião os viajantes na varoção das eattõas por terra.

São inimigos dosTupanhunas o dos Moreõgns, quo amiudadas vo* 
/.es tentào talar seus campos e destruir suas malocas.



Os Apiacás são bonitos, e como os Guaycnrús usâo pintar-se, intio* 
duiinclo a tinta por baixo da epiderme, mas só no ro3to onde fazem tres 
linhas horizontnes.

Plantão milho, mandióca, feijão, arroz., etc. Os homens fazem as 
derrubadas do inatlo, e as iimlhures encarregâo-se da semonteira.

Casão-secom duas mulheres e os chufes com tres, e quando estas 
são repudiadus, sc outro as não quer, o marido as mata.

Cròoin naimmortalidado d i alma, que julguo viajar pelos campos, 
fructificando as terras. Enterrào os corpos dentro das próprias— ogas, 
habitações que são comiimns.

Apezar do inoffensivos e de caracter pacifico, os Apiacás são antro- 
pophagos, pois é lei entre elles comerem os prisioneiros.

Quando vão á guerra matno os adultos que assáo e depois comem, 
carregando as creanças para suas— tabas—(3) aldeias, onde os tratão com 
muito cuidado e amor até quo completem tantas luas, ou lhes julguem 
a idade do 12 ânuos, ultima que permittem aos infelizes prisioneiros.

A cerimonia do sacrilicio d estes é feita com todo o aparnto.

Reune-so o pessoal da tribu, formando um circulo— atavião*so com 
os suas ricas vestimentas do pennas. No lugar de honra está o chefe 
sobre uma pequena elevação o aos pés d’este as suas mulheres.

A fumiliu encarregada da edueação do prisioneiro, toma o centro 
do circulo, ondo beija e abraça a sua victima o lhe faz mil caricias, não 
dispensando o derramamento de lagrimas, quo nunca crocodillo as der­
ramou mais impostoras. •

Os Pagés fazem sòar tres vezes as suas— maraeds—o cacique le­
vanta a—bouúva— clava enfuitada de pennas, e o chefe da familia edu-

(3) Tutu bem chamdo ogá. 28



Cftdora d a  victima lho descarrega um golpe de pesada  mossa, quo lhe 
quebra o craneo.

Segue-su depois o extranho banquete, du quo apenas rostão os ossos, 
o afinal tcrmiuão a festa com uma dança diabólica.

As creanços nâo pulem comer carne humana. lí’ mu fanatismo 
horrível que predomina n’essa raça, porquanto preferem v -ndor um 
filho a ceder um prisioneiro.

Todos quantos nuo pertencem á tribu, não podoiu vivorcom  ullo 
sem solTrer a morte, e elles mesmos se mostrâo muito sentidos de serem 
obrigados u fazer taes execuções.

Os Àpiacjis são poucos ciosos:de suas mulheres, quo elles mesmos 
vem offerecer ao viajaute, recebendo o marido o preço porque a vendo.

Devemos esta informação a alguma leitura,* á narração do muitos 
viajantes d,esses rios e a  uma Apiacá que conhecemos om Cuyabá, em 
casa do finado major Generoso Antonio de Moraes Cambará, que nos 
confirmou estas scenasde horrores.

Daremos em seguida algumas palavrus de sua lingua, que 6 bas­
tante maviosa. Contão até seis:

—Majupé.
— Macoué.
— Boa-poui.
-*-Mucuni-cognáto,

•Apourava.
— Coivétô.
— Ouvourapará.
—OouYá.

— Equato.
—Ai-acána.
— Ai-avá.
— Airé-picána.





— OgA.
— Chavahô.
— Connomi.
— IjovA.
—Tupanounà. 
— Coui-mahô. 
— Ahirá.
—Tajaoi.
—Tajaho.
— Potèraa.
— Gaoui.
—Gná.
—Avara. 
— Talou.
—Tapira.
—Namionsehy. 
— Copouiá.
—Ourapia.
—Ainoinarolê. 
—Cljou.
— D jiv a i.

Aldeia 
Velho 
Creanra 
lloniem branco 
Homem negro 
Marido 
Mel
Toucinho 
Porco 
Tabaco 
Milho 
Còco 
Cão 
Lobro 
Anla 
Gallinha 
Veado 
Ovo 
Ladrão 
E’ bastante 

. Desejo
■ Caminho — Peà.

Nas. immediações do Diamantino vivem os Parieis, tribu mansa, 
que regularmente manda seus emissários ú capital a receber os poucos 
brindes, que o director gorai lhes costuma dar.

Apresentão*se coiupletamonto nús, tendo os homens a parlo genital 
doutro de um pequeno saquinho amarrado por dons cordões iis virilhas.

Logo quo chegão, a presidência ou a policia manda-os recolher a 
alguma repartu;âo publica afim de vtslil-o*, depois do que saltem em 
passeio pelas ruas, jura promoverem u vend \ de pac.uãs, gicácas o 
baquités, que fazem cmi sumin.i |»erfeH;ào.

Goslao muito de armas de fogo. Em certa oecasíàu tiuhamos uma
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espingarda qüo imo disparava bem. Apresontamol-a a iim Pariei quo 
nos ontrou om casa ; o ’qual dopois de muito examina-la, entregou-nol-a, 
dizendo mui sinoornmonte:

—Tá priguiça.

Entendia que a, arma por preguiçosa não disparava.

Vivem da caça e da pesca, cunprogando para esta um sipá do ruatio, 
a que dào o nome de—sij>d bravo—que doj>oÍ3 de bom mnchuondo o 
atirado á agua lho coiumunicn o venono, que atardAa inconlinonte a 
todo o |)eixe que esteja perto; os peixes u»ordoados vom do proinpto d 
flAr d’ngiiu, o olles com paus ou fréchas os vão matando e recolhendo 
aos samburús.

ET uma das nações que melhor exercício sabem fazer da frécha.

Joga-se um pequeno limão ao ar, e elles o forem com toda certeza.

Al irão porfoitamente por* elevação. Vimos collocur um quarto de 
papel no chíio como alvo—o  indio despedio a frdcha o cila veio oravar-se 
bom no meio do papel, que estava a dous palmos de distancia d’elle.

Collocou-se de novo o mesmo alvo a 15 passos, a frõcba pariio o 
veio cahir no mesmo ponto que antes tinha sido atravessado.

E’ um jogo diflici! om que nunca perde o Pariei

Os Paricis sáo muito curiosos, o quando vem â cidade presfno 
minucioso attençáo a tudo quanto vòem.

Tínhamos om Cuyabã, para divertimento familiar, um apparolho 
de presMdigitador. Fechamo-nos com quatro Paríeis cm uma snlln, o 
tomamos os lenços quo olles tinhão comprado de novo.

Enccrraniol-os em uma das caixas falsas e lançnmos-lhe doutro 
algodão em rama a quo communicainos fogo. Os indios muito d o  
prouipto lançarão mão da caixa, pude não existiflo mais oslouços, quo 
havíamos com antecedeuciu rollocado entre uma |>orção dc baqnitõs que 
olles trazido.
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RcsmungavSo como que zangados pela queima dos lenços,1 mas 
quando lh’os mostramos oniro os buquitds, mosTarão-sc muito rqcelo* 
sos c nâo qulzorào mais demorar-se, gritando todos a um tempo.:— 
Jumpari caribà jururó-momonhanga— Diabo— homom branco— dia­
brura.

Sompre quo depois d’isto os indios se oncontravão eomnosco, pro- 
curavão muito evPar-nos.

Usão furar as ventas e introduzir uma penna ou otitro qualquer . 
enfeite, n que algumas nações deiiomimio—temetára— u que elles cha- 
mão—biribi.

Fallâo hoje uma linguagem tão mesclada, quo se torna impossível 
conhecer quaes os termos proprios do seu dialecto.

Conhecera o ernpregio muitos formos da lingua gorai, e mesmo ínl' 
lando a sua lingua empregão muitas vezes palavras portuguozas, ou* 
outras quo conhecemos da lingua dosMundruofis, a quo chamâo—Pai- 
kicés— (4) e muitas dos Guanàs.

Dão ds calças o nome de—torina—à jaqueta—mnquidún o ao sa­
quinho que usáo trazer com fuzil o pedra para tirar fogo—madry— no­
mes estes quo pertencem a diversas línguas.

Certilicamo-nos d’estu michordia apresentando-lhes jfolvora que o 
liuiiitft chúiná—latopéno— e elles nos rosjwnderào—<;<í—sim. Vimos 
tambâiu um Parici conversar com um Guanã o ontendorom-se perfeita- 
mente.

O Panei pronnnci.iv i algumas palavras que conhucomos entro os 
Guanàs, e são as seguintes :

Piritáo
Lanlôgo
Tulupá

— Fnoca 
— Farinha. 
— Feijão.

R (4) Paikicé—Corla cabeça.
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Entretanto a sim lingingem própria é complutamome difTcrciUp, o 
sõ so assemelha á dos Barós, Manãos o outras nações que habitáo o rio 
Negro.

Osr. Bossi dá no sen livro—Viage Pintoresco—os seguintes nomes 
qu«5 tivemos occasião do verificar :

Cahoça
• Cubei lo
• Orelha 

Olho 
Nariz.
Bocea
Dentes.
Liugiia
Braço
Peito
M:io
Vontro
Perna
Pé
Espadim 
Parte cia mulher

— Nusuhiri. 
— Nusué.
— Nulinié. 
— Niuluro. 
— Xuquili. 
— Naiouliõ. 
—Naiculi.

‘ — Niinisú. 
—Nnoauo. 
— Nututani. 
— Nucaeti. 
—Nai sei.
— Nujuro. 
— Nucuisoi. 
— Nuinioi. 
—Cunho.

Quando pronunciamos n ultima palavra, ficarão perplexos, potdm 
um d’elles nos disse— ocó (5)— Ikunhi, provindo—cunho—do vicio do 
üoiuo portuguo/..

Por ostes motivos nos abstemos de dar a sua linguagem, afim de

(0) Acó—não—na lingua guaim.

m i



quo mais tarde mu exame mais minucioso não possa desmeníir-nos. 
As línguas que apresentamos sâo-nos eonhocidas, o tomôl-as visto auto- 
risadas por outros,pessoas, sondo a mais notável— W on Martins—que 
publicou um diccionario do língua indígena.

Para conhecol-a sobre tudo 6 mister ler-se conheoimeuto dos 
proprios itidios, aliui de estudar-se a pronuncia ; uo contrario é impos­
sível prorutnoial-o corá certeza; pois quo a maior parlo das syllabe? 
são* gutluroes, o pronunciadas com muito vagar, uma por uma.

Pola leitura é ditficil comprehender esses diftorontes vocábulos, 
quo mesmo nós achamos suinma diíficuldade em oscrever. Accrosco 
ainda quo essas linguas se mudão facilmente e se vão viciando como 
se vicião iodas as outras,

Martins— Já uo seu diccionario—oijá— como cabeça naliugua Mun- 
druoA, ao passo que nós ouvimos pronunciar—Otijá e otijapá— cabello, 
quo ellé dá como—jitap.

Pessoa aliás bera informada, e que se tom dado no estudo dos lín­
g u a  indígenas, nos mostrou um dialecto dos Coroados, mui diflerentu 
d’aquelle que apresentamos no capitulo antecedente.

ís’ esse dialecto baviáo as seguintes palavras além do muitas outros :

Kogo — Coujou.
Arco — Comikrnn.
Frecha - T i .
Cabeça — Dikrnm.
Olho — Dntohy,
Sol — Behudeu
Lua —Ohuá.

Parece-nos esto o dialecto dos Chercntes ; explicando-se esta dilTe. 
rença jrola diversidade do tribus quo, sob o nomo do Coroados, habiüio 
o sertão de Cuyabá.

O uso d’estes iniios de rasparem ora pnrte os cabellos, não quer



dispor que sejão só de uma nuçáo, pois quasi que ha certeza que alguns 
d’olIos sào os mesmos Cherentes, como suppúo Casíelneau o outros 
anetores; sendo parte d’olles oriunda dos Coroados que habhivàoo rio 
Chipotó o Aldeia da Pedra.

Demais, a linguagem d’es!es iudios está hoje mui mesclada com a 
dos Cayapós quo v.igueão nas mesmas terras, ren lo-su ouvido a olles di­
zer quando atacào alguma propriedade—Caynpó hl va—Cnyapó tá bra­
vo— quando depois se vcriticaque nào sào o.s Cayapós, mas sim os Co­
roados quo dáo estes ataques.

Em resumo, ó de muita vantagem a quem viaja na província co- 
nhecor mais ou menos algumas palavras dos diüerontes idiomas ; por­
que o indio íica sempre satisfeito quando ouve um branco pronunciar u 
sua lingua; por isso não trepidamos .cm apresentar esses poucos 
termos, ape/ar do reconhecermos quão minguado andamos em conhe­
cimento da lingua dos bugres.

Alem das nações que temos descripto, outras existem em Matto- 
ürosso internados pelas solvas, e do quo hoje se não tom quasi conhe­
cimento.

Warden, alóin das que fullamos, dá mais como habitantes d ’essa 
província os— Ababás, Araus, Ariuos, Bucurys, Bayús, Cabahybas, Ca- 
hans, Camararés, ('autaros, Cochipós, quo forão os primeiros ali co­
nhecidos, o quo mostrarão as minas do Rosário a Miguel Subtil e João 
do Castro,—Cunibocos, Guapindayds, (luariterds, Lnmbis, Mambarós, 
Paccaliás, Pammos, Sarutiunis, Tapajoz, Tapperaques, Uhayjis, Uru- 
curunys, Ximbiuás, Xiquitos c Xiriquános.

D’estos tribns a maior parte sabe-se quo está cxtincta, outras tem- 
so mesclado o mudado do nome.

E* .certo que aquollas quo mencionamos são as únicas cuja exis­
tência se pode asseverar.

As pestes o as guerras continuas em quo vivem, tem acabado com
29
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grande pariu d'ollas. l'm  dos bons aldoamonlos d'aquollas localidades 
foi o dos Abacacbis, dirigido |>or frei Joio de Sampaio o que ficou deser­
to, perecendo quasi todos os indios, 0 mudando-se o restante para o Rio 
Negro.

Grande parto dos indígenas fullão a lingua geral, do que daremos 
urna pequena idda como lemos dado das outras :

Còr brauca —Titiga.
Nogra — Pixuna.
Dia —Ara.
Vento — Ibytú.
Noutú — Pituna.
Casa —Oca.
Aldeia — Taba.
Cidade — Mairv.
Fogo — Tatá.
Terra - I b y .
Sol — Curassí.
Chuva — A mana.
Lua — Jaci.
Mulher — Cunhé.
Homem — liara.
Marido —Apyaba.
Homem branco —Carybá.
Homem negro —Tapanhó.
Mestiço — Ouribáca.
Pay — Paya.
May — Maya.
Creança — Metanga.
Velho —Tujúà,
Filha - — Membòra.
Filho — Mombyra.
Casados —Temlrioí.
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Peus 
Piabo 
Trovilo •
Aguo
Arvoro
Arco
FnSclia
Bom
MAu
Lago
Suor
Cuspo
Roupa
Machado
Sacco
Corpo
Cabeça
Cara
Cabello
Tosia
Sobranselhas
Olho
Peslanas
Ouvido
Narix
Vunlas do nari/:
Pocca
Queixo
llarba
Pontos
Lingua
Gengivas
Pescoço

—Tupami.
—Jurupari.
—Tupi.
— Y.
—YM.
— Urapára.
— Huy.
— Catú.
—Aytó.
— Ibiba.
—Tyaya.
— Tumutd.
—OleA,
— G y.

— PetiguA.
—'T.iuS 
— Acanga. 
— Totó.
— AM.
—Coruá.
—Teçapicanga, 
— Teçá.
—TeçarAba 
—Namby.
— Iling.
— JApunha.
— Jurú.
—Tuapo.
—Tinó-Aba.
— Tanha.
—Japícu.
—Tayba.
—Jaijiira.
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Garganta — Curuoába.
Poiio —Putiá.
Costas — Anãcoà.
Hombros — Cangoóra.
Barriga —Maricá.
Erabigo —SupiruA.
Braço — Jibá.

Cotovollo • —  Puraké.
Mão —Ipó.
Dedo — Pd-ipó.
Unhas — Poampo.
Parlo pudenda ilo bomem —Taconbá.
Da mulher —Tainatiri.
Testículos -■ —Sapià.
Perua —Colymii.
Pés —Pyi.
Côchas —Ybá.
Sanguo —Juquy ou Juy,
Coração — Pyd.
Eu • $jç$> - X d .
Tu — Jud.
Campo — Xbyui.
Prato — Xhnd.
Cousa boa — Xlbaè-marágatii.
Presidontü — Tubichiba.
Mosca .—Merú.
Mosquito — Marovi.
Lama —Tujüc.

Atadura —Pocoaçriba.
Tumor — Xoialú.
Lavar — Apicoy.
Isca do fogo —T.uá-polaba. .
Isca de peixe — PíikJíi-jio tribo.



Desgraçado —Teyté.
Horta —Mitimá.
Gaita —Mietnbú.-
Flauta —Montbá.
Fogão — Tatu-ujiába
Facca — Kicc.
Escama — Piróra.
Cheirar — A cetim.
Chorar —AjecòA.
Riso — Apucá.
Remcdio — Aij>oçanò.
Alegria —To ri ba.
Cadeira —Apicába.
Coceira —Jucára.
Dormir — Aker.
Coberta —Acoicaba.
Ouvir —Acendá.
Pancada — Xupaçuba.
Relampago — Amabórabe.
Como está — Icatá-penhò ?
Sepultura —Tuby. [Cr

Fôra do uma uiilidade iuneguvel o aldeamento d'estes judios do 
Diamantino, sob a direcção do pessoas intelligentes, o que o governo os

(6) Depois de chegarmos a S. Pa do, onde nos resolvemos a publi­
car esto livro, vimos o— Chros'omathia da Língua Brasilioa—-pelo sr. dr. 
Ernesto Ferreira Franga, por onde podíamos enriquecer muito os nossos 
ajuntamentos ; fóra porém um abuso, o desapareceria ao menos para nós 
todo o morecimonto que damos ao trabalho quo tivemos em indagar o 
pouco quu produzimos; esdmando muito jnais publical-osingelo e |>o- 
bre, do quo rico á custa alheia.

Outro tanto nos acontecei com o diccionario de— Won-Martius— 
obra de muito merecimento ircsle genero.

Em mtiitas occasiões diíForimos dVste celebro auc'or, porque julga­
mos nâo dover-nos allastar um nada do que aprendemos praticaruontc 
com os proprios índios.



obrigasse ao sorviço da mtneraçõo de diamantes. Aclimatados como 
estão, procurando-se per todos os meios não lhes desagradar, sfto na 
realidade os únicos entes capazes de dar vida A villa do Diamantino, 
que vae om umadecadonci idesanimadoru ; aecresoondo que podem e 
devem dar um proveito immonso os seus trabalhos.

E’ porém esta uma medida que dependo de muita oircumspecção 
da parto do pessoal em proado na direcção do aldeamento, e sobretudo 
da limpeza de mãos, virtude que, como |>or toda a parle não anda hoje 
muito vulgar por lã.

Parece-nos que confiando a direcção d'estes trabalhos n missioná­
rios de reconhecida probidade, não admittindo outro pessoal no aldea­
mento, poder-se-hia levar a effeito emproza tão importante; recommon- 
dando-se muito particularmento que em começo não se obrigue os 
indios o trabalhos forçados, que de prompto os desanimaria, porque são 
em gorai avessos ao trabalho continuo.

A historia do Diamantino versa toda em óuro e diamantes. 
Tudo o mais resume-se em factos som importância quo não vale a pena 
mencionar. Desdobrando as folhas d’esse livro, ainda encontraremos 
sómento ouro e diamantes.

Mil e quinhentos escravos davão aimualinonto 600 oitavas do dia­
mantes a sous senhores, no começo da mineração ; escaceando esta mais 
tarde, davão ainda 400 oitavas.

De 1817 até 185*2, calcula-se aproximadamente tor-se oxtrahido das 
minas d.o Diamantino 75,000 oitavas de diamantes que, calculados a 
32015000 uns polos outros, visto como o sou valor subio de 4050O0 quo 
vaüão om 1815 a 80()?0Q0 que valem hoje, temas quo o Diamantino tem 
produzido u som ma de 24,000:000^000.

Eainda assim nem estão oxhaustus ossos minas, nom com muito, 
trabalho ainda ellas se exhaurirão.

Os poucos particulares que por uli faiscão, tirão sempre proveito
de sous serviços.'
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Calculo-so por aqui quno vantajosa seria a omproza quo npresonta- 
inos do «xpiorar essas minas com os Índios, quu nno soffroníô como os 
estrangeiros as enfermidades ijuo assolno esses lugares, porquo ostno 
no seu proprio pai/, respirando os mesmos ares qno rospinío desde o 
sou nascimonio.

Uupetimos, p o re m p ftd o c s to  aldeamono, confiado a pessoas in­
suspeitas, ser uui liucloo do riqueza para o Império; mas conliudo a 
goiitq do pai/., ou estranhos do pouca consoioncia, 6 infallivel quo só 
servirá paru desordens, para provocar o desgosto dos aborígenes, quo 
logo buscarão nos selvas um abrigo ás perseguidos.

Uma companhia que para esse fim se formasse na E iropa ou na 
Gòrlo, havendo a licença do Governo Imperial, conseguindo alguns 
missionários para arrebanhar os imlios e pers indil-os no trabalho, mio 
empregumioa violducia, moa n modorução, estamos infimamente con­
vencido quo tiraria um lucro fabuloso ; nccrescendo que o capital nno 
precisava ser muito grande, porque o sustento clles mesmos tirurino da 
torra, plautándo QCWando, serviço a quo eslão mais ou monos acostu­
mados.

Os Uacahyrts e os Paricis doverião ser os preferidos.

Era também possível a formação de uma companhia a que o gover­
no déssQ um auxilio, compromotteiido-se esta á catechose geral dos 
índios de Matto-Grosso, mediante o privilegio do trabalho por alguns 
annos, o assim se levaria a efleito a grande causa da civilisaçâo c da re­
ligião ; e se poderia formar na província grandes estabelecimentos para 
a extracçSo da ponin, borracha, salsa, quina, carvão, cobre, carnau. 
ba, etc.

Goralmunto os índios são desconfiados, e mais propensos a mante­
rem relações amistosas com os classes civilisadas do quo com outras 
classes diifurontos, por isso que, a progredir a idêa da catechose por 
uma associação, <5 preciso tel-os separados om diflbrentes serviços.

Não falta agudeza de espirito, nom habilidade a esses gentios,
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<H»o por sisfSsteein foi o estudos aliás importantes om difFerenies as­
sumptos; lueíhoratiilo do dia om dia as suas próprias descobertas, co­
mo prova a substituirão do furro pela madeira, encontrando-se hojo 
«•ntre os mais bravios ditlerenres objectos de ferro e aço trabalhados 
por elles, a custado muitos esforços, com a pedra, conseguindo de tuna 
foice formar a cbòpa do uma lança, o outros muitos objeotos curiosos 
pola difticuldade conhecida de realisal-os.

Ainda ha pouco os indios tiravão fogo da própria madeira por moio 
do attrito, entretanto quo boje jã todos usâo de pequenos pedaços de 
aço que conseguem roubar aos habitantes dos sertões, o da pedra de fogo 
tão conunura por esses campos.

Estes pequenos adiantamentos para nds que temos escholnso noti­
cias diários do progresso, são de grande alcance entro uquelles quo s<5 
devem no trabalho de sua própria imaginação qualquer icléa quo so 
avanttigc ú rusticidadeem que vivem, herdada de seus antepassados.

Especialmente os indios do I\irã, o jnesmo os Apiaoés teem tomado 
um adiantamento immenso nas obras que d elles temos visto, feitas do 
tneúm e penuas, como sejão rédes, vestuários, etc., objectos dignos de 
figurarem entre os mais ricos tecidos da Europa culta.

O aproveitamento do trabalho d’estes mdios é de summa vantagem, 
porém depende do muito cuidado no meio de inantel-os alegres, em 
rasno do ser uma <las medidas mais importantes o bom trato e o ros- 
peito ás mulheres e croanças de quo olles são muito amorosos, embora 
por ambição, como dissemos, vendão as mulheres e filhos,— aquellas 
para saciarem a voluptuosidado dos viajantes, o estes para que os acom­
panhem.

E preciso em começo não arredar d ’elles certos costumes, e ao 
contrario dohal-os no erro, não oppòr-se ãs suas vontades brutaes, 
procurando do pouco cm pouco infiltrar-lhes melhores sontimentos, até 
quo elles mesmos, conhecendo a vantagem, procurem o beneficio que se 
busca fazer-lhes conhecer.
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Nno é porém este o fim principal do nosso trabalho, e pois não nos 
alongaremos mais em matéria que, a não ser tratada perfunctoriamente, 
daria therna para muitos volumes.

Temos convicção de que o governo, meditando sobre a iuconve- 
nienoia da liberdade que teom cer os homens de mandarem bandeiras 
ao centro das brenh.is incendi ir suas tabas, d>-v is ar o ma'ar esses 
iufulues, prohibirã expressauien o a roprod icção do semelhan os ub i- 
30?, cuidando porém com urgência na catechese, afim de que os la­
vradores a seu turno nâo sofirâo lattibem os muitos vex.unos que cos- 
tumão causar-lhes os Coroados, os Cayapés, os Cabixis, e ainda ou*ras 
nações bravias e indómitas por faltado preciso cuidado em matéria de 
tanta importância.
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Forte de Coimbra.— Buraco do Inferno.—Ataque do Forte om 1801.— 
Ricardo Franco de Almeida Serra.— Abandono do Forte.— Albu- 
qfterqtie.—Corumbá,
Dourados.

Algumas palavras acercados terrenos e povoações que invadio o 
Paraguay.

O Forte de Coimbra lovantado no lugar chamado ontFora—Estreito 
do S. Francisco Xavier—dovora oslar edificado no— Fecho dos Morros 
— na margem oriental do rio Paraguay, segundo as ordens do capitão 
general Lui/. de Albuqueique. O capitão Mathias Ribeiro da Costa, co­
mo tmo esivesso bom certo do lugar designado para a construcçáo do 
Forte, desceu nió ali, e deu começo em 1775, na margem Occidental do 
mesmo rio, á obra de que tinha sido encarregado. Esto engano indes­
culpável foi dej>ois a causa da perda de muitas fortunas, em rosão das 
violências prudeadas pelo Paraguay no melhor território da provincia 
de Matto*Grosso.

Em 1797 este Forte foi rocdilieado por ordem do capitão general
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Caetano Pinto de Miranda Montenogro, dopois visconde da Praia Gran- 
do, no declivo do um morro que tom meialegua do cumprimento o 
menos do meio quarto de largura. (1)

N’este mesmo lugar existe o famoso—Buraco do Inforno— quo é 
uma das maiores grutas conhecidas.

Tom sido visitado por muitos viajantes, que dizem contor ello com ­
partimentos intoriores dc tão grandes dimensões quo' chegão a admittir 
segur.imente mil homens; compondo-se de sallões de construcçâo ma­
ravilhosa polas suas columnatas do variados gos«os, formadas pola chrys* 
talisaçSo das aguas calcarcas que, gotejando continuamento das pare­
des, vào formando pouco a pouco essas differontes figuras de fôrmas 
caprichosas.

Pelas fendas passâo differontes regatos de aguas muito chrystãli- 
nas, quo' em alguns lugares formão pequenas cachoeiras, onde tem 
sido encontrados jacarós, rasão pela qual se julga quo esta cavornatem 
communicaçáo com o rio Paraguay. Alguns exploradores mais atre­
vidos teein tentado examinar ató onde vae a {sorie do sallas de quo jã 
falíamos; porõm á medida que olles se ião alongando, faltava-lhes o ar, 
e apagavão-se as luzes de que se munem os quo ali ponotrão. (2)

Tambom conta-se quo existem poços profundíssimos, reconhecidos 
como taes pelo tempo que gasta uma pedra atirada n’elles a tocar a 
agua.

Desce-so aostagruta por um pequono buraco que está no cume 
do uma collina, onde abunda o—cactus: esta entrada d guarnecida 
pelas raizes de uma figuoira gigantesca quo ahi se erguo com o uma sen- 
tinolla encarregada de volar sobre essa obra notável da natureza.

(1) Perto do l*orto existo o prtu santo, madeira delicadíssima, de 
quo um torneiro ent Coimbra fazia bellissimos obras, como castiçaes, 
inteiros, etc., o de quo algumas pessoas na província tom trastes maio­
res. hxisto lambem n esso lugar eicellonte mármore do que vim oí
a m o s t r a s .  ‘

(2) Leia-se o “ Patriota”  n. 2, pag. 59 a 62.
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Ha alguma difficuldade, e diremos mesmo algum risco, Qn, peneirar 
n’esse subterrâneo; isto porém não deve desanimar os curiosos, pois 
quo ha muita cousa digna de admirar-se.

Descendo-se 30 metros mais ou menos, achnr-so-ha um templo 
phantastico com ricos o variados ornatos de stalactites, lampndas e al­
iares do variadas fôrmas com ostatuas de diversos tamanhos.

Costuma-se doixar o nome dontro de uma garrafa, quo arrolha-se 
bem e collocn-so debaixo d’essas filtrações, para que fique ella fazendo 
parle das variadas figuras quo regularmente os visitantes quobrão o 
conduzom em lembrança do—Buraco do Inferno. (3)

Voltando ao assumpto de quo tratamos, diremos quo em 1801, 
a 16 de Setembro, JCoimbra foi atacado por D. Lazaro Rivera, gover­
nador d’Assumpção, que para esse fim j^ndurira uma força de fiOO 
homens.

Era o Forte ontâo commandado pelo tenente coronel Ricardo Fran­
co de Almeida Serra, e guarnecido sómente por 42 homens desprovi­
dos de munições.

O animo porém do valente commandaníe levou do vencida o arrojo 
paraguayo.

D. Lazaro, confiado na superioridade das suas forças, dirigio ao 
commandante do Forte o seguinte officio :

“ Ayer tarde tubo el honér de contestar al fuégo quo V. S. mo Imo, 
o habiondo reconocido en aquollos circunstnnceas quo las fuerzas com 
que immediatamente voy atacar esse fuerto son mui superiores a las 
de V. 8 ., no puedo dejar de hacer ver en este momento quo los vassa-

(3) Ma muitas outras gruttas na provincia de Matto-Grosso, das 
qunes uma das mais notáveis é a das—Onças—quo deve sou nome a 
abundância d’ostas foras que por ali existem, o que vivem dontro d ella. 
Esul perto das—Lavrinhas—e prolonga-se pola grando serra dos I an- 
cis. Tom baixas relevos admiráveis. O escriptor mais minucioso a 
respeito d’estas grutas é o dr. Alexandre'Rodrigues Ferreira. Na cor- 
dilheiru do Aguassú existem ainda algumas outras, mas menos notáveis.
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los do S. M. Ctitholica savon rospotarlas loyes dc la hiun&nidad, auh 
en médio da la misnu guerra. Por tanto yo requero a V. S. so ricrida 
prontamente d las armas d’ Elroy mi amo, pues do lo contrario ol cnnon 
y la espada docediran la suorto de Coimbra, sufriendo su desgraciada 
guarnicion todas las extremidades de la guerra, do cuyos estragos se 
verd libre so V. S. coiviene con mi propuesta, contestando-me catego­
ricamente on el termino de una óra.

u\  bordo de la sumaca—Nuestra SonAra dol Carmen, 17 do Sep- 
tembre de 1801.

“ Do V. S. sú atento e reboronte servidor

Lazaro R ireira.

“ S. commandanfc dol F ^ rte  de Coimbra.”

Ricardo Franco de Almeida Serra respondeu a essa intimação com 
a precisa coragem, tendo o animo bem disposto a perecer antes do quo 
abandonar o Forte.

“ Illm. Exm. Sr.

“ Tenho a honra de responder categoricamente a v. exc.? quo, a des- 
iguildaie de forças sompre foi um estimulo quo animou osportuguozes, 
por is$o tnesnio a nnc desampararem os seus postos, e adefendel-os até 
as duas extremidades, ou de repellir o inimigo, ou a sopultarem-se de­
baixo das minas dos fortes quo se lhes confiarão *, e u’esta resolução se 
achão todos os defensores d W o  presidio, quo teem a honra de vôr em 
frente u excelsa pessoa de v. exc., a quom Deus guarde por muitos 
annos.

“ Coimbra, 17 do Setembro de 1801.

“ Illm. exm. sr. D. La/.aro Ribeira.

R icardo Franco dh Almeida Serra.”

s
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Porte, e o inimigo, npozàr da superioridade do suas forças, tovo du roti- 
rar-se vergou hosamontü ao lün de noYO dias. (4)

Este Forte foi construído mais por causa dos indios bravios que 
n'aquell6 tempo commettiào depredações e violências contra as carava­
nas que yiajuváo n’essas paragens, do que mesmo por garantir as fron­
teiras dos ataques hespanhóes ; reunindo d’este modo dupla vantagem, 
pois que a arte illustrada por— Vaubau—ainda es.ava muito aquem do 
aperfeiçoamento a que uitingio nos tempos modernos.

O descobrimento dos Yapores tirou, pòde*se assim dizer, toda a uti­
lidade das fortalezas, a monos «jue nào sejdo ellos construídas de maneira 
tal que possao resistir ás artilharias de grosso calibre quecarregáo, e im­
pedir a sua rapida passagem.

•
• Coimbra, para poder considerar-se forte inexpugnável como o de­

nominou o seu uprisionudor— liar rios,— necessitava ainda de muitas 
obras, do reforço de 2 ou 3 vapores do força, e ainda de ser guarnecido 
o morro que lhe tica frontoiro, denominado—Morro Grande.

Quando por occasiáo das questões com o Paraguay, o sr. barão de 
Melgaço, comprehondeudo que a sua presença ura necessária, voio om 
pessoa nu qualidade de presidente o com mandante das armas estabele­
cer o seu quartel general em Coimbra, dizemos sem receio de errar, 
estava o Forte tão garantido e protegido por s. exc., como o esteve pelo 
bravo militar Ricardo Frauco de Almeida Serra.

A lodo o momentoso esporava o ataque do Forte de Coimbra que, 
feliz ou iufolizmente, lido se deu. Cremos q u e  fòra melhor que nessA  

época tivesse lugar alguma violência por parte do Paraguay, porque 
seriainfallivelmente repolHdo, voltando a sua força som gloria e batida, 
como aconteceu t\ de D. Lázaro.

!4) Na— Dissertação sobre o actual governo da renubUcji do l’ a- 
iguay— pelo dr. Amónio Corrêa do Couto, nas pag. 19 a 24, o leitor en- 
cmtrará mais minuòipsamente este facto.
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Na província havido uns barquinhos guarnecidos cada um com 
uiuapaçi debaixo calibro, o que orão com mandados pelo capitão te- 
uetile Autonio Joaquim Ferreira Ramos. Esto oíficial foi oncarregado 
pola presidência do formar um aquartolamonio para os imperiaos mari­
nheiros no—Morro Grande— e de facto IA esteve ncommodado, fortiii- 
cado assim o dito morro com artilharias que prestarião excellonte? ser­
viços, crusando seus fogos com o Forte, e evitando, a occupação pelos 
inimigos, como se dou uni 1864.

A presença da primeira autoridade influía muito no animo de to­
dos, o tivemos seioucia de que os militares da província est&vSo muito 
dispostos a dofendor a integridade do Hnperiof sustoutando o Forte que 
guarnecido.

Ü Brasil acabou por esua vez as questões como Puraguay em boas 
relações, e retirando-se o presidente depois do tudo terminado, • entre­
gou o cominando do Forte ao sr. tetiento coronel Gabriel Alves Fer­
nandes.

Tendo-se conhecimento em Matto-Grosso da nota doParaguayde 
—30 de Agosto—sendo presidente da província o general Alexandre 
Manoel Albino do Carvalho, quo tanto se esforçou pela sua dofexo, o 
com mandante das armas o coronel Carlos Augusto do Oliveira, ordenou 
aquelle que este seguisse para as fronteiras, o que se reforçasse as suas 
guarnições.

O nenhum conhecimento do caracter de Sol ano Lopoz, a negli­
gencia sempre prejudicial era casos de tanta gravidade, foráo causa 
do o com mandante das a rm as não du r ordens onorgicas, o assim, 
quando a 27 du Dezembro de I8&4‘ foi o Forto do Coimbra intimado a 
iunder-so no proso de uma hora, linha aponas por guarnição o 5.* ba­
talhão de artilharia, commandado pelo tenente coronel Hormonegildo 
de Albuquerque Parto Carrero, não excedendo a 120 o numero de pra­
ças, e estos mal municiados, como consta do relatorio do sr . Albino de 
Carvalho, e do do ministério dos negocios estrangeiros do 8 de Maio do 
i8cr>.
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Se as forças fossem mais numerosas, tendo-se chamado a guarda 
'/'"nacional quo tanto so tom distinguido ; se se achassem presentes os pe­

quenos vapores da província ; se, seguindo-se o exemplo do sr. Lever- 
gor, fosse fortitieado o —Morro Grande—com as peças que por enfeito 
forão collocadas nas barrancas do Corumbá, não seria tão facil a toma­
da do Forte, que foi valontemente defendido por dous dias, ao Gm dos 
quaes, sem quo houvesso perdido um só soldado, foi abandonado por 
ordem do commandante Por:o Carrero, que se embarcou com a guarni­
ção a bordo do vapor— Anhantbahy. (5)

Nada censuramos: o nosso trabalho não pódcenem devo apreciar 
acontecimentos que tcein sido discutidos por pessoas mais competentes 
que nós : cumpre-nos apenas apresentar á historia o nome distincto do 
bravo commandante do vapor— Anhambahy—Balduino Josó Ferreira 
do Aguiar, que tão galhardiiuentc contribuio para a defena do Forte, 
imraortalisando sou nome n’esses dous dias de iminorredoura gloria para 
o patriotismo brasileiro.

O ataque ao Forte de Coimbra foi luxo de ostentação, luxo de su­
perioridade por parte do Puraguay, ou então crassa ignoraneia do ponto 
que ia tomar; porquanto desde quo a resposta á intiuiução do rendi 
mento fosse como devera s e r -o  como foi—uma repulsa briosa, era des­
necessário o  emprego da força e o  sacriGciodo vidas—bastando man­
dar a esquadrilha subir o rio, deixando o Forto para a retaguarda, ope­
ração esta que importava a sua rendição, porque lhe cortava todos os 
recursos, sota a effusáo de sangue inútil.

A* força do armas, como tentara ojParaguay, o Forto do Coimbra 
não seria tomado facilmente, o o Brasil teria de ver reproduzidas ali as 
sconas do heroísmo que a historia nos conserva desde 1030, época em

tr
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(5) Esto vapor foi depois aprisionado pelos paraguayos, quo ceva­
rão iu  guarniçao a sua slVIl* de sangue, chegando a barbaridado a ponto 
do fuzurem uma enliudu de orelhas quo esteve publicamente exposta na 
Aasumpç&o.



que o Forte do S. José no Recife, em Pernambuco, coimunmhuio por 
Antonio do Lima, derendeu-se galhnrdamonto contra grossa e aguerri­
da columna de hollandezesque, n&o podendo contra a bravura d'esso 
punhado de bernes, se valerão ainda do uma infâmia para evitarem n 
perda infullivel de grande numero dos seus. O abandono do Forte foi 
pois uin acto previdente, calculando-se que o inimigo cangado do sacrifí­
cios improduetivos lançaria mão do unico meio pelo qual o poderia 
vencer. Coimbra tinha em si um punhado de bravos, que merecem 
a gratidão de sua patria pelo denodo e coragem com  que se baterão. 
Cada soldado era um baluarte— cada peito uma trinchoira. Ouvimos 
por mais de uma ver. amargas queixas contra o abandono do Forte; 
porém estas queixas partião dos aguerridos combatentes do gabinete, 
tão fortes em planos, quão mesquinhos em acções.

O dever do soldado c morrer ou vencer— porém vae-lhe inglória n 
morte so por mal entendida vaidade se sncrilica contra um podor in­
vencível. O Forte do Coimbra, desde que estivesse desguarnecido o 
morro fronteiro, seria vencido pelo assedio, eorem edio  unico em tal 
cônjuuctura ora aquelle que se deu— o abandono.

A guarnição de Coimbra foi unanime sempre em distinguir o sangue 
frio, intrepidez, e coragem do major Francisco da Costa Rego Monteiro, 
e do cadete Amorico do Albuquerque Porto Carrero, menino ainda e 
imberbe.

As ultimas noticias duo o Forte desamparado e nrrusado pelos pa- 
raguayos. G:

(Gj Haviào n’esto Forte muitas carretas feitas por um louco, P. 
Manoel Lopes de Macedo, senhor de meio sol o meia lua, senhor de 
baraço e cutullo, terriliciulor dos espíritos malignos u aguas encautadas, 
rei por acclumução da bicharia, etc. Erào os títulos boimjaslicos com que 
requeria sempre a entrega de iodos os ediíicios do Cuyabã, o minas do 
ouro e diamantes que, di/.ia elle, lho pertencião por herança dos srs. 
reis de Portugal, dos quaes era parente muito chegado.

O general .João Carlos Augusto d’Ooynhausen Grovenlmrg, depois 
iii irquezde Aracaty, em 1808 mandou 6 pobre louco para osso Forte, 
onde prestou relevantes sorviços.
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A 14 léguas acima do Coimbra 03*ã situada a povoação de Albu­
querque, que em 1810 era aponas uma fazenda do gado da Nação, foi 
se tornando ow povoação até 1833, elevando-so depois á freguesia. Ahi 
consorvava sempre o govorao algumas praças aquartelados, como sig- 
nal de quo reconhecia que esse ponto devia sor o centro das forças da 
província, promptas a acudir ao primeiro reclamo do Forte do Coim­
bra, ou do de—Miranda. Infelizmente, na occasiáo precisa em Albu­
querque não existia mais que meia dusia de praças.

A povoação formava um quadro espaçoso, realçado pola sua capel- 
jjnha alvejando na fralda verdejaute do uma montanha.

Foi sempre considerada pouco commerciai. Ilavião ali algumas 
casus regulares, e um quartel; mhs A medida que Corumbá prosperava, 
ia eUft em regresso,>té que pola lui n. 7 de Julho de 185-1, que transfo" 
rio a sédeda freguezia para este ultimo pofito, ficou ainda mais abalada.

Albuquerque (8) 6 um lugar bastanto aprasivel e pittoresco, e o 
centro de reunião de muitas aldeias de indios que lho ficâo próximas. 
Ahi viuhão sempre os Chamocòcos, os Cadyuéos, os Cayavas, etc., tribus

Este homem áffectado por duas vozes de bydropesia, curou-se 
bebendo grande quantidade de azeite doce e charopadas de serragem de 
cedro. Os médicos do paix não estudarão este milagre, que será bom 
não escapo á scioncia. Coutava mais de um século quando morreu. 
Sahin todos os dias a tratar dos seus—ini|>ortantes negocios— ,andan­
do sempre muito ligoiro, o que demonstrava haver ainda n’aquel!e 
corpo muito vigor. Comia em diversas casas com uma colher o garfo 
de madeira quo trazia comsigo, o não bebia agua sem primeiro batel-a 
muitas vozes com um pedaço de cedro, para matar-lho os bixos, quo, 
dizia ello, corroião a creatura.

Ha muitos amios qtie não cortava a barba, a qual tinha tomado 
grandes proporções, o estava completame^e encanecida,

Os moleques o atormentavão muito, o daváo-lhe o nome de—Ca­
çoleta.

Kste infeliz, polo que podemos colher d’elle, tivera alguma educa­
ção, equiçá alguma fortuna, cuja perda lhe transtornou o juizo.

Era poriuguoz, o fallecou cm 1862.
(7) Tomou ouom odeseu  fundador o general Luiz de Albuquer- 

que. .
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com quonada poderá fazer o Paraguay, porque, apesar'de mansos, ju- 
mais so sujeitaráò ao seu domínio.

Assistimos em 1858 a um baile de índias, oferecido em obséquio 
ao commandante das armas o sr. coronel Fontes, quo ontáo se achava 
n*esso ponto por occasiào de percorrer us fronteiras.

As Gnanás levárjio a primasia, não só porque estavão bem vestidas, 
como porque os seus typos orno muito mais seductoros.

Albuquorquo esiá situada a uma legua distante do seu porto, na 
margem direitajdo Pnraguay.

No tempo das enchentes elüYâo-se as aguas a uma altura tal, quo 
com facilidade navegno até porto da povoação canôas do grando calado.

Acima 19 léguas está a melhor das povoações tomadas polo Para­
guay. Florescia'rapidamente; de dia em dia tornava-se mais ani­
mada que a própria capital.

Os seus habitantes depois das horas do trabalho procurnvào as dis­
tracções, o assim é quo no pequeno Corumbá já havino 5 bilhares.

Em 1862, a ultima vez quo ali estivemos, hhvião bailes muito re­
gulares, alguns dos quaes servidos com doces viudos de Montevidéu o 
Buenos-Ayres.

Contiuuamente difForentes embarcações em seu porto (a/.mo descar­
ga de goneros vindes do Cuyabá ou da Còrte, Montevidéu e Buenos- 
Avres.

Algumas desavenças quo ali aparecifto tinhão sempre a sua origem 
na alfândega, onde alguns ompregados, quo mais tardo forâo substituí­
dos, abusávão do suas posições para vexarem o commercio.

As successivas entradas de estrangeiros dav.io áquollé ponto um 
aspecto alegre, e muita adividado om toda a sorte do negocios, que so 
fa/.ião todo o dia em grande escala.

O plano adoptado para a construcçSo da cidudo oru de um efleito 
maravilhoso.
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Agoasasdovino Iodas ser coiisTuidas oniro d.ms jardins,.....do cada
lado, o estes, fazendo frente para as ruas. ser fechados por.grndis. 
NVsto bonito gosto já o  Corutnbá contava mais de 80 casas, cobertas do 
telha on do zinco. A rua De Lainarc ora a mais povoada. Tinha além 
d’estas 140 ranchos cobertos do palha on de carandá, bom arruados: 
possuía uma pequena capolla, e uma igreja em construcçãs, (que pro­
gredia mnito com as csmélns dos habitantes e dos tranzountes, um 
quartel regular, uma enformaria, um barracão que sorvia de alfandega. 
armazons'domarinhaodo artigos bollicos, um comitorio decente, ola­
rias, ofBçlnas, otc.

Por lei provincial de 0 do Julho do 1862, foi elevada d cathegoria 
do villn.

Lançou sous fundamentos em 1778 o capitão general Luiz de A l­
buquerque.

Contava 1,500 habitantes, na maior parte brasileiros, não esceden- 
do o numero de estrangeiras» 100. A maior parte d’esta população foi 
prisioneira dos paraguayos, inclusive todos os |iortuguezes, c mais estran­
geiros.

No tempo porém da sua invasão havia mais população, porque 
ali estava a maior parto da força de linha com o coronel commandante 
das armas Carlos Augnsto do Oliveira, e o ohofe da estação naval capi­
tão de fragata Francisco Cândido do Castro Menezes, militar muito 
distinclo, cuja força u muito custo' pAdo salvar-se.

O clima ora sadio, mos as terras nas iumediações da povoação pou- 
co produedvos, por serem toda» calcareas. Alongando-se mais um 
|>ouco, melhoravão extraordinariamente, o bem |torto otsistião sities com 
abundantes plantações.

O melhor estaboleclmonto d'aquollas paragens era o riquíssimo 
engenho—as Piraputangas—pertencente ao sr. barão de Villa Maria. 
D'nhi sabia graúdo parto do sustento para Corumbá ; accroscondo que 
a utniur parto do gado que ali se consumia ura tirado das fazendas do



mosnto barão, próximas do Engenho, onde residia cm riquíssima casa, 
perto da fabrica movida por agua, entro ricos pomares, o bellas o abun­
dantes plantações, disposto tudo com muito gosto, regularidade, e ató 
com luxo.

Foi este senhor quem soflfreu na província maior projniso com a 
invasão paraguayu, jwis que nem tempo teve de salvar a sua oxcellente 
baixella de prata.

Foi também n’e$sa mesma occasião quem prestou mais relovuntes 
serviços, communicando ás autoridades de Corumbá todos os ucontcci- 
montos de Coimbra, e ollerecendo grande numero de seus escravos para 
o serviço da guarnição e defesa do ponto.

Do Corumbá aprecia-so um bello panorama que so estende om sua 
fronte ; d’ali por longo espaço se avistáo as differentos voltas do rio oc- 
culto por uma linha negra de saraus que bordão as suas margens, como 
enormo sorpente adormecida ao suave murmurio das ondas, o sobre um 
vasto tapeto de relvas verdejantes que intérminas so estendem, ató que 
a vista perde-se ao longo n’ uma sombra de sorras, ou n’ uma massa par­
dacenta de novoas espessas.

A* esquerda, a bahia do Tamengo, lisa' e unida como um espelho, 
roflccte em suas aguas a magestosa inhtima, (8) e os pássaros gigantes­
cos o do cõros variegadas que sobre ella esvoação, o que om. quantidade 
admirável povoáo as suas margens, onde jft existem algumas habitações.

O silencio ó ahi apenas interrompido polo rugido do leão d*Auiori- 
ca, que do.nina c mo senhor nas mittas visinbas, ou pelo coachar dos 
reinos dos jxhsoadores indianos, que corlno cm rápidas carreiras a su­
per lioie das aguas com a quilha de suas leves ygúras.

Esta bahia vae tor ató os terrenos da Bolivia, cujas sorras ttcgrejâo 
ao longe.

(8] A iuhúinaé maior que uma galHnhn, tom um ferrão na cabe­
ça, o um em cada encontro das a/.as. Estes ferrões são it:ui’o apreciados 
como antídotos de todo o veneno. Os indios, quando mordidos de co­
bra, raspão-nos om agua osarão bubendo-os.



Os paraguayos abrirão do Corumbá utn caminho para Uolivin, do 
onde rocebião coniiuuameiite recursos, e, o rjuo 6 mais, minuciosas in­
formações de tudo quanto se passava em Cuynbá.

Pelo diário paraguayo quo tivemos oni nosso podor, ilopois da to­
mada da praça pelo bravo tenente coronel Antonio Maria Coelho, vimos 
quão miudaraenfo orão elles iuformados dos menores incidentes quo se 
davão na capital de Matto-Grosso.

Consta quo hoje se acha arrasado o Corumbá : 6 ainda uma prova 
de jwrvorsidade de Solano Lopes.

Terminada, porém, aguerra, seráollo de momento reedificado, o 
voltará ao seu antigo estado de prosporidade, porque forçosamente ha de 
ser sempre o primeiro pontocommercial da província; mdrmonto con­
servando-se ali a alfândega, e consentindo o governo no cominercio com 
a Bolivia, pula estrada aberia pelos paraguayos, d’omlo tirará aquella 
republica immeusa vantagem.

Ao Corumbá ehegão barcos de lodos os callados, e era ali o ponto do 
desembarque e descarga da primeira parte da linha de vapores perten- 
coutesâ companhia de navegação do Alto Paraguay, e d e  todasasem- 
bareaçõesque subião ãprovincia. (9)

(9) Em Outubro do 185$ chegou a Coimbra a primeira escuna, quo 
se aproveitou do tratado do commercio e navegação com o Paraguay, 
celebrado a 6 de Abril do mesmo anno, tratado que era ainda ignorado 
n’aquella fortale/.u.

Em 1857 chegarão os vapores—Maracanã e Corça, seguindo ambos 
paraCuyabá; o primeiro que sulcou aquellas aguas foi o — Corça. Fo­
mos a primeira pessoa que entrou n’esso vapor, cuja chegada abalou 
ioda a cidade, dando lugar a opisodios interessantíssimos. t ‘ni suguito, 
ao regressar para casa depois de ter visto o vapor, dizia a um amigo :— 
Homem, como cabem n’aquelle vapor tantos cavallos'{ E onde os mot- 
loin que eu uàoo3 vi¥ Queria o sugeito ver os cavallos da maquina I

Logo que se teve em Cuyabã noticia d'este* vapor, acudio a popula­
ção inteira ao Porto Geral. Demorando-se elle porque encalhara, se­
guimos rio abaixo em uma canòa, e chegando a um sitio distante quatro 
léguas, atracamos a terra, e perguntamos ao proprietário se tinha noti­
ciado vapor. O homum não acreditava quo podesse haver outro vapor 
além do seu, o jurava que ora engano;



A viagem se fazia a vapor ou em borcos cie vela. IS'estes era ella 
detnosiadamente morosa, dependondo*sempro dc Ycntos favoruvois com 
os quaes poder-so-hia subir em 30 dias, e a lá om menos, m asque re­
gularmente nunca se fiuia seuáo no p ra sod o3 u -l meies, o és vezes 
mais. Os barcos de grande cal lado navega vão com maw diifiouldaào, 
e da especulação do os fretar resultava projuiso ao carregador, porquo 
apequena diminuição no preço dos fretes era compensada pelo empate 
dos capitaes, em rasâo da mora das viagens.

Algumas vozes quo subimos esses nos em barcos de vélla, apezar do 
havermos sido feliz, tivemos sempre de aborrecer-nos, uté protestarmos 
de não viajar niais senão a vapor.

Por contracto celebrado entre o governo imperial, em 22 do Junho 
do 1833, o o empresário José Antonio Soares, estabeleceu-se a navegação 
a vapor da companhia do Alto Paraguay desde Montevidéu até Cuyabá, 
com diversas escalas.

Os vapores que navegaváo na primeira parto da linha chegaváo a 
Corumbá, cfonde suguiào outros mais pequenos rebocando chatas do 
ferro um que erão conduzidas as curgos, que os primeiros descarroga- 
Yào na alfândega, aióo porto de Cuyubá, formando a segunda parto da 
linho.

Esta yiagem se fazia regularmente cm 20 dias, pelas delongas pre­
cisas em diversos pontos para receber carvão, lenha, etc.

Daremos d’ella uma noticia ligeira. (10)

Possuiaesle sugoito uma pequeuu igaritécom duas grandes rodos 
movidas por uma inanivella, que lhe matava lodosos escravos pela 
muita força que íazião para movor aquelle antípoda do progresso a que 
osr ....d a va  bombástica mente o nome de vapor. Doscomos ainda al­
gumas voltas do jío . até encontrarmos o—Corça,— subindo n’ulle até ao 
Porto Geral. Notamos ao passar que o„sr.... dono du—trapula de es­
cravos, licara abysiuado vendo a pequenez do seu invento.

(10) O primeiro vapor que subio ao Alto Paraguay foi o— Wnter- 
\v r.cii du marinha dos Estados-Unidos, cominandudo pelo caprfto Th. 
JelFerson Pago, om 1853, o qual apenas chegou á povoação do Albuquer-
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Sahindo de Montevidéu, cidade pittoresca e alegre, regularmente ao 
a íiou tecer, chegava-se ao despontar do dia soguinto ã grande e impor tan­
to cidado do Buenos-Ayres.

Ali o vapor so demorara 4 horas, podendo os passageiros saltar em 
terra e apreciar as bellezos òa formosa rainha do Prata, onde vimos pela 
primeira voz o uso de carroças |>or dentro do mar. O passageiro salta 
do Yapor em unia—chalatu— até o lugar em quo por falta de aguas, 
passa as suas inalas para unia carroça puohada por niullas, quo as vae 
depositar na grande e mogestosa ponte; emquonto clle segue om uma 
pequena embarcação a que dão o nomo de— boceta.

Quatro horas, quatro dias ou quatro mexes não são bastantes para 
conhecer bom o interior d’essa cidado, na planta da qual, so podo por- 
feitamonto jogar uma partida de xadrez, tão bem dividida ella é.

Embarcaudo-su de novaineute com os olhos offuscados pelo luxo das 
argontiims, seuao pelas suas bellezos, depois de dez heras de navega­
ção, havendo atravessado o grande batico de areia sulcando som pro as 
aguas do Prata, chega a Ilha de Martiiu Garcia, onde uma das vezes 
que possamos, tivomos do assistir a um combate naval, sendo forçados 
os navios quo tiuhumos fretado—Aguila Oriental— e— Amalia—a darem 
fundo, para não atravessarmos por entro as balas quo se crusaváo entro 
o pequeuo Porte da Ilha o os vasos que a bombardea vão.

Martin Garcia está situada na embocadura dos rios Paraná e Uru- 
guay, quo formão o mogestoso Prata, quo confunde suas aguas com o 
mar.

D’tthi por diauto a navegação corro sorena o mais quo é possível. 
E’ agradável viajar-se a vapor em um bello rio como o Paraná, admi­
rando do vez om quando os imtnonsos camalotes que rodào pelo rio, tal 
ilhas lluctuatiles, onde os vozes so véem jacarés, o outros muitos animaes. 
Doze horas dcpoÍ3 passa-se pela pequena povoação de S. Pedro, que so 
avista distinctainome. Sete horas mais froutoa-se a S. Nicoláu, o qua-

32
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tro horas depois chega-se á cidade do Rosário, ondo se admira logo um 
bellissimo templo em frente de uma praga bem decorada, o circulada 
de bonitos edifícios. Pouco mais se póde ver no curto espaço do duas 
horas que o vapor nhi se demora. E’ a unica desvantagem do vapor: 
o liornem curioso deseja conhecer todos esses lugares e cstudar-lhos os 
costumes, mas tom de ceder ao apito da machina, e cnniontar-so com a 
impressão passageira.

Nós podíamos dar ao leitor noções mais mitinoiosas, porque conhe­
cemos bem todas essas ckludes o povoações, das viagens quo (izemos em 
barcos do véla, mas isso nos tomaria muito tempo, subiriamos do nosso 
programma, e como dissemos, viajando aotualmõnte a vapor, somos 
obrigado a acudir ao signul para que nào fiquemos em torra. Prosi- 
gam os: admiremos essas altas barrancas por entro as quaos sorpenten o 
Par,infi, preparemos o binoculo para vermos melhor o grande collegío 
do S. Carlos («heatro das façanhas do general S. Martin), edificado na 
aldeia de S. Louronço, e seis léguas mais ou menos acima d ’esto, tere­
mos a bocca do Carcarauã ondo desaparecera as áltns barrancos que 
mostramos uo nosso leitor.

Disserào-npsquefoi n’ostas immediações quo os indios havião mor­
to u D. João de Guaray, fundador da cidado de Duenos-Ayres.

Depois de passarmos pela aldeia do— Diamnntc— chegaremos no 
porto do Paranu, onde temos um espaço de oito horus para passear.

Andamos muito em pouco tempo.

A cid ule do Paraná está distante do porto cerca do moia légua. O 
passageiro que quer visital-a, faz 03te trajeoto cm carro do alugue). A 
penúltima ve/, quo uli passamos encontramos na entrada da cidade uma 
•onça bem crescida, passeando vngaros.imonlo na ru a ; iamos parar, e 
diremos mesmo fugir, quando vimos uma creança correr e montar so­
bre ella, dando-llie muitas palmadas. Achegamo-nos com algum re­
ceio, não obstante vermos os companheiros se lhe aproximarem, o nO- 
nal achamos piazer em tocar essa magestado tão respeitável no centro
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das brenhas pela sua ferocidade, e ali tão docil e submissa pela familia­
ridade com a creaturo.

Quizomos compral-a, e a tínhamos contraciado por duas onças de 
ouro, porém o presidonto da companhia o sr. José Antonio Soares que 
era então nosso companheiro do viagem, declarou-nos que nâo podia 
admittir a bordo um animal feroz, embora estivesse cila como lho as­
severamos, tilo humildo como um votante da roça etn dia do eleições.

Fomos obrigado a dar-lhe rasão, mórmento lembrando-nos de uma 
outra quo oxistio em Cuyabà completamente domesticada, e quo n'um 
bello dia tentou devorar aquello mesmo que diuruamento lhe levava a 
nutrição.

A cidade do Paraná é bonita, mas não sabemos porque, vao cm 
decadência.

As horas passáo rapidamonte, sem que se tenháo apreciado as mui­
tas curiosidades quo existem sempre em um paiz desconhecido. Forçoso 
é prosegnir viagem.

Tetr.os a passar Santa Fé, capital da província do mesmo norne, que 
íicadistaute do rio,— La Paz— pequeno povoado,—Goya—cidade com- 
mercial— Bella Vista o o Empedrado— pequenas aldeias, até chegarmos 
á bonita cidade do Corrientes.

Depois do dia 11 de Junho de 1855, ha mais do notável n*essas pa­
ragens o passo do— Rinchuelo—onde a esquadra brasileira cobrindo-se 
de glorias—levou ás hordas paraguayas o justo castigo de sua audaciosa 
pretensão.

A batalha do— Riachuelo— é um dos factos mais memoráveis na 
historia do Rrasil

A esquadra brasileira immortalisou n’esse ponto o nome da Nação, 
que ainda não conhecida por guerreira, passou d’ahi em dianto a ser 
respeitada como tal pelas mais aguerridas do orbo.

Em falta do eloquência para relembrar aos vindouros o valor e
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iutropidez do soldado brasileiro nessa luta terrível, daremos textual- 
mente as palavras onthuòasticas que lemos no magnifico drama do sr. 
dr. Clemente Falcão de Souza Filho, quo o  intitulou— Libertino— tirando 
sua origem d’esse combate sangrento : “ Victoria I... irium pho!... o pa- 
vilhão auriverdo, mais soberbo e altivo do quo nunca, levanta-so no tópe 
do mastro, (11) e, no tromular quo o agita, como quo falia commovido 
aos ventos, para quo os ventos apregoem ao mundo inteiro o heroísmo 
d*esso punhado de bravos que o salvou da ignominia! !  !...”

O vapor se demora em Corrientes 48 horas.

Ali se encontrão bellos regalos, quo infallivelmonte hão de fazer 
sontir no coração do viandante, uma saudado bem viva no momento do 
deixal-os.

A cidade 6 bastante commercial, indica uma vida laboriosa, tem 
bonitos edifícios, e sobretudo a sua população á muito agradavel.

Conhecemos ali varias famílias que nos tratarão sempro com muita 
affabilidade e carinho.

A 7 léguas do Corrientes está a confluência do rio Paraguay, pelo 
qual se entra no lugar denominado—Tres Boccas— deixando á direita o 
rio Paraná.

Na embocadura do Paraguay, na costa do Grão Chaco, estava a 
primeira guardada republica oin que vamos penetrar.

Estamos precisamonte no theatro da guerra actual...

Quanto sangue derramado, quanta vida perdida,.... quantos or- 
phãns, quantas viuvas, mas também quantas glorias alcançadas, quan­
tos nomes im mortalisados!

D’este lugar em diante todo o Brasil o toda a Europa conhecem 
hoje perfeitamente o terreno palmo a palmo, polas minuciosas noticias

'11, Do vapor-— Parnahyba— presa por momentos dos paraguayos.
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que d’ollo vae dando o continuo triumpho das armas brasileiras, le­
vando sempre do veüoida as forças paraguayas.

O Huinaiui que nAs vimos imponente o aterrador, o que Lopes 
considerava inoxpuguavol, devo boje estar arrasado.

“ fesU
l fPn*!!' t

fiS&áls*tok
^ ^3títi 1

Nunca olle so devora tor levantado.

O governo do Brasil sabedor do aceumulamonto de forças e de 
l«trcohos deguorra para aquollo ponto, deveria ter pensado que algum 
motivo obrigava 0 Paroguiy a armar-so tão forte, e então om tempo 
prevonir-se, ou ao monos conservar om Matto-Grosso os vn|iores que 
os tratados lhe ooneedião ter ali, para evitar a perda d’aquello torrão, 
aliãs tão importante.

2itÜ&àl
ísdiiráí

Fazendo cstns mesmas considorações a vários ofFiciaes do marinha 
por oecasião de ali passarmos, tivemos sempre em resposta que 0— Hu- 
jnoltá—era uma fortaleza mui frao.t, e que se tomava com um sopro.

ru iaaaa

iii.thyít ; 
ibrat-cBCi* .

A csperiencia amarga tom mostrado 0 contrario, 0 provado que 0 

fraco póde encommodar 0 forte, quando este por distracção, ou por des­
prezo i  poquonozdeseu adversário, 0 deixo tomar-lhe a fronte...

De Humaitã á Assumpção havião correios que noticiavão ã cidado 
a chegada de qualquer embarcação. Quando a pedido do sr. ministro 
residente om Montevidéu, no nnno de 1859, conduzimos gratnitamento 
um rico—coupé— com queS . M. 0 Imperador do Brasil brindou 0 fina­
do dictodor do Paraguay, foi-nos perguntado om Humaiiá, que grando 
Yolumo era aqnollu que não podia entrar na escotilha; sciontes do que 
era, recebemos alguma deferencia, e ao chegarmos á Assumpção já 
se sabia com muita antecedcncia que era chegado 0—coupé— dei supre­
mo gohierno.

Felizmeule fizemos entrega d'cllo sem a menor avaria, e tivemos 
depois oecasião do aprecial-o.

itra porfoitanienlo um mimo de Monarcha.

N’essa oecasião o sr. Carlos Ilopploy Taylor encarregado da lega-

#
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çào, onde rios hospedamos, desenhou em nosso álbum alguns coslumes 
paraguayos, que são basumto originaos, o que consorva?nió& como uma 
preciosidade, om lembrança do ião distinclo cavalheiro, e dos muitos 
obzoqnios.que nos dispensou.

Depois de llum ai‘ã as povoações inais notáveis são a do Pilar e a 
Villa Franca, ntõ ã ba’çrin do Tucumbú, ondo o rio estava impedido 
por uma forte estacda, mandada collocar pulo linado 1). Carlos j>or
occosião das questões com o Brasil.

Pouco acima d'esta bateria está a Assumpção, ondo o vapor so de­
morava por 48 horas.

Ali sc passaYão alegres momentos. So os homens do Paraguay 
respondido apenas por uionosylabos aos viajantes, as mulheres dispen- 
savão-lhes todos os sous encantos, e captivavão-nos com suas graças 
quo so tornavão mais nctaveis pelo mavioso pronunciar do guarany, 
lingua quo agrada ao ouvido, e que se aprende com sumina facilidade.

Notamos sempre que ali passamos, quo muitas d’entre ollas cinháo 
ardentes desejos de subir a Matto-Grosso, o quo não podião realisar por 
sor prohibida ás paraguuyas a sabida fóra do território. O povo baixo 
fallava apenas—guarany—entretanto no geral comprohendião bom o 
hospanhol. Havia no Paraguay extrema liberdade do costumes. Sem 
ali termos muitos rolaçõcs, entramos em difterentes casas, ondo fomos 
recebido com muita amabilidade e delicados ob/equios.

Hoje o lueto e a desolação.devem ter roubado á Assumpção o sou 
napeoto nlegre o viaouho. A perda do sous homens devo tor ontristecido 
esse resto de povo, a quom a mã sorto enviou o actual dtc»ador que tudo 
sacrificou ao seu louco desejo do adquirir um noino, com o equilibrista 
do Prata.

Sahiudo da Assumpção o vapor parava ainda depois «lo marehnr 
39 léguas na pequena Vi la du Conceição, ponto quasi pur.iiiionte mili- 
tar,e 17 loguas mais acima na villa do S. Salvador.



A 23 léguas (12) cstu n foz do rio—Apa— limite da republica coai o 
Império, o 19 léguas depois o — Fecho das morros—on o Pào do Assu- 
car, ondo devora estar a formloxa brasileira, se não fosso, como jú disse­
mos, o Iristo engano do capiuio Matinas. (13)

O— Fecho dos morros—d um dos lugares mais aprasiveis d*entre 
lodos aquelles quo sc osterfão ricos do vegetação ii margem do Pata- 
guny. Tudo ali è sublime.

0  viajante contempla em extasi a magnificência dYssas montanhas 
crespas o agudas, coroadas sempre do cerrados mnttos, cujo variegado 
matiz encanta u deleita a vista.

O Pão do Assucar, gigauto magostoso quoso ergue acima do todos
os outros, d o rival da senti.ielln que guarda a barr i do Rio du Janeiro, 
o que tom o mesmo iiomo. A seus pés deslisàn-se sorenns as aguas do 
rio, quando mio o perturbado o seu socego polas rodas dos vapores que 
ahi tinvegão, o quo aosahirem dVmlro os—Morros—assomelhâo-so a 
monstros que deixad o sen covil de rochedos.

E’ um bello panorama!

Esse potilb de longa data pertence ao Brasil, como so vã dos tratados 
com a Ilespanlm, e do seguinte actode posso que aqui transcrevemos :

“ Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra do levar ãs mãos de V. Exe. 
o termo incluso da fundação e posse do novo destacamento crcádo

(12) Estas distancias dovem ser apreciadas na obra de A. Dcmer- 
say— Ilisioiro physique, economique ei politinue du Paraguay, no tomo 
2 / ,  png. 141, extrahidas ilo uma memória inédita do sr. Lc-vergor.

(13) Em 1701 o padro Simão de Toledo Rodovalho propozno go­
vernador da cupiíanla D. Áiitoniu Rolim dc Moura, a transferencia da 
aldeia de Santa Anna.parn o —Fecho dos Morros. O governador romet 
teu esta representação tf Còr e de Lisboa, emiiiindo um parecer contra
rio, em r—— *J ~ * *' ~ ' -*----- — -
cansaria
políticos, j____  ___ ________
não p\de levar a olFeito. O.sou succcssor Luiz. do Albuquerque foi co­
mo dissemos, quem deu ordem para ser construída ali uma fortaleza, 
mos a fatalidadu ainda impedio de reulisar-se o sou intento.

stn represoutnçnn n Uòr e de Lisboa, ennmnüo um parecer comra- 
n rasao du grande distancia, despeza, c do ciumo que tal medida 
ria no hespanhòes. 0  capino general Luiz. Pinto nor motivos 
cos, tentou uli formar um estabelecimento, que por faltado meios

- <



om cumprimento de imperiaos determinações, o |>or ordom de V. Exo. 
cm o lugar douominado— Fecho dos Morros—  ã margem oriental do 
Paraguay, e proximo ã mais alta montanha conhecida pela duuouiina- 
ção dè— Pão do doAssiicar— cuja força compõo-so de um subalterno 
coinandaute, um sargeato, um cabo, dous anspeçadas, trinta o cinco 
soldados, um corneta e um tambor.

&•'
“ 0  meu estado do saudo, o os muitos afazeres me impossibultâo 

por agora de apresentar a V. Exc. a planta e orçamento para as obras 
que alise lornâo do urgentíssima necessidade, o que farei com brevi­
dade que mo fòr possível; e eutáo submetterei também ã alta cousi- 
doraçâo de V. Exc. uma memória sobre as vantagens e importância 
d’aquello ponto.

” Dous guarde a V. Exc. Quartel do cominando geral em Albu­
querque, 17 de Julho de 1850.— lllui. o Exw. Sr. corouol João José 
da Costa Pimentcl, presidente o co mm and ante das arm as d’esta provín­
cia.—José Joaquim de Carvalho, capitão commandanto.

Termo de posse do novo destacamento quo ora se denomina—Sâo 
Pedro do Pão d ’Assucar— subordinado ao cominando geral da frontei­
ra do Baixo Paraguay em cumprimento de imperiaes dutorminnçóes 
o de ordem do Exm. governo da província como abaixo se declar.t.

Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus L-hristo de 1850, vi­
gésimo nono da iudopendencia e do império, nos vinte o um grãos o 
vinte e seis minutos do luiiiude, quarenta léguas no sul do forto da 
Nova Coimbra, em o lugar denominado—Fecho dos Morros—  tt mnr- 
gotu esquerda do Paraguay, oitocontas braças ao este da mais aba mon­
tanha, couhouida pela denominação de Pão d’Assucar (A) sobro a base 
inferior do morro de pedra viva mais saliente ao rio em forma de nina 
calote esforica (B) e sombranceiro ao pequeno monte quo joz na mar­
gem opposta (C) achando-se presentes o com mandante geral d’estn fron- 

. teira, o capitão do estado maior d a l .4 classe do oxercitoJosã Joaquim 
do Carvalho, o tenente do corpo lixo do caçadoros, Francisco Buenb da 
Silva, o missionário cpostolico frei Marianno do B.ignhaia, e todas as
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praças quo fizorüo parle da commilivn d . mesn.p cotem. ndante, depois 
do arvorado 0 pavilhão nacional, acompanhado do enthusiasticos tívos 
a suu Mugestude Imporia!, e á integridade do império, foi empossado o 
novodestaoamento do q u oé  cominandauie o já referido lenenle Fran- 
cisco Bueuo da Silva, e deu-se immedialamonte principio á construcção 
doediiicio quo tem de servir provisoriamente de quartel da guarnição 
(DJ, parquo do armas (D), casa de oüiciuas (ii) e armazém de artigos bel- 
licos(F) até que segundo as ordens do governo, seja edificado o iorto 
permanente. (14j E para a todo tempo constar, lavrou-se o presente, 
quo assigua o commaudunio geral, o comuiandautu da guarnit;ão do no­
vo destacamento, o missionário apostolico. e todas as praças presentes, 
aos vinte e nove dias do mea de Junho.— José Joaquim de Carvalho, ca­
pitão cornmuudaute geral; Francisco Bueuno da Silva, tenente com- 
ntaudanie do destacamento; frei Murianno de Uagnhaia, missionário 
apostolico; e seguem-se mais 04 ossignaluras.

IVesto ponto ao Forte de Olimpo situado na margem direita do rio, 
lemo3 uiuda 11 léguas. 2 ' a ultima guarda paraguaya, onde o vapor 
fundeava por momentos para receber a visita do Forto. (lõ)

Navegando sempre por entro terrenos alagadiços, guarnecidos jior 
immensps palmares du carandá, avistnudo-so apenas alguns indígenas 
que buscúo a visiulumça do rio para pescar, da nação payaguá, passáo- 
se os rios Branco onde habituo os Cayúvas, indios claros, e Nabileck 
onde habituo os— Codiuéos, cujo cacique denominavão— Etucadauána,—  
e afiual a Bahia Negra onde acaba o dominio brasileiro da margem 
direita.

(14) As letras A, U, C, I), E, F , indicão os pontos quo couslão de 
luapa aprosoutado pelo capitão Carvalho quo suppomos aclmr-sena

(15; Ern 1812 os indios Guaycurús atacarão este Forte, titio foi 
abandonado pela sua guarniçao. ijmu força expedida do Coimbra apo- 
dorou-se d ’ello, e o  restituio aos hespauhóes.
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Dista Olimpo do Forto do Coimbra 38 léguas, o aqui domorava-so o 
▼apor pa>*a receber guardas da alfândega, etc., (10) seguindo dopois até 
o— Bom Conselho—para fornecer-se de lenha, com a qual navegava até 
Corumbá.

Esta viagem se fazia em 12 dias, ou no bonito e com modo vapor— 
Marquoz do Olindu,—ou uo— Visconde de Ypanoma,— quo porteuciüo d 
companhia. O preço das passagens era do 300^000 a ré, o lõOsOOO a 
prôa, desde Montevidéu a Corumbá, tendo percorrido 509 léguas. A 
viagem era toda muito agradavol, a excepçáq d’aquella que se fazia do 
rio Branco até Corumbá, por causa da abundância de mosquitos, quo 
levavão um homem ao ultimo desespero.

Do Corumbá seguia-so a bordo do vapor— Conselheiro Paranhos— 
hoje pertencente ao governo sob o nome de— Autonio João— (17j pagan- 
do-so a quantia do lOüoOOO na câmara, e 508000 no convez.

A quom sabia de Cuyabã para voltar, o preço da viagom era ox- 
cessivamente caro, importando ida e volta ao Rio do Janoiro só em 
passagens, além de desembarques, hotéis, etc., em 1:0408000.

Prosigamos a viagem ; temos a subir 26 léguas no rio Paraguay, 
27 no S. Lourouço, (18) o 78 no Cuyabá, resultando tor do percorror em 
toda a viagem 650 leguos.

(16) Ao passo que se cuidava do puerilidades na visita {quo em 
Coimbra recebia o vapor do Forte, despresava-se a urgento o tao recla­
mada medida de vigiar que os vapores não importassem á proviucia tis 
tantas e mortíferas epidemias que ussolão os cidades beira mar. Ü mui­
to digno inspector do saude, o exm. sr. dr. Murtinho, em todos os seus 
relatórios apresenta os meios de evitar todas ossas grandes calamidades, 
do que houverào infoli/mente os cuynbanos uma prova bom dolorosa 
com a invasão da bexiga. Em Coimbra deve-se ostaDülecer um lazareto, 
e ahi haver um medico que zelo pela província, o que não deixe passar 
um só barco som quarentena, quando por ventura elle seja suspeito de 
moléstia contagiosa.

(17) .Tomou esto nome em honra dc— Antonio João Ribeiro—offi- 
cial cuyabano, que preforio em Miranda a morto ú fuga, resistindo só 
coutra um troço do paraguuyos que o atacarão no seu posto de honra.

(18) Conhecido pelo nome de rio dos—Porrudos. .Não dumos por 
conveniência a origem d’este nome, qucse poderá vòr em ouTas obras, 
como Lacerda, etc.
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Do Corurabi para cima, po>« estreiteza do ya|>or, o mesmo pelo 

augmcnto dos mosquitos, a viagoin ora meaos agradavol, não sondo po- 
nini monos curiosa o piltorcsca.

As margbns do Paragnay oslão qttasi descria? ató o Estaleiro dos 
Dourados, oude o governo conservava alguns imperiaes marinheiros, 
um official, e diflfcronlos armazéns com artigos pertencentes á marinha. 
Os paragunyos apodornráo-so do tudo, e ató á confluência do rio S. Lou- 
rettço crusaváo seus vapores.

O S. Louronço admitte ainda vapores de maior calado, e nas suas 
margens jã se encontrão algumas habitações. Foi nas orlas d’este rio 
quo em 1730 Antonio do Almeida achou como planta silvestre a canna 
de assucar de que tanto proveito tirou com seus companheiros, porque, 
conhecendo-lho o fabrico, tratou de fazer aguardente, cujos primeiros 
frascos vondou a 10 oitavas do ouro, facto esto que Fordinand Diniz des- 
crovo—por ongano— com o em 1772, a preço do 10 onças de ouro.

O rio Cuyabã divide-so logo á entrada em differentes braços, se­
guindo-se sempre pelo do— Bananal— que 6 demasiadamente estreito, 
caudaloso e tão cheio do voltas, quo as mais das vezes o vapor se en­
costai terra para poder com o auiilio de cabos vencer as grandes cor- 
redoiras d’cssos cotovelos.

Ganhando-se dopois o leito do rio, tom-so ainda de o ver formar 
differentes braços, sendo os mais notáveis e fundos o do Pirahym e o 
Acurutuba; este ultimo d proferido para os vapores, apezar de ser de- 
masiadamonte difltcil do transpér-so, não só por seus muitos rodeios co­
mo por sua fortíssima correnteza.

O que ha do mais notável por estes rios é a diversidade de caça. (19j

(19) Era interessante n’esta viagem vór-so as mulheres que ltabi- 
tavão a margem do rio, logo quo qualquer pessoa as fixava cora um 
binoculo, pOrom-se do cocaras, porque lhes tinháo dito alguns gra- 
cejadores quo os binoculos represontavão as mulheres de pernas para o 
ar e descompostas.

m
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Encontra-so nuvens do colhereiros, de garças, marrécos, paios,’ 
cabeças sôccas, tuyuyus, o alfim uma infinidado de passaros aquáticos; 
e dos bosques— como muiuns, inhúmas, jacús, tocános, jacolingas, eto. 
Existo por ali em grande fcbundaucia o—japú— pequeno pássaro do pon- 
nos pretas o bico amarello, quo tem a propriedade do imitar oni sou 
canto a todos os outros pássaros, O—japú—se apanha mui facilmonte, 
por quo faz seus ninhos nos arvoredos á margem dos rios, porto das ha­
bitações. Estes ninhos, que regularmente tem de dous a tres palmos, 
formão uma trança tal de pequenos pausinhos, e ficão tão seguros quo 
resistom ás ventanias mais fortes. E’ facílimo á noute apanhal-os den­
tro dos ninhos no numoro que so quizer, mas não se dão bem nn gaiola 
o morrem 3 ou 4 dias depois.

O—João Pinto—é outro passarinho de harmonioso canto, e do mais 
bella plumagem, que também se vô em grande quantidade.

Além do passaros ha também no rio muito peixe, abundando ox- 
tromamente a—piranha—que não consento absolutamento tomnr-so um 
banho n’aquelles rios. Esto peixe é tão damninho que, atirando-se um 
corpo ao rio, em poucos momentos o deixa reduzido á ossada.

E’ incalculável o numero do ariranhas, lontras, onças, antas, ca­
pivaras, veados, porcos do matto, macacos de diíTeremes qualidades, 
pacas, cutias, etc., quo pastão por aquelles sitios.

Sobre as lindas praias de Cuyabá vôom-se sempre centos de jaca­
rés, que exhalão um cheiro muito activo do almiscar, e que nem se 
movem ao passar o vapor.

Do Acurutuba por diante ambas as margens do rio são povoadas, e 
se avistão grandes plantações de canna, mandióca, fumo, milho, arroz, 
algodão, etc.

Nas circumvisinhanças tio Melgaço está a bahia do— Frade—distan­
te uma legua da margem do rio, na fralda de um morro pedregoso do 
ondo nascem as exceli entes o reccommendadas— aguas thurmaes— que
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t5o milagrosos curativos ti»om foito om pessoas affectadas do moléstias 
de pellc, e ainda em muitos casos do inflam mações interiores.

Corrom estas aguas em um pequeno regato que serpenteia por en­
tre uma floresta virgem que cobro o morro onde tem ellas sua ori­
gem.

Alguns doentes ali tem feito poços para tomarem banhos, o ultima- 
inente fizerão um pequeno rancho sobro um d’essqs poços para inais 
commodidado e resguardo.

São bastante quentes as aguas, e o doente ao entrar no banho custa 
a supportar o ca lor ; mas logo acostumado encontra prazer na sua tem­
peratura.

Não nos consta que se tenha feito d’estas aguas o 'preciso oxamo 
chimico, o nem que se tenha sobre ellas esc ri pio memória alguma.

Nas obras do dr. Chernoviz e outros auctoresque tramo das aguas 
mineraosdo Brasil, não encontramos noticia alguma a respeito d’ellas; 
éde cror porém que a sciencia não olvidará esta noticia, e que tomará 
em considoraçáo o  estudo das—aguas thermaes do Cuyabá.

Nos tempos de sècca o vapor— Paranhos—chegava sõ até a freguo- 
zia do Santo Antonio, onde o esperava o pequeno vapor—Cuyabá— (20) 
em quo subiào os passageiros, seguindo as cargas em canôas ou nas 
chatas de ferro que oqnelio rebocara. Passava-se o rioCoxipó na con­
fluência do qual está situada a povoação de S. Gonçalo Velho, primeiro 
lugar habitado na província, o onde não existo uma memória qualquer 
quo relembro aos posteros quo foi ali o fundamento de Matto-Grosso.

(20) Este vapor está hoje sob o nome—Aragunya,—navegando no 
rio do mesmo nome, dando começo á navegação da província do Goyaz 
com a d o  Pará. Foi conduzido por torra. Tem feito já algumas 
viagens do exiHírioncia, demonstrando a possibilidade da navegaçao 
omprehondidiv pelo sr. dr. Couto de Magalhães. No espaço que esto va­
por percorreu do— Leopoldina— até Santa Maria, os indios Carajás e 
Chambiòás, aldeados nas margens do Araguaya, íicaráo aterrados ao 

e gritaváo :— Eõté-lào—oanôa do fogo.
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A pequena capolla de Nossa Senhora du Penha ali erecta, ondo se cele­
brou a primeira missa, o depois foi assassinado um sacordoto, j& imo 
existe.

Sempre pouco amor, pouca considerarão ás cousas do passado 1

A oxeepção dos mosquitos que roalmente oncommoJão muito, a 
viagem é agradavol.

Até á conlluencia do S. Lourenço com o Cuyabá, como já dissemo3, 
estavão cortadas as relações da província, porque os paraguayos erâo so- 
nhoresdu tudo. Não sabemos avaliar o prejuízo, mas monta elle em 
alguns milhares de coutos de réis, só polo valle do Paraguay.



C A P IT U L O  X I V

Miranda.— Nioac.—Svuopse da guerra.—Appello ao governo portu-
gU02.

Continuemos a descripção dos pontos invadidos pelas tropas parn- 
guayas. '  “  "

Coube a fronteira do Miranda., na destribuição da desventura, o 
coronel Rosquiu quo, barbaro o deshumano om frento de uma força 
composta das tres armas, cavallaria, artilharia o infantaria, muito su­
perior om numero áquolla quo existia no lugar, sem respeito &s cousas 
mais santas e sagradas, foi marchando até o Coxim.

Não encontrando resistência, regressou para o— Aquidauani—-no 
lugar denominado— Souxa— onde fez o sou centro do oporações, occu- 
pando não só esse ponto, como os do— Uspenido—Taquarussú—.Santa 
Rosa do Brilhauto— Yaccaria— Nioac—Colouias do Miranda o Dourados 
— Desbarrancado—e outros pequenos postos, com os quaes formou uma 
vordadoira linha do oporações; achando-so todos olles bem fortificados 
e guarnecidas com  oxcellentos trincheiras as quaos dou começo logo que, 
se coiiToncou quo as tropas brasiloiras orão om nuraoro tão inferior 
que nada d’ ellas podia rosoinr no momento.



Resquin— atravessando por um mar de rosas— ofíiciavn— ao supre­
mo gobiorno— que ao valor do soldado paraguayo so devia a posse da 
fronteira brasileira, mentindo despojadameuto.

Não foi o valor do paraguayo que deu a posso da fronteira, foi o 
descuido do governo brasileiro, que a conservou indefezae sujeita a sor 
tomada por menos de 1,000 homens, ainda mesmo fracos e ignorantes 
da arte da guerra. Som isso a baba impura do Paraguay não inoneliu- 
ria esses campos c  essas povoações habitadas por gento pacifica, sor- 
prehendida por ataque iuosperado.

A Villa do Miranda foi o ponto escolhido para quartel general do

Miranda está situada na margem direita do rio conheoido por— 
Mondògo—dej>ois da exploração que se fez em 177G por ordem do ca­
pitão genornl Luiz de Albuquerque, sendo antes denom inado-M bote- 
tóu— a que 03 hespanhóes chama vão—Guachiò. Teve seus fundamen­
tos om 1797 por ordem do capitão general Caetano Pinto. Estava flo­
rescente a Villa do Miranda, tendo uxcellentes casas, algumas dos quaes 
de sobrado, boa igreja, um optimo quartel, etc.

A maior parte da população era toda indígena. Tinha riquíssimas 
fazendas de gado que os paraguay os não destroçarão, por ontondorem 
conquistado o territono brasileiro, e por consequência pertonconte ao 
sou governo a gftinde quantidade de gado, que na maior parte estava 
já marcado com o ferro—L P— la patria*

As duas fazendas nacionaes—Poeira e Bctione— polo mesmo moti­
vo forão poupadas, resultando serem ainda hoje as d aos únicas com 
quoo governo podo contar em toda a província, visto com o as domais 
so achão, como já temos dito, complotamonte inserviveis.

Nioac^-era uma pequena povoação, sem maior importância além 
d’aquella que lh e  dava~õ ser ponto IrÕnleiro, o ter uma capeUinha, 
quartéis, varias ranchos do particulares o soldados.

Eis a parte que dou o coronel Resquin de sua tomada ;



“ Viva o Para^uay 1— Sr. ministro.— O coronel commandauto da 
columim de operações sobro o rio Mbotetey.—  Tenho a honra do levar 
ao couhcciiuoiito do v. exc. que proseguindo a minha marcha da eo- 
lonia de Miranda a ires léguas de distancia, recebi aviso do meu se­
gundo, o capitão Blas Rojas, que levava a vanguarda quo se apresentava 
A vista do uma colurana do oavallaria brasileira de 2 a 3,000 homens: 
então lhe dei a ordòm de que a batessem, accelerando eu a minha mar­
cha ; mas tendo a colunma brasileira alcauçado as cabeceiras do arroio 
chamado Passo Feo, mandou dizor o seu commandante que queria 
ver-me; respondi-lho.que escrevesse o que me queria dizer,

“ A isto respondeu que desejava fallnr-me sobre minha entrada no 
território brasiloiro, e coinmunicar-me suas iustrucções a respeito: a 
minha resposta foi que a entrevista seria inútil, eque então vo entre­
gasse dentro do moia hora prisioneiro de guerra com toda n tropa 
du seu cominando, e do contrario seria perseguido com rigor; porém 
não tendo aceitado dei ordem do ataque, para o qual, durante a troca 
do communicações, mandei abrir varias picadas, na supposição dc que 
dofeuderia o passo ; porém us picadas forão imiteis, porque ao primeiro 
tiro de canhão na direcção em que se ouvia a musica, abandonarão o 
passo dispuraildo tiros de carabinas, dos quaes apenas alcauçou uma 
bala que ferio no braço direito o alferes Camillo Castollo. N’essa occa- 
siáo pussaváo alguns esquadrões de oavallaria que os porsoguirão, mos 
dubandaudo o inimigo na mais completa desordem, fugindo ern diver­
sas direcções, indo apenas reunidos dous grupos, em ura dos quaes ia o 
teneuto coronel D. Antonio Dias da Silva, commandaute d’aquella 
força, que foi perseguido pelo tenente cidadão Blas Ovando, quo não 
|>òde alcançai-o, porque, passando a ponte do arroio Desburruucado, a 
destruirão, como prnviámente a tinhão preparado, ganhando entro.unto 
muito terrouo, porque cessou a perseguição para não fatigar inutilmente 
os cavallas.

“ O outro grupo, quo huvi i tomado outra Direcção, ioi perseguido
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pulo alferes cidadão Ignacio Cabrera com os de sua classo Josõ Ppdrosa 
o llaplista Rumires, com G5 de Iropa, e lhes dou alcauco deixando no 
campo 57 inorios e um oíRcial, lomaudo 13 prisioneiros, 31 cay&uos o 8 
mulas, com perda de um soldado e dons feridos de nossa parte.

“ D’ali passoi a acampar-me a légua o meia, e proseguindo no dia 
seguiute acampei-me a quatro léguas e meia, sobre o arroio poqueno, 
aproveitando de turdo a agua e o bom pasto do lugar.

“ Ao amanhecer do dia seguinte levantei o campo, e, depois do tres 
léguas de marcha, passeio arroio Ponte, e com duas léguas mais o
Nioack a uma hora do dia.

“ Concluída a passagem, tiz adiantar-se o capitão Rojas com dons 
esquadrões para apossar-so da povoação do Nioack, onde não encontra­
rão mais que dous iudividuos, uni hespanhol e outro portuguez euro- 
pdu. Eu acampei-me eai frente da povoação e ordenei o reconheci­
mento das casas, de armamentos, e demais cousas, poróm na comman- 
dancia não se encontrarão mais do que seis carabinas do caça o seis 
espadas de tropa, depois se encontrarão os armamentos, caixões de ba­
las, pjlvora e papeis entorrados no fundo do currul da commuudaucia, 
e lambem algum armamento o munições se encontrarão mu» casas que 
com eífeito mandei visitar, como v. exo. verá pela minuta junta.

“ 0  archiYo pároco completamente destroçado, o os papeis tomados 
são os que se encontrarão enterrados com os 2G caixões do poWora 
encartuchada, o 11 de polyora solta. No mais, não se acharão senão 
comestíveis e trastes, que não puderáo levar na fuga.

“ 0  povoado consta do 130 casas, sondo 30 priucipacs, tondo um 
oralorio e um espaçoso quartel, que cabe ao oeste da praça sobre a rua 
Leverger. A coinmandancia caho a leslo da mesma praça sobro a rua 
do Santa Rita, podendo aquartelar 500 hoiuons. •

“ Nomeei para com «andante d'oste ponto ao tenen to cidadão Pas- 
coal Uivas, ficando ãs suas ordens os alferes cidadãos Aleixo Gomes o 
Waldo Jiinones.



“ No dia 5  proponho-me a seguir minhas m a relias sobre a villa do 
Miranda a curtas jornadas, para não fatigar as cavalhadas com o ex­
cessivo calor.

“ No correr du porsoguiçâo t o m a r á o - s e  v á r i o s  p a p e i s ,  o  o n t r o  e l l e s  

aparecem as communicaçôes j u n t a s .  Deus guarde a y . o x c . m u i t o s  

anhos* Nioack, Janeiro 3 d e  1865.— Francisco Y . Resquin.”

A população da fronteira e a pouca força de linha ali existente, 
salvarão-se quasi som perda, retirando-se para as mattas no lugar deno­
minado— Os Morros— onde não havia.a receiar-so o ataque dos inimigos.

Era commandante da fronteira o tenente coronel Josd Antonio Dias 
da Silva.

Devora ser este o ponto preferido pelo Brasil, para levar ao Para- 
guay a justa recompensa de seus feitos iníquos. Fôra por ali a offensa, 
por ali devera ser o dosaggrayo.

De ha muito estaria toruiinàda esta guerra tão prolongada; e os 
rios de dinheiro despejados em paiz/estrangeiro sem utilidade nenhuma 
para o Império, poderino ter sido melhor aproveitados na construcçào 
de novos e boas estradas, melhoramento de que tanto carecem as pro­
víncias interiores, o melhor serviria para enriquecer os proprios filhos 
do paiz, que lhe dariáo um emprego mais proveitoso e util i  prosperi­
dade da patria.

Não somos o unico a pensar d’esta maneira, e temos mesmo nos 
altos poderes do Estado, intelligencias muito cultivadas no estudo do 
paiz, que reconhecem a importância do nossa idéu.

O exin. sr. conselheiro Henrique do Beauropaire . Rohan, quando 
ministro da guerra, traçou um plano digno de toJos os encomios, pla­
no que so fòra levado n practica, houvera provado o seu alto interesse, 
porque provinha de um profundo estudo do pai/., conhecido por s. exc. 
theorica e praticamente.

O sr. Beaiirepaire yiajara como engenheiro na província de Malto-
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Grosso, onde deixou imwensas affuições, o d’essa vingem tirou o conhe­
cimento do paiz, o dos provincins de Goyaz, Minas e $ . Paulo, conhe­
cimento este que lhe dictara a possibilidade, necessidade e infallibilída- 
de do seu gigantesco plano, quo infelizmonte não foi roalisado.

Estava então o assisaio o prudente planejador, ligado ao muito 
respeitável vulto da époclia actual,— em quem o Brasil firma as suas 
esperanças—o bencmeriio sr. marquez de Caxias; este valentee expe­
rimentado general tomava o cominando da maior colum nado exercito, 
devondo seguir por Itapun ou pelo Paraná; uma outra columna do 
12,000 homens sob o conimando do outro goneral, entraria por Santa 
Annado Paranahyba, o dahi pelos campos daVaccaria, o pelas cabe­
ceiras do Apa, se internaria na republicado Paraguay, onde penetraria 
sem tropeços, sem diíficuldades, sem a menor resistência, visto como 
tinha só a atravessar páramos que favorecifio o jogo livre das tres ar­
mas—a que o Par.iguay não resistiria, por não ter meios do forlificar- 
se, pois tão pródiga lhe foi a natureza *em meios do defeza pelo rio ou 
pela frente, como mesquinha pelos campos do Apa, ou retaguarda.

Ao passo que esta força avançaria sobro Assumpção, obrigando LOr 
pes a distrahir uma grande parte de sou exercito, fraqueando assim a 
sua frente, operaria por ali o bravo marquez, e a esquadra, que tanto 
so tem distinguido, completaria a Yictoria, operando sobre o rio, onde 
já não encontraria tanta resistência pela distracção infallivol das Corças 
inimigas, e de seus elementos de guerra.

E’ preciso concordar que este plano era mui sensato, e quo evita­
ria por certo muitos males o sacrifícios causados ao Império pula de­
longa da guerra, levada precisamento polo local onde Lopes se julgava 
jnvencivol,— e onde pela Drofuzâo do meios naturaes de defeza, tem sido 
vencido—éverdade— :nosá custa de muito sanguo, de muita vida pre­
ciosa c de muito dinhoiro.

Bara a roalisaçáo dosou plano, o sr.-ministro foz baixar o decreto 
da orgunisação da columna, que de^ia seguir para Matto-Grosso, com-



pondo-50 de 3,000 praças dn província de S. Paulo, G,000 praças da pro- 
viuoin do Minas, o 3,000 das do Goyax e Matto-Grosso.

O previdonto ministro esforçnva-se pola realisaçâo da organisação e 
marcha d*esta columna, quo elle reconhecia ser a que devia prestar 
mais promptos o importantes serviços, e para o que eipedia ordens 
enérgicas o oartas particulares, algumas das qunes temos em frente, 
provando o patriotismo o a incançavel dedicação do s. oxc. no.sou pniz.

Outro tanto fazia o yalento sr. marquez do Caxias, animado sem- 
pro do seu reconhecido heroismo. Pedimos desculpa pela transoripção 
do um trecho de carta particular dirigida pelo sr. marquez a hm sou 
súbdito dedicado:

“ Portanto, men antigo, tomo em consideração o que lhe digo, faça 
o quo acima indico, o vamos com todo o afan dar um golpe mortal 
iPcsse déspota do Paraguay; e quando não possa ser jã, ao menos logo 
que estejamos promptos, e com as nossas tropas disciplinadas.”

Esta carta do s. exc. tem a datado 11 do Janeiro do 1865. Prova 
isto que, o  sr. Beaurepn.re e o  sr, marquez de Caxias decoinmum nc- 
cordo, ião pôr em oxecuçâo o plano indicado.

Dias depois— a política sempre infausta—obrigava o sr. conselheiro 
Beauropairo a retirar-so do ministério, o o sr. marquez de Caxias a rc- 
colher-so 4 sua casa, deixando a tarefa da defoza da patria a outros 
lidadores.

E a pobre, a infeliz província de Maito-Grosso gemia sob a mais 
barbara das invasões, som quu cm suu desvontnra houvesso quem d’ella 
se condoesse.

ü  povo acabrunhada e receioso da invasão na capúul murmurara 
contra o presidente Alexandre Manoel Albino de Carvalho, vociferava 
contra o com mandante das armas Carlos* Augusto de Oliveira, e accu- 
xara altanienteo toncn'ü coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto 
Carroro.

&  . •;
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0  presidente fez tudo quanto humananionto ora possível fuzer-so, 
afim de evitar a perda das fronteiras, e mais tardo dcsonvolvou muito, 
energia em fortificar o guarnecera capital para a garantir do qualquer 

insulto inimigo.

Ouramos s. e x c .:

“ No dia 10 de Outubro de 1864 apresentou-so-mo n’esta capital o 
commandante do vapor—Corumbá— mandado |>elo com mandante da 
flotilha capitão de fragata Francisco Cândido do Castro Menezes com 
as noticias vindas do Sul pelo paquete da companhia de navegação 
do Alto Paraguay, cujo j aquoto não trouxe as mallas da Côrte, com 
quanto sahisse de Montevidéu a 20 do Setembro.

“ Por elle recebi porém do nosso vice-almirante no Rio da Prata, 
barão, hoje visconde de Tamandaró, e do nosso ministro residente na 
Assumpção, César Sauvan Vianna de Lima, as communicações reserva­
das do dito mez de Setembro, cujos originaes achará v. exc. annexos 
sob ns. , provonindo-me da ameaça do presidente da republioa do 
Paraguay, e ponderando-me a conveniência de proparar-me contra al­
guma sorproza desleal qneello tentasse sobre as fronteiras d ’esta pro­
vinda.

“ Para a defesa d'oste vastíssimo território, limitropho com duas na­
ções pretonciosas, cujas linhas fronteiras tem um desenvolvimento de 
muis de quatrocentas legr.as, havia apenas uma guarnição do quatro 
corpos de linha, com pouco mais de mil homens dissominados por muitos 
o importantes pontos, como cousta dos mappas existentes no nrchivodo 
cominando do nr mas ; o com o auxiliar a flotilha composta dos vapores 
— Anhanhahy— Jaurú—Corumbá— Alpha—Cuiabá-—o— Puranã em con­
certo, vaj*ores que v. exc. conhece perfeitamento.

"Isto quer dizer que a província estava desarmada ou indofozn, 
sendo corto que esse eí>:ado e suas consequências não podem atpri- 
huir-seá falia do previsão o energia do governo local, porque muitos 
actos ofileiaes archivados na secretaria da presidência, do mais do uma



admiuistraçúo, prováo o contrario ; e por isso limito-me a ci:nr cm meu 
abono d o u s :

“ 1." 0  oflicio resorvado dirigido ao ministério da marinha sob n. 1, 
datado do 23 de Setembro de 18C3.

*'2.' O quoondereceiao ministério da guerra ostonsivamento sob n. 
162 e data de 14 de Agosio do 1864.

“ Para cujos ofíicios chamo oncarecidaincnto a attenção do v. oxc 
Annoxos ns. %

“ A’ vista, porém, das circumstar.cins, de quo acima fallei, oxprrtli no 
mesmo dia 10 deOulubrò ao coronel com mandante das armas, Carlos 
Augusto de Oliveira, as ordens constantes do meu oíficio d’essa data, o 
em yirtudo d ’ellas íil-o embarcar o partir para a fronteira do Baixo'Pa- 
raguay no dia 13 couí parte da pouca força de linha existente nW a 
capital, que ontão pôde «companhal-o, e dentro om tresdias estava o 
resto a caminho. Aunoio n.

“ Em addilameuto áquelle oflicio ilirigi ao mesmo commandanto 
dos armas as instrueções dutadas do dia 14. Annoxo n.

“ Ordonei quo os vapores da üotilba—Jauni e Corumbá—e o  novo 
—Cuyató— fossem armados do melhor modo possivol e seguissom a es­
tacionar proximo ao forte de Coimbra para auxiliar a defeza d’este e 
cobrir as povoações de Albuquerque e Corumbá, como consta do ex- 
pediouto d’cssa época, o particularmento do oflicio reservado dirigido ao 
conunandante dã flotilha com data de l2  do dito mez de Outubro. 
Aunexo n.

“ Chamei a dostacauionto231 guardas nacionaos para fazer o serviço 
da guarnição d'esta capital, e de vários pontos da provinciu, na ausência 
da força de linha.

. “ Esta força, apozar de todos os sacriticios, não pôde olovar-so a 600 
praças do todas as armas nas fronteiras do Baixo Paraguay o Miranda, 
não obstante deixar de enviar para ali sómento os destucamontos das
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fronteiras de Villa Maria e Malto-Grosso, aliás bem peqnonos, o os do 
Santa Anna do Parauafcyba, Rio Graúdo, Sangradouro, Estiva, S. 
J^oureuyo oTaquary, lambem mui peqnonos, por entender que some- 
llmnte retirada traria inconveniente do grande alcance.

“ Para não licar em priores condições n respeito da força numérica de 
linha, fiz sustar as baixas ás praças, que ião tél-as em cumprimento das 
ordonsdo govorno, por serem do numero das que concluirão o tempo 
de serviço atá 1861.

“ A1 falta do officiues superiores accumulei sobro o diroctor do ar­
senal de guerra, major Luiz Francisco Hetjriques, o com mando da 
guarnição d’esta capital.

“ Muitas outras providencias dei por essa occasião, que náo é pos­
sível consignar n’oste lugar, ellas são aqui pela maior parto conheci­
das, e todas oonstáo dos respectivos registros; accrescçntarei, porém, 
que, dirigiudo-mo então ao ministério da guerra em officio u. 192 do 
17 de Outubro, p.ira dar-lhe conta de tacs occorrencias, em lugar cou- 
venicute, disso:

•
“ São estas as providencias, que até agora tenho dado, acbando- 

me nos maiores apuros |>or falta de dinheiro nos cofres da thosoura- 
rin, onde apenas ha pouco mais de sete contos de réis, sujeitos a divi­
das, que montão a muito mais.”

Porém, como evitar s. cxc. a invasão, tendo apenas podido rounir 
nas fronteiras uma força de COO praças? !...

Como dar providencias, achando-se a província sem recurso algum, 
exhaus os de ha muito tempo os cofres públicos, obrigado o presidente 
a pedir dinheiros para a thesouraria acudir o  pagamentos miúdos o in­
dispensáveis, c ainda sobretudo—sem a menor explicação do governo 
imperial, porque, desdo20 du Agosto do 18G4, nunca mais chegou á 
província um correio, nunca mais um oíUciodo governo, senão a 13 
de Abril de 18G5I?



Soto mozes e 18 dias ostevo a província som tor uma communicaçáo, 
ignorando todos os aconleciinontos que so tinháo dado com o Paraguay, 
e sabendo apenas u triste realidade, isto ó, que sem dinheiro, sem gen­
te, sem recursos, eslava invadida polo inimigo uma grando parte de seu 
torritorio. c  o resto devia sôl-o por consequência mais dia, menos dia.

Daremos aqui a cópia de um oflicio de s. exc. ao sr. ministro da 
guorra a 28 de Fevereiro de I8G5 :

“ Como já participei a v. cxc. om difíbrentes officios acha-se esta 
província iiiYadida polos paraguayos, e som meios do repellir a invasão.

“ N’esta data officio miuuciosamonte ao sr. ministro de estrangeiros 
sobre tudo quauto tom occorrido no Baixo Paraguay e em Miranda, (juo 
tom chegado ao meu conhecimento.

“ O poquono corpo docavallaria foi destroçado em ISioac desapare­
cendo o sou comiiiandanto, soguudo noticias aqui chegadas; o casco do 
batalhão de caçadores foi disperso e prisioneiro em Miranda; o corpo 
de artilharia e o  2.° batallião da mesma arma forão inutilisados pelo de­
sastroso abandono quo fez o commandante das armas da Üorescento 
povoação de Corumbá mettondo-se por esses pantanaes alagados, onde 
essa força tem sido dispersa por vozes, tendo uma parte d’esta gento 
morrido do forno e afogada, outra sido prisioneira, o outra não se sabe 
por ondo anda.

“ A* vista d’isto v. exc. vã que ostá auniquiiada a limitadíssima força 
do linha da província.

“ Esta capital ostá hoje guarnecida por 970 guardas nacionaes, como 
t . exc. verá pelo mappa junto n. ; o ponto do Melgaço distante 20 
léguas dfosta capital, por (553 guardas nacionaes e 152 praças de linha, 
mappa n. ; u cidade de Poconé por cento e tantos guardas nacionaes 
o a fronteira de Villa Maria por 581 guardas nacionaes o 83 praças de 
linha.



27.1

"Alóm (la invasão paraguaya, recebi participação do cominandantc 
do Villa Maria, quo n'ests dala Iransinilto ao sr. ministro do estrangei­
ros, do que pelo lado da Bolivia tentão aggredir-nos pela Corixa.

“ Perdemos toda a artilharia quo tínhamos otn Miranda, em Coim­
bra, etn Corumbá o nos Dourados, o mais armamento, fardamento c  pol- 
rora quo tínhamos n'esses poDtos.

“ Os nossos recursos estão exhanstos.

“ Os va|>orcs paraguayos continuão a crusar os nossos rios Paraguav, 
S. Louronço o Cuyabâ, o não pormittem que os nossos poq nonos vapo­
res possão lovar algum soccorroáquolles lugares.

“ Os paraguayos estão fazendo um grande acampamento no Estaleiro 
dos Dourados, e ó  de presumir quo essa gonio seja para, com o auxilio 
dos seus vapores, desembarcar na raargom direita de S. Lourenço, e vir 
polos campos do Poconé sobre esta capital, logo quo sequem ospanta- 
nnes, etn Maio.

“ Fiquo r. e ic . certo do que qualquer quo seja a força quo o gover­
no imperial mande em auxilio d’esta província, esse soccorro será pouco, 
cilicaz so não vierem pelo Paraguay forças navaes brasileiras imponen­
tes para atacar os vapores paraguayos, e cortar a retirada ã sua gente.

“ O estado do finanças, tanto gemes, com o provinciaes, 6 lamentá­
vel, o ha mais do um anno que se tom feito v«5r isto ao governo impe­
rial com toda a evidencia dos algarismos. Ha mais do sois mezos quo 
não se recebe aqui participação alguma d’esso Côrte, nem do governo, 
nem de particulares. Com isto está o povo desanimado, o os quo podem 
tratâo de mudar-se para outras províncias, julgando-se esquecidos do 
governo imperial, á vista do neuhum auxilio quo se tom recebido.

“ E' eata a triste situação da província, o por isso peço o rogo com a 
maior instancia a v. exc., que mande com toda a brevidade, antes quo 
ella succumba, soccorro do forças das províncias do Goyaz, Minas, S. 
Paulo o Paraná, ura commandante do armas rosoluto o experimentado, 
ofiiciaos superiores, dinheiro e armamento.
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“ Coui esto officio romotto a y. exc. a relação dos desertores do exer­
cito, apresentados atd hoje.”

Acompanhou as primeiras coinmunicaçóes a roniessa do thesouro 
no valor do 500:0003000, que não chegou para o pagamonto da divida eni 
que estavão os cofres.

E apesar dasimmensas e multiplicadas reclamações da presidência, 
nem um soldado chegou á província, um só ao menos para tomar parte 
em sua defeza!

Matto-Grosso, entregue a seus proprios recursos, armou-se como pô­
de, apresentando a guarda nacional um patriotismo digno do todo o 
louvor.

Erão então commandantes de corpos os distinctos cidadãos—tenen­
tes coronéis João Gualborto de Mattos, Josó Ildefonso de Figueiredo e 
João do Souza Osorio. (1)

Assim que chegou á capital a noya infausta da tomada do Coimbra, 
e que a população desvairada começou a abandonar a capital, estes se­
nhores correrão a seus quartéis, reunirão seus corpos o oflerecerão-se 
logo para todo o qualquer serviço om defeza do paiz, tomando desde 
logo as armas, e tratando de remedear da melhor fôrma as muitas faltas 
quo havião para o completo armamento, fardamento e equipamento do 
seus respectivos corpos.

A guarda nacional ofTereceu-so depois voluntariamente para ser 
considerada como força destacada na conformidade das prescripçòes do 
titulo 6.® da lei n. 602 de 10 do Setembro do 1850, offoreciraonto esto 
quo foi acceito e louvado pelo general Albino em sua resolução do 12 
de Maio de 1805.

Achando-se então gravemento enfermo o sr. barão do Aguapohy,

(1) Mencionamos apenas os tres corpos da guarda nacional, porquo
forão os primeiros a apresontar-se ; os domais, isto e, 4, o, 6 o o reuni- 
rão-so depois, o todos prestarão bons serviços.
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commandanto superior, assumio esto commando o tenente coronel Leo- 

poldino Limo do Faria.

Comm andantes, offioiaes e soldados prestarão sempre relovantissi- 
mos serviços, o os prostão até hojo, distinguindo-so sempre essa nobre 
corporação pela abnegação do. seus com modos o interesses em pró do 
pai/, que reclamava os seus sacriticios.

Dée-nos muito consignar aqui a morte dos tenentes coronéis Leo- 
poldino Liuo do Faria o Jcsé Ildefonso do Figueiredo, optimos e valen­
tes servidores da sua'patria, que mWlovarão para suas sepulturas urna 
prova dada pelo governo da apreciação do seus importantes serviços.

Dóe-nos dizer que os seus illustres collegas João Gualberto do Mat­
tos e João de Souza Osorio não teem também até hojo merecido do 
governo uma graça que lhes remunere as tantas fadigas e trabalhos do 
que é testemunha a província inteira, unica que lhes vota eternn grati 
dão, porque não póde deixar do assim fazol-o ; visto como dove a elles, 
ã sua coragem e patriotismo a tranquillidade o segurança quo apareceu 
desde que se apresentarão dispostos a repellir o inimigo que tão ousado 
se mostrava.

Entretanto o governo dava suas ordens para quo a província fosse 
soccorrida; porém pouco enorgicas foráo elias, reduzindo-se a columna 
quo teYedo marchar para Matto-Grosso a 3,000 homens— numero in- 
sufficiente para atacar ou repellir o inimigo. Seguio esta força sob a 
direcção do sr. coronel Manoel Pedro Drago que, inexperiente dos in­
convenientes e difiiiculdades de uma marcha por terra para Matto-Gros- 
so, levou essa expedição por caminhos mais longos, e com nma demo­
ra tal que obrigou o governo a demittil-o do cominando das armas o 
dispensal-o da presidência de Matto-Grosso, mandando que respondesse 
a conselho, como consta do oflicio do sr. ministro da guerra de 1.® do 
Dezembro do 1865.

Tudo se difficultava ã infeliz província.

O coronol Carlos Augusto de Oliveira justificou oiu um longo ofiicio



A presidência om  data de 23 do Manjo o abandono do Corumbá, sem 
esperar o inim igo; porém o presidento não julgou attendivois as rasòes, 
tendo já em data de 3 nomeado para substituil-o o tonento coronol Car­
los do Moraes Camisão.

As poucas forças do linha que existião nas fronteiras erravão pero 
grinantes pelos invios pantanaes, chegando á capital em un. estado vor- 
dadeirauiente miserável, salvando-so ainda pela dedicação o bravura 
dos tenontes João do Oliveira Mello o Luciano Pereira de Souza.

Era tudo uma confusão— desgraça sobre desgraça.

A respeito d’este$ distinctos oíliciaes—em oífieiode 17 do Maio ao 
ministorio da justiça—diz o sr. Albino de Carvalho:

“Tenho a honra de passar ás mãos do v. oxc. com os inclusos oíH- 
cios do tenente coronel commandante das anuas interino ns. jam ­
bos de 10 do corrente, os relatórios apresentados pelo 2.° tenente do 
corpo do artilharia d’esta província João de Oliveira Mello epolo 2.° 
tonentedo 2.° batalhão de artilharia a pé Luciano Pereira de Souza, ex­
pondo as occurrencias que tivorão lugar com a força de linha e mais 
pessoas que os mosmes conduzirão até esta capital, a saber: aquello 
dosde a povoação do Corumbá, o este desde o Bananal sobro o rio S. 
Lourenço.

“ Por estes dootlmentos verá y . exc. o importantíssimo serviço pres­
tado pelo valente e exforçado 2.° tenente Mello, que já muito se havia 
distinguido mi defeza do forte do Coimbra, pelo que muito o recom- 
mendo ú Munilicencia Imperial, por se fazer este official digno o me­
recedor dc augmonto em sua carreira, o do unia condecoração. Pelo 
boleniu junto da—Imprensa de Cuyabá—verá v. exc. o recobimento 
onihusiastico que teve esto benemerito olhcial ao entrar n’03ta capital, 
depois do quatro inezes da mais penosa viagem por lugares nunca an­
dados com uma comitiva do 400 pessoas, entro soldados, mulheres o 
crianças, as quaes sal vau.

“ Também é digno do augmonto o do Uma condecoração o 2.* .te-
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nente Luoiano Pereira de Souzu, pelo importante serviço pelo mesmo 
prestado do reunir as praçts dispersas do 2.* batalhão do anilharia a 
pé e conduzir até esta capital 57 d’ellas, com grande risco o immensos 

obstáculos.

“ Também são merecedores da attonção do governo imperial os 2.°* 
tenentes Manoel Joaquim do Paiva e João T/.idro Chaves, que muito 
coadjuvarão o tonente Mello, bem como o 2.° tenente Sabino Fernandes 
do Souza, que segundo aíBrma o commandante de armas, também 
prestou muito bom sorviço, conjunctamonto com o 2.° tenonto Luciano.”

N*esso tompo era o Molgaço, onde estava o sr. Levorgor, o ponto 
de reunião do todos esses infelizes que vinhão chegando.

A respeito do Melgaço disse o sr. Albino de Carvalho no sr/m inistro 
da guerra :

Officio de 21 de Janeiro.

“ As circumstancias d'csta província tornâo-se cada voz inais criticas.

“ Depois que pelo negociante João de Souza Neves, dirigi a v. esc. 
o meu o ffic ion .od o  11 do corrente, participando as occurronoias do 
Baixo Paraguay, recebi do coronel commandante das armas e do com­
mandante da flotilha os ofticios datados do 5 d'este mez, quo juntos por 
cépia passo ás mãos do v. exc. sob ns. 1 o 2, nos quaes se me participa 
do ponto do Sará no rio S. Lourenço, ter o commandante das armas com  
toda a força do linha deixado aprcssadainonte a florescente povoação de 
Corumbá no dia 2, embarcando com o numero de 400 a 500 pessoas no 
vapor— Anhambahy. No seu oflicio pedo-me o coronel commandante 
dxs armas que os mande .ransportar para esta capital do dito ponto do 
Sará, era quo tinháo desembarcado, e no quo me dirigioo commnndan- 
te da flotilha participa-me este, quo no* dia seguinte (6) descoria no— 
Anhambahy— afim do vo • se conseguia conduzir o  resto dos soldados o 
o mais quo pudesse, que, sabidos do Corumbá, tonhão ficado em via­
gem em igarités, escalerese uma escuna.

*‘ Em consequência d?estas noticias, o do estarem as forças para-



guayns cio posse de todo o Baixo Parnguay, tratei do mandar occnpar o 
defender o ponto do Melgaçoá margem do ric Cuyabá, 20 léguas abaixo 
d’esta capital, aíixn do impedir que o inimigo aqui chegasse, ou pelo 
menos embaraçar-lhe a marcha, e oxpedi ordem para que os vapores 
pequenos, que felizmente aqui so achavão, descessem á foz do rio 
Cuyabá para d’ali transportarem para o Melgaço a gente escapada do 
Corumbá.

“ Feitas estas disposições, eis que chega a esta cidade no dia 19 ás 9 
horas da noute o vapor—Corumbá,—que eu hayia mandado descer o rio 
para colher noticias do Baixo Parnguay, trazendo-mo do Melgaço, do 
tenente coronel Portocarrero, commandante da força quo devia defender 
o ponto, o oílicio junto por cópia sob n. , parlicipando-me terem resol­
vido abandonar o pon:o, e eflbctivainente já no mesmo—Corumbá—e 
mais outros vapores, que com estuvierão, aqui chegarão o toneute co­
ronel Portocarrero com parto da força, tondo a outra parte seguido |>or 
terra para esta capital, onde hoje começa a aprosontar-so grande numero 
d’essa gente.

“ Estos forào as noticias do Melgaço; as do Baixo Paraguay poráru 
ainda forào mais desagradaveis, pois que as que colheu o commandanio 
do Tapor— Corumbá—são: quo o—Anhambahy—foi tomado em com­
bate, o por conseguinte as outras embarcações que viuhão com gento e 
quo cllò ia soccorrer; que a força quo desembarcara no Saráso deban­
dara ao avistar o inimigo ; quo as fazendas das margens do rio S. Lou- 
ronço tiuhàosido destruídas ; e, íinalmonte, quo os vapores parnguayos 
crusavào na foz do rioCuyabã.

“ D*este rio para baixo estão cortadas todas as nossas couunuuica- 
çòes íluviaes para Villa Maria, Piquery, Taquary, Miranda, S. Paulo o 
província do Paraná.

“ Em tal apuro oífereceu-me os seus serviços o i n te l l ig c n te ,  zeloso o 
dedicudo chefe de esquadra graduado r e fo r m a d o  Augusto L e Y o r g o r .

. “Acceitoi-os do bom grado, o nomeoi-o hontom provisoriamente, om



viriudú do art. 12 do decroto n. 2,029 de 18 do Novorubro do 1857, 
couimandanto superior da guarda nacional da província, licando dis-
jHHisado do oxercicio o respectivo commandaute omqunnto durarem us 
circumstancins, que mo ivarão esta medida ; convindo observar que o 
lugar de couunundante superior ora oxorcido pelo actual commandunto 
da guarnição o chefe de esiado-muior tenoule coronel Leopoldino Liuo 
de Faria, em consequeucia do achar-se enfermo o barão do Aguapehy 
desde 30 de Setembro do anno passado.

“ Fiz mais : nomeei o referido chefe de esquadra tambom cotmnau- 
danle das forças‘fluviaes e terrestres, incumbidas dadefezada capital, 
e liontem mesmo desceu com uma pequena força para ocoupar nova­
mente e defeuder o j>onto do Melgaço, tendo eu dispensado o tenonto 
coronel Portocarrero do com mundo da força do jerra, o o capitão tonento 
Jouquim Francisco Chaves, da fluvial.

“ São esta3 as circumsiancias gravíssimos em que mo vejo, som tor 
insinuação ou ordem alguma do governo desde 20 do Julho a esta parto, 
o baldo do quasi todos os recursos, tondo-se agglomerado as calamida­
des, ha muito previstas, que ameaçavão esta província, para rebeiParora 
no tempo da miuha procrastinada administração.

“ Ü patriotismo do algaus cidadãos tem concorrido com algum di­
nheiro para a lhesouraria, o qual apenas choga para as mais urgentes 
despozas.

“A perda do material de guerra existeuto no Baixo Paraguay e no 
ponto dos Dourados é considerável, o ospecialmonte em peças do arti­
lharia e polvora.

“ Passo p r cópia, sob n. , ás mãos do v. oxc. uma parte additi- 
va, datada do 11 d’este me/., quo mo dirigio o tenonto coronoi Porto­
carrero sobre o ataque do forte do Coimbra.

“ Ü3 dados que tenho não são bastanto para pronunciar um juízo 
critico a respeito do procedimento do coronel commandaute das armas 
no Baixo Paraguay.
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“ Grande parto do armamento, munições de guerra e fardamento, 
quo havia no arsenal do guorra, tem sido distribuído ú guaida nacional

quenteinento deve contar-se que dentro em pouco tempo carecerá esto 
estabolocimonto do fornecimentos correspondentes á calamidade; quo 
pesa sobro a província.

• “ Do districto militar de Villa Maria, que, á vista do progresso da 
inva3ão pode hojo ser atacado facilmente pelos paraguayos, recebi do 
respectivo coihmandante o capitão Antonio José da Costa b  ofScio data­
do do 15 do corrente, quo junto por cópia sob n. passo ús mãos do 
v. oxc., o para ali tenho dado as possíveis providencias."

“ Tarabom passo ás mãos do v. exc. sob n. um oflicio original 
do chofo do policia, dr. Firmo José de Mattos, acompauhado do inqui- 
rito, a quo se refero, feito a um soldado do 2.® batalhão de artilharia a 
pé, quo escapou do pomo do Sara, e que aqui chegou no Yapor—Co­
rumbá.”

“ Em oflicio n. 13 datado de 15 do Janeiro, disso :

“ Esperando do ponto do Melgaço participação do chofo do esquadra 
Augusto Levergor, acerca da sua chegada áquolle ponto com a força 
qued ’aqui levou, o das disposições sobro a defeza do mesmo ponto, de­
morei até hoje o portador d’esto oíucio o do de n. 12 do 21 do corrente 
para lovar a v. oxc. as ultimas noticias, quo são as constantes do incluso 
oflicio n. de 23 d'esto inez, quo mo dirigio o roferido chofo do esqua­
dra, tondo ou mandado satisfazer todas as roquisiçõos que mo fez, o hoje 
mesmo ha do descer parte da gente, quo Yae reforçar a quo ali existo.

“ Apezar do se haver dito muitas vezes, é do meu dever repetir a v. 
exc. quo não podem ser peiores as condições d’esta província, que so 
acha som força do linha, som dinhoiro e som recursos, o quo se o go­
verno imporial não attouder muito soriamouto para estas circumstan-

que soestá reunindo n’esta capital, a qual, como sabe o póde compre- 
hender o govorno imporial, estava desarmada o mal fardada; consc-
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cias, ostá ella aniquilada e em imminente perigo de perda para o hn- 
perio, e por isso peço instantemente a v. oxc. quo asoccorra coiq lodn a 
brevidade, emquantó ainda 6 tempo.”

Em bfiicio u. 15 do 8 de Fevoroiro, disse :

“ Cjuereudo conhecer pessoalmente as condições do lugar denomina­
do—Molgaço— que mtindoi occupar e foriilicar co m o  fim de'defender 
esla capital da invasão a quo iicou exposta pala desastrosa ratirada das 
forças existentes em Corumbá, sob o immediato mando do coronel cont- 
mandanto das armas, resolvi visitar o dito ponto, e offectivamenTo parti 
na tarde do dia 2 do corrente me/., a bordo do vapor— Alpha,— o ali che­
guei ás 6 horas da manhã do dia seguinte.

;*Pc*rcorri com o respectivo com mandante o general Augusto Le- 
verger os trabalhos de fortificação o abarracamento, os quaos achei-assaz 
adiantados apesar das contrariedades a superar, sobresahindo entro ullas 
as chuvas, que tem sido copiosissimas o destruidoras.

“ O ponto em questão acha-se defendido e occupado pelo 3.* batalhão 
da guarda nacional com cerca de f>00 homons ;

“ Por um contingontedo praças de linha quasi todos desertoras in­
dultadas de diversos corpos om numero de 98 ;

“ Pela companhia de artífices com a força de 87 praças, guarnecondo 
um parque com seis peças do calibre (5 e dous ob.tzos de quatro e meia 
polegadas;

“ Pelos pequenos vapores — Cuyabâ—Corumbá—a— Jaurit,—  cada 
um c<?in dou» rodizio»; do yapor— Alpha— u do pequeno— Cuyabú— da 
companhia de navegação do Alto Parnguay, sem artilharia.

“Julguei conveniente mandar augmentar <*ssa força com  um con­
tingente de 301) praç is do l.° batalhão d.v guarda nacional, e outro de 200 
do 2.* dito para melhor garantir adefeza d ’esse ponto.

“ O Melgaço é sem duvida o lugar que reune maior sotnma de van-



lagans, sunâo para impedir intòiromonto ao menos para deter a marcha 
invasora do inimigo sobro esta capital, no caso do tontal-a.

“ Depois* do conveniente estudo o ao facto dos necessidades do lu­
gar, regressei na tarde do dia 3  para esta capital, onde cheguei tis 10 
horas da nouto de 5, tudo do corrente m ez; e occupo-me das 'provi­
dencias nlí reclamadas, bem como dos quo carecem todos os de mais 
pontos ameaçados da provinda.

“ A proposilo ofleroce-se-me dizer a v. o ic . quo no dia 27 de Janeiro 
findo chegou um vapor paraguayoá bocca inferior do Pirahym, quo 
fica distante cerca de 20 léguas5 do roferido ponto, d’onde regressou: 
officios Juntos do general Levorgor.

“ Constou-me'depois que se conservava crusando nas immediaçòes 
d’esse lugar e nas aguas do rio S. Loureiiço.”

Restabelecida a ordem, o presidente julgou, e julgou com muito 
acerto, que só devia cuidar de garantira capital, para o que nâo pou­
pou esforços, conseguindo afinal, como se vê do sou relatorio por occa- 
sião de entregar a presidência ao sr. barão doj Melgaço, a 30 de Agosto 
de 1865, terem armas urna força de 4,074-bomons—numero este que 
parecia sufficiente para a sua defeza.

O sr. Albino de Carvalho deixando a prosidencia, foi provar a sua 
bravura o coragem nos campos paraguayos, onde recebeu por vezes 
louvores polo seu denodo.

A respeito do sr. Portocarrero, fallando do forte de Coimbra,. jã 
eiuiuimos a nossa opinião—parecendo-nos tor obrado prudonfomente.

Acerca d?cwte forte tem o governo’do [Brasil muitas informações, 
concordando iodas>ellns que era [touco defensável. Citaremos o rela­
torio do cominandante dasjjarinas Lopo da Cunha d'Eça o Costa, ao 
presidente conogo José da Silva Guimarães em 13 do Outubro do 1841, 
ondo ostú bem demonstrado que jã n'aquella época que o \apor era 
ainda um sonho, o forte precisava de muitas obras.
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Vejamos a parto do Viconte Barrios, pola qual o leitor podorA for­

mar o seu ju iro :* 4  g, • » ,* V  . A -  *

«V ira  a republica do Paraguay! Viva o exm. sr. presidonto da re­
pública o general ém cheio do seu exercito 1 Viva a divisão do operações 
do norto ! Honra o gloria aos valentes defensores da patria ! Viva a 
republica do Paraguay!

“Sr. ministro.—-Tenho a honra do lovar ao conhecimento de v. e ic . 
o resultado das operações feitas pela força sob meu commando em cum­
primento da com missão quo me contíou o sr. presidente da republica.

“ Apóz uma rapida c feliz viagom fundeou a oxpodição em frente 
de Coimbra na noute de 2õ do corrente, e immediatamente mandei de­
sembarcar parte da força sob meu commando na margem esquerda do 
rio Paraguay na distancia do uma legua a baixo do forte, d’ahi man­
dei proceder ao reconhecimeto do terreno, occupando as posições estra­
tégicas mais importantes que devião servir de pon*o do operações A di­
visão expedicionoria, e de onde podia bombardear com vantagem, espe­
rando desalojar a guarniçfio do forte

“O vapor do gnerra—Anhambahy— e outro mais pequeno que se- 
guio no mesmo dia rio acima estava em posição e colocando-sc depois 
sob a proteção do forto contribuio podorosãmente para a sua defeza.

“ Effectuados todos os preparativos necessários despachei uni offi- 
cial parlamentario afim de entregar ao commandante do forte a intima­
ção do render-se, quo tenho a honra de onviar por cópia a v. oxc. 
Esta intimação tovo do dito cornmandante a resposta ouja iraducçSo tam­
bém addito.

“ Depois da negativa do comiuandante do forte d# Coimbra cumpria- 
me appellar para as arma3, o com eííbito perto das 11 horas do dia 
mandei romper o fogo. No principio só as duas canhoneiras maiores 
susteutArão o combate contra as batorias inimigas, mas tomarão logo



toiro a Coimbra apresentava alguma dificuldade, e que bem assesta­
das fizeráo algum efteito com os seus tiros acertados na fortaleza e 
na guarnição.

“ Ao segundo dia do bombardeamento julguei opportuno fazer uma 
tentativa do assalto, o qual se ofiectuou ás 2 horas da tardo do dia 28 
do corrente, com mais ardor do que a prudência aoonScl liava. Par­
to da forca que occupsva a fralda do serro de Coimbra, sob ocomman 
do do sargento-mór cidadão Luiz Gonzales, avançou rapidamente até 
as muralhas do forte por sendas diversas abertas debaixo do maisde- 
oidido fogo da artilharia do mesmo forte, por todas as peças que ba­
lem as fraldas do serro. Ao approximarem-se da muralha, os nossos 
soldados recehorão uma torrente de bailas, metralhas o granadas, pro­
cedentes tanto do forte como do vapor inimigo. Mas as paraguayns, 
conservando sempre a sua serenidade, o com uma decisão o arrojo ad­
miráveis, avançarão sempre, mesmo por cima d ’aquelles dos seus com­
panheiros de armas que primeiro verterão o seu sangue para susten­
tar os direitos da pátria. Muitos conseguirão assim tropar as altas mn- 
ralhosdo forte, sendo quasi invariavolmonte rechaçados A ponta de bay- 
oneta, ou victimas das granadas quo cahiáo ao pé da muralha.

“ O assalto foi executado com toda a velocidade quo as ordenanças 
recomondão, porém om Yista das grandes difliculdades quo lhe impe- 
dião o  passo tanto por parte dos defensores do forte, como pela na­
tureza desvantajosa do terreno, retirarão os nossos dobrando sobre a re- 
sorva levando com sigo a maior parte dos feridos.

«N’osta jornada distinguio-sc o benomorito sub-tenente da 1.* clas­
se da oitava companhia do batalhão n. 6, cidadão João Thomaz Rivaz 
quo dando um grande exemplo á sua companhia fui o primeiro que 
pisando sobro os cadavores dos seus companheiros, conseguio trepar 
ucima da murulh t por duas vezos, sondo repollido na primeira, o cahin- 
d-j na segunda ferido por uma baila na cabeça para augmentor o nume­
ro dos que com os seus gloriosos rostos escalaváojA a raiz da muralha, 
flste digno ofticial dnpatria cahio heroicamente das altas muralhas de
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Coimbra deixando úm astfg^aladoòxomplo aos sons companheiros pola 
sua doei são, serenidade o bravura.

” 0.s«b-t©noniG segundo do batalhão n. 7, cidadão Lope/., nâocabio 
monos gloriosamente ferido por um casco do bomba, conduzindo ás 
muralhas a companhia do sou cominando, n cuja frento marchou ntó 
quo lho faltarão ns forças.

“ Durante a seria ameaça do alferos Rivaz conseguirão escallar o 
penetrar na praça por um dos iloncos o sargenfo Lanreano Sonobria o 7 
praças «la companhia qno o batalhão n. 7, tinha ali de sorviço e peleja­
rão corpo a corpo ató ficarom todos fora «lo comba‘e, mortos ou feri­
do.*, rt excopçno do soldtdo Pedro Castellano, a quem ao descer da mu­
ralha conseguirão desarmar e aprisionar som ferimento.

“ Pelo que se vA, a fortaleza era sustentável, mas podendo empre- 
hender-so com esperanças outro assalto cornos conhecimentos adquiri­
dos na primeira tentativa e exomplo de ter podido assaltar as muralhas 
o sargento Sanobria o os seus valen‘es companheiros, tomei as medidas 
nocessarias para o dia seguinto, sondo uma dV»llas fazer com que as pe­
ças de campanha postadas á esquerda do rio, ás ordens do capitão Almi- 
mn tomassem uma posição mais conveniente para impossibilitar os togos 
da— Anhambahy,— cortando-!ho a retirada para que uno pudesse esca­
par: porám a guarnição do forte, dando por estes movimentos, e tre­
mendo an»o aidán de utn assalto mais meditado cor.i o conhecimento 
qno tinha adquirido da intrepidez dos nossos soldadas, aprovoitnndo-so 
da escuridão da noute e o abrigo das brenhas, fagio precipitadantente a 
amparar-se no vapor— Anhambahy,— para escapar rio acima, levando 
o já oi»adn Pedro Castellano, deixando um ferido do sua nação. A 'ó aqui 
o tenente coronel Portoc arroro tinha feito boa dofeza da inexpugn;«vt»l 
fortaleza que commandava.

“ Depois da fuga da guarnição som duvida roceiosa dos ntaques 
projectados para o d ii sepuinte, a fortaleza foi occupadt pola guarnição 
quo lho ficava mais próxima o desdo o dia de hontem a bandeira nacio­
nal tremula unis muralhas do Coimbra, quo cahio em nosso poder com
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37 peças ílo anilharia, a sua txmduira o o o3UuiiÍurto da gunmiflio u mui. 
tas centenas do armas portáteis do todas as dlasses, com um parque im- 
menso, vtvoros, roupas' feitas o de uso, hum como outros objectos, quaes 
sojâo botica, serviço de orato.-io, uniformes de oíüciaes, condecorações, 
etc.

"Não <5 possivnl, sr. ministro, dizer a v. oxc. o numero nem clnsSó 
dos mortos que o inimigo teve, porquanto forào lançados ao rio, porém 
polo3 rastos de sangue encontrados o projoctis que lizorno explosão, esse 
nunioro não devo ser iusifcnilicante. (2)

“ Pelo que diz respeito aos nossos, não tivemos na classe de ofiiciaes 
maior perda do que a dos valentes que já nomeei, e as praças constantes 
da lista junta, oujo numero consútoro diminuto levando om conta que 
os uossos soldados combatiàc contra inimigos abrigados com completa 
vantagem por muralhas, e que a sua mosqueta ria ora incrível para os 
nossos soldados, fazendo fogo a coberto dos parapeitos.

“ Como v. sxc. observará pola lista de feridos que tenho a honra de 
romettor, n’esia classe se encontrarão o sargenio-múr cidadão Luiz Gon- 
zalez, ossub-tenentes segundos cidadãos Manoel Nunez e Plácido Men- 
dez não sendo até agora do caracter gravo as suas feridos. Ü major 
Gonzalez, sustentou bem o posto que lhe foi coníiado.

“ Devo felicitar ao oxm. sr. presidente da republica o à patria pelo 
brilbauto comportamento das tropas do meu commuudo cm Coimbra, 
porque a resistência de uma fortaleza de séculos provou tão vantajosa- 
mente o brio dos soldados da patria.

“ Amanliã encetarei as minhas operações contra Albuquerque o Co­
rumbá, ondo espero encontrar os fugitivos d’esto forte.

“ Deus guarde a v. oxc. muitos annos. Fortaleza de Coimbra, 30 
do Dezembro do 1804.—Vicouto Barrios.”

(2) Enganou-se, o forto não perdeu utu só soldado!



Qii.1(1$  ao coronel Carlos Augusto do Oliveira, 6 preciso um estudo 
muito sério-para so poder apreciar o facto de sua retirada, depois do ofll- 

cio seguinte:

“ N. 752.__Jllin. o ôxm. sr.— Acabo de receber partiçipação do te-
ueuto coronel commandauto do corpo de artilharia estacionado no for- 
to do Coimbra, datada de hontum, de haver ali chegado, na tnauhã 
do mesmo diu, cinco vapores paraguayos e cerca do oito ou novo 
embarcações menores, e que o coronel commandante da divisão do 
operações, como v. exc. verá da nota junta, lhe intimara para que 
dentro do uma hora se rondcsse A discripção, pois que do contrario, lindo 
esse praso, tomaria a fortaleza a viva força ficando a sua guarnição su- 
joita ás leis do caso.

“ A resposta dada pelo tenente coronel commandante ó a quo oonsta 
da cópia annexa.

“ Vae já para ali regressar o vapor— Jaurú— que nos trouxe.esta 
noticia, indo a seu bordo o chefe da floiilha e uma força do cincoenta 
praçis com dous ofliciaes do 2.* batalhão de artilharia a pó.

“Viva animação reina oni todos geral mente, som excepçáo do mi­
litares e paisanos, que so me tem vindo ofterecor voluntariamente para 
dofeza do paiz.

‘ •Segundo informação do commandante do vapor—Jaurü— quando 
d*ali largou jd havia rompido o fogo.

“ Posso aflirinar a v. exc. que não nos falta patriotismo, orgulho, o 
ató direi mesmo valor, mas nossos recursos tonto do possoal como do 
armamento o matoriaos de cuerra. onnini do oonoroc nlimontfpínc. nnra
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Quartel do com mando das armas de Matto-Grosso na povoação de Co­
rumbá, fronteira do Baixo Parnguay, 28 do Dezembro do 1804, ás quatro 
e meia horas da tardo.— lllm . e exm. sr. brigadeiro Alexandre Manoel 
Albino de Carvalho, presidente d'esta província.—Carlos Augusto de Oli­
veira, coronel comnmudante das armas.”

Nào deixamos de conhecer que o Corumbá podia resistir, mas tomos 
consciência do que uünal seria vencido, não devondo por férma alguma 
contar com os recursos da capital, porque elles nào poderião lá chegar.

Houve ontretunto ura erro imperdoável, e foi elle a prohibiçáo da 
retirada dos habitantes logo que se teve aviso do ataque do forte, nào so 
tendo uma resolução jjoin lirme de defender o ponto, arriscando-se a 
vencer ou morrer.

D*esta prohibiçãõ resultou o aprisionamento da maior parto d’ossá 
infeliz população—que tantas desgraças sofifreu, e de que até hoje nào 
se tem noticia alguma.

A retirada do Corumbá devera ter-se eflfectuado com mais prudoncia 
ou calma.

Houyc excesso de medo depois do esmorecimonto dos brios, porque 
brios houveráo e em abundaacia á cheguda da noticia da invasão.

Militares o paisanos estavão proinptos a defender u integridade do 
Império, e ninguém se negara ao sacrifício

Entretanto devora a autoridade, logo que soube do facto, ordenar a 
retiruda das famílias, que em circumstaucias taes, pola fraqueza do 
sexo, só servem para dosanimo dos bravos.

Quando apareceu a resolução do abandono, tudo foi confusão, e 
d’ohi lautas desventuras o o séquito immenso do desgraças que acabru­
nhou essa população infeliz, da qual pequena parte se salvou.

Fòra longa a narração de episodios tristes que se derão n essa fuga.
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Houverão por tal motivo perdas do vidas o do bons, que não so recu­
pera rão jamais. . ,

Passando om siíeucio esse quadro indescripiivel do dòres, inonoio- 
u aro mos aponasulguns netos ofliciaeso a narração de uma testemunha 
ocular quo deixa percobjr quanta doshumánidade, cannibalismo e bar­
baria eommetterão os paraguayos n’essa occasião.

— Partos de Vicente Barrios:

“ Viva a republica do Paraguay.—Sr. ministro.— Tenho a honrado 
participar a v. oxc. quo se achào om nosso poder Albuquerque o Co­
rumbá.

"O payillmo nacional tremula íTesta ultima, desde 3 do correuto, 
dia da minha chegada.

‘•A população brasileira e guarnição d*ostes pontos tinhão-so retirado 
antas da nossa cheg.ida por noticias transmittidas opportunamonto pelo 
barão de Villa Maria, segundo declarares tomadas.

“ Estamos pois do posso d*estes pontos sem queimar um sri cartuxo, 
tendo sido a fuga do inimigo tão precipitada que deixou, com o em Coim­
bra, toda a artilharia, armamento geral, munições c  npotrechos de 
guerra.

“ A canhoneira—Anhambahy— foi porsoguida o tomada por aborda­
gem no dia 6 do corrente no rio S. Lourenço pelos vapores d ‘es«a di­
visão.

“ O quartel dos Dourados se encontrou também abaudonado.

“ Os vapores—I|»ora—e— Apa—que fixerâp o reconhecimento do rio 
S. Lourenço a prezarão o já citado ynpor— Anhambahy,— cuja tripulação 
pereceu em parte, escapando-se alguns o prisioneiros outros, cotnpor­
tando-se buuirrauiente o l .*  tenente de marinha, eidndúo André Herre- 
ros, a quem havia confiado esta missão e c unmandava o— Ipora,— que 
deu abordagem.



“ Os vapores—Taquary—e—Marquez do Olinda—estão no quartel 
dos Dourados, onde tamboin o inimigo abandonou um grando parque.

“ 0  povoado de Corumbá cahio em nosso poder com a maior parte 
do suas casas saqueadas pelos poucos habitantes que s© encontrarão, 
pordm desde a chegada das nossas tropas pòz-se termo a tal desordem.

“ Informado quo muitas famílias fugindo d’esto povoado so aehâo 
mettidas pelas mattas, dispus que dous vapores o força do terra as re- 
colhão e devolvão ás suas casas, e n’este momento mo avisáo que chega 
o—Pnraguary— com muitas famílias, o quando as tiver desombnrcado 
voltará ao mesmo objecto.

“ Emquauto dou a y . exc. uma parte detalhada, aproveito o regresso 
do 2.° tononto Godoy no vapor inglez— Ranger,— chegado hontera, para 
dar a v. exc. esta importante noticia.

“ Dous guardo a v. exc. por muitos annos. Acampamento em Co­
rumbá, 10 de Janeiro de 1865.— Vicente Barrios.”

“ A s. exc. o sr. ministro da guerra e marinha.

“Viva a republica do Paragtmy!—Sr. ministro.— Esta manhã tive 
a honra de escrever a v. exc. pelo vapor inglez—Ranger,—dando uma 
parto detalhada das oporaçòes que mo trouxorào a este ponto.

“ Dopois da occupaçáoda fortaleza de Coimbra pela força do meu 
com mando, tomadas as posições mais necessárias para a conservação 
d’este ponto e do immenso parque ali tomado— puz em marchas ns for­
ças do operação, dirigindo-as sobre Albuquerque, onde cheguei na ma­
nhã do diu 1.* do correute depois de 13 horas do navegação.

“ Immcdiatameire tratei do desembarque da tropa, e despachei o 
tononto coronel cidadão Fraucisco Gonçalez a explorar o terreno e a 
povoação pelo centro e flancos, dando esta operação em resultado a no­
ticia do completo abandono da povoação pelos seus moradores, não 
encontrando-se ali outro habitante senão um negro de 72 annos de ida­
de. Dou esto a noticia de quo a guarnição e os moradores havião co­
meçado sua retirada a 27 de Dezembro ultimo.



“ 0  vapor— Rio-Apa—foi destinado a visitar a embocadura do rio 

Miranda, propriamente Mbotetoy, de ondo regrossou ao amanhecer, sem 
haver observado cousa alguma.

“ Na primeira noute Foi aprisionado um indivíduo pela guarnição de 
Albuquerque, o qual declarou que muitos habitantes sehavião refugia­
do nos montes immediatos, por isso ordenei ao tenonte Jura quo ba­
tesse aquollas immediaçces para aquietar e attrahir aquellas pessoas, 
prendendo as que fossem suspeitas.

“ X.’s 5 orneia horas da tarde do dia seguinte, depois de haver en­
carregado do ponto o alferes cidadão Felix Vera e de haver ordenado o 
embarque, puz-me em marcha para Corurabã, tendo-me antes assegu­
rado do que Albuquerque possuo snfficientes recursos para a manu­
tenção da guarnição, julguei prudente continuar por agua com a força 
de meu commando, o coieqnunto haja um caminho por torra, não pos­
suía recursos sufficiontes para esta oporação, nem dispunha de j>o$soa 
alguma de bastante confiança para servir do guia.

“ Polas informações obtidas, sabia além d’ isto quo a pouco menos 
de duas léguas abaixo do Corumbá podia dispòr do um ponto de des­
embarque.

“ Na tarde do dia seguinte, 3 do corrento, chegei ao lugar citado, 
e ordenei que a tropa de desembarque saltasso em terra, operação quo
se fez com brevidade.

"Polo silencio observado nas habitações situadas nas immediações 
se via o abandono do lugar, o durante a noute se fizorão explorações quo 
nu iuanhi seguinte levarão o capitao Freitas, com as quatro companhias 
de infantaria encarregadas d’aquello serviço, ató á mesma cidade, de 
que tomou posse, recebendo a noticia de que as autoridades civis e m ili­
tares havião fugido com sua guarnição para Cuyabá.

*
“ Ao mesmo tempo observou-se uma bandeira branca entre a povoa­

ção e o rio; foi expedido um proprio para saber o quo importava aquollo 
sigual no rio, q encontrando em caminho uma cauòa, apresontaráo-se-



lho os negociantes estrangeiros D. Ni colas Canaria, Manuel Cafoaza e 

Juan Viacaba que vinháo pedir auxilio e protecção a esta divisão contra 
os saqueadores de casas qne desTuião a cidade abandonada, o sondo 
trazidos ri minha presença derão circumstanciadas noticias sobre o acon­
tecido em Corumbá.

“ Assim que rocebi estt noticia mandei a competonto ordem ao ca­
pitão Freitas, destinando o tenente Gorostiaga com sua companhia para 
ali restabelecer a ordem.

“Segundo os dado3 obtidos os vapores brasileiros—Anhambahv—o 
—Jaurú—o n galeota—Jacobina— havião sahido com tropas do porto 
de Corumbri, sómento um dia antes de nossa chegada. Com esta noti­
cia expedi os vapores— Tpora—e—RioApa,—que por seu calado podião 
subir o rio S. Lonrenço, para porseernir os navios-brasileiros, bem como 
para rccdhhecer e explorar aquello rio ; porém, por falta de combns- 
fvo l snfficiontc não puderâo osías embarcações partir senão na manhã 
do dia 4.

“ Confiei o cominando desta expedição e explorarão ao l .# tenonte do 
marinha cidadão André Herreras.

“ O tenente Jarano encontrou habitantes e sõmente gado, mas uno 
cavallos, porém, tenho noiicius de que o bardo do Villa Maria teiri' ca- 
vallos e mulas.

“ A fuga dos chefes brasileiros foi ião precipitada quo abandonarão 
todos os seus |>odernsos recursos, se nrio seus proprios soldados em dif- 
forontes direcções.

“ A artilharia tomada aqui compõe-se do 23 poças do bronze, das 
quuüs remeiso 17, ficando com G.

“ A: commissáo naval dâ perseguição o exploração encontrou a seis 
léguas mais ou menos acima de Corumbá a galeota—Jacobina—aban­
donada o atracada ri terra. 0  tenente Metroras mandou-a tripolar o na­
vegar rio abaixo, para nproscntnr-so ao capitão Moza, chefo da frota.
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“ Dos averiguações folias a tal respeito, resulta que osU embarcação 

d do propriedade estrangeira, a mosmn om que tinhno subido rio acima 
ns tropas de Coruinhã, rasão porque consorvou-n para os sorvtços ulte­
rioras como embarcação tomada em serviço do inimigo.

“ Para ter noticias do Albuquerque o principnlmonto para ver se 
obtinha alguns cavallos, despachei no dia 5 o 2.° tenente Manoel Del­
gado com 20 praças, o qual rogrossou dando conta da auzencia dV.quella 
guarnição, do reconhecimento do paiz, o do quo não encontrara cavallos 
o apenas gado vaccum em abundancià.

“ Não sondo do facil vigilância a embocadura do rio Mbotetoy man­
dei pastar ali a gnarda convonionto.

“ Qitnndo nossas forças aqui chegarão, a maior parte das casas esta- 
vão abertas e saqueadas, e em presença d'isto tomarão-se medidas seve­
ras, estabelecendo-se uma policia quo responda pela segurança e tran- 
qnillidado publica. Prenderão-so quatro estrangeiros criminosos no aolo 
de roubar casas o sorão julgados segundo as leis militares^

“ Na tardo do dia 6 chegarão um cabo e dons soldados brasileiras 
quo vinhão do Miranda em canAn, e quo forâo aprisionados, e a corres­
pondência ofíicial de que eráo portadores, na qual aparecem tres peças 
relativas ã tomada das colonias do Miranda o Douradas pelas forças pa- 
raguayas, como verá v. esc.

“ Este correio foi despachado da villa de Miranda no dia 1 / ,  e en- 
controu-se com outro que levava a noticia da tomada de Coimbra o de 
Albuquerque.

“ Como no quartel des Dourados sito a poucas léguas da embocadu­
ra de S. Lourenço o acérca do 30 acima d’oste pomo poderiáo ter cncon* 
trado resistência no—Ipo.-a— no rio Apa, no caso monos provável do 
quo não tivesse sido abandonado esto lugar, que se pódc chamar o arse­
nal militar, ordenei que os vapores—Taquary— o—Marque/, de Olinda— 
para ali seguissem afim ò - se apoderarem d’elle.

“ Das declarações investigadoras tomadas aos estrangeiros o brasi-



luiro* resulta que o Jononte coronel Porioi-arrero, commnndauto de 
Coimbra, no momento de chegar a Cornmbfi inhn sito posto otn prisão, 
o mandado na qualidado do rtfa a Cuyabá a l ordo do vapor—Corumbá 
— jhjI o  coimiiandanto das anuas Carlos Augusto de Oliveira.

'*0s vapores— Anhambaby— e—JaurtV— partirão d’cstc ponto na 
vespera de nessa chegada, transportando famílias o tropas. Um palha- 
boto brasileiro, uma galeotae uma chatana, de propriedade estrangeira 
servirão também para o transporte da polvora o de mais de 3,000 ho­
mens de tropa/’ (3)

“ Os canhões, muniçõese domais petrechos de guerra qitò estão aqui 
forno trazidos, segundo parece, receutemento de Miranda por disposição 
do cominnndnnte das armas.

“ Segundo a deeluraçãc do cabo vindo como correio de Miranda, 
nquolle ponto está guarnecido pelo 14.° dc caçadores, com nove oíKciuex 
uo mando do capitão .Motta, contando com duas peças de artilhajía. (4)

“ A guarnição brasileira do Corumbá linha feito preparativos de de- 
foza, coltocamlo baterias no barranco da fronte da cidade, e a tres legnns 
abaixo, estendendo cadeias atra vez do rio para impedir o passo de nossos 
vapores.

“ Na tardo do dia 8 chegou aqui de volta o—Ipora—trazendo n no­
ticia do encontro o tomada do vapor inimigo—Anhambahy-—qno, sendo 
avistado na oinbocadnra do rio S. Lourenço, foi perseguido rio aciinti 
em .sua precipitada fuga pelo—Ipora,—sendo mais lenta a marcha do 
— Uio Apa— quo o—Ipora.

“ N’esta perseguição, o durante seis léguas, a—Anhambahy fez um 
fogo vivo sobre o—Ipora—que, sem responder, procurava dar-lhe caça, 
como eüectivamente deu, tomando-o por abordagem com a sua tripolu-
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çào o poucos infantes ao mando tio alferes Pedro Garay. 0  ultimo tiro 
quedou a—Anfianibahy—antes da abordagem matou o 2.* tônpato do 
marinha cidadão Gregorio Beniiz que guardava bem o  sou posto, sendo 
es!a a unic.i perda cjue tivemos.

“ A maior parto da tripolaçâo da— Anhainbahy— foi morta, atirando* 
se ao rio, do onde se salvarão alguns, fazondo-so sete prisioneiros, ontro 
os quaos se acha o itnmediato.

‘ ‘Logo que o tenente Ilerreras tomou a—Anliambahy— arvorou no 
sen topo a bandeira nacional, e tripolaudo-a seguio em perseguição dos 
outros vapores brasileiros depois do ter despachado o —ipora— a coiii- 
municar-me a noticia do suecesso, os prisioneiros tomados e o aviso do 
receute abandono do quartel dos Dourados com muitos artigos de 
guerra.

“ O—Taquary— e—Olinda—achào-se actualniente no quartel dos 
Dourados, d’oudc lambem trouxe o alferes Fornuudez, cominundanle do 
— Ipora— quatro pegas e seis lauchõòs carregados do polvnra e outros 
artigos bollicos.

“ O—Rio A pu— acompanha agora a—Anlmmbaliy— u dentro de pou­
cos dias espero noticias da exploração o perseguição encarregada ao to- 
nouto Ilerreras.

“ Vão chegando as famílias que so procurão nos desertos d ’ es*.as lm- 
inodiações. A população d este lugar debandou-se pelos montes o pân­
tanos, em consequência das atlerradoras noticias que lho forâo cotniuu- 
nicadas polo barão de Villa Maria o confirmadas polos fugitivos de Coim­
bra. Deu» guardo a v. exc. muitos ânuos. Acampamento de Corumbá, 
10 de Janeiro de 1805.— Vicente Barrios.”

Noticia dada por um passageiro do vapor— Ranger— que esteve em
Corumbá :

“ Corumbá foi tomado. Os estrangeiros ali residentos achúo-so en­
tregues aos seus proprios recursos o sem garantia deespecio algum a.
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“ A. escuna—Jacubina,—de nacionalidade argentina e propriedade 
do.ilíiliano Sautiago Lucchi, patrão da mesma, estando carregada com 
2,000 couros seccos forâo estes lanados ao rio, o o navio declarado presa 
por ordem do commandante da expedirão; derão por muito favor a 
libordado a tripolaçào, menos a quatro homens, cujo distino se ignora.

“ Dias antes havia chegado a noticia da tomada de Miranda e Nioaclc 
por 7,000 homeusde cavallaria, quo marcharão por terra.

“ O yapor— Ranger—6 portador de uma representação ao ministro 
ituliano sr. Barbolani, residente em Montovidòo na qual os habitantes 
estrangeiros de Cormnba expõem a sua situação, reclamando sdria e 
prompta reparação.

“ A expedição que se apoderou de Coimbra, Albuquerque, Corumbá 
e Dourados conta 4,000 homens de infantaria e artilharia, e ali cous a 
que essa força pretende íuzer-so sentir o upodurar-se de Yilia-Maria e 
Cuyabú, que é a capital da província de Matto-Grosso.

“ Quanto a primeira não será deestrauhar, porque ò uma povoa- 
çãosinha á beira do rio, sem importância e sem a miuimu detFesa; pelo 
quo respeita, poróm, a capital, fazemos votos para que os vandalos 
puragimyos tentem a empresa de atacal-a, porque estamos certos quo 
ali acharáõ asna perdição.

“ No dia II o vapor— Ranger— oucontrou o vapor— Paraguayo— 
na altura do forto Olympo, conduzindo gado e viveres para os expedicio 
narios.

“ A ldehoogou o —Ipara—á Assumpção, por elle soube-se q u e .  n o  

ataque de S. L o u r e n ç o  coutrao—Anhaiubahy,—o Y a p o r  p a r a g u a y o  per- 
duu o c a n o  e solVruu grandes a v a r ia s  nas caixas d a s  ro d a s ,  p e rd e n d o  

mais o  segundo em com m a n d o  n o  acto d a  a b o rd a g e m .

” A tripolaçào do— Yporá— ao chegar em Assumpção repartio grande 
quantidade du geueros, roupa o muitos outros objectos, producto dos rou_ 

bos em Corumbá. 38



“ 0  comniaudante desse vapor, Andrés Herreros, tom om seu poder 
n;ua caixa de madeira cheia de achados do todas asospecios, o cons­
titua nina delicada fortuna adquirida & pampa.

••A bordo deste mesmo vaso está a vista do publico uma corda 
contendo orelhas humanas j*ostas a seccar, as quaes pertencem a in­
feliz inpoloçao do— Anhanbahy.—

“ Com ii noticia do “ triumpho" das armas parnguayas em Matto 
Grosso tem havido em Assumpção graudes festas populares, bailos o
ioda a casta de rogosijos.

••Quando o—Ranger—devia partir de Assumpção para Corumbá, o 
governo daqnella republica, sob pretexto de comunicações officiaeso 
ganmüus ao vapor, maudoa como passageiros o  sub-teneute Julian Godoy
e um assistente para a expedição.

"blste oífieial foi recebido a bordo com o era devido, notando-so 
que a.sua bagngom se compunha de uma mala pequenae saccocom
oüicios.

• Durante a viagem, a pezar da dissimulação, deixava perceber om 
convorsas que tinha com os ofliciaes e trij>olação o fim da sua missão, 
que ora expiar tudo quanto divia passar-se a bordq da referidu em­
barcai,1âo.

Hhegon o vapor a Corumbá, e quando regressamos a Assump­
ção tivemos que receber o* mesmo passageiro, com differença que na 
volta a sua equipagem era extraordinária, compondo-se do tres malas 
enrugadas de sapatos, generos, chaptSos* o outros artigos de louça e crystal, 
e além disto dons ou ires saccòs cujo cqpteúdo não foi possível desco­
brir-se. ^

“ 0  roubo feito om Corumbá chegou até a Igreja, cujos sinos se
aohào hoje na Assumpção.

“ Couto se parecem es paraguyos com os homens do Cerrito!"



Km vista d’estos factos a historia «los infelizes prisioneiros de Co­
rumbá ô a mais Inmentosa possível.

Tivemos em nosso poder o—diário—do com num d amo Hornioírcnes 
Cabral, e por ollo affiançamos que os soffrimontos d esses desgraçados 
erfio de muito rigor.

Diariamente se infligido castigos bárbaros a homens o mulheres, por 
meros suspeitas.

Muitos forão atrozmente snppliciados, até ficarem desfigurados, dan­
do-se-lhes dopois a morte.

O cannibalismo paraguayo não tem limites.

Em face de tantas atrocidades oommettidas por Solano Lopes—esse 
monstro deve ter um castigo condigno de seus feitos.

A vingança de Tomyres é por demais leve para tão barbaro ver­
dugo.

Lopes devera soffror par muito tempo muitos tormentos : pena de 
Talli&o...

Voltando á retirada do Corumbá, diremos ainda:

So houvesse resistência as desgraças não seriuo mais do quo forão ; 
mas seria fraqueza ou covardia que levou o coronel Carlos Augusto de 
Oliveira a esse abandono ?

Não o cremos.

Motivos houveráo que o levarão a esse proceder de que resultou 
tanta calamidade, o esses motivos são os mesmos precisam eme quo de­
moverão o abandono de Coimbra.

O Corumbá resistia por dias, mas não tinha então nem trincheiras, 
nem munições, nem mantimentos, nom uma retirada, nem meios de ha­
ver o preciso, quando fosso posto em corco.

Pela retirada do sr. coronel Drago, tomou o coninmndo da colum-



na expedicionária para Matto-Grosso, no lugar denominado—Rio dos 

Bois—ainda muito distante da fronteira, o sr. brigadeiro Manoel Antonio 
da Fonseca Galváo, que, lutando sempre com muitas privações o ira- 
monsas dificuldades, conseguio chegar ao lugar denominado— Coxim— 
onde permanecou por muito torapo á espera do recursos, que uuncalho 
chegarão, soffrondc entretanto a infeliz força a fome e uma miséria - 
indescriptivel.

Aqui nos dirão aquellos que opinarão nfio dever seguir para Matto 
Grosso uma forca mais considerável, pola impossibilidndo de mantel-a, 
que estã provado o inconveniente que apontarão.

E’ um engano. Essas forças soflVeráo tantas calamidades por falta 
de providencias indispensáveis, o ainda do um homem que as guiasse 
pela pratica das viagens pelo sertão, necessidade esta de que nunca se • 
quizerão convencer, entregando a direcção a pessoas que nbsolutamento 
não tinhão o menor conhecimento topographlco nem das estradas que 
seguião, nem dos pontos a que se dirigião.

Quando os srs. marque?, do Caxias e Beaurepaire intentarão mandar 
essa columna, tratarão logo do escolhor uma pessoa capaz de dirigir a 
a viagem, o essa escolha tinha recahido n’aquelln que precisamento 
estava mais habilitada a desemponhar em preza tão ardua.

0  sr. coronel Jcsé Joaquim de Carvalho era o  escolhido pelos illus- 
tres estadistas, e bem certo estamos, afiançando que, sob sua direcção 
essa columna houvera prestado relevantes serviços A província, teria 
feito a marcha em ires anexes uo máximo, o não soflfroria as muitas 
calamidades, as mui (as provações porque passou dosde que encetou a 
marcha. (5)

Como julgar-se impossível, ou diffioultoso, o modo de abastecer do

'5) Havia uma outra peçsoa otn igtiaos condições, e era o sr. coro­
nel Antonio Peixojo de Azevedo, que desempenharia da mesma fôrma 
qunlquor com missão de que fosse incumbido pelo goYorno,
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riveres uma força do 10 ou de 20 mil homens quo fosse, quando esta 
tinha em sua retaguarda as duas ricas provindas de S. Paulo o Minas, 
tão abundantes do mantimentos e do conducções, visto como S. Paulo 
dispõe do immonso recurso de tropas que tnnfo abundão em seus cam­
pos, ejkíinas do uma quantidade incalculavol de carros, capaz do levar 
a abundância a uma força muito maior?

Andou sempre infeliz e>sa columna ; mas não era a falta de recur­
sos motivada pela ausência do preciso o indispensável para sua abun­
dando; era sim a falta do pratica, a auseíicia do conhecimento local e 
o do uma boa direcção. (6)

Longe o bem longo de nõso pensamento de accusar os illustres 
encarregados da conducçác d’essas forças, a quem sobrava patriotismo 
o Yalor; mas o conhecimento pratico que temos d’essas estradas nos 
autorisa adizer que é difficil, senão impossível, a aquelle que não tenha 
dVllas pelas continuas viagens uma grande pratica ,o iransj*M-as, mór- 
mente com tão imraensa commitiva, sem pagar o tributo ã inexpe­
riência.

F! não serve o estudo theorico cm circumsinncias faes, porque, se 
servisse, tinbão essas forças em frente muitas capacidades, aptas para 
dirigil-as para onde quer que fosse, livres do qualquer encoiumodo, 
visto como se compunha essa columna de um possoal que muito so 
distinguia pelos seus lalcntcs scieniificos.

Ante o conhecimento do um arrieiro estúpido, em matéria do via­
gens pelo interior, cessa a sciencia humana desde quo não tenha co-

(6) Servo de prova a esta usserção o immonso prejuiso quo teve o 
governo em mantimentos: .

O presidente do Goya?, o ?r. dr Augusto Ferreira F rança, quo tanto 
se distingido na »*poca da invasão da província do Matto-Grosso, calcu­
lando que o sr. coronel Drjigo tomasse sempre o caminho mais curto e 
mais proprio, formou grandes depósitos de inaniimontos, quo so perde­
rão todos, iwrecondo a força de fome, quaiido havia nos Banus, -anta 
Anua o outros pontos, mantimento bastauto para abastecei-a.
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nhecimnnto dessa especialidade quo parece facílima, o q u o  ao contra­
rio tom muito de difficil.

Se isto se dá quanto ao serviço material de tropas, aliás indis­
pensável n’essas marchas, muito mais a respeito do meio do prover 
de tudo a uma força numerosa, por caminhos despovoados, e atá por 
sertões, onde 6 impossível o menor recurso, desde quo por meio do 
providencias onorgicas, não se lhe tenha dado a precisa disposição.

Era necessária esta explicação não sd para provar cohoroncia, como 
para provar a muita gente que o Brasil tem em si mesmo todos os 
recursos precisos, independente de mendigar favores alheios.

Prosigamos portanto na noticia dos acontecimentos mais notáveis 
durante a invasão paraguaya, no tempo era que habitamos Matto-
Grosso

0  sr. brigadeiro Galvão, caracter distincto e muito nobre, cançado
de ver os soffrimentos de seus com  mandados o do esporar recursos, 
resolveu, aconselhado por algumas pessoas, a seguir para o—Dabôco— 
onde lhe assevera vão que encontraria mantimentos entre os foragidos de 
Miranda, estabelecidos nos— Morros.

Esta mudança augmentou ainda as necessidades da força ; exte­
nuados os soldados do fome e do fadiga, quasi em complota nudez, 
lançarão mão de—garras do couro— caseis do arvores—cachorros—her- 
vas do campo o fruetas silvestres para não morrerm de fome, que então 
se declarava cm toda sua plenitude o hediondez..

A frueta do—jatobá—ora o manjar procioso quo a li montava ossos
infelizes.

Para cumulo do desventura apparccou uma peste terrível o ceiía- 
dora.oem  poucos dias fez innumor.is vietimas n’e$sa força desgraçada, 
em cujo numero so coma infclizmunto o honrado o estimável sr. briga­
deiro Galvão.

Estavào então no—Rio Negro— sitio pantanoso o muito doentio.



Tomou o cominando interinamento o sr. tononto coronel Joaquim 
Mendes Guimarães, quo em nada podia romedear o mal que affiigia n 
todos, embora continuasse i  boa vontado de seu illustro antecessor, e so 
desvelasse em dar providencias para atalhar os progressos de tão infeliz 
situado. S. s. ordenou a continuação da marcha para o—DaMco—on­
de felizmente a 12 de Julho de 18GG chegou o homem que era depositá­
rio da confiança dos srs. marquez de Caxias e Beaurepaire, e assumio o 
com mando.

O distincto coronel José Joaquim de Carvalho, uo vor o estado las­
timoso da força, contristou-se e disse a alguns ofiiciacs Pois é com 
estes cadaveros quo se vae atacar o inimigo?

De facto— era horroroso o quadro!

No—Diário de S. Paulo—de 9 do Outubro de 18GG, em um artigo 
da redacção, pondo do parle o fundo político o as arguições por domais 
pesadas ao ministério, lò-se:

"Com efieito ora deplorável, confrangia o coração 1

“ Uns apresentavão-sc com o capoto sobre a pello; outros com man- 
"tas enrolados como tanges; outros com a farda, o sòmento com um 
"trapo resguardando o pejo I

"A o pobre soldado moribundo muitas vezes so perguntava o quo 
"sofFriu, o elle com a voz sumida e quasi imperceptível, respondia.... 
"fome 1

"Morria de forno ! e era enterrado longe dos seus, porque....etc.”

N'osta tristo conjunctura urgia um exforço.

O coronel Carvalho principiou pelo abatimento dos monopolistas, 
que atravessavão todos os geueros que alt chcgavão, elevando os preços 
de um alqueire de feijão, farinha ou arroz, á exorbitância de 3G05000, a 
45000 a libra de café, assacar e toucinho, a 105000 uma rapadura, o 
assim proporcionalmonte. Estabeleceu uma tabeliã marcando o preço 
máximo porque ora pormitlida a venda de goneros no acampamento,
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baixando a40&000 o alqueire» do feijão, farinha ou arroz, a 40j>000 a ar­
roba de assnear, café, toucinho, etc.

EIoyou os fretes do ponto dos—Üuhús—a 10?000 por arroba, o que 
desmoronara os cálculos egoístas dos atravessadores, o chamava con- 
curroncia a esto interesse mais honesto e proveitoso ás forças, resultando 
que cm- pouco tempo erão coroados do melhor exito possível os seus 
exforços, e pela abundância substituída a passada miséria.

A brio uma nova estrada do ponto dos— Babüs— para Miranda, es­
trada quo encurtava CO léguas áquella que anteriormente sa seguia, e 
por ahi recebeu então todo o necessário para o. abastecimento da infeliz 
colunma, que oai sua ressu rreiçào elevava graças a Deus pelo soccor- 
ro do homem pratico que a tinha arrancado fts garras da morte.

Distribuído o novo fardamento, restabelecidas as praças de sua 
fraqueza, deu começo ã grande obra do romper as linhas inimigas, des­
alojando os paraguayos de suas posições em todo o districto de Miranda 
ató ao—Apa—linha limitrophe com o Paraguay ; achando a villa incen­
diada pelas inimigos.

O coronel Carvalho, conhoccdor do sua província, já com o enge- 
nhoiro empregado no sea serviço por muitos unnos, jã como comnian- 
danto das fronteiras em diversas épocas, já íinalmente como militar 
experimentado o conhecedor pratico.de todas as estradas queda Cõrto 
se dirigem diroctamenteá província o ás fronteiras, acoronol Carvalho 
iutelligento, energico e disciplinador, om poucos dias provava ú sua 
patria e aos seus amigos quão bem merecido era o conceito e fundadas 
us esperanças que u’elle depositavúo.

Não é a amisade quo tributamos a este cavulbeiro quo dirige a 
nossa penna para patentear o seu reconhecido mérito, e sim o amor á 
verdade que deve guia: os passos do noticiador imparcial, que nfto 
tem mais aspirações do que as de levar á historia a verdade descarnada.

Suspendamos por momentos as nossas observações, o prestemos 
attonçào ás peças ofiiciaes que se seguem, onde o sr. ministro Paranaguá
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por sou proprio punho reconhece o aprecia o merecimento real dos 
relevantes sorviços prestados pelo distincto oflicial no commando om 
ehefe d'uquollas forças.

listes documentos nós os extrohiruos do— Monitor Goyano—n. 54, do 
0 de Dezembro de 1867 :

Rio do Janeiro 17 do Dezembro do 1806.—Illm. sr. coronel Josó 
Joaquim de Carvalho.— Estando v. s. a testa da força expedicionária 
que naactual guerra tem de operar contra os paraguayos pela lado do 
Matto-Grósso, me dirijo i  v. s. agradecendo os serviços que ja tem 
prestado para que reanimada a expedição esteja ollu hoje em pó de com 
vantagem bater o inimigo se com elle tiver u fortuna do encontrar-se.

“ Em toda uma longa marcha cheia de sucrilicios o de privações, 
luctando ora com a fome, ora com a iniempurio, u expedição deu provas 
de heroísmo.

“ Seos ofíiciaes e praças, com quanto não contem triumphosde com­
bate por não se ter ainda eucontrudo o inimigo, são comiúdo pela sim 
resignação e disciplina merecedotes de elogios e dignos da auençáo do 
governo imperial, que se nào ha de esquecer de seus relevantes ser­
viços.

“ Segundo estou informado é hoje lisongeiro o estado da expedição, 
occupando jã parte do território de Muito-Grosso que fóra invadido pelos 
paraguayos, o dispondo de recursos, que lhe faltarão na marcha; a 
alimentação ó boa o abundante—graças as medidas por v. s. tomadas 
cumpre, portanto, nào esmorecer.

“ Coulio muito não só no caracter enorgico e disciplinador, como na 
iutelligenciu e oxperiencia de que tantas provas tem v. s. dado.

“ Dos chefes depende o bom oxito de tão iniportanto commissão,

“ Aproveitar do melhor modo possível os recursos do que ora dis­
põe, croar outros, exigindo o que fór necossario dos autoridades e in-
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fluências dos lugares mais proximos; animar sobro tudo a olficiaiidade 
o praças, quo estão sob seu commando, dando-lhes verdadeira discipli­
na e a necessária instrucção, é a principal missão de v. s . ; conseguido o 
que, o com o valor do soldado brasiloiro, o de que dou provas a expe­
dição nos sacrifícios porque passou, fácil 6 a victoria nos encontros que 
tiver com o inimigo.

“ Córte, portanto, por todas as difliculdades, remova os embaraços, 
ponha-sG  em intolligencia com as autoridades mais próximas, afim do 
que d ’ollas obtenha com facilidade e promptameute tu do  q u a n to  fõr 
preciso para a força, requisitando ao governo o q u e  por a h i não fòr facil 
encontrar, e recommondando aos dillerentes chefes oíficiaes que ani­
mem seus coinmandados.

"Necessitamos de mais um exforço, o glorioso será o termo do sua 
missão.

“ Por sua parto o governo imperial tomará ns providencias para que 
mula falte ã expedição. Soi que licarão no Coxim abandonadas e expos­
tas ao tempo oito bocas de fogo.

“ Peço-lhe que dõ todas as providencias, enleudendo-so com quem 
julgar convenionte, afim de salvar-se ião precioso material do nosso 
exercito.

“ Com a larga oxperiencia que tom v. s. dos negociou militares, e 
conhecedor do terreno e dos seus recursos, muito pôde fazer, e por isso 
esporo que de feli/. resultado será coroada a sua cotumissào.

“ Nada mais se me offorece dizer, senão que com muita estima e 
consideração me assigno.

“ P. S. Vou propòr algumas condecorações a oíficiaes d‘essa expedi­
ção. Opportunamente farei o mais.

“ Do v. s. muito allec.uoso attenoioso e obrigado.— João Lustosa da 
Cunha Puranuguá.”
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RESPOSTA

“ M m . e oxm sr.— Cuiabá 28 de Março de 1867.—Accusando a re­
cepção da estimadíssima carta de y. exc com data de 17 de Dezembro 
ultimo cumpre-me agradecer as oxpreções lcsongeiras e sobremodo hon­
rosas com quo v. exc. por nimia bondado, se dignou distinguir-mo o 
aquilatar tão generosamente os serviços por mim prestudos na qualidade 
do com mandante em chefe das forças em operaçõos ao sul desta pro­
víncia, e principal mento pelà-jiufo apreciação que faz v. exc. dos sacri­
fícios o privações porq no passou aquella expedição em sua longa marcha 
e dos seus relevantes serviços prestados naquolla campanha.

“ Sinto profundamente quo o vice-presidente, bem contra as suas 
convicções como v. exc. verá da inclusa carta, e sò impellido pela 
portiuoz exigencia doactuol presidente do Goyaz, de quem infelizmente 
sou desaffecto, mo privasse do continuar no comando d'aquellas forças 
justamente na epocha om que podia prestar os meus serviços com maior 
vantagem da sagrada causa que sustentamos, por isso que reanimados 
os meus exforsos pela energia o illustrada administração do v. exc. 
quo sabo dar força e proteger aos quo servem sob suas ordens, toria-mos 
talvez, consoguido um feito glorioso que do algum modo compensasso 
os sacrifícios porque tem passado quer o governo, como os martyres 
de que se compõem aquolla expedição.

“ Com a honrosa cartade’v. exc., que valo mais do que um titulo 
para o militar quo presa a sua reputação Jo os seus brios, comsidero-mo 
mais que remunerado pelos poucos serviços quo prestei haquella cam­
panha, nada mais quero o nom mereço.

“ Ja V. exc. saberá por minha communicação oflicial que dopois 
do haver omproheudido a minha marcha para essa Cõrte em obedi­
ência as ordens do viceoresidente da província, tomei a deliberação 
em comformidade do aviso do ministério da guerra de 16 de Outubro 
ultimo, de vir-me apresontar ao actual presidente quo aqui fez a sua 
entrada no mesmo dia da minha chegada. Fui mandado constdorar á sua
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disposição, ma até hoje nenhum cominando ou com missão exerço, talvez 
por ser eu coronel mais antigo e não poder por isso sugoitar-ine ao 
commaudo das armas interino que è hoje exercido por uni coronel 
mais modorno.

‘•Teria por sem duvida partido para essa Côrte a apresentar-mo a 
v. exc. com o fim de ir prestar os meus serviços as ordens do exm. 
marquozde Caxias, sonáo fora a declaração reservada que me fez o 
presidente de precisar muito breve dos meus serviços, com o chefe do 
uma expedição que simuladamentese prepara para um golpe dem ão 
sobre Corumbá, Coimbra e outros pontos do litoral do baixo Paroguay 
ainda hoje occupado pelos Paraguayos.

“ Prasa aos Céus que depois de contrariados os meus projectos sobre 
a tomada d’ aquelles pontos, hoje isto se realiso afim de lavar-so minha 
infelis província da nodoa injusta da covardia que peza sobre e lla : pois 
tenho a convicção de que não faltáo aos meos com provincianos o pa­
triotismo a preoisa coragem para vingarem a honra nacional e os seus 
brios; faltou-lhes, é verdade na ocasião mais opportuna um chefe,ou 
antes foráo pelos sens chefes abandonados.— O forte de Coimbra, cuja 
guarnição se compunha de Cniabanos, foi testemunhada bravuraedo 
modo com que ella disputou e fez pagar bem caro a primei-ia ousa­
dia dos traidores que de sorpresa aggrediráo.— Ao finalisar esta soja-ino 
licito ponderar a v. exc. que não é exacta a iuformação que lhe derâo 
do estarem no Coxim abandonadas e expostas ao tempo 8 bocas de fogo.— 
E’ verdade que assim as achei, porem mandei iininedintninonto roco- 
lhel-as a um grando rancho em quo alli foráo conviniontcmonto acom- 
modados.

“ Ultimunetito forão mandadas conduzir para aqui afim do servirem 
na expedição que se prepara.

“ Nada mais sc me oflerecc diser a v. exc. senão que com a mais 
alta consideração o estima tenho a honra de assignar-me.

“ De v. exc. Respeitador affectuoso Obrigado o Criado.— Josd Joa­
quim do Carvalho.”



“  R io do Janeirot 1 0 d e jUI1eiro do 18G7.—Illm. sr coronel Jom; 

Joaquim do Carvalho.— Pelo incluso—Diário Officinl hoje publicado, 
lorA v . s. conhecimento das graças com que S. M. O f Tmj>erador 
honre por bem remunerar os relevantes serviços dos officfáes que por- 
teucem ns forças por v. *. commnndadas, e cujos nomes forão recom- 
mondadosA munificência imperial pelo fallecido brigadoi: * «radundo 
Jnsá Antonio da Fonceci flalvão.— Na falta de esclarecimentos e mais 
minuciosas informações, qui/, devolver a v .s .  nfrelação por aquello 
general romettida, afim do que, ouvida a respeito sua valiosa opintnn 
podosso eu com acerto diliberar sobre tão importante nssumpto, e fazer 
a devida justiça: ademcra pordm, que d’ahi naturalnionte proviria, 
em se galardoar serviços tão prestimosos, domovou-mo dVste proposito 
e proferPapresentar a S. Mngesmde Imperial os nomes recnmmondados, 
o publicar os despachos \ vista da unica relação níficial que tinha o 
governo.

“ E possivel quo houvesse omissão, e que serviços ulMinnmente 
prestados por alguns ofiicues tenháo deixado*do ser remunerados; infor­
mações, pordm, do v. s. que mui»o depois de romettida a referida relação 
tomou o cominando, me habilitarão a reparar as faltas involuntariamente 
commetidas, tanto mais que sob a direcção do v. s. a expedição ahrio 
novo c  glorioso cainjio para so distinguir.

“ Espero com toda a urgência mo forneça os iiecosóarios esclare- 
cimontos, pois que mons desejos são que não fiquem om esquecimento 
serviços rolov.mtes dos que na quadra actual tanto so tem distinguido 
pelos sofirimentos por qne passarão, e resignação evangolica, que uia- 
nifesturao.— Mesmo a seu respeito nâo sei se ainda estara v. a. á tosta 
da oxpedição, pois que recebi do sr. presidente de Mntto-Grosxo um 
oíficio em que communicou-ine tor feito marchar do Cuiabá o coronel 
do artilharia Camisa o para o substituir rno commando dns forças, u quo 
ordenara a v. s. quo so recolhesse para osta Côrte.

“ Mediatamonie expedi aviso om fsentido contrario; o na hypotheso 
do quo v. s. já estivesse em marcha para cumprir aquella ordoui rometti
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um ayíso para lho ser entregue em caminho, o no qual dolormiuei 
quo rogressasse logo para reassumir o cominando, em que ha prestado 
lòo bons serviços.— Som outro assumpto reitero a v. s. os meus pro­
testos du perfeita estima e consideração.

“ De v. s. muito alleemoso atieucioso e obrigado.—João Luslosa da 
Cunha Paranaguá.”

Em outra folha de Fevereiro do mesmo anno, lemos ainda o se- 
guinto:

“ Cópia.— Quartel goneral das forças em operações ao sul da proviu- 
cia de Matto-Grosso na villa de Mirando, 10 de Outubro de 18G6.

“ 111 m. e exm. sr.—Tenho a satisfação de participar a v. exc. que 
está actualmenio oxtincta ainvusào inimiga em todo o distrioto de Miran­
da, desde o Coxim até á margem direita do Apa.

Os pontos do Souza (no Aquidauaua), Espinidio (no Taquarussà'], 
Santa Rosa (no Brilhante], Vaccaria, Forquilha, Nioac, colonias dos 
Dourados, Miranda, Dosbarrancodo e outros pequenos pontos até aqui 
occupados pelos invasores, forào succossivamonte evacuados, ao passo 
que sobre elles ávançavàó as nossas forças.

Pareceu-mo impossível e até cheguei a tomar }>or estratégica, tama­
nha cobardia por parte d ’aquelles quo tão onzadae traiçoeiramonte ha­
vido invadido as fronteiras do Império, e que ora fogem espavoridos nO 
tropel das nossa, trop ,;s dianto das quucs só deixão com o unica prova da 
sua infernal uxistetiuia nW as localidades, os vostigios do suas devasta­
ções e barbaridades.

“ ÍVliberodo e prompto alnarchar para a frente com as forças do 
meu cominando, como já tive oceasiáo deoom municar a v. exc. em 
oífieio de 17 de Setembro proximo íindo, aíim de occupar a margem 
direita do Apa, como pomo objectivo e base de operações, conforme ao 
disposto no aviso do ministério da guerra de 17 do Maio ultimo e as 
recommendaçôes de v. exc. em oliicio que acompanhou por cópia o

/
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mencionado aviso, sou forçado a tomar nova resolução relativa ao movi­
mento que ora devo dor ris referidas forças para que possão ellas operar 
do modo mais pròficuo e compatível com a honra e dignidade nacional.

“ Ao passo que interceptarão sem a menor resistência os pontos até 
então occupados pelo inimigo, e que formavão a sua linha de operações 
fiz seguir duas escoltas de bombeiros, a primeira para o Apa e n segunda 
pelo rio Mondôgo com destino a Corumbri.

‘ •Tanto esittcomo aquellajri regressarão.

“ A primeira oxplorrmdo toda a campanha desde Nioac até o Apa, 
nada encontrou que não fossem os incondtos o os vottJgios dos vandálos 
que accoleradumente se recolhião ao seu cov il; a segunda porém trou­
xe-nos a certeza do estar ainda occupado pelo inimigo o ponto de Albu­
querque, e por conseq noticia cortada a nossa communicação fluvial com 
essa capital.

“ Esta noticia n ã o  deixou do surprohender-me por entender íj u o  j r i  

era tempo do estar aquella parte importante do nossa fronteira oceupada 
por forças superiores que guarnecem essa capital, as quacs, auxiliadas 
pelos vapores ahi estacionados, terião facilmente conseguido expellir os 
paraguayos das posições que ainda hoje occupâo, unicamouto por nâo 
ter havido até aqui quem lhes disputasse o passo.

“ Assim pois, tomei a resolução do marchar sobre Albuquerque, Co­
rumbá; Coimbra e outros pontos do littoral do Ilaixo Paraguay que por 
ventura estejüo occupados pelos invasores, e para isso emprego ainda os 
maiores oxforços para aequisição do canõas adaptadas a conducção de 
viveres e para passagem das nossas forças á margem occidontal do Pa­
raguay.

“ Emquanto porém esta nova expedição se prepara e procura romper 
os immeusos obstáculos que se oppòe ri sua marcha, julgo de meu dever 
dirigir-me a  y . g x c .  para que se digno auxiliar-mo no empenho de com­
pletar a diflicil porém gloriosa tarefa confiada ris forças sob meu com-
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mando, qual a de defender a in‘egridado do Império, oxpellindo do uma 
ve/, a invasão estraugeira, onde quer que elln por ventura se apresente.

“ Os auxílios que ora peço n v , oxo., para sustentação e defeza dos 
pontos, quo vão sor por nós á viva força reoccupados, sáo os seguintes:

••l.# Quo sc sirva ordenar que u’essa capital se estaboleção, desde 
jã, depósitos du viveres oin maior escala para fornecimento das moucio- 
nadas forças, calculadas ora 2,500 combatentes.

•*2.u Quo se ponhâo todos os vapores ahi existentes em estado de 
trausportar força e viveres para os pontos do littoral do Baixo Paruguay, 
onde se tornem elles necessários.

*•3." Que no caso de v. exc. poder auxiliar-nos cora parte da força 
estacionada n*cssa cidade para sustentação e defeza dos mencionados 
pontos, haja de ordenar a sua designação quanto antes afim de estar ella 
equipada, municiada e prompta a marchar á primeira voz.

•*1.° Que na mesma occasião em que se enviaroiu viveres d'essa 
capital para fornecimento destas forças, sojão tambera reuiotiidas as 
munições o mais artigos du guerra mencionados na relação, quo junto 
leYoãsm àosde v. exc. afim de que sejáo elles providos e encaxotados 
pelo arsenal de guerra com a precisa antecipação.

“ Ao Hu&lisar este seja-me licito prevenir niais a v. exc. que dez dias 
antes do avançarem as nossas forças sobre o inimigo, farei a marchas 
forçadas outro expresso cominunicando a v. exc. o dia em que devo sor 
infallivclmente batido o ponto de Corumbã, para que se digne providen­
ciar de modo a sermos auxiliados e providos pelos referidos vapores, 
queoli deverão obordar logo depois da tomada da pruça.

••Dous guarde a v. exc.— lllni. e exra. sr. Albano de Souza Osorio— 
vice-presidente d'esta província.— José Joaquim de Carvalho.,,

“ Cópia.— illm . e exin. sr.—Tendo sido continuada a noticia do estar 
uimla occupado por forças inimigas o ponto de Albuquerque, e por con­
sequência interceptada a nossa communieação fluvial com a capital da
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província; e considerando eu que diflicil senão impossível será ao go­
verno do Paraguay prestar hoje novos recursos 6s forças que ainda 
persistem na occupaçào d’aquella parte da nossa fronteira, visto como 
os ultimos succossos daguerraao sul do Império parecem onnunoiaro 
proximo triumpho dos exeroitos alliados, julgo propicia a occasino de 
operar-se com as forças do meu cominando sobre Albuquerque, Co­
rumbá o Coimbra, afim de oxpellir de uma vez os invasores do terri­
tório do Império, e do fazer tremular u’nquelles muros o pavilhão na­
cional qua dovera tostoounhar a entrada dos nossos bravos no desfecho 
glorioso da luetu em que ora se omponhâo as nações alliados.

“ Junto por cópia levo ás mãos do v. exc. o officio quo em data do 
10 do corronte dirigi ao presidente da proriucia, de quem espero toda 
a condjuYação para o bom exito d’esta diflicil porém gloriosa em preza 
quo ainda atravez de maiores sacrifícios será infallivelmente roalisada.

“ Deus guarde a v. exc..—Quartel general das forças em operações 
ao sul da provincía de Matto-Grosso, na villa do Miranda, 13 de Outubro 
de 1806.— Illin. o exin. sr. conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, 
ministro o secretario do estado dos negocios da guerra.—José Joaquim 
de Carvalho.— Conforme, o alferes Carlos Orosimbo Alviin. secretario 
militar.”

• Quando assim se dispunha o intrépido commandanto para expollir 
o inimigo do território brasileiro, recebo ordem para entregar o com­
inando ao coronel Caries de Moraes Camisão.

O digno vice-presiilente da província o sr. tenonto coronel Albano 
do Souza Osorio, cumprira uma ordem do ministro antecessor do sr. 

’ Paranaguá.

O coronel Carvalhc què era idolatrado por todo o possoal da infeliz 
columna, entregou o commando ao sr. tononte coronel do engonheiros 
Juveneio Manoel Cubrnl do Menezes, a quem tocava por direito de subs­
tituição, e retirou-so para Cuyahú, recebondo no acto da despedida feli­
citações de todus as cou.missões da columna.
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0  coronel Camisâo encontrando a divisão no melhor pó possivol, 
quer quanto ú disciplina, quer em abundância de viveres o d e  tudo o 
mais, ontenden que devia invadir o Paraguay, sem possuir a menor 
força do cavallaria, quorendo assim lavar a nodòa atirada i\ sua farda 
pela retirada do Corumbá, em que nào tivera parte.

O animo do coronel Camisão foi fatal á infolia expedição.

Ioternou-se pelo território inimigo, levando sempre de vencida os 
paraguayos que recuaváo por medo e estratégia.

RuÜectindo no passo imprudente, ordenou a retirada; sendo-lho 
então tomada a retaguarda pelo inimigo que lho foz fogo, o que se lhe 
tornou superior peio auxilio da cavallaria; perdeu-se ahi muita gente o 
toda a bagagem, lieando o resto da força contaminada do cólera, que 
tomou alta.s propondes, didmundo essa malfadada expedição, perecendo 
em um só dia o bravo coronel Camisào e o distincto tenente coronel 
Juvotioio. .

Poupamo-nos á descripção dolorosa dos horrores que pesarão então 
^àobre esse resto de forças.
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Foi muito o penar.... foi dura a provunça!

Recolheu-se atinai :t expedição desgraçada ao Aquidauatti, onde se 
demorou por ttlguiu tempo, c£tó que recebeu ordem do sr. dr. Couto de 
Alugdllmes de seguir para Cuyabú, o quo fez, entrando ali com mondada 
pulo tenente coronel de com missão José Thomaz - Gonçalves a 17 do 
Outubro de 1807.

Lsla força merece o respeito e a admiração gerdl, pela resignação, 
com quesupportou incríveis calamidades.

O soldado brasileiro em toda a parto dou provas inoquivocas de seu 
valor e lealdade!
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Ião iinal mente roalistr-so seus sonhas dourados!...

O sr. dr. Couto do Magalhães, resolvo no momento ser olle o prnprio 
com mandante ou diroctor d’essa desditosa expedição, pondo á margem 
o coronel Carvalho e outros militares de reconhecida bravura, em cujo 
numero se coutava o distincto tenente coronel Rego Monteiro.

Marcha a expedição que se podia cobrir do glorias o dar á puiria 
ura feito heroico!

A primeira columna ao mando do bravo tenente coronel Aníonio 
Muria Coelho avança sobre o inimigo. Officines o soldados rompom as 
vivas a S. M. o Imperador; a victoria é toda d’csso punhado do bravos, 
que de prompío são senhores das trincheiras o se cobrem do louros.

Cumpria só sustentar o ponto ; o não havia para isso difficuldodo.

O sr. dr. Couto de Magalhães, sabendo a boa nova, avança com a 
soguuda columna, e logo que chega, ordena a retirada, dando como 
desculpa a oxistencia da variola.

Não faremos considerações.

Choraremos apenas a infelicidade que pairava no céu cuyabano.

No Corumbá existião otitão 22 boccas do fogo, sendo 12 raiadas, 
grandes e formidáveis trincheiras, quo todos a— una vooe—declaravão 
invencíveis, mantimento ompaiolado quo dava pura o sustento de toda 
a força por mais de um anno, o sobretudo—um caminho aborto para 
uma retirada, quando ella fosse precisa aos 2,000 homens que lá se 
achavão.

O Corumbá quo— fòra tomado como por um milagro,—era um 
ponU> invulnerável paru o inimigo, aiuda mesmo que olle podosso dispòr 
do forças, o que então so sabia ser impossível.

N'estos circumstancias o Corumbá ora um forte rcspeitavol; não o 
era porém em 1865....
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Os resultados d’ossa rotiiada forão mais sensíveis e desastrosos quo 
os de ontão.

A forca que para 14 marchara enthusiasmada, e quo por sua cora­
gem se cobrira de honras, louvores o louros, pereceu inglória nos 
panlanacs, devastada pela variola, som recursos, sem remédios, ciposta 
ils inlemperios, tendo apenas para lenitivo de sous sollnmontos osoari- 
nhos e desvellos dos distinotos médicos dr. Carlos Jpsd de Sonsa Nobre 
e dr. João Thornaz Carvalhal, quo tanto se distinguirão u’essa malfa­
dada expedição.

O ataque do—Alegro— por um nnico vapor, fraco para tanta força, 
mas forte pela posição, foi ainda outro resultado, o peior seria so não 
houvesso n’essa occasião tanto heroísmo da parto do tononte coronel 
Antonio Josá da Costa, que 11’essodia immorlalisou sou nome, provan­
do 0 seu valor 0 a sua dedicação 4 patria.

A derrota da capital pala mortalidade do mais do 15,000 almas, 
foi ainda uma consequência i'cssa retirada.

Os trophéus d’essa expedição tinaluiehio, são :

As cruzes que bordão o caminho de Corumbã a Cuyabd ;

As cruzes quo so lovnntáo om todos os arredores da cidade ;

As cruzes que se orguota om todas as povoações da província ;

Aseruzosdo Caocae—eas lagrimas do uma povoação inteira....

E assim teve um fim triste e luetuoso, 0 facto que mais podia unno- 
brecer a província do Maito-ürosso....



Que ó feiio d'e$tes homens?

Indoguo o governo porluguoz o fim que levarão esses nossos com­
patriotas....

Indague o fim que levo o vico-eonsul portnguez em Assumpção.....

O que nos consta d’esses infelizes d que, forão todos c msiderados 
— réus traidoras—encarcerados em negras masmorras—supplicindos e 
afinal assassinados.

As autoridades portiig.iezns no Rio de Janeiro tiverâo conhecimento 
do desrespeito á téla sania da patria o aos cidadãos portuguezes, por 
uma representarão quo seguio de CuyaW por intermédio da presidência 
a 25 do Abril do 1805, dirigida pelo vice-consul italiano dr. Medardo 
Rivani, ao cônsul da luosina nação, firmada por muitos estrangeiros 
quotinhão sous concidadãos em Corumbã, impetrando a todos os côn­
sules providencius e protecção $ favor dos prisioneiros.

Nonhuniu providencii!...

Como é triste, como é dorido longe da patria, estremcrendo-se por 
olia, solTrer a ingratidão dos—governantes—quo não teein consideração 
para com nquefiésque com lagrimas do sangue deixão seus lares, para 
virem em terras estranhos ganhar o pão ã custa de suores e fadigas, 
uáo duvidando nunca repartir o fructo do seus ogros trabalhos com sous 
irmãos d’além m ar!

Esperemos ainda....
So so não pdde dnr vida a esses infelizes, quo ao menos sua morto 

seja vingada.

Tomos fé no governo portuguoz.





CAPITULO XV

Povoações do Matto-Círoóso.—Nossa Senhora da Guia.— Ponto no tio 
-Livranií-nto.—Santa Anua do Paranahyba.— Estrnda 

do Piq uirii— Caminho do Jatirii para Bolívia.—Caminho do Casal- 
vasco para Bolívia.— Vingem pelo Tiolé.

Dejjois «la invasão pnrngnayn ficou a província reduzida a iros 
cidades—Cnaybi— Pocotté—u— Muito-Grosso; a quatro rillus—Dinnmn- 
tiíiõ—Villa Alaria— Rosam—o—Santa Anna do Paranãiryhã, e ns po- 
voações o freguezias do— 0 v r a n 1 e 111 o —Yírõ!ns—Ouia—Chapada—Sn11to 
Antonio—o— Nossa Senhora da Piududo do Araguuyu.

Estas povoações ultimas nada, oujwuro tem de noiavel.

A—Guia—ó o ponto mais frequentado, em rusão da iminoiisn de­
voção (Taquolle povo para com a Imagem da Senhora, que dou o nomo 
ã frttguezia, e ú qual se attribuom muitos milagres.

A sua eapellinhn está ornada com grande numero do quadros rê- 
presontando prodígios, o<5 raro o viajante que não vao antes ou depois 
•lo sua vingvun, cumprir alguma promessa, ou fazer algum voto ã 
Miraculosa Senhora.



Apovoaçfloó pequena, mas alegro. Está situada A margem do rio 
Coxipó-assú, onde om 1865 se deu começo a uma ponte, que devia ficar 
cmn 150 palmos, alóm das rampas do pedra nas extremidades. Conto- 
rou essa consTueçáo com solidez e oleganoia, proinetiondo ser um dos 
melhores artefactos da província, quando infelizmoup a aspantosa 
cheia de 23 do Novembro do mesmo nnno deslruio momentnneamente 
essa obra de tanta necessidade, por ser ali o caminho da maior parte 
dos tropas, quedos engenhos do rio acima condn/.oin mantimentos para 
a cidade.

Todos os nnnos era estylo fozer-so uma romaria de Cuyabú a Nossa 
Senhora da Guia, na occasiào de sua festa, encontrando, sempre os ro­
meiros cavalheira hospedagem na excelleutu casa do tenente coronel 
Jos<: Ildefonsòde Figueiredo, que tanto contribuía para o florescimento 
d'essa povoação.

Dc|»oisda Guia a povoação maior e do mais interesso para a pro­
víncia é a do livramento.

Todas as outras são apenas lugarejos qrtosd tem vida, quando os 
senhores de engenho mais proiim os, so reunem para ouvir missa, ou 
por occasiào do alguma lesta;

A villu de Santa An na do Parnnahyba fundou-se em 1838 com 
moradores de Minas o do S. Paulo, quo tiverâo isenções o quo niütlS' 
contribuirão para o seu rápido crescimento, 'ij

Por ella passào desde 1813 os correios d t província, e hoje o postal, 
atravessando uma pequena parto da provinciu do Alinas, entre o Pa- 
r.iii.ih ySa o o  Rio Tirando, e eutrandõ na pTovíncla do S. Paulo com 
direcção a S. Uonto do Araraquura.

Esta estrada muito mais curta que a do sertão que passa por Goyaz, 
não é aiuda bem frequentada, porque, tio tempo dos chuvas, tem im-

(1) Goyaz reclama esta freguezia com o pertencente nosutt lorritotio,



ineusos panlanaea o campos baixos, qtio a tornão inlranrilavu l; o. no 
fempo da *b:ea, a killa J<; pousos com agaaila para os animacs, obriga o 
viujanto a fazer murchas muito forçadas para poder alcançar um com 
as coiniiiodidailus necessários.

franzitão comtudo por cila algumas ttopos e boiadas, semlo indu­
bitável que para escoteiros, em tempo de sécco, ó muito preferível esta 
estrada A outra de que falíamos, o que no nosso roteiro descreveremos.

Para encurtar-se agrando;distancia que ha doCuyubáaS. Paulo, 
pela estrada de Goyaz, distancia que se vê perfeitamente na cartada 
provinciu, abrio-se em 1835 a picada do Piquiry ao Parauã.

Foi por esse caminho que seguio ha nnuos o íilho do ex-presideute 
João José da Costa PiinOniel, tendo sido assassinado na margem do— 
Itiquira— pelos índios Coroados, que até hoje infestáo essas paragens, 
chegando até a beira dc S. Loureuço e bom perto do destacamento que 
o  governo ali conserva, onde ha pouco tempo matarão ainda duas mu­
lheres. (2)

Deponde esta estraja da conservarão por parte do governo de des­
tacamentos o caudas, ou balsas, nos rios S, Loureuço, I iquirn e Corren­
tes, para garantia dos viajantes, o bem assim que em alguns lugares 
mande o mesmo govorro fazer roçadas para alargar o caminho, que é 
deniasiadauionto estreito.

(2) Foi mal informado o sr. dr. José de Alencar quando diz, em 
uma nota do seu romance—o Guarnny— que o tenento Pimentel féra as­
sassinado pelos índios, c3tando em marcha, c porsetfaa atiradas por ele­
vação. Esse moço foi morto em occasião que se embalava n’uma réde, 
dentro da barraca, o as settas que o matarão (5) forào atiradas do matto 
visinho ao pouso, mas não nor elevação.

A causa de sua morte foi devida ás imprudências que praticou du­
rante a viagem, pois sem motivo dirigia insultos e desafios aos indios, 
que, embora occultos, os ouvirão. Estes selvagens conhecem, como já 
dissemos, a nossa lingua, porque, diz-se, existem entre elles alguns de­
sertores o escravos fugidos.
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A província não tem umá«tí estrada interior, que não seja crivada
de obstáculos e diíRculdiides a vencer.

Daremos aqui as vias de conimunicaçao que lhe restão, o do que 
ainda não falíamos.

Do Jaurú partio ha tempos uma estrada para a Dolivia, que hoje 
está completamonte abandonada.

De 1537 a 1560 subirão alguns habitantes de Assumpção pelo Para- 
guay om busca de um caminho para o Perú, o chegarão atú á foz do 
Jaurú.

D ali parti» em 1500 uma expedição ao mando do Nuflo de Chaves 
que, atravessando a província de Chiquitos, foi fundar a cidade de Santa 
Cruz de La Sicrra.

Em 1740 saliic do Cuyabá para a provinda de Chiquitos uma expe 
dição, que, atravessando o Jaurú no lugar das— Pitas,— chogou até a 
aldeia de S. Rq>hael. lista expedição soflfrou rigorosa censurado ca­
pitão general de S. Paulo.

Em 1775 chegarão da mesma província ao registro do Jaurú diver­
sas malocas de indios, e alguns contrabandistas hespanhóes, trazondo 
alguma prata e considerável numero de anitnaes muares.

Em 1779 forão presos tto mesmo registro, e depois soveramonte 
punidos, alguns indivíduos livres e escravos que tinhão fugido do Villa 
Maria com direcção ú Bolívia.

Não obstante ser esta estrada a mais directa para aquolla republica, 
depois de 1834 foi mandada trancar pelo presidente do Cuyabá, aíim de 
evitar por ali a passagem aos desertores e escravos fugidos.

Hoje passa-se por outra es*rada, por onde em 1783 viorão do Santa 
Cru/, do La Sierra alguns ofHciaes portadores de despachos do com - 
missario hosp.mhol das dem arcares para o capitão genoral.

Devíamos dar aos nossas leitores algumas noticias mais amplas



d’esta estrada e dos negocias relativos á provinda eo.n a republica da 
Bolívia, |>orém a falta de dados com que possamos jogar, justifica a 
lacuna que deixamos sobro este ponto.

As melhores noticias da província consta vão do rico archivo do 
palácio de Matto-Grosso. que foi dovorado polas traças a ponto tal quo 
não se póde hoje colher uma sé preciosidade d*esse immonso thesouro. 
O pouco que dizemos de Mat'o-Grosso ó colhido com nini'Q custo de 
alguns documentos, e extrahido dos relatórios dos presidentes, sendo a 
maior parte das melhores noticias devida a trabalhos do sr. barão de 
Molgaço.

Dons caminhos seguem de Matto-Grosso pura a Bolivi.t; um pelo 
rio, e outro por torra, tendo este até Casalvasco 8 ou 9 léguas, e aquelle 
M u tres quartos mais ot» menos de extenção. As distancias por agua são 
8 léguas pelo Guapo ré, l o  um quarto de léguas polo—Alegre— rio pitto- 
resco, onde se aprecia uma natureza magestosae deslumbrante, e oin 
cujas margens, povoadis de variadíssimas pássaros, no numero dos 
qunes so encontra o lindo pavão preto, que com seus gritos atroadores 
rompo o grave silencio d’aquellas selvas, dotal modo se trançãoeem- 
maranhão os ramos do sutis variadas palmeiras e cijxis quo formão 
uma perfeita aboboda impermeável aos raios solares e embaixo d\dla 
na superiicie das aguas ostende-se um tapete de ngua-pés tão bem tran­
çado que muitas vezes difiiculta a passagem das canôas; íinahnento 
mais í> e moia legutis jk*Io rio— Barbados,—quo tern os mesmos encan­
tos que o—Alegre—a tnesnui natureza, o inesino feitiço.

De Casalvasco » distancia de 10 léguas mais ou menos está a fa­
zenda do—Perubio,—ponto fronteiro e extremo da província, not.ivol 
pela cadeia do morros quo se ergue no sul da estrada, correndode Oeste 
para K’sto até o Jaurií, ende foi collocado o marco divisorio.

D’aqui por diauie cessa o nosso conhecimento pratico, o sé poda­
ríamos dizer alguma cousa pelas informações que temos tido, o pela 
leitura de alguns roteiros. Não devemos, porém, passar as raias da 
província de Matto-Grosso, que nos propuzemos descrever, embora



abusando d.i bondado de nossos leitores, tenhamos já andado |>t*lo Rio 
da Prata, Paraná, Paraguay, etc.

Se, porém, a algucm interessar o conhecimento da viagem da Bo­
lívia ao Perú, passando pelos Andes, nós lhe recominendamos a leitura 
das—Viagens de Custelueau,— de que algumas vezos temos fullado, om 
cujo tomo 3." enconiraráõ os leitores a raats minuciosa e exacta discrtp- 
çáo que possâo desejar, o terão conhecimento do maravilhoso vegetal, 
a que dão o nome de— Coca,— que importa uma riqueza, ou antes um 
milagre, visto que sustenta ama pessoa por espaço de muitos dias, só­
mente com o sueco de suas folhas.

Os contínuos movimentos políticos da Bolivia trazido sempre a 
Mano-Grosso notabilidades, que einigraváo d’aquelle paiz, aconteci­
mentos estes que ultimamente tem cessado.

Km 18(»7 o sr. dr. Couto do Magalhães, com o presidente do Matlo- 
Grosso, enviou á Bolivia o sr. coronel José Joaquim de Carvalho, en­
carregado de alguns negocios, que, segundo nos consta, tiverão feliz 
solução.

Parece-nos que s. exc. uatava dos auxilios prestados peloconuuer- 
c io d ’aquella republica, ã do Paraguay, pola nova estrada aberta do 
Corumbá para Santo Coração.

Os bolivianos importão ao mercado cuyabano charutos, calçado, 
ch .péus, sal, etc., generos em que tirão muita vantagem ; mas ültima- 
mentoa escassez do ouro tem diflicultado muito este comniercio, obri­
gando alguns negociantes a virem á Côrte trocar o papol moeda, que 
nao corre na Bolivia.

Resta-nos pura completarmos o quadro das vias de communicaçáo 
c j i i i  a província do Matto-Grosso, informar ao leitor acercada viagem 
pelo rio lieté, o que faremos em breves palavras.

Tranzitarão por ahi os primeiros povoadores de Cuyabá, luctondo 
com immensas diíficuldades, das quaes a mais notável era os contínuos



ataques quo solTrião os viajamos das diUdronles raças aborígenes, que 
povoavão as margens dos rios, por onde liuhão de navegar. .No rio 
— Tuquary—so dou o facto mais estrondoso e medonho que nos consta 
da historia d*esses índios.

Ao lugar dunominado— Pouso Alegre—costumava o governo pro­
vincial mandar uma canòa armada em guerra esperar as monções que 
ião de S. Paulo, afim Je se encorporar a cilas, e prestar-lhes auxilio 
contra essas iribus selvagens.

Em 1730, recolhcndo-se a S. Paulo o dr. Antonio Alves Lanhas, 
que «a  qualidade de ouvidor tinha acompanhado o capitão general D. 
Rodrigo Cezar de Menezes, o qual, como dissemos no principio do 
nosso capitulo 2.", ali chegara cm 1726, foi atacada sua grande mon­
ção por 80 uanôas dos indios— Payaguús,—que oíTetocerão um combato 
renhido e sanguinolento, sahindo victoriosos por conseguirem a morte 
do dr. Lanhas o de mais 400 portuguezes, de quo se compunha a refe­
rida monção. l.Vesto ataquo escaparão talvez apenas oito portuguezes 
que se internarão pelos mattas, e que ainda dejjois solfrorão muito. O 
dr. Lanhas conduzia das minas de Matto-Grosso para o erário porlu- 
gue/. 60 arrobas (3) de ouro em barra, que os gentios roubarão, sem 
consciência do muito valor que levavão tressa presa.

Em 1736 uma outra expedição coinmnndada por Pedro de Moraes, 
em que seguia também frei Antonio Nascentes, foi atacada no lugar 
denominado—Carandá—pelos indios, que lizorâo enorme destroço, pe­
recendo muita gente. Manool Rodrigues, vulgarmonto conhecido por 

— Mandú-assú,—que \iujava n’essa monção com sua mulher, fez uma 
resistência tão tenaz ajudado por ella, que atinai pôde sahir victorioso* 
e, no chegar a Cuyalá, teve por seu ynlor e coragem a patente de 

capitão.

(3) Consta dos aunaes da cantara; e Ayres do Casal accrescoum 
quo esses indios levarão o ouro para Assumpção, emuo D. Quiiuria de 
Banhos por um prato de estanho, recebeu sc*is libras d esse metal.
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A unos depois no l igar denominado— O medico— (cerca de Cuyqbà) 
o gentio Caiapó utacou os mineiros que ali se achavão, e fez uniu hor­
rível matança de que ficou memória até hoje.

Alem destes, muitos outros factos se derão, succumbindo n’esses 
ataques muita geute. As minas de Matto-Grosso foráo conquistadas ás 
fréchas dos aborígenes A casta do sangue de muitos sertanejos. Os 
annaesda camara (4) narrão acontecimentos horrorosos, e dão um com ­
puto quasi fabuloso de victimas desses morticínios, que náoerão ainda 
os únicos tropeços, porque os trabalhos, a fome, as enfermidades e 
misérias, erão outros tantos inimigos a vencer, e mais perigosos e inevi­
táveis do que os gentios.

Lourenço Lemes e João Lemes como autoridades erâom aisde te­
mer do que a raça bravia dos indios, mais do que a posto, mais do que 
a fome. A oppressào d’cslcs homens sobre os mineiros levou-os no 
ultimo destíspero, até que ordenando elles a morte de um sacerdote no 
acto solemne de celebrar a missa, romporão as hostilidades, lendo os 
malvados de refugiar-se nomatto. Jx>go depois de muita perseguição 
de Bolthasar Ribeiro, encarregado de prendol-os, foi morto Lourenço 
Lemes e proso seu irmão João Lemes, sendo esto remettido para a Ba­
hia, onde foi justiçado por seus inmtmeros crimes em Matto-Grosso.

h longa a serio de soflriinentos dos primeiros povoadores da pro-

(4) Ayres de Casal a respeito dos aunaes da camara, diz cm uma
nota o seguinte:

J,.No urchivo do senado do Cuynbá existe um ms. onde extensa- 
mente se referem os acontecimentos bisloricos da conquista c  colonisa- 
çao da província ; porém a parcialidade o paixão do esc ri pior, que omit- 
to successos estrondosos o (xiblicos, circo instanciando outros, quo não 
presenciou, nem d elles podia ter cabaes informações, tão m iu d a m o n te  
como se tosse o commandanlo de ambos os partidos, nos impedem ex- 
traliir mais das cépias.”

Da facto, dos a n na es da camara nunca so extrahirá a historia fiol da 
proxincia, nem do tempo passado e nem do presente, porque ba ali
mmto vicio. * ^  1



vincia ; entretanto a ambição pôde mais quo o raciocínio, c  a habitação 
de Muito-Grosso o  prova einberanteinento.

Pelo rio Tietê, duranto mais de um secnlo, seguirão para n pro­
vinda todos os petrechos do guerra o goneros precisos ao consummo do 
pai/., que por seu peso, ou por outra rasão, difHcultavâo o transporto ora 
lombo do aniiuaes.

Do 1836 a 1838 oxtinguio-so essa navegação, quo o governo tentou 
restaurar em 1858, mandando fundar um estabelecimento naval no 
Salto do [(apura, tres léguas acima da confluência do TieuS no Paraná.

Seguio finalmonto por ali a grande monção, do que foi encarregado 
o  distincto militar capitão, hoje tenente coronel, Luís;Soares Viogas, em 
cujo itenorario impresso no tomo 26.* do 3.° trimestre de 18G3, pag. 455 
e seguintes da— Revista do Instituto Histórico o Geognphico—se vô as 
maitns diíliculdades que tem essa navegação, oni grande parto devidas á 
falta de recursos por essas paragens até hojo desertas, ao nenhum bene­
ficio nas corredeiras e cachoeiras a transpor, algumas das quaes bem 
fáceis do romedear, assim como a falta de bons camaradas o pradeos, 
que ató hoje 6 impossível obter-se peloabindono cm que cahio essa 
navegação.

Esta monção, sahindo no dia 14 de Julho de 1858, do porto de 
Piracicaba com 17 canòas e 4 balsas, chegou a 9 do Abril de 1859 ao 
porto de Santa Rosa, no rio Brilhante, d*onde seguirão as carga3 para 
Nioac om carros com muita demora.

D. Antonio Roliin dc Moura, primeiro governador o capitão goneral 
de  Matto-ürosso empreheudou essa viagem desde Araritaguaba (Porto- 
feliz) até Cuyabá, nos mezes de Agosto de 1750 a Janeiro do 1751, de 
quo fez um roteiro, que se acha impresso na— Revista do Instituto 
tomo 0."

Os moradores de Santa Anua do Paranahyb i são os mais constantes 

navegadores d*esses r ios.

No anuo de 1788 a 13 de Setembro partio dc Villa Bolla o dr. Eraiir
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cisco José dc» Lacerda o Almeida, chegou ft Cuyabá a 29 do mesmo, o 
seguio a 13 de Outubro a sua viagem até o  porto do Araritaguaba, onde 
chegou a 31 de Dezembro co mesmo anno, do cujo itinerário, que corro
impresso, ez.trahimos as seguintes distancias:

De Villa Bella a Cuyabá...............................................94 léguas
De Cuyabá até Porrudos, hoje S. Lourcnço. . . .  84 ”
De Porrudos, hoje S. Lourenço até Paraguay. . . 25 ”
Do Paraguay ao Taquary.........................................39 ”
Do Taquary ao Coxim............................................................ 90 ”
Do Coxim á Cainapuam.........................................................40 ”
Do rio Cainapuam ao rio Pardo........................................ 17 ”
Do rio Pardo ao Rio Grande............................................75 ”
Do rio Grande ao rio Tietê.........................................29 n
Pelo rio Tietê até Araritaguaba................................152 '*

Total................................................ 625

NUMBRO DAS CACHOEIRAS

Rio Taquary....................................................................... 1
Rio C o x im ...............................................................................24
Rio P a r d o .............................................................................. 33
Rio Tietê....................................................................................55

Total..................................................113

O perigo dos indios por esses rios tom cessado completamente, pois 
que alguns que apparecem no— Ivinhêma—da nação Cayuá, o assim 
nas proximidades do Itapura são inoirensivos, prestando até n'este ulti­
mo ponto algum auxilio, quundo por ventura acontece chegarem á 
margem do rio na passagem das monçòes.

De todos os itinerários que conhecemos d ’essa viagem, consta que 
esses rios são mui piscosos, o as suas margens muito abundantes em 
caça. Lacerda, uíliançu que os dourados, as piraeaujubas o os piabussús
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crão em tanta quantidade, que lhe pulavão dentro da eanôa por causa 
da lu z , e de facto n'estes rios, accendendo-»e um facho, onche-se mo- 
meutuneaniente uma eanôa de peixe.

A navegação do Paraguay, ainda depois de torminada a guerra 
aetuul, está sujeita a muitos riscos, que podem impedil-a ao menos 
temporariamente.

A província deve, pois, ter suas estradas interiores, que, em caso 
de necessidade, facilitem o tranrito.

As estradas que ella octualmente possue, não são, põde-so assim 
dizer, tranzitoveis, e nem o serão eiuquauto não tiverem os melhora­
mentos de que precisão. Um dos meios mais previdentes e necessários 
ó a creaçâo de colonias militares, que povoem esses sertões.

• . . «5





CAPITULO XVI

Salubridade.— Parle corographica e hvdrographlen da província.—Sua 
representação.—Sua divisào judiciaria.— Instrucçào publica.

O paiz em geral 6 sadio. O sou clima varia segundo a diversidade 
de latitudes. Nos lugares baixos ou paludosos reinfio us febres infcr- 
mittoutcs.

A moléstia endeinica ce Cuyabá 6 a hepatitis, dovcndo-se a sim fre­
quência ao calor abrasador que ali so sente por vozes insofFrivcJ. A 
phtysica ora ainda ha bem poucos annos quasi desconhecida em Cuyabá, 
hoje pordm ó vulgar, como o são todas as enfermidades' organicas.

Esse cancro devorador, alimenta-se na devassidão dos costumes. 
A ruã educação, a indiíToreuça jxdo futuro dos filhos, mascarada por 
extremo de amores, são o sphacolo da sociedado moderna.

Daremos aqui um trecho do rclntorio do illustre inspcctbrde saude 
o sr. dr. Murtinho, que mais elucidará o leitor em matéria para cuja 
discussão nos consideramos incompetente.

“ Corria o anno de 1804, sem que cousa alguma altorasse a saluhri-
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dado publica d'es?a província, porém a findar-se o mez de Agosto o 
principiar-se o de Setembro, casos apparecerfio de affecçôes de vias 
respiratórias, pulinonios, pleuri/.ese bronchites, que so foráo angmen- 
tando, e em pouco tempo a maior parte da população d’esta Capital 
era victima d’aquelles soíTrimentos, que chegarão a reiuar epidemica- 
niente. Felizmente a mortalidade não foi grande em relação ao creci- 
do numero de doentes, e poucos forào os indivíduos qae, regular­
mente tratados, sucumbirão.

“ O maior tributo foi pago pelos velhos, creanças, doontes chroni- 
cos, pessoas «la vida irregular, e os que imprudentomente se entre­
garão a curandeiros o comadres.

“ A datar do 1844, sempre na entrada das aguas, os ha bit antes deste 
paiz soffrem em maior escala do enfermidades das vias aerins, porém 
logo que as aguas cabem mais regularmente e em maior abunda ncia 
cessa immediatamente aquelle soffrimento, e principia-se a gosar de um 
clima salubre, sendo os grandes calores temperados por creadoras 
chuvas. Entretanto por excepçüo de regra não gosam oso anno pas­
sado do tal benificio, por que apezar das abundantes e copiosas chuvas 
que derão lugar, a uma das maiores enchentes que aqui se tem visto, 
desconhecida por pessoas de avançada idade d’este lugar, continuamos 
a soffrorsem interrupção do mesmo mal até o mez de Março do cor­
rente anno, tempo em que n’este paiz principião a diminuir as aguas 
c  approximar-se as estações seccas. E’ ordinariamente por esse mesmo 
tempo que comoção a apparecer aqui as dy sen terias, o esto anno foi em 
grande escala que cila se manifestou, acometendo tambom a mnior 
parte d’esta população, porém de hoje em diante os casos vão sendo 
mais raros, e espero que brevemente estaremos livres (Teste flagellp. 
Para os habitantes das margens do nosso rio não ha tão esperançosa

intermittentes* Corno sõe acontecer depois das grandes enchentes se 
desenvolvem grandes focos de miasmas de restos vegetnus o animaes,
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<1 uc cominuúnenle actttão sobre os moradores das visinhanças dos rios 
e fazem apparecer as intermittentes.

“ E* o que está presentemente acontecendo nas margens do Cuyabá, 
e muito principalmento no ponto militar do Melgaço. A força ali des­
tacada tem sido em grande escala victima das febres intermittentps* 
pordm felizmcmo são de caracter benigno, que logo cedem a tratamento 
regular, o devo se esperar quo o numero de doentes vã em dimi­
nuição pelo desaparecimento do oxhalaçõos paludosas.

“ Depois de ter esboçado o estado sanitario da provinciu desde 7 
do Fevereiro do auno passado até esta data, cumpre-me lambem al­
guma cousa dizer sobre as suas prineipaes necessidades, hygienica- 
meute foliando, e principiarei pela urgentíssima carência de agua potável 
nos últimos mezes do anuo.

“ A abastança de agua potável em uma população 6 uma das 
primeiras necessidades, e por isso todos os esforços quo convergirem 
pura obtel-u devem sor considerados com umo serviço real. Esta ca­
pital, mais do que nenhuma outra parte, resente-so da falta de agua 
potável, e por isso devemos procurar um meio para dp alguma ma" 
iicira sanar essa necessidade o aliviara pobreza do tão urgente falta. 
Entretanto como não seja possível, por agora, ter chafarizes, podia sem 
maior gravame dos cofres provinciacs fazer-se alguns açudes, cuja idén 
não parece ser de difiicil realisação, visto quo a configuração dos terrenos 
d’esta cidade muito so presta ã faciura d’elles, u jã temos o oxomplo de 
um quo foi construído para o lado do Dahú, do qual os moradores d essa 
parto tom tirado muito proveito.

“ Sc ú de vital interesse para esta população a conquista de agua 
potável quo chegue para o sou uso diário, não <S de monos importan 
cia a acquisiçáo de carne vetdo de boa qualidado ; sendo olla o prin­
cipal alimento dos habitantes d’esta capital, jã so v í por isso quão 
util seria  boa qualidade delia e que de males podorã trazer ã saude
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a carne de rezes que mettidos em oúrrae3, som pastarem e nem beberem 
sâo levadas ao còrto som immediata inspecçào. Para de uma vez 
acabar-se com esto abuso, só existo um unico meio q u o ó  a croaçáo do 
um matadouro publico. Ninguom ignora a utilidade de tal estabele­
cimento, o os bens quo dV.le póde resultar a esta população no pon­
to do vista da salubridade publica.

“ An terminar esto relatório ainda acrescentarei que os preceitos hy- 
giunicosos mais comesinhos são ignorados por estu população, e que 
algumas das nossas ruas são ainda o deposito de lixo e de restos ani- 
tnaes em putrefacçâo.

“ Este menoscabo dos salutares preceitos da arte podo trazer males 
runestos, e prasa a Deus que uma dolorosa experiencia não nos faça ar­
repender do despreso que professamos aos ditamos do uma sciencia que 
é a salva-guarda da saude dos povos.”

A natureza do solo 6 variada: terrenos montanhosos ou antes on­
dulados, coriáo lindas e vastas planícies.

E’ pouco notável a parte corographica da província.

As serras, em geral pouco elevadas, mais dignas de menção res u- 
mem-se nas seguintes :—  Yertentos— Paríeis—  Insua—  Diamantina—  
Apiacás Mangabal—Sellada— Sacco—Santa Martba— Aguassú—Torres 
—-Itaqueira— Iloncadur—Tombador— Paredão— Lages— Taquaral— Bor- 
borôma—Chainés— e as do Atuambahy e Maracajú que ficão entro os 
rios Paraguay e Paraná.

Na parte hydrographica porém é aquella província uma das m ais 
ricas do Império.

O sr. barão do Molgaço em uma memória quo fez a pedido do sr. 
conselheiro Penna, diz que, a linha culminante quo separa as fontes das 
vertentes da província, corro por um terreno oudulado, cuja elevação 
acima do nivel do m aré pouco mais ou menos de 400 braças, e divide 
essa linha o suas ramificações pela forma seguinte :
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Oladooriental do valle do Guu-. 

i poré e Madeira.

Região hydrogra-' A bacia do Tapajoz... 

phica do Norte, i A bacia do Xingú...

f  A p a r t o  O c c id e n ta l d o  v a l le  d o \  

Araguayn, galho do Tocantins... 

P a r te  d o  la d o  d o  Oeste d o  v a l le  >

!

Região hydrogra-^

phica do Sul.
. do Paraná...

Afiluentes do 

Amazonas

Aflluontcs do 

Pr.ita
A bacia do Paraguay...

E* essa memória o trabalho mais completo quo temos visto.a res- 
poito de tal assumpto, e sentimos não reproduzil-a, porque mio tivemos 
tempo de pedir para isso a necessária permissão de s. exc.

Apontaremos os rios que mais dignos se toruão de inunção, já j>cla 
massa d’agua que rolác, já pela extensão de seu curso.

0 —Madeira—formado pela coníiuencia do— Bcni—e do—Matnoró; 
o— Guapo ré—Itenez dos hespanhóes;— o Saroré—o Tapnjoz—oArinos 
— 0 Juruúna—o S. Manoel—o Sipotuba—o Sumidouro—o Puranafinga 
— o Xingú— o Araguaya— Rio das Mortes—o Rio Manso—o Paraná—o 
Igatemy—divisa com o Paraguay—o Paraguay—o Jaurú—o S. Lou- 
ronço—o Cuyabá—o Correntes—o Piquiri—o Itiquira—o Paraguay-mi- 
rim—o Formigueiro—o Coxim—o Mondúgo ou Aquidauani—o Alogre— 
e—o Aguapohy.

As bahi-is mais notáveis da província são:—a Uberaba—a Gaiva—a 
Bahia Negra—e—a Bahia do Folix.

O goveruo do Brasil ultimamente tem reconhecido a importância 
da explorado dos rios interiores da província de Matto-Grosso, e n’esse 
ompenho muito tem foito o sr. barão do Melgaço.

IVaqui a alguns annos talvez a LagAa de Uberaba seja batida pelas
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rodas dos vapores que sulcuudu os aguas dos riachos S. Thoinaz o Santo 
Coração, coiuniuuiquc-in a província com a republica da Bolivia.

Talvez que se possa navegar de S. Paulo a Cuyabá polo rio Piquiri, 
rumiüenndü vias mistos entre estas províncias e as de Minas o Goyaz.

Talvez que se roalise a navegação do Araguaya, communioando 
Goyaz ao Pará e quo ainda Testa ultima província se emproliendu a 
navegação a vapor para Matto-Grosso pelo Arinos e pelo Guaporó.

O futuro d muito esperançoso, e a província quo tom em seu seio 
tantas riquezas, havendo elementos de prosperidade, ha de tornar-se 
um colosso.

Se algum dia se realisar a grandiosa idóa do sr. Cândido Mendes 
de Almeida, de fazer-se em Leopoldina no Araguaya o centro do Im­
pério, os inhospitos sertões do Matto-Grosso, convortidos em perfuma­
dos jardins, atravessados por caminhos do ferro, arrancados os seus 
Üiesouros do centro da terra, onde ató hoje tem jazido desconhecidos e 
despresadòs, tornarão o Brasil um Império tul, que os paizes mais 
poderosos do mundo ceder-lhe-hão a palma, c  a China e a Rússia, a 
França e a Inglaterra conhecerão de uma vez quo Deus não destinou 
sómente a ellas o poder, mas que— a America do Sul ó pelo contrario, a 
sua filha predilecla.

A província do Matto-Grosso elego um  sonador e dous deputados 
á assembléageral, o 22 á assemblóa provincial.

O senador actualmente d o sr. conselheiro Josó Maria da Silva Pa- 
ranhos, membro, como ministro de estrangeiros, do distincto gabinete 
quo ora governa o paiz, tendo desempenhado os mais elovados cargos 
do Estado—sompre com reputação de grande capacidade.

Os deputados da ultima legislatura, ha pouco dissolvida, foráo os 
srs. drs. Joaquim Josd dd Assis e Caetano Xavier da Silva Pereira.

O p r i m e i r o ,  s e n d o  f i l h o  d u  unia p r o Y in c iu  e s t r a n h a ,  nunca tendo 
visto os seus c o m m i t te n te s ,  f o i  i m p o s t o  a e l le s  p e la  presidência, o que



0  segundo, porém, não está n’aquello caso: tilho do respeitável 
major Caetano Xavier da Silva Pereira, natural da cupital o ali residen­
te, genro do ar. barão de Aguupehy, gosando de muita influencia e 
prestigio entre seus patrícios, caracter honesto, intelligencia brilhanto, 6 
ullamente merecedor do mandato, que por mais do uma vez lhe tom 
sido conliudo pelo eleitorado du província, o se as evoluções |K>lwicas 
não tivessem nos últimos tempos mudado completainenle n face da 
política, somelhanto honra havia sempre de lhe ser conferida.

O partido liberal, tão forte e unido na província, sotTron algum des­
membramento depois da eleição do sr. Assis, (1) e hoje diflicilmente re­
cuperará o seu antigo poderio, porque o partido conservador, com o calor 
do governo, ali se ergueá posição de seus adversários, e semeia promes­
sas para colher bons frnctos.

K’ esta a ordem geral das cousas, e o partido que sóbe, sempre em 
toda a parte tem a maioria.

Autes da invasão paraguaya a província reunia os sons eollogios 
eleitoraes em Cuyabú, Poconé, Matto-Grosso o Miranda, constando ellcs 
ao todo de 138 eleitores.

Dividiu-se em tres comarcas de primeira ontraucia '. a primeira do 
Cuvnbú, compreheudendo os municípios da cidade o do Diamantino, a 
segundado Poconõ, eoinprohondendo os municípios de Matto-Grosso e 
V illa Maria, e a terceira do Mirando, coinprehendendo também o mu­
nicípio de Santa Anua do Paranahyba.
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Furemos aqui algumas eonsidnraçòes ao sabio governo do Brasil, 
afim do qtu* remedeie pina d as graves necessidades cPaquellu parte do 
Império.

A ’ divisão judiciaria não corresponde o pessoa! de magistrados, q ue 
lenhào as precisas habilitações;

Ha em toda a província apenas dons juizes de diroho formados.

U :nd ’ellos, osr. dr. Firmo José de Mattos, ida primeira com arca, 
achava-se occupando o cargo de chefe de policia, constando dos ultim as 
correspondências ter passado a jurisdicção a um supplenio de juiz m u- 
nicipul.

O outro, que é o sr. dr. Manoel Pereira da Silva, da segunda com ar­
ca, acha-se exercendo o lugar de membro da junta de justiça.

D ’esta fôrma, juizes de direito, chefe de policia, promotores públicos 
c  juizes muuicipaos são todos leigos.

Os importantes misteres da advocacia são exercidos por uma infini­
dade de rábulas, havendo um unico advogado formado, o probo e 111 lis­
trado sr. dr. José da Costa Leite Falcão.

Dos dez inatto-grossenses que hão recebido o grãu de bacharéis na 
acadomia do S. Paulo, desde a sua fundação até boje, com o mostrou 
modernamente o— Correio Paulistano,— restão sete, o d ’esses nonh um 
tem querido exercer cargos pnblicos na sua província, ou, se os acceilãõ 
de prompto os renuncíáo.

Um facto se dou uli, que faz receiar a occupação dos cargos da m a­
gistratura. O sr. dr. Joaquim Mendes Malheiros uma das intelligoncias 
mais notáveis da província,—nobre e honrado com o devosél-o um juiz 
imparcial o rueto, sollrou uma injustiça revoltante, de que a historia
não tem muitos exemplos.

Este facto, que não esmiuçaremos, dn medo aos outros seus colle- 
gas, que vèem quão mal coriipehsadn foi a nobreza dos sentimentos do



sr. dr. Malhoiros, nolnbilidnde quo honrará sempre a província Ondu 
levo o ser.

Esid, por:anto, a didlcil sciencia juridici e a sagrada missão de ad­
ministrar a justiça rolando por mãos profanos, que, por mais quo se 
oxforeem, tmnca chcgarnò a possuir aquellcs conhecimentos indispen­
sáveis, que outros adijuirem sóem longos annos de estudo e de fadigas 
nas academias.

Este facto é tanto mais de admirar-se, quanto d certo que nas duns 
Faculdades do Direito do Império, em S. Paulo e em Pernambuco, for- 
máo-se annualmentc conto e tantos moços.

Mas não é infundadaniente que os bacharéis do Brasil desprósno 
Matto-Grosso : os desacoroçóa a longitude em que so ucha essa provín­
cia, a excentricidade de seus costumes, e a falta de boas vias de com- 
municnção; mal este agora mais vivamente seutido, porque está tranca­
da a navegação do sul pelo despotismo do regulo do Par.iguay; do sorte 
que precisa-se para ira Matto-Grosso, de atravessar sertõesímmònsos, 
só povoados de animaes forozes e bugres bravios.

Além d’estes encommodos, a exiguidade dos ordenados que, se­
gundo ns leis, competem aos magistrados, não compensa sequer os gastos 
d’essa longa e dispendiosa viagem.

Desde muito tempo que a imprensa reclama uma reforma a este 
respeito, e no parlamento mesmo mui los projectos tom sido já apresen­
tados, sem que se os tenha realisado em leis: e a infeliz magistratura 
quoó um dos baluartes da sociedade, continua a arcar sob o peso da 
miséria.

E assim, a infeliz—Matto-Grosso—vao-se estorcendo com as dôres 
causadas pela prepotência dos juizes ignorantes, quo iransformão a jus­
tiça om patronato, e fazem do direito uma amalgama tal, que o fôro de 
Matto-Grosso se póde dizer— um cáhos—ou uma torre de Babel.

Acerca da instrucçâo publica, temos ainda de lamentar os oíTeitos

:*30



da horrível epidemia que lhe urrebatou o intelligeote professor do 2.* 
grau Manoel Ribeiro dos Santos Tocautius, que dURcilraento poderá ser 
substituído» porquanto a minguuda retribuição quo o governo oirerece 
por esse lugar não pennitto que seja ello occupudo |>or pessoa, quo ten­
do inuis vastidão de conhecimentos, encontrará sem duvida com menos 
trabalho, mais vantagens em qualquer outro lugor a quo so proponha.

Existido na província, antes da invasão paraguaya, 20 escholas 
publicas frequentadas por 800 a 900 alumuos de ambos os sexos.

Existido mais 10 escholas particulures que eráo frequentadas por 150 
alumuos mais ou menos.

Havido, além «festas, as escholas dos arsonaes de guerra e do 
marinha, o a da aldeia do Bom Conselho, podendo-se com segurança 
orçar em 1,200 o numero dos alumuos que as frequentavão ; numero 
esse que, posto paralellamente ao da população da província, não dui- 
xará de ser muito lisongeiro para ella.

E’ inspeetor geral da instrucção publica da província o sr. com - 
mendador Joaquim Gaudie JLey, cidadão sempre prestimoso o muito 
dedicado á sua província, a quo tem prestado relevantes serviços.

O ensino primário lucta por ali ainda com enormes diíliculdudes 
pela falta de pessoal idoneo para o preenchimento das diversas cadeiras, 
poucas das quaes estão bem occupadas.

Entre estas mencionaremos a de meninas na capital, dirigida pela 
sxina. sra. d. Anua Brasilina de Almeida Louzadu.

A província despende unnualmente com esto ramo do serviço pu­
blico de 12 a 12:500^000.

Com um augmento do mais meia dusia de contos de réis, podia 
elevar o governo á desejada perfeição este importante beneficio, creun- 
do também no seminário as aulas do Geogiapbia, Historia e Arithine' 
tica, Álgebra o Geometria, cujas noções, nniitouteisá diversas profis’  
sòes, são de mais exigidas por lei para a matricula nas diversa8 
Academias do Império, poupando assim aos paes de familia uma des



peta considerável que terão de faxor para mandar seus lilhos estudarem 
essas matérias na Côrle, ou em outra qualquer parte do Império.

Vamos finalmente concluir o nosso pequeno e pouco valioso traba­
lho. Conhecemos o quauto tem elle de iucorrecto e imperfeito; conhe­
cem os as muitas lacunas que lhe deixamos. O seu único' merecimento 
é a verdade com que vao descripto.

Louvamos o mérito, e a ninguém arguimos que o não merecesse, 
sem deixar de apresentar as considerações e os motivos porque o fa­
zíamos.

Cal Íamos os rancores pessoaes, que nada ttnhào com os interesses 
do paiz, em favor do qual escrevêramos.

Desprezamos o ridículo, arma favorita de tantos viajantes, lliard 
enojou-se em Lisboa, na Bahia e no Rio de Janeiro, onde recebeu a 
mais aíTavel hospedagem.

Arogo— dcsüguroa completamente os costumes da Côrtedo Império.

Nós, nem nos enojamos em Cuyabti, o nem lhe desfiguramos o 
seu lado bom ou máu.

Desagradamos per certo a uma parte da população, da qual não 
podíamos applaudir as idéas esquisitas; mas resta-nos o consolo de que 
<S juslamente a essa pequeno parto quo so ptide applicar o dito do finado 

bispo, D. Luiz do Castro:

‘•Ha homens cm Cuyabti como os ventos, que elovão os ciscos das 
“ ruas ás maiores alturas, deixando o mérito no seu lugar, porque o não 

“ podem abalar.”
Os costumes tendem, por uma lei natural, a melhorar do dia cm
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diu, e então aquellesquo escreverem posteriormente leráo mais amena, 
tarefa do que nós.

Havemos de felicital-os sinceramente.

Tendo passado a mocidade na provinda de Mafto-Grosso, e deixado 
uli amigos e atleições, nossas ultimas palavras n’esta obra sorão um 
pedido ao governo brasileiro para que lance as suas vistas protector as 
sobre aquolla estrella do— Diadema Imperial— onde tantas necessidades 
se fazem sentir.

D ôo governo u província uma força que a garanta das aggrossõos 
das republicas visinhas.

Dè-lhe uma colonisaçáo laboriosa, que aproveite os riquezas que o 
seu seio contôm.

DO a mão a todas as emprezas que se crear n’aquolle ponto.

A occasião é propicia.

O governo tem ali uni delegado tào nobre e sabio quão honrado, 
prudente o justiceiro. 0  sr. dr. José Antonio Murtinho que tão inoq ui- 
vocas provas tem dado do seu amor ao paiz, ajudado polo governo, sup- 
plantará todos os obstáculos que possão impedir a felicidade da provii 
cia, e eleval-a-haá altura que a natureza lhe destinou.

O futuro, pôde-se assevonr— componsará os sacriücios feitos.
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AO SEU MUITO PEESADO IRMÃO

0  C O M E N D A D O R  JOSÉ FE RR E IRA  SIOIJTINIIO





M ku bom I11MÀO

Quando, oni 18GG, recebi em Cuyabá a noticia do vossa chegada no 
Hrasil, que mundode omoções tristes u alegres ao mesmo tempo senti 
em mou peito! Que suave prazer despertou-me a esperança do abra- 
çar-vos ainda uma vez, quando já o desconforto so havia assentado 
á cabeceira do meu leito de dòres, onde me linha preso uma enfermi­
dade cruel!

Deus, porém, compadeceu-se do mim, e d dosUlusão amarga e 
pungente foi servido que suceedessc a crença de que poderia saudar o 
sol que para mim já se sumia para sempre no horizonte, e queom vez 
dos dobres funoreos que me parecido onnunciar a hora derradeira, ou­
viria ainda uos bosques as cambies alegres das aves!

Agora que, restituído d vida, graças d Providencia o d sdUicitudoe 
intelligencia de um medico—meu sincero o verdadeiro amigo,—acho-me 
em estado de emprehender a minha longa viagem para Portugal,— 
sonho dourado de muitos annos, nuhelo continuo do meu coraçao— 
resolvi, por conselho de alguns amigos, a dar publicidade ao roteiro

2



1/

l i

da viagem de Ctiyabú a S. Paulo, e a alguns apontamentos sobro a 
província de Matto-Grosso, que havia colligido com  a intenção do con- 
serval-os em manuscripto, para lermos, em familia, nas horas vagas 
dos serões do inverno.

Apozar da animadora opinião dos meus amigos sobro esses aponta­
mentos, tremi diaute «la responsabilidade que ia tomar sobre meus 
hombros, publienndo— um livro— ou que desde a infancia fui dedicado 
ao commercio, e que, alheio ús sciencias, sõ cultivei o meu espirito 
com a leitura de alguns livros— nas horas de descanç-o.

Entretanto, com o Matto-Grosso 6 um paiz quasi desconhecido por 
causada longitude e da falta de informações exactas e minuciosas, en­
tendo que, qualquer noticia sobre ello õ de alguma utilidade ao Brasil ; 
por isso uniino-me a dnr i\ luz a meu livro, crente de que em um tra­
balho tal não se deve attendor i  pobreza do estylo, mas sim á magnifi­
cência do assumpto.

Acceilae, pois, esta pequena prova da grande amisade que vos 
consagro: e quando ouvirdes \ critica moder-me, dizei aos doutos que 
não foi a audacia que tnovou-iuo a esta emprezu, mas a gratidão que 
devo ao Brasil, d ’onde me retiro saudoso.

Vosso irmão e sincero amigo 

Joaquim Frurrira Moutinho.

S. Paulo, 3 de Márçó de

lado desde s



Too do desde a invasão paraguaya resolvido deixar a província de 
Matto-Grosso onde passamos a nossa mocidade, que se escoaria feliz se 
não soffressamos o doloroso golpe do vor morrer tantos entes que nos 
erâo caros, om cujo numero comamos infuli/.mente tres filhos que ama­
vamos estromecidamcnte, ha muito tempo davamos providencias á 
nossa partida, que máu fado nosso, não se pôde realisar antes da horrí­
vel peste da varíola, obrigando-nos a testemunhar esse quadro de horro­
res e sentir-lhe as terríveis consequências.

No dia 25 do Maio do 1868, depois de ouvirmos uma missa na 
igreja matriz, e vertermos ainda uma lagrima do sangue, estatelado 
ante os umbrnes que segurão o portão de forro que nos vedava a entrada 
do cemitério, onde, ao fundo, alvejava o tumulo do anjo, cuja perda 
sangra nosso dorido coração até hoje, depois d’essa sccna muda o dolo­
rosa passada na soledade docomitorio, sccna que os felizes do mundo 
não podem coinprehenier, ainda pela madrugada montamos a cavallo.



Muitas vozc3 cm Cuynbú tivemos momentos amargos, e pisamos 
agros espinhos que semeavào em nosso caminho a calumniu, a maledi- 
ceu cin eo  odio injusto de poucos indivíduos; mas não obstaute esse 
pesadume, compensado pelos aftagos e cordial amisado dè tantas pessoas 
cujos nomes bastão para nossa justificação, não podemos impassível 
contemplar por entre us brumas da manhã o desapparecereni a nossos 
olhos as grimpas das torres e os muros brancos dos edifícios collocados 
nos pontos mais culminantes da cidade, theatro dos cpisodios de nossa 
juventude.

Com o coração cheio de saudades o os olhos rasos de lagrimas, re­
cordavamos o passado— que n’essse momento nos parecia bem remoto.

Cuyabã, que iawos deixar para sempre affigurou-se-nos então um 
verdadeiro IDdeu, o ã memória só nos acudirão os momentos felizes 
embellezados pela magnificência da natureza que nos cercava.

E’ que 18 annosde moradia já nos tinhão calado dentro d’alma amor 
ao lugar.

K’ que tínhamos o presentimento de que os abraços saudosos com 
que havíamos estreitado ao peito os nossos bons o sinceros amigos dr. 
José Antonio Murünho, tenente coronel André Gáudio I.ey e Antonio 
Velasco Pinto, importaváo um adeus eterno, porquo uma barreira im- 
mensa nos separara para sempre.

E’ que as lagrimas do tenente coronel ( íaudie ao conchegar ao seio 
a filha do coração que nos acompanhava, não podiáo deixar do amar- 
gurar-nos.

E como contemplar impassível os prantos e os soluços da esposa 
carinhosa, ao dizer adeus ã sua patria, a seus irmãos, a seus parentes, ao 
oscular por despedida adestra querida e santa do seu pao!...

Foi-nos preciso um exlcrço para vencer o transe doloroso.

Ainda um abraço— uma lagrima— e adeus....



Ao alvorecer chegavamos á ponte do Ho Coxipó-mirim quo dista 
uma logua da cidade o meia do—Barbado—quo já tínhamos atravessado.

tste rio onde tantas vezos nos refrigeramos «los calores ardentes 
quo ali so sentem, è o lugar preferido polos cuyabauos para os seus 
passeios. Suas ngius frescas e cbryshiliuas, onde ubundáo puixes de 
diversasqualidades o em quantidade admirável como por muitos vezes 
verilicamos acompanhando divertidas pescarias com tarrafu, deslisâo- 
se, sempre sobre um leito «lo pedrinhas, seixos, ou de braucos areias, 
por entre arvores seculares, entre as quaes avultão magosiósós ingás, 
que estendem seus ramos em continuo balouçar movidos pela corren- 
te/.a das aguas que os banhâo. As tlòres do ingá sào mui bei 1 .is : gran­
de numero de estames formando borlas brancas ou vermelhas, sobre- 
sahe ris coróllas dus flfires onde se gera o delicioso fructo que tem a 
fôrma de uma vagem, dentro da qual se encerrno as sementes cobertas 
de uma massa carnuda e avolludada de gosto saboroso. Pertence á 
faniilia dus leguminosas.

Km alguns lugares o Coxipó corro entro campus verdejantes ou 
praias de areia iinue branca quesoestondom a longa distancia, cobertas 
sempre, nosinezesdo Dezembro e Janeiro de grandes melanoi e> que 
produzem excellentes fruetos. As clincaras que enibellezão suas mar­
gens, das quaes as mais notáveis são a da viuva do dr. Mollanda, do 
sr. burào de Melguço e do sr. burão de Aguapuhy, dào o ultimo toque 
de brilhantismo a este lugat ameno, aprazível e piltoresco.

Ao seguir da estrada, sobre o rio, tem uma cxcelleuto ponte em 
altura conveniente para quo as maiores enchentes não possâo impedir o 
trauzito [>or ella,e na margem esquerda do rio que corre do Norte a 
Sul, está estabelecido o sr. Vicente Antonio quo tenta aformosontar esse 
lugar táo concorrido de passeadores e viajantes.

A meia leguu de distancia corre o—Barreiro—onde nos esperavao 
a tropa o a bagagem. Ali appareceu-nos mu companheiro de viagem



—mestre Anlonio— o bólla,— assim chamado por nos dizer que querja 
seguir para u OOrto uíini do refrescar a bólla, que de|)ois da bexiga não 
lho regulava bem. A querida— Eva— do nosso companheiro—fazia-lhe 
sentir amiudadas vezes o extremo de seus aíFectos com amorosos pan­
cadas que o pobre— bólla—solFria com resignação evangélica. Afinal, 
porém, cauoado dos carinhos da esposa interessante, julgou prudente 
desamparar o lhalamo conjugal, e procurar com a ausência adoçar os 
rigores da cara metade, que não poz duvida alguma a tal resolução, 
dando-lhe permissão para retirar do mealheiro do casal a quantia de 
f)0í)000, com que devia ainda levar-lhe alguns brindes em sigual de que 
não usquecora os deveres waritaes.

O velho negro em um momento estava cercado dos outros compa­
nheiros de viagem, que o contemplaváo, montado no seu cavallo lerdo, 
ultima expressão da magreza, pasmos dequo podesso inspirar confiança 
ao cavalleiro um saceo de ossos, incapaz absolutamente de fazer a vigé­
sima parte de uma viagem tão longa.

0  major Tello, batendo palmas para fazer cessar as estrondosas 
gargalhadas promovidos pela chegada do rocinante o seu cavalleiro, 
recitou a seguinte poesia que mais ateou a hilaridade geral :

“ Tens um cavallo formoso 
••Que os mais cavallos desdoura,
“ Enjéou milho e capim,
“ Sé petisca mangedoura.

“ E1 na forma peixe espada 
"E  na grossura pevide,
“ Sua sócommodidade 
“ E* das ancas o cabide,”

Restabelecida « ordem perturbada pola chegada do mestre Antonio
c seu ginete, tratamos dos aprestos de viagem, e ás 4 horas da tarde 
levantamos acampamento,
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Pousamos no sitie da sra. d. Mariaann, tiuva do dr. Ilollanda Costa 
Freire, n qual recebeu-nos muito bem, e prodigalisou-nos muitos obsé­
quios e uttençôes. Estávamos a 2 o meia léguas do Cuyabú.

Este sitio tom o come de—Pauliiio—que lhe veio do antigo pro­
prietário, que desappareceu repentinamente, sem que atd hoje so saiba

Sahimos uo meio dia e depois de fazermos uma murcha de 2 e 
meia léguas, chegamos á ponte do Aricá, onde pousamos. Estava o rio 
com ropiquete como dizem os cuyabanos, ou untes com as nguiis ro- 
prõSudus em rasão de grande enchente. A ponte 6 bastante fraca.

N’esse lugar estiverão acampadas as forças da província no rnmpo 
da presidência do sr. general Albino de Carvalho; o acampamonío 
acha-se arrasado.

Fizemos pouso no Aricá-mirim, depois de andarmos 3 léguas. Pas­
samos o ribeirão em canòa, e a passagem da tropa o das cargas demo­
rou-se até a noute. Pescou-so uma excellonto pir.iputunga e duas 
piavas.

Sahimos cedo e seguimos durante muito tempo por uma boa estrada 
a cujos lados se erguião bellas palmeiras que formaváo com as leques 
uma cerrada aboboda de verdura. Fizemos alto uo sitio do sr. Manoel 
José quo ncolheu-nos com agrado. Descarregou-se a tropa e dou-se-lhe 
milho. Mestre bélla fez troca do esqueleto de seu mntungo por um 
burrinlio, verdadeiro cimondongo quo não garantia o> pés do seu novo 
cavalgador de amiudadas topadas, tendo de voltar metade do seu the- 
souro. A’ tardo recomeçamos a viagem e pousamos no sitio do falleci- 
cido Joanico, tendo andndo 3 léguas. Este sitio jil tinh.isidoem tompos 
remotos queimado pelos índios.

o fim que levou.

D ia 2G

Dia 27

Dia 28

’



Dia 30
Não viajamos. Aproveitaremos a ocoasiào para descrever algumas 

particularidades d ’essa viagem tio  penosa quão diíficil, que se é forçado 
a fazer sempre quu o Parúguay acha a proposito fechar a navegarão.

Logo que se chega ao pouso, descarrega-se a tropa, o os cnmara- 
d js , depois de arranjarem as cargas de cada lote e de cobril-as com 
ligacs, vão armar a tolda do patrão e a competonle rôdo, ao lado da 
qual deitác as canastras e outros objectos indispensáveis aos viajantes. 
Terminado este serviço lovão a tropa ao encosto, que d ordinariamente 
um lugar uaturalmente fechado por maltas, rios ou brejos, para que a 
trop.i não se espalhe durante a noute.

Oarreador íica no lugar do pouso occupado em atalharas canga- 
lhas, curar osanimaes doentes o ferrar os estropiados. Kmquanto isto 
se faz, o cosinheiro não está em descanço; prepara os arranjos neces­
sários á sua arte, accende o fogo, deita sobre elle uma trempe feita de 
paus, o n*ella pendura o caldeirão contendo o feijão e a carne sdcca, 
alimentos quasi sempre usados pelos viajantes no sertão. Ordinaria­
mente á noute estendo ao cliuo um couro de boi, t  sobro elle uma toalha 
na qual collooa os pratos de estanho. Depois com voz de trovão brada '. 
feijão I A este grito acodem todos, e tanto o patrão com o os camaradas 
o arreador fazem honroso ataque a tão saborosas iguarius.

No dia seguinte os camaradas vão buscar os animaGs, o os pren­
dem pelos cabrestos ús estocas, para depois lhes deitar as cangalhus e 
os costuc3 de cargas, que cobrem com os ligaes, (1) e arrochão com



.sobrecargas (2). bolta-se entáo a tropa, em cuja frente marcha uma 
l»e.sta escolhida que leva a cabeçada enfeitada do sincerros, e de um 
penacho ou boneca, com um jteitoral de guizos.

Ha em toda a tropa um cayallo quo não conduz outra carga n 
náo ser uma campainha no pescoço, e ao qual dão o nome de “ madri­
nha.”  Todos os outros animaes se affeiçoão a olle, o náo se nflastão da 
sua visinhança; por isso representa um papel importanto nns viagens 
longas.

Não estando a tropa amadriuhada, a falha ó quasi certa, porque 
ella espalha-so, o no sertão é diflicil campcal-a, pelo receio dos indios.

Cada camarada se oecupa do tratamoir.o de 10 bestas, ou um lóte, 
quo toca durante a jornada.

Dia 31

Ainda outra falha. A nossa tropa compõe-se de 80 mulas, todas 
fracas e magras, rasão pela qual è demorada a viagem e repetidas as 
falhas.

I
Dia 1 / DB Junho

Montamos a caYallo ás 9 horas da manhã, e passamos pelo Knge- 
nho das Palmeiras, pertencente hoje ao sr. Josá Leito Pereira Gomes. 
E* um dos molhoresestabelecimcntos-agrícolas da provinda, _ape/.ar de 
sor todo o serviço feito a braços, e não se enconLrar_ali _uma machirià j  
qualquer d*ossas que o progresso tem inventado, c  quo tornâo dispensá­
vel o trabalho do muitos escravos ou camaradas.

A plantação do sitio das Palmeiras consiste, como om todos os ou­
tros de serra-cima, em feijão, eanna. arroz, milho, etc, mas o rendimento 
in aior é o produzido pela venda de aguardente, que tem um consmnino

(2) Tira de sòla costurada á outra de couro crú torcido, em cujss 
extremidades se prendem um gancho de ferro o um pedaço de pau 
roliço a que ebamáo—cambito.
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extraordinário na província, rasào do seu preço elevado, do que já 
falíamos em nin das capítulos d ’este lirro. O assacar tambom ali se 
fabrica, pde_boa qualidade— As moendas que servem paru a moagem 
da canna são, na maior p a r d o s  sítios, feitas de madeira, cmn~dous 
varões puchados por mülns ou bois, que, no sitio de que tratamos, são 
substituídos por uma grande roda movida por agua. Quanto á farinha 
é feita, como sempre, por meio do monjolo ou do moinho. A aguar­
dente ó enviada ao mercado em barris feitos de p&u de com bará, com - 
plãído-se sómente de duas aduelas solidamente ligadas por arcos do ferro, 
contendo cada um canada e meia de liquido. (3)

Nada pois ha a notar-se n'esses engenhos, a não ser a fertilidade dos 
terrenos, que jamais forão ingratos aos lavradores de Matto-Grosso, que 
tido tcom a temer o estrago das plantações pelas geadas.

Os engenhos mais notáveis do serra-acima pelas suas producçõcs 
annuaes, são os dos srs. João Fernandes de Mello, velho o honrado pau­
lista, major João Capristano M. Serra, Corrôa da Costa, J. Josó do Sam­
paio, Larae João José de Siqueira, liste ultimo habita a uma o meja 
lpguu distante da fregue/Ja da Chapada, bella e florescente povoação, 
onde vão ter as estradas do muitos sitias que lho ficão proximos.

K’ vigário d ’essa freguczia o rvdm. sr. padre Joaquim do Souza 
Cequoira Caldas, homem honesto, do bons costumes, o um dos poucos 
sacerdotes que na épocha moderna sabom comprehonder a sua missão.

Feita esta digressão, voltemos ao itinerário.

Margeando sempre o rio Cupim quo em alguns lugares se despo» 
nha de grande altura, formando bollas cachoeiras, começamos a subi r 
a serra do Aguassú, e pousamos no si'io do sr. Ignacio Sampaio, dopois 
do uma marcha de 3 léguas e meia, que so tornou fatigante em extrem o 
pela fraqueza dos animaes.

(3) lim Cuyab.*, uma cinada de liquido tem 10 medidas ou 40
quartilhos.
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Terminamos a ascenção da sorra, oni companhia do nosso hospede 
que acompanh<m-no$ por oluequio. A sorra n’esso lugar é do difRoil 
subida, o o  caminho, quo costôa somproo Cupim, péssimo, polas osca- 
brosidades do terrena e pedras soltos quo o cobrem. Passamos pelo 
sitio do sr. Caetano Leite, onde tomamos excellente guaraná, e fumos 
pousar no de d. Maria Theresa, tendo andado vunon'c 3 I «uas. Esta. 
senhora, já idosa, não nos deixou sontir o cançaço da viagam, porq no, 
além do recebemos com beneYoloneia, divertio-nos com muitas e in­
teressamos historias da província da Bahiu, por onde viajou em compi- 
nhiii de seu finado marido. Em um pequeuo sitio visinho tinhão os 
indios, haviâo poucos dias, frechado uma mulher, apezar de estar a 
capital sómente a 10 ou 12 léguas.

D ia 3

Partimos cedo, e jacubamos (4) no Rio Manso, onde descarregou- 
se a tropa por algum tempo, depois de uma marcha do 3 léguas. 
Este rio, ape/.ar do sou nome, é muito correutoso, e algum tanto pro­
fundo. Ha sobre olle uma ponte feita em 1855 por ordem do sr. Levor- 
gor; mas carece cila de concertos, afim de que não s„* arruine coni- 
plctamente.

0  rio Manso que despeja suas aguas no rio das Mortes, em 1803 
foi mnndado reconhecer pelo capitão gonoral Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro. dando o explorador as seguintes informações:

“ Que dopois de 9 dias de navegação limpa, passou 123 cachoeir.is, 
sendo 83 de sirga com cargas, 28 do sirga sem cargas e 12 varadouros 
de caudas e cargas, a saber: 1 de meia leguo, 3 de quarto o 8 i i  imtio 
quarto. Qnoatá ás iiamcdiaçòcs dos Araásgastou 53 dias do viagem, 
inclusive 10 de falha ; e se persuadia de que, preparados os varadouros,

(4) Jacuba—è uma mistura do rapadura com farinha do milho e 
agua, de que usáo no sertão os viojantes quando o sói 6 ardente.



podur-se-hia fazer a navegação em 25 dias *, ô finaliuento quo dosArads 
até o Aragaaya a navegação era excollonte.”

D’ahi a 3 léguas ramifica-se a estrada em 5 ou C veredas que des­
cem a serra por difierentes lugares o vão ter A capital. A* tarde carre­
gou-se do novo a tropa e o pouso teve lugar na tupéra de Joaquim da 
Silva, depois de uma marcha de uiais 3 léguas por meio do vastos cha- 
padiies, onde a estrada 6 larga, plana o em terreno iirmo.

O ultimo proprietário d ’es'e sitio, o sr. Pacheco, abandonou-o, por­
que era inccssantemento perseguido pelos indios, os quaes conseguirão, 
depois do repetidas ciladas, matur-lbe um iilho, em occasiâo que ia 
para a roça, apezar de estar a cavallo e em rapida carreira procurar 
fugir-lhes.

Dia 4

Andamos sómente uma e meia legua, c* pousamos no sitio do Cães. 
Este sitio, que possue engenho, monjolo, etc., foi propriedade do sr. 
Vicente Antonio que, forçado a vendel-o em vista dos ataques que davão 
ali os indios, e dos encommodos quo causa a visinbança do toes inimi­
gos, hoje habita iruiua das margens do Coxipó.

Dia 5

Falhamos para fazer charque, recurso o mais prompto dus carava­
nas quo em prebendem a viagem pelo interior do sertão. Não podemos, 
antes do continuarmos a viagem, nos forrar ao desejo de dizer al­
gumas palavras em referencia uo intrépido sertanejo proprietário do sitio 
d o que tratamos. Góes é descendente de lilhos dW frioa; mns o seu 
espirito algum tanto cultivado polo tracto com pessoas de boa sociedade, 
com  as quaes oulrora teve negocios; suas maneiras affavois, caractor 
folgasão e amor ao trabalho, quusi que desmentem a sua ruça sempre 
esquiva ao contacto dos brancos c  amiga da indolência. Depois de 
gr ande numero de viagens a S . Paulo como tropeiro, entregou-se A vida 
de lavrador, de que tom tirado vantagem; mus tevo a infelicidade de
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cahir no desagrado dos índios, que hoje são seds encarniçados ini­
migos.

Voltou atraz, reunio os camaradas, ormou-os, c no encalço 
dos pretendidos negros, que conseguirão ferir um dos^ caum ffite-fla 

cabeça. Depois do dous dias do porliada perseguição pelo centro das 
inattas, purdou-lhes a pista, o voltou ao sitio, certo do que desdo então 
soria respeitado. Engano: seus adversários declararão-lhe guerra de 
morte, o a sua vida foi^amençada a todo o momento ; e, quando menos 
o pensar, surgir-lhe-ha aos pés um indio, ou será ferido f>or uma setía 
traidora partida da ramada de uma arvore, de detraz de um arbusto ou 
penedia, ou tal voz mesmo do dentro do sua casa.

Que importa a caulella *? A tenacidade com que os índios buscào 
dar a morte a quem quer que seja que tenha incorrido no seu odio 
iiuplacuvol, e os moios engenhosos que em pregão para levarem avante 
qualquer intento,— sâo bastante conhecidos, o não ha burlal-os, a não 
ser-se um d’csses sontmistas que sabem ler no livro immenso d«» de­
serto todas as ciladas, todas as traições, todos os signaes que dcixâo na 
sua passagom esses nctores de mil dramas sanguinolentos representados 
no seio das florestas Na situação do nosso hospede, torinmos deixado 
a toda a pressa, c som olharmos para traz. esse sitio a que o prende tul- 
vez o destino, e onde, se não fugir, tem por certo cavada a sepultura.

Acompanhou-nos o Góes até o Roncador, que estã a uma legua e 
um quarto. Esse lugar é pittoresco 0 interessanto em rasão de um su­
midouro que ahi existe, proximo ao lugar da passagem, quo foz-so om 
péssima |K>nte. As aguas do ribeirão passáo por . baixo de uma rocha 
quo o corta em linha horizontal, somem-se, o v ão apparecer adiante, 
dcsprcndcndo-so em bolla cascata. Per causa do xnáu caminho o do

Tendo ido um dia ã roça, encontrou nhi mais de Ceni índios pinta­
dos de negro, e que o esperaváo para assassinai-o.

Dia 6

5
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graude areal que eriste entre os serrados, Tomos obrigados a fazer pouso 
iia margem do eor/ego hoje denominado— Presidente—e n’outros tem­
pos—Morcego. /

A ponte estij em péssimo estudo. Nosso pouso foi n’ossa nouteden-
-nos cm abrir nossos nomes 
ramos a tropa. N’esse dia

Depois do meio dia partimos, deixando dous camaradas occupados 
em campear tres bestas quo haviào des a p parecido. A* meia leguaaldm 
do pouso ha uma serra de dillicil asconçào, e cujo camiuho escabroso 
offerece grande perigo para os animaes de carga. A marcha foi bastante 
penosa om rasáo da muita ar&i que existe entre os serrados, e que canoa 
o animal e o cavalleiro. Na visinhança da Estiva, onde fomos pousar-, 
os campos montanhosos succedcm aos serrados, que tornáo a viagem 
senipra monoiona por mio poder a vista espairecer em horizontes lar­
gos. Abundiio n‘essas ondulações de terrenos cobortos de campo as 
perdizes, cuja coça 6 bastante divertida e difRcil. O caçador de perdi­
zes, com boa espingarda, acompanhado de vim cão mestre, ou antes, 
seguindo-o na piugada de uma perdiz, é um homem verdadeiramente 
feliz; os pezares desapparecem, não ha cuidados do futuro, eucomniodo 
do prèseme e nem lembranças importunas do passado: 6 mais que um 
rei. O deserto ó o seu reinado— o cão e a espingarda— os únicos objectos 
do sou amor.

Passamos mais dous corregos que tinhão pinguólas, a que os via­
jantes dão pompos imente o nome do pontes. A ’ tarde chegamos á Esti­
ra, 2 e meia léguas. N'esse lugar ha um destacamento de tres praças o 
um sargento. Esses guatro homens quo nli estão destacados em bene­
ficie dos viajamos, nenhum auxilio lhos podom prestar, caso sejão elles 
atacados paios índios; porque, eu: tão pequeno numero, com o oppAr-lhos 
iesis!ciicia? O governo dure auemler a isto, e collocar em dilíerentes

! D ia 7
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pontos do senão dostacamentot» compostos do 12 homens pelo menos, 
afim de que, fort&pelo numoro e pelas armas, tonhão a vida garantida, 
o possâo assim socoorror aos viajantes. Na Estiva as casas são cobertas 
de sapé, ou de Tolhas de palmeiras, conbusfiveis para as soltas inflama- 
diis dos indios. A marcha d’esse dia nenhum encanto teve para nós ; 
ora o anniversario natalício de um anjo, o tristeza sómeoto nos despertou 
á lembrança de que um anno autos esso natalioio hnvia.sido festejado 
com muito prazer, por pessoas cuj is vidas preciosas forão ceifadas pela 
fouce cruenta da morte....

Sempre tristes recordações!....

A’ iiouto chegarão os camaradas quo tinhno ficado atra/..

Dia R

O caminho quo seguimos foi sempre múu durante a marcha. Ora 
um areal espesso e profundo embaraçava a marcha dos animaes; ora 
pedrarias soltas o seixos rolantes os fa/.iào tropeçar a cada passo.

A tudo isto accrescia o encommodo que causa a viagem por terronossccidentados.
Subimos a sorra do Alecrim, e entramos em uma inntia de 2 lé­

guas, que tem o mesmo nomoda serra. Ahi correm dons rios: o pri­
meiro ainda se ehauia— Alecrim, o o segundo—Parnaiva, que recebe o 
primeiro e o ribeirão da Estiva, o qual vae desaguar uo S. Lourenço, 
cuj.is cabeceiras es'ào no sitio do Góes.

Dopois do andarmos 3 e meia léguas pousamos na Bocca das Pe­
dras, lugar medonho, c onde os borrachudos e mosquitos muito nos 
encommodarão.

A malta do Alecrim tem de largura, como já dissemos, 2 léguas, 
no lugar em que passa a estrada. As arvor. s são de grande altura, 
destacando-se d’entio ellns algumas gainolluiras cujos troncos modem 
talvez 20 palmos. Os indios frequentâo essa matta por causa da abun- 
dancia da caça e do peixe ; por isso não deix.i de correr risco a vida dos
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quo n’ulla penetráo. Chanioiwios a altenção uns trilhos estreitos, lim­
pos o profundos que em zig-zagues corlavâo a iuatta em differentes 
sentidos, e veriticamos que orão feitos pelas formigas denominadas— car­
regadeiras.

Ha nas mattas brasileiras tantas e variadas especios de formigas, 
que, a não serem destruidas por muitos iuimigos, ha muito que ellas 
se terião transformado em vastos formigueiros que matarião toda a 
vegetação o tornarião itn|>ossivcl a approximaçào do homem. E' assim 
quo as formigas conhecidas pelo nome de—carregudeiras ou atta— em 
uma só iimite despojão grandes arvoredos de todas as suas folhas, que 
conduzem aos seus celleiros subterrâneos. E’ notável o instincto e a 
forra d'esses pequenos insectos. Carregão objectos do volume muito 
maior quo o sou corpo, e ao approximarem-se do orifício que dá entra­
da para as suas habitações, se alguém por qualquer modo causa medo 
a aquella que vem na frente d.is outras, recuâo todas e fogem, pois, 
parece que a primoira dã-lhes aviso da presença de um inimigo. Causa 
dõr não pequena a sua mordedura, c  por isso faz admirar que os ta­
manduás, quo d’cllas se alimentào introduzindo a língua no formigueiro, 
possào tolerar milhares de mordeduras ao mesmo tempo.

Em corta estação fazem a mudança dos seus celleiros, e enião as 
estradas por onde tranzitavão, são despresadas. Grando extensão de 
terreno íica encoberto por esses pequenos entes, á cuja marcha nenhum 
obstáculo embaraça. Um sussurro, com o produziria a areia peneirada 
sobro folhas sôccas, ouve-se logo quo d ’ellas se opproxima quando 
estão no seu trabalho. Muiias aves acompanhão os oniigran:^, o dos- 
com repetidas vezes sobro ellas pura levarem nos bicos uma presa. Se 
a ave demora-se, ou se colhe as azas quando se acha no meio d’ellas, 
não poderá mais levantar o vAo, o em poucos minutos só restarão os 
seus ossos. Estas formigas recebem fortíssimos ataques da— correcçâo 
— formiga preta e mais miúda quo a—carregadeira.

E' interessante examinar-se um formigueiro quando invadido pela



21

correcção que busca penetrar no interior para roubar os filhos de 
3U0S rivaes—o  quo consegue depois de porfiadaluta.

Dia 9

O camiuho n este dh foi sempre niáu, sendo os terrenos semelhan­
tes ao do dia aniecodonto. Marchamos sdmente 3 léguas, porque sa- 
hiuios tardo do pouso, o que conlinuamonto nos acontecia, por ser a 
nossa tropa pouco amadnnhada. A descida da serra das Uvrinhas d 
muito ruim, j i  por ser íngreme, jd por ser o caminho coberto de pedras 
soltas. Dista trssa serra do pouso que deixamos uma o meia legua. 
Passamos mais 3 pequenos riachos atá o Sucurisinho, quo fica além do 
Sucury, onde pousamos, 1 quarto do legua.

Encontramos n’esse dia uma tropa quo conduzia cargas do gover­
no. Ia ella no ultimo ponto de miséria e desarranjo.

0  governo escolhe sempre fretoiros que nâo podem dar conta do 
seu compromisso, e isto tem sido causa de gravíssimos prejuisos.

Dia 10

Sôou bom cedo no campo o grito dos camaradas. Por olle se sabe 
que a tropa inteira foi encontrada no encosto, o por esse motivo é olle 
sempre agradavel aos viajantes. Apezar de sor quasi intolerável o 
comer feijão e a carne s<kca logo ao romper do dia, tizemos honra ao 
caldeirão, que os nossos companheiros chnmaváo—boia. O lugar do 
nosso pouso era pittoresco, e a nossa tólda, levantada ã beira do corre- 
go do Sucury, cujas aguas deslisâo-se mansas e chrystallínas sobre um 
leito du areias, A sombra do bellos o copados arvoredos, alvejava entro 
as folhagens escuras de um frondoso jatubá, quo ahi erguia-se altivo. 
No seu tronco figurão, entre os nomes de centenas do pessoas, o nosso 

o os de alguns companheiros. Deixando esse delicioso lugar, subi­
mos, a pd, parte do morro do Sucury, cl ondo gosão os olhos um es­

pectáculo grandioso o magnifico.
6



Ai»i onde alcança a vista—sómentc florestas verdejantes, campos 
sem limites, montanhas azuladas, pedreiras agudas, que á luz do sol 
dospedião mil côres! Er.i um quadro rico e encantador! Atravessa­
mos os corregos das Pontinhas, S. João o S. Joãosinho, quo correm de 
sul a norte ; e o das Vertentes que corre do norte a sul, alóm do das 
Vertontinhas, onde já houve morador, e que hojo, com o todo o sorlio , 
está deserto. Os índios não querem moradores quo não sejáo de sua 
raça, e guerra cruenta e seu  descanço ó o castigo d^quelles que tenlão 
contrariai *os.

Pousamos, depois de andarmos 3 e meia léguas, no lugar denomi­
nado—Cemitério.

Quem, como nós, tem a alma immorsa em magAus— não estra­
nhará quo digamos que só sensações dolorosas sentimos ao chegar a 
esse lugar, cujo nome encerra a historia fúnebre do anniquilutnonto de 
muitas vidas. Ali se erguo no meio da solidão uma Cruz levantada 
pela desgraça, o quo nem os rigores do tempo, nem o fogo lançado 
pulos indios tem podid • destruir, com o para attestar aos que por ella 
passào—que por toda a parto, no borborinho das cidades, com o no 
silencio dos desertos, o homem marcha sempre ao nada, o quo grande 
é Deus sómente.

A’ nouto fomos todos orar perante ella, pelas almas dos quo ah i 
succumbiráo

Foi bastante pathelica a oração, áquella hora, no moto da floresta, 
á luz mortiça das eslrellas e das piraustas quo brilha vão entre as ra­
madas das arvores, ou que, pousadas nos braços da Cruz, semelhavão 
brilhantes n'olla encravados.

D ia 11

Depois de despedirmo-nos da Cruz, montamos a cavallo o mar­
chamos d o  meia léguas atóo Queima Capote. 0  caminho ó durante 
toda a marcha sempre coberto de espessa areia. Passamos o riacho da 
Pontinha do ComPc-Ho, e depois mais dous conhecidos pelo nome de-—
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Dons Irmãos. Adianto dtetes ha ainda dons corrcgos denominada—  
Cercadinho—o outro— Fara Broaca—que corro no campo. 0  rio da 
Agua Branca, que também passamos n\tsse dia, tf muges’oso c bonito, 
vadcavül no toinpo das sôc.vs, mas profundo o corroatoso no tempo das 
chuvas. N’olle abimdão as Tuatnnchitns, p lixo saboroso, o que modo 
do dons a tres palmos da cabeça á cauda. Corre esse rio don-ro do uma 
inatta virgem que o costtfa sem interrupção; e onde o vi ij mfo encontra 
lenitivo ao calor, depois de 4 ou 5 horas de marcha por on'ro serrados 
que nenhum abrigo olFerecoru contra os raios do sol.

O Queima Capote tf um pouso feio. Do corrogo d’essc nome tirou 
o linado Manoel Passa vinte agua par i mover o sou monjollo, que licu 
oni um sitio distaute do lugar por onde passamos meia legua, em outra 
estrada que por elle foi aburtn, e quo hoje se achadespresada.

A historia de Manoel Pissavinte tf longa e cheia de episodios inte­
ressantes; como, portfm, não cabo aqui narrai-a, limitamo-nos a dizer 
que foi elle o sertanista mais afamado da província pela coragem o 
sangue frio que nunca o desampararão nas ocoasíòes de perigo. Por 
motivo quo ignoramos deixou elle a cidade o veio os'abolecer-so no 
sortno, ondo, como sempre acontece, os indios lho declararão guerra 
sem descanço, afim de lançal-o fóra d’esscs terri orios que ontendeiu 
quo lh»»s portencem. Passavinte, portfm, cantou sempre a vic*ori », u 
só retirou-se do sertão depois de ter ganho uma pequena fortuna, quo 
levo a origem no cominercio do vivere3 com os tropeiros da província.

Foi no terreiro d'este valente sertanista quo os Coroados lu poucos 
annos lançarão fogo a um rancho, ondo estava ompuiolu la  grande 
porção do cargas do g o v e r n o ,  quo arderão tod;is com hnrrivel explosão 
por haver entre ellas bastante polvora. l ín C o n tra râ o -s o  muitos vestí­
gios de que os indios forão gravemente oíT-ndidos; mas não deixarão 
um unico cadaver.

N’esse pouso, onde guarda-so muita cautela por causa dos indios quo 
o frequentai), mandamos â noutoque um dos camaradas, embronhan-
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do-sc na matta, assobiasse á imitação dos macacos, com o fim do causar 
modo aos companheiros ; pois taes assobios denotão a visinhança d'esses 
filhos do deserto. 0  acampamento todo poz-so em movimento, e grande 
alarma se levantou. Aquelles do nossos companheiros que lerem estos 
paginas, leuibrar-se-hão d’e$sa nouto em quo tivemos tanta matéria 
para riso.

Sahimos depois do meio dia, e andamos4 léguas até o—Curral de 
Varas— onde chegamos ao anoutecor. Subimos a serra do Agua Branca 
que, embora não soja das mais empinadas, é com tudo de difficil subida. 
Até o abo da serra o caminho ó sempre arenoso, seguindo-se depois ter­
renos firmes. Um vasto plufeau so estende desde a Agua Branca até 
a serra d o T  quaral, o que facilmente se reconhece attendendo-se quo 
todas assuuimidades das ilhas de malto, se assim so péde dizer, estão 
no mesmo plano horizontal, ainda que tremores de terra as tenhão 
destacado do plateau su perior. E' errônea portanto a denominação do 
sorra d'Agua Branca, pois que esta não é mais do que a extremidade 
do assento começado no cabeço da serrado Taquaral. A formação dos 
terrenos, que compôe-se na superfície de terra vermelha misturada 
com aréa e argila, o na camada inferior de canga firmada em uma 
massa arenacea, confirma a nossa opinião ; pois queé a mesma forma­
ção do espigão do plateau superior. Não encontramos o sabor de sul- 
phato de cal nas aguas do rio Agua Branca, o que fez-nos crer que a 
existência de tal cAr e sabor sé foi affiançada por aquelles que so deixa­
rão prevenir polo seu nome. Atravessamos os corregos conhecidos pelos 
noiuco— Alto da Serra— Pontii ha—e— Forquilhas-—o por estradas, ou 
antes trilhos abertos em terrenos de argila o arôa, continuamos a nossa 

\iugom.

Em todo o sertão não exis'e uma braça ao uienos de caminho que 
so possa dizer estrada; é ajonas uma simples vereda que não admitte 
outro vebiculo de coiniucçáò u não ser o de airmaes de carga. Es’o ca­
minho foi aborto em 1736, j>or uma bandeira que a requerimento do

Dia 12



povo o da câmara parlio de Cuyabá para Goynz, IWr ordom do ouvidor 
Jofio Gonçalves Ferreira.

Tom soffrido bastantes alterações, mas nunca teve beneficio algum.

Dia 13

Andamos 4 e meia léguas por terrenos mais ou menos planos. A 
legua o meia do pouso que deixamos passamos o ribeirão—Sangrador- 
zinho—e u um quarto d’este o das—Alminhas. Um quarto de legua 
adiante ha ainda o ribeirão das—Mallos—em cuja margem habituo 3 
homens e 3 mulheres que se occnpâo com soryiço de icça. Não lhes 
invejumos a sorte, porque os indios que os perseguem um dia lhes 
provnráõ que não devião ser tão temerários. N’esso lugar começa a 
estrada nova, que mandou abrir o sr. dr. Couto de Magalhães. Dizem 
uns quo ella 6 boa, outros q tio 6 má. O que Acerto è que percorre 
campos muito planos, o evita as subidas e descidas das serras: entre­
tanto conta-se quo não offciece, no tempo da sècca, boas aguadas para 
as tropas, e no tempo das chuvas— tornn-se quasi intran/.itavol por 
causa dos tremedaes, paisanos e lagõas que tran.-hordão.

A 3 quartos dusMallas passa-so a— Pontinha—cuja ponto está em 
péssimo estada, e a 3 quartos mais o—Sangradouro—que tem uma boa 
ponte. Ali existo um destacamento composto de um sargento e8  sol­

dados, quu nenhum auxilio prestão aos viajantes, e antes lhes fazem 
m al; porque, com a esporança de soccorro n’esse lugar, deixno muitas 
vezes do proparar-se comc devem de mantimentos, o ahi nada encon­
trão a não ser milho por 8 ou 105000 cada alqueire, e esto ainda tão 
pequeno que não equivale á metade do todos os outros alqueiros. Este 
destacamento foi ha pouco incendiado pelos Coroados.

N’esse dia o major Tello levou uma queda quo causou-lho o des­
locamento da mão esquerda. Esqueceu-se que era velho, o quiz apos­
tar carreira com um moço. Durante a noute os soldados dançarão o 

cururú o o minuano.
7
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Dia 14

Falhamos. Um dia mais passado som goso o som proveito. Só­
mente os quo omprehendem as viagens longas sabem o desgosto que 
causa uma falha. A perda do um dia, om viagem, 6 nm mal irrepa­
rável.

A’ noute nova dança de carurú.

Dia 15

Do Sangradouro aos Macacos, onde pousamos no terreiro do mo­
rador, ha a distancia d e 5 léguas. A m eia legue do lugar que deixa­
mos— passa-se o ribeirão da—Mortandade, o a .‘1 léguas adianto o—  
Couro de Porco. O major Te!lo, imprudente sempre, foz horrível m o­
tim, baptisando o lugar do po iso com o nome do— pouso negro.

Mais uma voz certiíicamo-nos queé mui prejudicial ao homem a 
falta de prudência. Felizmente encontrou o ousado major um negro 
que soube conter-se.

Dia 16

Encontramos n’esto dia a iropa do íinado Passavinte— o terror das 
florestas—que succumbio á baila do sua própria arma. A marcha foi 
penosa, debaixo de um sol abrasador, e sobre um areal terrível que se 
estende ató o —Tijuco Preto, onde pousamos dopoisde urna marcha do 
4 léguas. Passamos 4 corregos—o Tapóra—-Cabeça de lloi—Torresmo—  
e— o Corisco.

Vimos, pela primeira vez desde que deixamos Cuyabã, uma planta 
denominada— carobinha, a que tributamos respeito. Perguntar-nos-lmo 
talvez porque rendemos tanto culto, consagramos tanta sympathiu a 
um simples vegetal; mas se elle nos restituio a vida ; se á sua raiz de- 
voiuos o milagre de uma cura que desesperara a sciencia, não 6 de 
.idmirar que a gratidão nos leve a adorai-a com o adorou a sua Picciola 
o proso do Fenestrella, quo a olla sacrificou o seu orgulho. Demais—  
mão somos o primeiro quo ronde homenagem á virtude das plantas; a



arruda do Homem, a palmeira do Latona.o carvalho do Odin, a mira­
culosa horva do ouro dos carapouezos brolõta na flârdo lôjo das pas­
toras da Brie, il qual allrilueu, a virtudo de afugentar os nulas pensa- 
momos, forno sempre tidas em consideração por diversos poros ; e até 
os Samoyotas punião com a morto os alternados contia certas plantas. 
Do alto do sou llirono Car os Magno rccotmnendara aos seus súbditos 
a cultura das flóres.

Podotnos pois, som rooeio de cahir em ridículo, appresontar ao pu­
blico o nosso vegetal, que estimamos tanto quanto estimou Xerjcos o <cu 
platano.

A curobinha— não é uma flAr; «5 apenas urn rasteiro nrbus'n de 
folhas bipinulladas, foliolos ovaos, oblongos, de um verde escuro por 
cium e vorde claro por baixo. Ila oni quantidade na província de 
Matto-Grosso, mas só mente nos campas ; por isso dão-lho o nome do— 
carobinba do campo. A sua virtude medicinal ó mais eíficaz do quo a 
da curoba (jncarandú procen), quando appücada em gargarejos contra 
as feridas da laringe, do esophago, pharingo, o om geral contra as mo­
léstias que a^cãoas partes quo fazem o composto da garganta. Tam­
bém em cosimontosó cila usada com feliz resultado contra as enfermi­
dades syphiliticas, e om pó contra as feridos estornas. Somos-lhe deve­
dor da cura do um a enfermidade, cujo diagnostico por muitos médicos 
fòra de phtysica do larynge no terceiro gráu!

E* justo portanto quo lho tributemos amor o respeito, pois que em 
me?, o meio ulla roubou nos vorines mais um pasto, o conservou ao 
mundo mais um inartyr. A carobinba è conhecida na Europa, o ha 
pouco tempo tivemos do Portugal um pedido d'e!la paru n Consnliorio 
Homotopathico Portuense (]ue, informado do sua virtude, apressou-se
cm possuil-a. Os sertanejos conhocotn-n’a, o reco...... soinpro o
seu uso a todos aquelles que solTretu enfermidades venereas, dovendo-so 
onipregal-a om xbropes, ou um chá, addicionandoso-lbo o loilo.

Quiii/.e ou 20 dias depois do uso, toma-se sôros de leite cortados com
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sal do Epson, o mesmo alguns lachantós frescos. Em Mutto-Grosso são 
immensos os casos de cura nisonibrosa pela carobinha, e por isso gosa 
olla de grande nomeada. Os habitantes do interior fazem lambam uso 
do— velame do campo—que imo deixa do ser excellento medicamonto, 
embora o seu efloito imo seja ião evidente. E’ purgativa a rai/. do 
velame, e d’elle se faz emprego contra as dòres venereas, inllammaçfio 
dos rins, pannos, einpigens, diarrháas, supprcssãodo menslruos, etc. 0  
nome scieniiíico pelo qual é conhecido é— Croton campestris— um cota- 
nilho cinzento cobre as suas folhas, que sào ovaese deutadas.

E’ inesgotável a riqueza da flora brasileira, onde o homem obser­
vador e experiente encontra forçosamonto hervas virtuosas para cura do 
qualquer unfermidado.

Dia 17

A uma e meia legua pass.vse o ribeirão—Samambaia— onde, pouco 
abaixo do pouso, no caminho que conduz ao encosto, ba um bello su­
midouro n'um pequeno riacho que faz barra com o primoiro. Alais 2 
léguas adiante está o— Paredão—onde pousamos.

E* este lugar um dos mais belios o celebres do sertão. Urna mura­
lha de 150 pás do altura, cortada a pique, e que forma a face Occidental 
de uma moinanha, ergue-so no meio de uma Campanha fechada ao 
longo por linhas verde-escuros de mattas sem fim.

Sobro o cume da montanha ba uma cerrada floresta de mangabei- 
ras, entro as quaes se mostrâc soberbos jequitibús, robustas ganiolloiras’ , 
e as cópas de coqueiros esguios quo bulouçào os seus leques—ao mais 
leve sopro da brisa. O alcantil que forma a parede tio que falíamos, 
tem talvez meio quarto do legua de extençáo; mas com o a sua fôrma 6 
a de um arco do circulo, quo a estrada acompanha na distancia de 300 
a 400 passos, parece ao viajante que ello tem 3 a 4 léguas; pois marcha 
duranto muitas horas, e vô sempre á direita, vindo de Cuyabá a sua 
superfície vermelha que, despida de plantas, reflecte todas as côres do 

iris.



Km 1851, quamlo pola primeira voz viajamos para Cuyabí, cm 
companhia do «osso amigo o sr. lenoulu coronel João Gualborlo de 

Alados, fomos cercados Anoulopolos Índios Coroados, quo nos forçarão 
a passar em vigilin. A Iropi deixou o encosto, e veio nggloniorar-se 
em torno de nossa barraca, como coslumão fazer quando sentem a catinga 
das onças ou dos indios.

Curregou-so a tropa mesmo pela madrugada, e deixamos o lugar do 
pouso, porque um ataque estava certamente imminento. Passando o 
corrego, que íica proxinioao lugar do acampamento, vimos o sitio onde 
huvião pernoitado os Coroados, e as camas feitas de palmeiras, dentro 
de um serrado, crio no numero do 20 e tantas. Pouco antes da nossa 
partida ouvimos uma gritaria infernal que parda das maltas visinlias, e 
logo depois os campos forào envolvidos em chumnias—pois qno os indios 
teem o coslumc, quando não atacão os viajantes uo pouso, de lançar fogo 
nos campos, para assim impedir-lhes a marcha. Esto costume já tom 
sido causa de grandes prejoisos em rasâo de incêndios nas mercadorias 
que vão por terra a Ctiyabã. As tabas dos Coroados, segundo dizem 
alguns chefes de bandeirantes, íicào junto aos desfiladeiros tia serra do 
Paredão—na extremidadeopposta ao flanco que ticu junto á estrada 
gorai.

Dia 18

Deixando o Paredão, passamos primeiramento os corregos das— 
Furnas o Cachoeirinha, e depois os do Aterradinho e do Guanandy. O 
nosso pouso tovo lugar na margem do ribeirão das Ardas que fica a 4 
léguas do Paredão, dentro de um bosque cujo terrono 6 balofo e húmi­
do. As arvores visiuhas da estrada são quasi todas roidas polus bromas, 
e o chão tom uma camada de duas ou tres jiollegadas do folhas sdccas 
e podres. E’ um sitio que só infunde tristeza. Ahi ouvimos gritos que 
não podião ser dados sendo pelos bugres, \imos, durante a jornada, 
rustos do muitos aniinaes, e entre outros pareceu-nos distinguir o da

8



jaraUeáca. listo |>oqueuô <juadrupedo d notável não sd pola sua belluzu, 
como ainda pela originalidade do modo porque sc defende contra qual­
quer inimigo. K’ branco ou còr de castanha, malhado de negro cora a 
cauda felpuda, e muito ligeiro nos seus movimentos. Apezar de muito 
esquivo, muitas vozes os cães, guiados pela sua forte catinga, o levan’ào. 
Quando a perseguirão d teimosa, o pequenino animal emprega tun ul­
timo recurso para evitar os dentes que o a menção: ergue a cauda e 
despede um vento terrível, que nâo pddn ser indicado por termos ou 
exemplos, capaz de activar o olphato mais estragado, o de obrigar o 
caçador, ainda o mais presumido, a desamparar-lhe a pista e mettor o 
nariz em qualquer iraiuundicia ; porque o choiro mais nauseabundo 6 
n'essa occasiâo um refugio ondo o olphato encontra lenitivo contra o 
ataque d ’esso debil, mas invencível animal.

Os cães que o acoção, logo que sentem nas ventas o golpe cruol, 
retrocedem, e esfregão na arda o focinho ató que este so ensanguente; 
uiváo, arrancão gemidos dolorosos e espojão sem descanço.

Tres ou qua'ro jaraticacas, com as caudas erguidas ei.» frente de 
Lopes do Paragtiay, forçal-o-hiáo om poucos minutos a tuna capitulação 
vergonhosa.

No Rio Grande do Sul ha um outro quadrúpede pertencente A m es­
ma familia da jaraticaca, mos quo appresonta uma pequena difíeronça: 
em vez do vento que despede, o zorrilho deixa cahir uma gótta de 
ourina, e ninguém póde approxitnar-se. So ourinào junto a uma habi­
tação, o morador <5 forçado a deixal-a por muitos dias, até quo se dissipe 
o cheiro que u infecta.

Dia 10

Sahindo das Arôas, passamos 0 pequonos cor regos e os ribeirões das 
Areiasinhas, Lages o Lages Vermelhas, quo corro sobre um leito de 
pedras brancas e entre arvores frondosas. Subimos a serra das Lages. 
A subida ofierece grande diflicuhiade aos animaes de carga, por causa 
dos degraus, muitos de um motro de altura, que existem no caminho.



O -O lh o  (TAgua—<|uo lica no cu,no dnserr.i í  um bonito lugar. 
No meio do um laboleiro de relvas, ommoldutudo de n,alias, so olevu d 
aliara do um moiro um jerro de agua chrptallma <,ue saho om espa­
danas do uma pequena fonda abortaom um comoro. Vossa bella pa­
ragem fizemos alio paru descanço, ou anles para apreciar a liuda paira, 
g e m  quo dosenrolão abi os campo3 ondulados cobertos de vegetação 
luxuriante.

Infelizmento não quiz Deus que o homem gosasse, sem pagar bem 
caro, os perfumes das bellis flòres da America do Sul, dos seus fructos 
saborosos e da sombra fresca e amena que oíTerocom as arvores das 
florestas.

A terra fecunda, doi.de surge vigorosa a vegetação, ongemim do 
ínesiuo modo insectos e reptis venenosas que só servem para oncoin- 
modar os viajantes, e expôl-os muitas vozes a duros soffrimentos, que 
fazem desmerecer muito estas regiões, onde, ao calor de ondas de luz, 
a vida manifesta-se debaixo do todas os fôrmas. No moio da nossa 
contemplação, tocando do leve as folhas de uma sensitiva «pio tal pudica 
donzella se retrabe ao mais ligeiro toque, c do bem estar que sentíamos 
á sombra dos arvoredos copados, depois de saborearmos a rofrigeranto 
jacuba, fomos torturado pelas abelhas (pae de mói da familia dos 
hymnoptoros do Linneo), rpie começarão a descer sobre nós.  ̂imo-nos 
portanto forçado a continuar a nossa viagem por meio do terríveis areiaes 
o sorrados.

A monotonia da viagozn só era interrompida quando passavamos 
pelos cabeceiras, (5) sempre povoadas do formosos buriiys, quo crescem 
e so estendem om longas filas nos cainpo3 baixos. Taes lugares são 
os proferidos polas araras ipsittacus araraúna), por causa dos còcos que 
produzom essas palmeiras, e que ollas quebráo apezar de muito duros, 

nos vigorosos bicos.

que t
(5) Nome quo so d í aos lugares oudo osistem as nascentes de nguu 
formão os brejos.
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Segundo a nomenclatura dos naturalistas, são diversas as ospecies 
das araras que h ibitão os serões do Brasil. Nós, porém, entendemos 
que todas ollas se redu/.em a duas—as verdes e negras; pois que as 
primeiras teom os mesmos costumes das vermolhas e azuos. São dota­
das de um natural doce, o facilmente se familiarisão com as pessoas que 
vôem frequentemente.

O seu grito agudo e desagradavel annuncia a sua npproximação 
ainda do grande distancia; e o seu vòo 6 pesado e nunca sereno. As 
negras são menos sociaes.

Teom a plumagem negra com reflexos de um verde luzente. Não 
amão a visinhança das habitações, e só procurão os cumes sõccos o e.ste- 
reis dos rochedos. Seus pés são nmarellos, e o bico vormelhaço como 
o iris dos olhos. Levão muitas vezes a audacia ao ponto de descerem 
em bandos sobre os viajantes, fazendo uma algazarra infernal e tentando 
ataual-os com os bicos.

Depois do—Olho d’Agua—a cabeceira mais notável ó a denominada 
— Viuva. A jk >z  6  e meialeguas d e  marcha, fizemos pouso no lugar de­
nominado—Jatubíi—áquem d c  Jatubasiiiho pequenadistaucia.

Este lugar já foi habitado em tempos remotos— e Castclnoau nos 
falia de seu ultimo habitante.

Dia 20

Pousamos nas— Antinhas—depois de marcharmos 5 léguas. Pas­
samos o ribeirão—Jatubasinhod© cá—e o das—Torrinhas. O quo deu 
lugar ao nome d’este ultimo ribeirão é o accumulumcnto de grandes 
pedras que ahi formou caprichosamente a natureza. Superpostas umas 
ás outras erguem-se a tal altura que parecom torres, e dão um aspecto 
sombrio a esse lugar sempre frequentado pelos Coroados, o mesmo pelos 
ouças que buscâo de preferencia as tocas de pedra para dormirem.

Emre o Jatubá e as Torrinhas foráo mortos pelos Coroados, em 
1867, um escravo de Autonio Sampaio, e um corrieiro. Sem que re-
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ceassem qualquer ataque, pois que o lugar era descampado, virão 
surgir de chofro da inasséga 20 a 30 Índios, que* lhes esmagarão as ca­
beços com as pesadas cl uvas de que se sorvem com destreza quando 
co n tão não sor repollidos. As duas victimns não lí verão tempo do fazer 
uso das suas armas, tal foi a presteza do ataque. Os Coroados nunca 
sustenlâo um combate por longo tempo, quando üs caravanas possuem 
armns de fogo. Todos os índios que cubem mortos ou feridos são sem 
demora lovantudos por aquolíes que se achão mais proximos, e condu­
zidos para longe da arena.

Jamais deixarão um cadaver dos séus em poder do inimigo. 1‘ sâo 
também de fróchas, e as despedem por meio de arcos de se ri ba que 
medem 8 ou Opalinos. A curvatura dn arco só npparene naoccnsiâo 
do partir a frócha, o por isso leva esta grande forca, e busca o alvo sem 
desyiar-se de rumo. Uma ou duas pennas de arara, presas a umudos 
extremidades, não dão lugar a que cila gravite antes do percorrer a dis­
tancia de 80 a 100 passos. Para ferirem uma avo no vóo, dei»fio-se de 
costas, curváo o arco, e, erguendo os pés, iirinâo com elies a pontaria 
sempro certeira.

A ponta da frécha, lisa ou farpada, 6 feita do taquara, ferro ou osso, 
quo agução e amollão o mais que é possível. Não podemos afíiançar 
quo ollesu envenenem, com oó costume entre osindios cia America do 
Norte que usào do curara; mas os feridos raras vezes escnpâo á morte, 
e soíFrom sempre dôres cruéis. A hoste da frécha 6 polida o enfeitada 
com tiras muito íinas de cipó do urumbomba, com quo a onvolvuin de 
uma extremidade a outra ; conduzem-as, enfeixadas em caroazes orna­
dos de peunus de arara ou seriema, pendentes dos hombros.

Deixando as Torrinhas passamos o— Mutum—onde encontramos os 
srs. dr. Couto do Magalhães, capitão tenente Balduino Josó Ferreira de 
Aguiar, commandonto do—Anhnmbahy—c her<>e de Coimbra, dr. Car­
valhal e tenente Cunha Barbosa. S. exc. regressava do Arnguaya, de-

33

• * -< i

f ‘  iÉ~<r ^  i f t r r

9



pois do ahi haver estabelecido n navegação para o Pará, coui o vapor—  
Araguay-není-assú— antigo— Cuyabá.

Passamos ainda o— Páu Furado—o Taquural das Violas— Gyriva e 
— Porteira. O caminho n’este dia foi sempre montuoso e coberto do 
aréa Vimos papagaios, araras o muitas outras aves, além de rastos de 
diversos aniraaes.

D ia. 21

O calor foi abrasador, e debaixo de um sol ardente andamos 3 lé­
guas e pousamos no— Barreiro—onde fomos eucommodado polos borra­
chudos, pernilongos, polvorase mutucas. Apezur, porém, do Üagollo 
que causâoos insectos o reptis venenosos que a cada passo arrancão o 
viajante d’esse mundo de poesia em que se embevece ao contemplar a 
magnificência da natureza do Brasil, para forçaUo a descerá realidade 
da v ida ; lamentamos não possuir a penna de um Chateaubriand, de um 
Mendes Leal, de Alexandre Herculano, de Finimore Couper, Ferry, ou 
Maino Roid, para descrevermos em toda a sua grandeza, em todo o seu 
explendor, pompa e magestade, essa floresta, virgem com o suhio das 
mãos do Croador, nunca explorada pelos homens, talvez só visitada pelos 
indios!

O estreito caminho que gu ião  viajante até o riboiráo do Barreiro, 
que corre no centro da matta, é tecido por cipós, laquarussíís e taqua­
ras quo impedem a passagem.

E’ uocessaria toda a cautela para que não se fira o rosto ou vase 
um olho *, pois só a machadinha do batedor ou o cutélo do viajante póde, 
rompendo os embanujos, abrir um trilho, ou antes um lumtcl, dobaixo 
d’essa cerrada aboboda de verdura.

Os raios do sol nunca penetrâo n’esso recinto augusto onde o geuio 
das florestassem duyida fabrica os seus mystorios. Uma claridade in­
certa doixa apenas vòr-se ontre os arbustos a serpente coral, ou do cas­
cavel, que deslisa-se silunciosa o 3inistra em busca de uma Tictima.
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Mais longe sòa unia gargalhada lugubre que rompendo o espaço 
vae expirar na quebrada dos montes visinhos; é a coruja que erguo, a 
seu modo, hosannns ao Rei da Creação ! Kntão o homem, opprosso sob 
0 peso do tanta grandeza, sente comprimir-lhe o peito uma mão de ferro, 
erriçào-se-lhe os cabollos, mergulha a vista na espessura da matta, e 
um outro espectáculo, também oxplendido, se desenrola ante e lle :— 
Troncos enormes de arvores seculares, ennegrecidos já, succedem-se, 
formando lilas som tim como um exercito de phantasnias. De seus 
galhos caprichosamento retorcidos, pendem parasitas de mil fdrmas, que 
se trunção. se emmaranháo, e, descendo até á terra, elovão-se de novo 
cochleiformes para se enliçarem nos galhos de cem outras arvores.

Entre os bellissimos cédros cobertos de flores ergue-se—apodrecido 
—o esqueleto de uma mnçaranduba, já sem folhas, já carcomida pelos 
vermes, otTerecendo apenas nas suas fendas abrigo ás aves da noute: 
sustenta-a om pé sómonte o auxilio dos variadíssimos Vipós que a ma­
tarão no prolongado amplexo... Balouça-a o vento que passa gemendo ; 
mas no tremular convulsivo parece ameaçar aos arbustos que a rodeão, 
pois, ainda morto, pôde o gigante na quéda estrepitosa esmagar aos 
pygmous que liie roubarão a seiva!

Exemplo inanimado da Y id a  das sociedades...

Entre as folhas cahidas que alastrão o chão húmido, corrom ariscas 
as formosas johó oinarnbú, fugindo a algum inimigo occulto no basto 
caeíozal... Em cima—entre as folhagens de esguia embaúba— mostra- 
se a cabeça hedinda do mísero “ ai” , que, depois de longos dias do não 
interrompido esforço, conseguio elevar-so até os renovos que o nlimentão.

Aves de côres variegadaseavoaçáo em silencio perseguindo as abe­
lhas quo zumbem om torno da brecha do velha gamelleira, onde toem a 
sua colm ôa; mas do ropente— tremulas de medo—colhem as azas, e 
chilreando escondem-se entre as ramadas mais donsas das arvores. No 
mesmo instante sobre a sembra da floresta estende-se outra sombra ainda
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mais espessa: é o gavião real que espreita uma victima... Por toda a 
parte 6 sempre longa a c.uieii da destruição 1

Na pequena clareira, onde os raios do sol a custo espnncâo a obs­
curidade, monstruosa e cabeiluda aranha toce os seus lios de prata, e do 
uma arvore a outra arma a sua tõa composta de círculos concêntricos 
presos uns aos outros pelos raies quo partem de um centro com m um , e 
cujus malhas são tão fortes que peão atõ os colibris. A  luz. incerta que 
projccta-se sobre essa ynsta rõde, parece salpical-a de pò de esmeraldas 
e ou ro ; tal é o brilho furta-còrdos cordões do sòda que continuamcnto 
o nojento e repulsivo insecto percorre com rapidez admiravel.

Ao tombar da noute, que surprehendeu-nos ainda na floresta, ô 
mais formidável o silencio: parece que elle pesa sobre o homem ; as 
fontes latejão, unia nuvem vermelha passa sobre seus olhos, a respira­
ção torna-se mais dilBcil, e um sussurro, com o o das folhas agitadas 
por vento brando, ehegu-lhe acs ouvidos... E’ a natureza que segreda- 
lho a historia do inlinito!

Então sacode com a energia da vontade a vertigem que quiz apode­
rar-se do seu corpo, e desperta-se; maa no seio da solidão, creatura 
intelligente, sente-se pequeno em face dos sores inanimados... Sublime 
desconchuvo! Coniradicção que explica a ordem de todos os mundosI 
Da harmonia selvagem do deserto, do desconcerto das sociedades hu­
manas—surge grandiosa a idda da fraqueza dos homens a par da cronça 
ardente sobre a omnipotência do Ente Suprem o! Dianto da magestade 
do Creador de todos os seres, que é o homem *? Mas dianto da iromor- 
talidade do espirito, que vale a grandeza inanimuda do mundo material ? 
O respeito quo elle iufunde ao homem— dicta-o a rasâo que encherga o 
d» do de Deus em todas as obras dacreaçáo. E quem, a não ser Deus 
poderia agglomerar tanta m arv ilh a?

Nada mais inugesloso que a natureza vestida de gallas em uma 
floresta povoada de mysteriosos cantos, enlaçando-so de florentes gri-
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tialrias, espargindo gratos aromas, que olcvão o pensamento a Deus, 
único podor para o.rtar tanta perfeição, tanta opulência, tanto esplendor 1

A multa do llarroirc forma uma subida pouco sensível, para des­
cambar depois no ribeirão do mesmo nome. Ahi abundão as inatrin* 
chans. peixe rjuo tem a fórmuc o tamanho da piracnnjuba.

A anta (tapir americanus), que ê do Brasil o animal maior, vem 
banhar-so nos aguas frescas d’esse ribeirão, que corre á sombra de ar­
vores frondosas. E’ triste, tenebrosa, inoflensiva, e mesmo sendo ataca­
da não acceita combate. Dorme durante o dia, e só passeia durante a 
noule.

A lontra (murtéla lutra), a capivara, a ariranha e outros amphibios 
jamais deixno esse lugar, onde encontrão em graude cópia o seu alimen 
to. Macacos de diversas especies, taes como os sahtis. que fazem nas 
maltas horrível alarido; os bugios do mãos ruivas, cujo ronco <* tão 
vigoroso quo, repercuto ató longa distancia; os barbados, que atroão 
as maltas com os sons roucos que arrancão ao tambor ossoso que leem 
na garganta, povoáo lambem o Barreiro. Os barbados tem longo pullo 
que cobre os seus corpos; são quadrúpedes ferozes e lascivos, tem cos­
tumes peculiures da sua cspecic ; e comquunto parei.ào tardos nos seus 
movimentos quando estão em terra, são comtudo muito ageis— trepados 
nas arvores. Distinguem-se do outras especies de macacos pelo tainn- 

íuauho, pelas duas calosidades no assento, caudas curtas, faces cAr de 
carne, exceplo a ponta do nariz, que ó negra: olbos jiequenos, orelhas 
mottidas entre o pello, o qual é pardacento.

As pacas também habituo nessa inatta em grande quantidade, a*- 
«im com o os coatis ordinário o mondd, us caudimbns, cuiios, tatós, c*c.

A matta do Barreiro 6 do sertão o lugar mais fértil de caça do pello : 
mos os habitantesniais rcsj*eitaveis d’olln são as onças que, no Brasil, são 
do trcs especies: o jaguar (felis onça) ou sussuruna, como chamão-lhe 
os matto-grossenses; u canguçd (felis discolor); e o tigre (felis tigris).
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A sussur.itin \ tem o pello bruaco com malhas negras em forma do 
semicírculos, que vão diminuindo em tamanho à proporção que se ap- 
proiimáo da cabeça. A canguçu tem o pello de unt nmarello cAr de 
laranja, com malhas igualmente negrus, e que, com o nas sussuramms, 
‘.ambem diminuem approiimando-se da cabeça. O tigre da America 
ditiore muito do tigre da África. Seu pello é negro e lusente, e a pelle, 
vista ao seu comprimento, ofterece ondulações qno, por serem de uma 
cAr negra mois fina, sobiesaheiu á cAr gorai do j>eUo. São ferozes, não 
temem o homem, e o atacào emcsmo stando sem fome, e sem serem pro- 
vocudos. A cabeça é bastante graude, os dentes pontudos e grossos, a 
cauda longa, as patas enormes e os olhos chammejantes. São mais 
raros que os seus congeneres. Ila ainda uma outra especio, que nos 
parece ser degeneração das outras— é a onça parda, que c  menor que a 
canguçft ou sussuranna. Fogem logo que sentem a presença do caça­
dor : mas—feridas— são tão ferozes com o as outras. A cAr da pello 6 
de um vermelho desmaiudo, cabeça grande, pomas finas, patas menores 
que a do tigre.

Quanto ás aves—existem cm abundaucin na inatta de que tratamos: 
mutúns, jacús, inambás, johós, tangarás, arnçaris, pombas, etc., são as 
de maior importância.

Quando o sorláo fAr habitado, será o. Barreiro o lugar escolhido de 
preferencia, pelas suas proporções para grandes estabelecimentos, onde 
qualquer lavrador que disponha de alguns recursos, em poucosannbs 
poderá amontoar grossa fortuna.

Polo rio pódo-so exportar uianiiuiontos com summa fucilidodo atá o 
Araguaya, e por torra para Cuyabá, dopendeudo apenas de algum bene­
ficio nas estradas para o tranzito de carros.

Dia 22

Deixando o Barreiro, passamos inais os corregos— Portão de Pilatos
—e o —Bur/.ign.
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N*cste ultimo, em 1852, apanhamos uma tempestade horrível, 
acompanhada do raios, quo perto do nós despedaçaváo arvores seculares. 
O espectáculo quu ofíorece uma tempestade no sertão do Brasil—(• mag­
nifico. As tempestades do Marão descriptus tão pomposamonto por— 
Castello Branco—com serem medonhas e imponentes, não são mais 
tremendas que as do sertão. 0  dia de um momento a outro, muda-se em 
nouto, denso e aclasto véu cerra a aboboda cole*m, o a terra ó alumiada 
opeuas pela luz. dos raios o dos relâmpagos. O trovão ribomba medo­
nho c  parece querer arrancar o globo do sou eixo. O vento geme 
entre us folhagens das aivores, e verga até o chão os coqueiros, para 
erguel-os de novo nas suas azas. Nuvens de pó od e  folhas sèccas se 
elévão em rápido redomoinho, e depois tomando novainente a carreira 
— disparão pelos campos sem íim. As aves soltão pios lugubres, e os 
lobos misturào os sons uivos aos rugidos da tempestade. E' grande- 
mente bello !

De repente— o medonho bramido do vento cessa; cala-se o trovão; 
as arvores ticão quedas; osanimaes recolhem-se aos seus antros, as 
aves pousão : silencio tumular roina por todos os lados... E’ a tempes­
tade quo desencadeia-se c so desfaz em chuva 1 Pesadas gAitas cahem 
das alturas, o formão, na expressão brilhante de Chateaubriand, um 
vasto lençol lluido quo cominuuica o céu com a terra. Aos pés do 
viajante surgem grossas correntes que com fracasso rolão suas aguas 
vermelhos, e formando cachoeiras por todo o caminho que percorrem, 
vão despenhar-se em espuma no ribeirão mais proximo. Das monta­
nhas precipiíão-so cm espadanas mil enchurradas que arrastão com sigo 
pedras e torrões d’argila... Depois cessa a luta dos elementos; o céu 
torna-se limpido; serena o vento; doce brisa agita brandamente as 
palmas dos coqueiros, e tia aboboda ooleste desenha-se oni cAres vivas 
o signa! de paz, o arco-iris da esperança... E’ linda a tempestade ! As 
flAres brilhào inais e oxh ilão agradavois perfumes ; as folhas são muis 
yerdcs; as aves trinão; os animaessacodem os péllos húmidos; mi­
lhões de .insectos do todas as fôrmas e cAres fulgurão no e>paço, o no



ramo mais elevado de fromionto jequiiibu modula o rouxinol brasileo o 
seu canto melodioso!

A tempestade que presenceamos no Burziga, foi uma das mais for­
midáveis (pie se tem dado na província de Matto-Grosso. Em 1865 na 
madrugada do dia l.°  de Janeiro—rebentou uma outra talvez ainda 
maLs medonha sobre a capital. A  população acordou-se toda ao horrível 
e pavoroso estampido de uma tremenda descarga eleclrica que principiou 
ás 2 e meia horas da madrugada para terminar-se ás 5 horas. A al** 
mosphera parecia arder em fogo. Os raios succedião-se uns aos outros 
— e o ribombar do trovão não cessava mais, semelhando a um tempo o 
baque de chapas de aço em lisa pedreira, e o estrondar de grossas arti­
lharias.

Pronuncia foi ella dos terríveis acontecimentos que tinhão de aca­
brunhar aquelle povo. As armas imperiaes levantadas de novo sobre

armas de Montevidéu erguidas sobre a porta da casa do respectivo vice- 
consul.

Por associação do idéas relataremos aqui alguns acontecimentos quo 
o povo tomou como presagiosos.

11a poucos annos a cidade de Cuyabá foi instantaneamente invadida 
por uma numerosa porcada do matto. Tempos depois um ouriço ca­
cheiro atravessando a cidade entrou pela portado palacio, cujas sallas

todos os campos, e afinal no Corumbá cahia copiosa chuva de sangue.

Tudo è alegre, tudo é risonho, e, com o diz o poeta :

Viva orchestra parece a natureza,
Que a grandeza de Deus sublime exalta I

o grande portão do quartel, rolarão pelo chão ao mesmo tempo que as

percorreu impunemente. Mais tarde uma— inhúma— esvoaçava sobre 
a igreja matriz—depois uma praga horrivol do gafanhotos devastava

Altos mysterios de D eus!
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Marchamos 3 e meia léguas, o pousamos na margem do ribeirão— 
Passavinte. Suas aguas são mui claras, mas correm com grande rapi* 
dez por sor muito ingreiae o seu leito, que é forrado de seixos o areia. 
Se as aguas alcançarem o joelho de um homem a pé, ser-lhe-ha bem 
difficil veucor n correnteza; e se oflbrocer-lho a curva du perna cahirá 
por certo. Se chove nas suas cabeceiras, engrossa immediaiamcnte • 
mas com a mesma presteza vasa as suas aguas. E’ abundanto do peixe, 
c  por isso os indios froquontão as suas margens. Tendo aqui pousado, 
ha alguns annos, a tropa do sr. José Raphael, do Goyoz, os Coroados 
forâo a um dos lotes, e, tirando debaixo dos couros que cobrião as car­
gas um camarada, o matarão sem piedade. Muitas vezes as caravunas 
são forçadas a permanecer nas suas margens por muitos dias, na expec” 
tativa do que abaixem as aguas afim de poderem passar; porém a 
reprosa do ribeirão demorando-se muito, em pregão a pelótu ,t») para 
offectuarem a passagem.

ET perigosissimo o meio, e para pAl-o em praticu é mister que hajáo 
na caravana excellentes nadadores; pois do contrario não conseguirão 
transportar a pelota do uma margem para outra. Prendem um laço a 
um dos ângulos da improvisada barca, e puchào-n'o com os dentes» 
nadando ao mesmo tempo com vigoroso esforço, para que não sejão 
arrastados pela corrente. D’esto modo ganhão a salvamento amargem 
opposta tanto as pessoas como as cargas. N’esse ribeirão, terror daquel- 
les que viajfio no tempo das chuvas, deu-se um facto que demonstra 
quanto perigo offerece tal moio do transporte. Um nosso amigo, ha­
bilíssimo nadador, c  homem dc vigor pouco con»mum,o fallocido Ma­
noel Loito do Amaral Coutinho, tendo trabalhado um dia inteiro no 
serviço pesado de puchar, nadando, uma peléta, depois do haver trans* 
portado todos os companheiros o cargas para o Indo opposto do rio»

(6) Pelóta— couro de boi dobrado em quatro partes, e formando 
uma barca com paredes de 1 a 2 palmos do altura nus quatro faces.

11
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encurvügo i ao »..ii arreador de puohnr a pelota no ultimo trajecto, por­
que já so achava extenuado de forças. A pelota tinha de condu/.ir uju 
escravo, cosinhoiro. O arreador, que lambem não nadava m al, che­
gando ao centro do rio nào pôde supporlar a força da correnteza, 6 
deixou escapardes dentes o  laço que prendia a barca. Eslo afuudou- so logo, e o negro passou pelo porto, conduzido pelos aguas com rapidez 
veriigiuosa. A muilu ia seguir-se irremissivelmonte; mos o nosso 
amigo, mesmo vestido ligeirauionte com o se achava, atirou-se ao rio, «  
n'uiiia distancia já do 30 a 40 braças conseguio alcançar o seu escravo, 
t» segural-o á ílòr d ’ugua quasi atlbgido. Começou entào uma luta 
dignado vér-se entre o homem e a correnteza.

O rio, todo fechado de barrancas altas, não ofierecia uma sabida 
para aportar o nadador, e este, vencendo todas as difficuldados, com 
um dos braços occupado em conter o escravo, conseguio subir o rio com  
outro, e depoz no porto são o salvo o misero negro, que de susto liuha- 
so .'ornado fulo ! Quem não conhece o rio de que tratamos—não póde 
apreciar quanta robustez, quanta coragem e presença do espirito erão 
necessárias para que elle conseguisse salvar um homem em taos cir- 
cu instancias. E’ certo que o sertão a ello uunca olTerecou difficuldades, 
porque a longa pratica do viagens lhe tiuha ensinado o meio de romo- 
vel-as. Até hoje lamentamos sinceramente a morte d ’esse honrado 
negociante e bom amigo, com quem tantas vezes viajamos do Cuyabá 
ao Rio de Janeiro pala via fluvial, sempre unidos, sempre amigos.

N’essas viagens tivemos por vezes occasiáo de apreciar pessoal mente 
a sua muita força e intrepidez.

A quem conbecor com o nós os temporaes desfeitos no R io da Prata, 
ha de admirar que ousasse elle sahir ao largo— fora das balizas— em 
uma fraca chalana apenas com dous romeiros, debaixo do um pampoiro 
medonho que encapellava ns ondas a um ponto tal, que os immensos 
vagalhões parecião submergir os maiores vasos de guerra, surtos entào 
no porto de Buenos-Ayres.



PASSAGEM 1)K CARGAS NO PA8RA* VINTK,
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A força dos barqueiros ora impotonte contra ó poder des elementos 
revoltos, u ellc Sflrono e risonho prestos ti ser lrag.ido pelo nbystuo, sub­
mergido pelas mont .nhas de ngua quo espumosas suergnião aos Céus, 
abrindo a seus pés cavas profundas, horríveis pafeeis, onde batia o frágil 
batel sem norte o sem rumo, lançando mão de um remo, a|ior'ou com 
grande espanto dos navegantes experimentados, í  bollissima |>onto 
—onde oiii ancias—cuidadoso o aguardavamos.

Descança oni paz— bom e velho amigo— companheiro insepnravol 
dos trabalhos. Ora a Deus por nós, emquanto ã tua memória uo seio 
das florestas, theatro das luas façanhas, pesaroso pela tua perda, 
aquollo que sompre te foi Tiel em vida, ainda depois .la morte tri­
buta respeito o saudado.

Quanto ao sertão, oremos que jamais pisará os seus caminhos 
alguém que com o nosso bom amigo se rivaliso em conhecimentos 
práticos ; pois—habil cavalleiro, nadador oxcellonte, cheio do saudo e 
vigor, podia zombar dos contratempos inhorentes a essas viagens longas 
e perigosas, que fazem fugir a coragem aos inexpertos e medrosos.

O caminho, durante i marcha deste dia, foi sempre muito mau. 
Ao sahir-se do Barreiro acompanha-se, ainda dentro da maMa, o Coto- 
vello, arô um rincão ondo as tropas magras ou fracas fizom pouso, 
afim do poderem no dia seguinte atravessar a meia legua de matto, 
ondo ó péssimo o caminho. Passamos os corregos da— Figueira—e—  
Voadeira—quo correm uo meio de grossa niatta o os da—Pontinha—« 
— Anjinhos—que correm no campo.

D ia 23

Tendo andado 4 e meia léguas, pousamos nas Lages : passamos o 
Passavintiuho que distado Passavinto 1 legua o um quarto.

D’ahi por diante o caminho 6 o peior de todo o sertão. A marcha 
durante este dia foi muito oncommoda, porque nem ao menos en­
contramos uma gòtta d'agua mesmo na serra da Fartura, quo ó
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toda coberta do densas maltas alcatifadas do bainbüs. Na serra das 
Lages, que descemos j>or uma das suas gargantas, a estrada ser- 
pentéa, entro immensas rochas, em fónna de escada, cujos degráus 
appresenláo grandes diíficuldades para serem voncidos pelos animaes 
de cargas que muitas vezes ahi do reco m. 0  nosso pouso teve lugar 
n’uma planície, onde se  eleva um rochedo notável, cortado a pique 
de todos os lados. O ribeirão das Lages, fonte do rio das Mortes, é um 
dos mais bellos do sertão. Suas aguas correm sobre um leito de pedras, 
e mesmo perto da estrada fornia uma magnifica cascata de 12 a 13 pés 
de altura. Por espaço do 20 ou 30 passos a agua não alcança os joe­
lhos, e forma diversas bacias nuturaes abortas na pedra. Adiante—  
sobro uma rocha, na qual ha degráus também naturaes, o ribeirão 
novamcnio desce desfazendo-se em espumas, até que mais embaixo 
torna-se profundo. Ninguém pédo deixar de ahi se banhar, ainda 
quando não esteja de pouso. A agua é limpida e fresca.

A* noute— as companheiros de viagem derào muitos tiros em louvor 
de S. João, e findarão a festa conduzindo em roda do acampamento 
um andor feito do estacas, onde ia acocorado, era falta do Santo, 
mestre Antonio—o  Héllas, que foi depois lançado ao chão, entre as fu­
maças do polvora e tiros de pistola e espingarda.

Appareceu no nosso pouso, já ás 10 horas mais ou menos da noute, 
uma mulia carregada de bruacas de cosinha, pertencente a uma outra 
caravana que buwa acampada bem longe de nés, e que por certo teve 
o desgosto de não ceiur, pois a mulia que carregava as pancllas andava 
perdida.

D ia 24

Pela madrugada, dirigimos-nos todos ao corrego para tomarmos 
um bai lio ua agua gelada das Lages, em louvor do S. João. E’ muito 
usual em Matto-Grosso esto costume, que se estende ao proprio Santo. 
O bunho de S. João é infallivel em todos os lugares onde elle se festeja.* 
seguom os cautadores até A margem dos rios em continuu folgança,
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-ráo-so despindo, o mais habil nadador atira-so ao rio com a imagem 
cio Santo, o todos os outros o acompanhão nadando com uma luz na 
mfio direita. Outro costumo existo ali muito diguo do monção. Quan­
do a fogueira de S. João tom acabado de ardor, espalhfio o brazido, e 
homons o moços e até creanças passcião do pés nús por cima das 
brazas.

Ksto facto, sc não fôra muitas vozes presenciado por nós, não tería­
mos coragem de assevoral-o.

Na província de Minas, em 1851, vimos pola primeira vez uma 
menina de 15 annos passear no brazido; era CuyabA todos os annos 
apreciavamos esta devoção, mas confessamos que, apezar do vormos e 
conhecermos a realidade do facto, nunca tivemos coragem de experi­
mental-o por nós mesmo. Dizem os cuynbanos que é precis • ter fé 
para se passear impuiieiaento no fogo, e essa fé,'era precisamente o que 
nos faltava.

Cortiiicamos que não so emprega composição alguma, porque fize­
mos d ’isso um exame m íito minucioso.

Montamos a cavallo, c seguimos por meio do planícies herbaeeas? 
até a serra do Taquaral, que dista do j*ouso que deixamos 4 léguas e 
meia. Passamos as Loginhos, bonito e pittoresco corrego, oCapãosi- 
nho e o Capão do padre Dento. Vimos formosos grupos de buritys, 
muitas aves, ômas, seriemas, etc. A sorra do Taquaral é de todo o 
sertão o lugar mais bello, mas d’essa belleza imponente que provoca 
o euthusiasmo, falia á rasão, e a mergulha n’um meditar profundo, e 
faz vóar a [imaginação até trausportar-se fóra do mundo physico quo 
os olhos abrangem. Do alto da serra, se se espraia avista pela vasta 
e vordojanto poi/.agem qae se estende até a distancia do 20 a 30 leguàs, 
a admiração imprime n ’&lm& um movimento e um ardor que parecera 
exceder os limites da rasão humana. O homem como quo so enno- 
brcco de saber-se o rei da creaçáo, a obra mais perfeita de Deus ; seu
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espirito sente uma alegria tranquilla, dilata-se, e ombevecido u’ uma 
sensação desconhecida, abysnia-se no infinito quo é D eus; porque 
Dons, sendo o principio do todas as cousas dove também ser o  das bcl- 
lezas naturaesquo só imporreitamente o exprimem.

Ao longo— no horizonte que parece tocal-a, a serra da Rapadura 
mostra-se azulada; no norte e no sul outras serras se ostentão c o ­
bertas de uma vegotaçào verde-negra: no centro— campos planos e 
tapisados de relva ; em cima—um céu puro, sem uma nuvem que n’elle 
percorra!

A nossos pés—despenhadeiros vertiginosos, rochas iminonsas cor­
tadas a pique, caprichosamonto amontoadas nos flancos da montanha ; 
arvores seculares, cujas comas somente apparecom nos abysmos, dm ide 
panem gemidos desconhecidos, lugubres o longos com o o estertor de 
algum gigante na agonia : eis o espectáculo que nossos olhos divisarão 
no momento em que começamos a descida da serra. Lagóas iiniuon- 
s&s, em cujas margens se elevavão palmeiras altas 6 delgadas, e pas­
ta vão diversos animaes e pássaros aquaticos—davão o ultimo toque ao 
encanto d’esse sitio pittoresco e m elancholico! O homem meditador 
fica estático e enlevado ante esse panorama magnifico...

Quanto bulicio, quanta agitação, quanta vida nas sociedades, e ahi 
que silencio, que paz, que quietação! O luxo, a luta dos interesses, o  
choque das paixões—o  orgulho, a vaidade, a ambição— a negra ingra­
tidão—eis a vida da civilisação ! No deserto— a modéstia, a singeleza 
dos costumes, a fraternidade e igualdade, a justiça severa sim, mas bem 
comprehendida— olho por olho, dente por dente!

Onde a felioidade pois? Esse metal— origem do9crim es e do quasi 
todas as desgraças; quo suflbca nos corações os nobres sentimentos ;—  
que fórma nos tempos modernos a base da vontura, com o a entendem 
os filhos da civilisação; róla sem importância no leito dos rios que ha-



leem na ponta da sua s?tta o alimento diário, a defe/.a da sua honra, 
tudo eniíim que necessitao. Na robustez dos seus corpos toem o escudo 
que os salva nas horas do perigo ; nus horvns o preservativo contra as 
enfermidades; sob as arvores—que lhes servem de teclo, toem a som­
bra, em suas rôdes de palha—os seus leitos, no amor de suas amantes 
— a felicidade nunca perturbada; que mais lhes falta? Nâo ser ião 
mais foli/.os os tempos primitivos? Não será proforivel o estado pa- 
triarchal ? A civilisação e as luzes do século cerlamente protestão 
contra a nossa duvida; mas todas estas considerações nascerão em 
nosso espirito, contemplando aqui despresadas tantas magnificências, 
tintas magestudcs.

As ondulações dos terrenos que vão morrerão põ das montanhas 
escarpadas,—semelhando ondas de um mar encapellado, acordarão-nos 
saudades do terra natal, do caro Portugal...

Velho, que recostado & sombra de tuas glorius intindas o immorre- 
douras— dormitas tranquillo sonhando nos feitos heroicos de tua moci­
dade ; cá do alto do—Taquaral—com o coração presa de saudades por 
ti—o filho dedicado te envia uma saudação.

Ponte pênsil, que gentil e airosa to enamoras das aguiu do Douro 
que atravessas—sulcadas pelas varinas que humildes se deslisão ateus 
põs, balouçando-se graciosas nas onda.- formadas pelas rudus dos vapo­
res, tu, que orgulhosa estendes teus braços da cidade á sorra, assen- 
taudo vaidosa os teus varões de ferro nas fraldas do monto quo beijas 
submissa em recordação do heroísmo dos portuenses no convento do 
Pilar, acceita nossas saudades.

Torre dos Clérigos—rival em altura da serra do Taquaral, tu, que 
elevas tua Cruz ao seio das nuvens, ouve nossos gemidos, nossas recor­
dações da infancia.

Passeio das Fontainhas, Torre da Marca, Virtudes, Praias do 
Douro, areias de Portugal acceitae nossas lembranças.



Irmãos queridos, parentes ü amigos, no meio do deserto e aspi­
rando os doces perfumes que Eólo nos conduz nas azas du briza do 
calix das flôres que nmtisão os vales que intérminos se estendem em 
nossa frente, maravilhado ante a amplidão do espaço tão deslumbraute 
n*este tezo, nós vos dedicamos nossos mais intimos pensamentos, o mais 
recondito sentir do am agodo coração dolorido do magôas e saudades 
pungentes! e ainda ã memória dos entes perdidos, dos caros objectos 
de nossas mais puras e santas affeições— luzes quo ardião no sacrário 
de nossos amores, verteremos na ambula de nossas dòres, no oiborio 
do nossas lagrimas, mais uma lagrima, que transbordando da taça re­
pleta, róle por essas penedias—ou suba a Deus— para ser convertida 
otn íina pérola, com o se convertem todas aquellas que se derramão si­
lenciosas e tristesá borda de um sepulchro!

Descemos a serra por um caminho estreito, ingreme e fundo, que, 
qual enorme e vermelha serpente, a costêa desde a base até o seu pico 
elevado, sem inclinai-se para qualquer dos lados.

A serra do Taquaral, segundo Castelneau, parece ser um dos córtes 
d o  um grande plateau de pedra lisa, cujos flancos deviâo ser despeda­
çados e batidos por um mar que cobtia oulr’ora a planície que se es­
tende até perto do Araguaya; porque nas paredes que costeiào o cami­
nho v6-.se anneisde cantaria achatados nas summidades e golpeados 
nos lados de maneira curiosa^ além do leitos horizontaes de sebistos 
argilosos, dos quaes alguns toem agglomerado pequenos seixos redon­
dos, e outros— pequenos fragmc*ntos angulosos. No plateau da serra, 
sempre coberto de campos, vOem-se enormes penedos solitários, como 
que rolados até ali por mão de gigante; as arvores são de pequena 
altura, abundando as mangabeiras, e nas baixas dos terrenos abaúlados 
apparecem bellos grupos do buritys, sempre frequentados pelas araras.

Não podemos deixar, depois da pequena discripção sobre a serra 
do Taquaral, de transcrever uma poesia que foi feita sobre tão lindo 
assumpto pelo sr. dr. Aquilino Leite do Amaral, quando, ainda me-
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nino, voio começar os sous estudos em S. Paulo. Klle nòl-a oflbrocou 
o enviou para Cuyabi em 1858, o uòs n publicamos tal como estí 
«scríptft:

A SERRA ÜO TAQUARAL

{Ao .... Joaquim Fkhhkiua Moutinho)

Aqui táo longe, onde existe 
A minha terra natal,
Se eleva azulada o triste 
A serra do Taquaral;
E’ o soberbo atnlaya 
De onde a vista s’espraia 
Do espaço pela amplidão !
Sempre de nuvens coberto 
E’ o rei cá do deserto,
K’ o gigante do sertão 1

Agudos o pardacentos,
Os seus tergos empinados 
Resistem sempre dos ventos 
Aos golpes desenfreados;
A*s vezes—se ouvem gemidos 
Que parecem ser partidos 
Das profundezas du terra... 
São torrentes impetuosas 
Que co’us uguas escumosos 
Bonlião as fraldas da serra!

*
n

Carreiro vermelho e fundo 
Que vès dos flancos descer, 

A precipício profundo
13
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Km longas voltas vuo lo r :
E‘ o caminho quo segue 
O índio— quando persegue 
— fia caça o ra  fervido ardor- 
A onça quo jú forida 
Busca nus maltas guarida 
Contra o fero/ caçador...

lmm ovel o silenciosa,
Das tormentas 30iu receio 
A fronto occul ta vaidosa 
fias nuvens no branco so io ! 
Sobro seu dorso—fremente 
Resvala o raio— impotonto—  
Nas negras, velhas pedreiras, 
Quo pr'os abysmos rolando 
Váo com fracasso arrastando 
Gentis, formosas palmoiras!

Sobre sou cume— agitando 
Nas azas fino esmeril,
Alegres vfiio brincando 
Lindos passaros a m il ;
E na encosta verdejante 
Se escuta o terno descante 
fia jurity, quo saudosa 
—Quando jrl descamba o so l- 
Da tarde o triste arrebol 
Saúda em nota chorosa.

Quo doce melancolia! 
Casâo-sc no canto das avos 
— .Vossas horas d'hnrmonia—



Lã da planície no meio 
— Emmoldurado de flôres—
O lago n'um brando nnceio 
Espelha do céu as côres 
Nas puras aguas d'anil:
Ahi—a garça gentil 
Orvalha o collo nevado;
E sob annoso coqueiro,
Que ú margem s’ergue altaneiro 
Ruiniua o cervo deitado !

Além—que campos viçosos!
Que céu azul! que montanhas I 
Que dias tão venturosos 
N'essas florestas tamanhas 
Não fruem tribus selvagens !
Dos bosques entro as folhagens, 
Dos valles á sombra amena,
Da brisa ao beijo innocente, 
Como ditosa e contente 
Lhes corre a vida serena !

Ah ! que eu não possa sósinho 
Das brenhas entre os fraguedos, 
Longe do mundo mesquinho,



Salve, robusto gigante !
O’ serra do Taquaral I 
Que te elevas arrogante 
Na minha terra natal!
Salve, brasileo Hymalaya,
De onde a vista desmaia 
Do espaço pela amplidão !
Do throno de Deus tão perto,
E’s o rei cá do deserto,
E’s o adorno do sertão! ...

Taquaral— Março de 58.

Aquilino Lkitk do A m a r a l .

Damos á publicidade esta poesia, que até boje conservamos inddita 
em nosso poder,—em recordação de tempos mais felizes— porque lhe 
achamos muito mérito, attendendo-se que foi feita por uma creança, 
quando ainda, novel um estudos, imo tinha cabedal de conhecimentos 
com o qual podesse polir e enfeitar as suas produeções.

D ia  25

Não podendo o duno da tropa suppor»ar mais as impertinências do 
velho major Tdllo, pedio-nos quo adiantassemos d’ahi em diante; e 

dando-nos as melhores bestas, entregou-nos a direcç&o da bagagem.



Ora, mostre— bólla—soffria de “ tenesraos’1 nu cabeça, ora d e ‘*cír- 
cumloquios”  no estoraago. Mestre—bólla—afina! ficou-so pozaroso, o 
os companheiros por despedida derão-lhe ires vivas estropitosos, acom­
panhados de Mips e hurrahs.

Comquunto sahissemos tarde do pouso por termos a dar muitas 
providencias d nova caravana, andamos 3 léguas, e depois do atraves­
sarmos 8 riachos e a grande lagòa do—Vermelho— com agua pelo 
ventre dos animaes, pousamos na— Insula. Ahi encontramos queimados 
os ranchos do morador, porque, 8 dius antes, os bugres o tinháo ata­
cado, perecendo um d'elles nu refrega. Os indios votão odio profundo 
a lodos uquclles que tenlâo arranchar-se no sertão. Encontrumos no 
terreiro as criações do nosso hospede foragido. A* noute sentimos que 
os selvagens estavão na nossa visinhança, mas feli/.mente não li/.erào 

mal algum.

Dia 26

Pousamos na— Esliva—depois de uma marcha do 7 e meia léguas. 
Esto lugar foi o ponto da quarentena em tempo de bexigas. Passamos 
mais 8 riachos, dos quaes os mais notáveis são— José Dias, Burity, Ponte 
Alta e Raisama; além das lagòaa de José Dias, da Raisama o das Toldas. 
0  caminho neste dia foi sempre em campos planos, varzeas, cabeceiras e 
capões. Abundão do—Taquaral d Estiva,—as perdizes, queixadas, vea­
dos; onasvar/éas— pa:os, marrecas, socos etc. Um habil caçador podia 
fazer n’este dia grande e variada caçada, como um naturalista for­
maria um immenso o variado muséu do myriadas de borboletus do mil 
còres,e de lindíssimos insectos que a sciencia designa por—Megacéphales

— Staphilius— Macrapsis etc.
14
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D ia  27

Passando o ribeirão da Lage, fomos ao porto do Araguaya, que 
dista do pouso que deixamos apenas 1 o meia légua. Ahi 6 o  limito da 
província de Matto Grosso com Goyaz. Na margem esquerda do rio ha 
um destacamento cuyabano, composto de algumas praças commandadas 
por uni radõte. A povoação de Nossa Senhora da Piedade d pequóna, 
redusindo-se á algumas casas cobertas de capim, uma pobre capellinha, 
o um rancho na beira do rio; nada offerece o lugar de notável a não ser a 
sua bellezu natural, realçada pelo Araguaya, largo e magos tos o. 
Entrando na balsa para passar para o lado opposto, dissomos do fundo do 
coração um saudoso adeus á Cuyabá e a nossos bons amigos, ombor.t ali 
derramássemos muitas lagrimas amargas em compensação des ligeiros 
prazeres que gosainos. 0  homem é sempre assim: ama o passado ainda 
quando elle encerra uma historia de déres e torturas. Cuyabá guarda 
os restos mortaes dos entes que mais prezavamos;—jamais o esque­
ceremos.

Na] margem direita do rio está o destacamento de Goyaz. Vimos 
também algumas casas de sapé, ondo morão os soldados e algum as- 
mulheres.

O Araguaya, que segundo osr . dr. Couto de Magalhães, é nave­
gável, tem suas fontes mais remotas em pequena distancia uo norte da 
estradado Piquiry, continuando até o fózdo rio — Aquiquy— nas im m e­
diações do paralello de 9.°, e por espaço de 200 léguas, aserdom in io  
da província de Matto Grosso.

Toma esto noino quando sc eugrossa com o Caiapõ.o IJonito o o Rar- 
reiro, que o tornão mais largo e ciais profundo. Da-se por vezos o  nome 
de Rio Grande á rouniào destes trer. ribeiros, quaudo assim correm 
para o norte em paizes inhabitados até além da estrada que vai do Govaz 
& Cuyabá.

D’ali em diante* o Araguavu recebe rmcoessWamcnto sobro a di­
reita o Rio Claro, 40 léguas mais adiante o  Vermelho, algumas léguas



du torra do 70 lüguas de cumprimento sobre 30 de largo, chamado Ilha 
do Banunal. A* esquerda o sou affluente mais notavol d o rio das Mortes. 
São*estes os conhecimentos que temos sobre os'o r?o, behidoc nas googra- 
phias phisicas modernas. Pormitla Deos que o sr. d r. Couto de Maga­
lhães tealise o sou souho dourado, e quo abrindo a navegado do Ara- 
guaya, arranque a província de Goynz do abatimento em que jaz, e 
lhe promova os meios do tirar proveito das riquozas naturaes com que 
dotou-a a natureza. Sabemos que muitos pessimistas veem só impos­
sibilidades na realisação d ’esse grande intento; mas temos fó que as 
diííictildados serão vencidas, o quo o Brasil disporá logo de mais osso 
elemento de riqueza. Par que fosse o sr. dr. Couto do Magalhães infeliz 
na administração de Malto Grosso, não se segue que o seja cm todos os 
seus planos. No Araguaya existem peixes de grandes dimensões, toes 
como, o bõto, o pirarucu, a piratiuga, o jahú e o dourado; em suas 
praias, que em alguns lugares são mui bailas e se estendem até grande 
distancia, abundio os tartarugas cuja carne é saborosíssima. Deitão 
os ovos na arda, em um buraco de 60 centímetros de fundo sobre 80 ou 
90 de diâmetro, cobrem-os novainente, e se rotiráo deixando an sol 
que oncarregue-se da incubação. E’ tão grande a quantidade das tar­
tarugas, e »ão extraordinário o numero dos ovos que poem, que a uâo 
SQrem os jacarés e outros inimigos que as dostroem o á sua prole, quando 
nova, em breve tempo o rio não teria espaço sufíiciente para contol-a^ 
Os oV'isdt/.em muitos, são saborosos ; mas nós o ignoramos. Sabemos 
somente quo extraem d’olles um bello oleo, claro, d’um amarello pallido, 
que pódo sor comp irado com o da oliva.

Vimos também, em busca dos laranjas que haviào nos quintnes dos 
soldados do destacamento, bollos tucanos de garganta amarolla e outros 
de gargania branca. Os bicos d’estes passaros teom quasi compri­
mento do corpo. Araçaris, pombas de diversas qualidades, colibris de

’ .....
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mil côres diflorentes, também existem em quantidade no porto do 
Araguaya. Fecharemos este roteiro de Cuyabá ao ponto de quotra- 
tamos com as seguintes observações. O homem que tentar tão penosa 
viagem (a do sertão) embora tenha confiança no vigor dos seus animaes, 
devo raunir-se de mantimentos para dous mezes pelo m enos; e se assim 
não fizer, soíTrení irremissivelmente a forno com o ã muitos já tem aconte­
cido. Apparecendo a fome tudo o mais se desarranja e transtorna. Não 
deve-se tambcin cmprebender a viagem nos mozes de Janeiro, Fevereiro 
e Março, jjorque n ’esse tempo o sertão é quasi intransitável. Seja qual 
for o preço do milho, deve couduzil-o em bestas de sobresalente; do con­
trario ver-se-ha em triste situação.—Viajando escoteiro, resta-nos pouco 
tempo para tomar apontamentos, por isso que o nosso roteiro d*es»o 
ponto em diante, será mais laconico o resumido.

Ao de 
“ fasíge. 

•tífctttrco

Diiia; 

!*• Grjcis

■'•«Juio
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Ao despontar do dia, ouvimos do lado opposfo o grito do viajante 
na passagem dos rios—0 ’ da barca—pélo qual conhecémos qne hiamos 
encontrar conhecidos e receber noticias de Cuyabú.

D’ahi a momentos chega vão ao nosso acampamento os srs. José Joa­
quim Graciauo de Pina, Joaquim Felicíssimo de Almeida Lousnda. 
José Soares Muniz e João Cândido Murtinho.

Ao clarão dos primeiros raios do dia, devoramos as cartas que rece­
bemos de Cuyabá.

0  sr. capitão Braz Marcellino de Camargo, commandantu do des­
tacamento e administrador da passagem, teve a bondade de vir-nos vi­
sitar com sua digna esposa á nossa tolda, e d’oli nos condozio pnra sua 
casa, onde nos dispensou muitos obséquios, confirmando assim h

15
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proverbial hospitalidade do povoGoyano. E' A energia e desvelo d ’esie 
distincto oíficial que devo a província de Goyaz, o  não tor sido inva­
dida pelttvariola, em consequência das aceriadas providencias que deu 
logo que soube das calamidades que pesavao sobre Matto Grosso.

Tondo-se dispersado a nossa tropa, podemos apenas sahir do pouso
ás 2 hom* da "m io. meompanhando-nos os novos companheiros, co«n 
quem não nos fatigavamos de conversar.

Passamos o corrego da— Estiva— o apeiaraos-nos no lindo ribeirão— 
Ponte Alta-—que está a distanciado 1 e m eialeguado Rio Grande— Ahi 
comemos algum doce para saborear as excellentes e crystalinas aguas 
que correm límpidas o frescas por um leito de hervas, e seguimos polo 
extenso e fastidioso serrado, com muita poeira até o rio das Almas, oude 
chegamos as 9 horas da noite, tendo marchado 6 léguas do terreno 
arenoso. A bagagem chogou as 10 horas, o as 11 e m eiaé que podemos 
repousar das fadigas do dia.

D u  29

Sihiinos do rio das Almas As 11 horas da manhã. Os camaradas 
do Pina pescarão ali um excellente— pacA—  Chogamos as 4 e m eia 
da tarde ao— Bebedor— onde descarregamos para jantar, descançar os 
animaeso dar-lhes milho e agua. Ahi tem morador.

O terreno continúa sempre arenoso— O— Bebedor—ó ura corrego 
de pouca agua, como são os 3 quo licâo entre este e o rio das Almas. As 
aguas |>or aqui são péssimas e na maior parte salobras. Ao anoitecer 
continuamos a marcha por caminhos de muita pedra. Passamos 
dous corregos de aguas posadas e chegamos ao — Lageado— as 10 e meia 
horas da noite. Durante o dia fez. continuamente um calor abra/ador. 
Marchamos 7 léguas.

Dia 30
Sahtmos cedo. Depois de marchar mos 2 loguas chegamos ao lugar 

denominado—Senãosinho—onde vivem uns pobres moradores habi­
tando a margem de um corrego que tomou o nome do lugar. IVahi



Passamos por 9 pequenos carregos todos clles do aguas salobras. 
E’ wacrcditavül apooira quo su lova.r..i uacs.ia.la , c* -ga aáuffbcar o 
caminhante. Depois d» 6 o meia logu s  de marchi apeiatuos-nos 
ào®—Poções—mui!o fatigados, n empoeirado*. A quem corno nós, 
viaja com lamilia, são sempro duplos ns incommodos. Uma senhora, 
por muita resignação que tenha não pode deixar de soíFrer horrível monto 
nestas vingons, quo fatigào ainda o homem mais acostumado a ellos o as 
suas encommodidades.

Dia L* dk Juluo

Não podendo acoraptnhir o sr. Pina qao vai mais escoteiro quo 
nós—despedimos-nos dos bons compmh dròs que seg lirão n’es*e dia 
para o— Rio Claro.—

Marchamos 6 e moialegun a'é o —P icú—fazenda do sr. Gomes, um 
dos habitantes maisconsid T idosd’esse>’ lugares, jã por sua assiduidade 
ao trabalho, jú por sua cipacidode e por seus meios, jA finalmente pela 
amenidade do seus tratos.

Os caminhos tornão-so melhoras. A 3 o meia léguas dos— Poções— 
no lugar denominado—Dons Ir m ios— jiistom moradores, o mais a 
quem os irmãos—Muldonados—que ali h ibitáo ha muitos annos.

Dia 2

Sahimos bem códo, o depois de marcharmos 3 léguas chegamos ao 
— Rio Claro—na margem direita do qual estA assentado o arraial do 
mesmo nome. E* de po ic.i importância cs»a povoação, quo ostA cir­
culada de serras. Achão-so |v>r ali alguns pequenos diamantes de boa 
qualidade. Tom unia capolliuha, e conto e tantas casas,’ algumas das 
quaes cobertas de telha, e o rcstanto do capim.

X
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O Rio Claro queso desliga por um leito de seixos, é muito aprasivel, 
esuas aguas de uni excellento sabor, e d ’um cristalino purissimo.

D’aqui se ramiíicão as estradas quo seguem para a cArte. Uma 
d ’e!las passa pela cidade de Goyaz, capital da província onde estamos, e 
que dista 20 léguas do Rio Ciaro. O caminho por ah ié  horrível. As 
mattas e terrenas ondulosos o demaseadamente pedregosos, obrigÜb os 
viandantes a preferir a outra estrada que seguiremos, só para evitar esta 
pequena parte de caminho quo é bastante para estropear todos os 

aniinaes.

Sen»inios não passar pela cidade de Goyaz, onde tomos parentes, 
e amigos desde que em 1851 por ali passamos. Apezar de ser Goyaz a 
capital de uma província mais populosa que a de Matto Grosso, ócom  

tid o , con.o cidade inferior a Cuyabá. Tem uma ca<hedral o mais 5 
igrejas; os melhores edifícios são*, o palacio do governo, a thesouraria 
e a casa da camara. Es á sit iada á margem do Rio Vermelho, que se 
atravessa em duas pontes, |>onto de reunião de seus habitantes nas 
noites de luar, para refrigério dos dias calmòsos. A província de Goyax 
c  muito abundante em mantimentos, e o homem que tenha poucos

Forâo as suas ricas minas descobertas por Bartholomou Bueno em 
1607, mais só um século depois os paulistas povoarão essas regiões, o es­
tabelecerão a capitania em 1726. Em 1827 foi elevada a Bispado.

Gastamos o dia em aprestos do viagem, refazer cangalhas, ferrar 
animais, comprar mantimentos e algumas miudezas indispensaYois.

O mantimento por aqui 6 muito mais barato quo na província de 
Matto Grosso.

Ao anoitccor seguimos viagem. Passamos os corrcgos denominadas 
Retiro, Brumado e Bagagem; subimos a serra do mesmo nome, e

O povo é em geral bom e hospitaleiro.

Dia 3



fil

depois do uma marchi do 5 o meia léguas, chegamos ao lugar deno­
minado—Geada—-onde habita um pobre homem enfermo, e carregado de 
filhos quo se vô obrigado a penoso trabalho para o sustento d.olles

Dia. 4

Partimos cédo. Passamos pelas 3 Burrus, sitio pertencente á família 
do linado Vieira; por nlguiis pequcuos eorrogos, e pelo Santo Antonio, 
ribeirão formidável que corre por entre a malta do mesmo nome, o 
que ofiereoo um liniivo ao viajante pela frescura que ali se gosa. 
Piremos 5 léguas até chegarmos á primeira cabeceira denominada 
Pindahyval, ondo pousamos para enchugar as roupas que so tinbão 
molhado pela quéda que dura dentro do ribeirão de S.mtu Antonio o 
animal que carregara nossos babás.

Ahi fomos muito perseguidos pelas locanguirns formigas de 1 polega­
da de comprimento, negras ou urruivadas. Dão os sertanejos u estas for- 
migaso nome de— solitárias,— talve/. pelo habitoquoellastem deandarem 
isoladas. A— tocanguira—denominada pelos naturalistas—formiga leão 
(mirmeleon) tem a cabeça achatada, e um aspecto desagradavol. Mord« 
com as mandíbulas, e infiltra na ferida que faz, um veneno activo, 
que produz incontinente uma dòr desçsperudora, u febre pelo espaço 
de 24 horas. O ouiativo é quasi igual áqnelle (pie se deve seguir 
ua mordedura das cobras venonosas, consistindo em fazer uma ligadura 
jxjuco acima do lugar oflendido para evitar a propagação do vírus, es­
premer depois a ferida para lhe extrahir o sangue contaminado pelo 
veneno, lavá-la com alcali volátil diluido em agua, e cauterisal-a. 
Quasi sempre este meio é infallivel; mas se porventura o doente se 
sentir muito afüicto. será conveniente dar-lhe algum chá de folha de 
larunja, podondo-se nddicionar-lhe 3 a 4 gottas dalcali-Yolatil t tendoo 
cuidado de desatar 3 ligadura, logo que tenha terminado o curativo da 
ferida.

A— tocanguira—habituo tronco das velhas urvores,ou galerias sub­
terrâneas fechadas por um cone de terra que ella mesmo constrúe.

10
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Tem uma força e instinclc admiráveis, e offerece combale a outras 
iusectos com os qu&es se alimenta.

Dia 5
Havendo no Pindahyval uruaoxcellente queimada, onde os animaes 

paslariáo muito bera, dêmos o*dem aos camaradas para que fizessem 
uma madrugada, o que cumprirão exactamentc, apresentando os ani- 
maes presos ás estacas, ás 3 horas da manhã.

Seguimos viagem antes de amanhecer, eás 9 horas Unhamos mar­
chado 4 léguas por terrenos raontuósos, achando no siüo do— Aram es.— 
prestos as»h ir a commitira do sr. Pina, que, apezar de Yiajar mais 
♦íscoteiro, não podéra até ali ganhar-nos vantagem. Mandamos descar­
regar os cargueiros, e fizemos alto de almoço, aproveitando as horas do 
descanço para apreciar os bons ditos do sr. Arantes.— velho morador 
d'esse$sítios. Ao declinar do sol seguimos de novo a nossa viagem , 
edepois de caminharmos mais quatro leguos do terrenos arenosos, que 
fatigão extraordinariamente, fizemos pouso no lugar denominado— For­
moso,—chegando todos os companheiros extremamente molestados.

Dia 6
Proseguimos a nossa jornada, ainda cédo. A 2 léguas do pouso 

está o lugar denominado— Dourados,—onde pousara a comitiva do sr. 
Pina. Ali tem morador. Seguimos, passamos por 4 lindos corregos, e 
depois de uma marcha de 6 léguas chegamos ao— Lageado— ond^
fizemos pouso.

Compramos milho para os animaes a uma pobre mulher que ali 
vive em companhia de 4 pequenos filhos, cujas faces pallidaa e des­
carnadas indicavào os soffrimento? cruéis da fome.

Ha muita miséria por este m undo! . .

Dia 7
Montamos a cavallo ás 8 horas da manhã, viajamos por um terreno 

plano, margeando lindas cabecoiras, e fizemos pouso no— Fernando,— 
tendo apenas marchado 4 léguas.
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Dia 8

Temos2 estradas a seguir. Uma d’ellas teu: o nome de— atalho,— 
porque encurta mais de uma legua do caminho. Seguimos por olla» 
porquê sendo o tempo de secca tiremos informação de que estava transi 
tarei ; o de facto, apesar de alguns brejos e atoleiros. Azemos a marcha 
atí’ o— Protes—em distancia de 4 léguas. Ahi descançamos um pouco, 
em lâsa  do morador, e proseguimos até ã—Lagõa do matto—que dista 3 
léguas. Acampamos á margem da lagòa, no meio de serrado. O ca­
minho foi bom.

Dia 9

Marchamos 6 léguas até o rio dos Bois. Este iio em tempo de ch ti­
ras não consento absolutamente que por elle se passe, sem que se seja af- 
fectado de sezões. Em tempo de secca é até aprasivel. Na margom es­
querda e fora da malta tem um morador pobríssimo, que planta suas 
roças, e que no tempo das enchentes dá passagem aos viandantes em uma 
eanôa.

Costumáo os viajantes, para ovitar a insalubridade d'este rio nos 
tempos pluviosos, seguirem a estrada que passa por Goyaz.

Fizemos ascala pelo sitio do— Monjollo—que está & 2 léguas da 
logôaonde havíamos pernoitado, e por um outro morador que dista 
l legua,

Pescou-se no rio dos Bois uni oxcellente dourado, matou-se uma 
cutia, variedades estas que nos ministrarão lauto banquete n'esses ermos, 
onde o feijão e a carne secca de ha muito tempo nos enjoarão. Depois 
que se entra na provinciu de Goyaz, acha-so em alguns pousos que tem 
moradores, gallinhas c ovos, o as vezes leite. A uào ser isto 6 infallivol 
d clássico caldeirão da feijoada.

Dia 10

Seis léguas até o Santo Antonio. Passamos por 4 corregos que 
mudão de nomo, A medida que suas margens são habiladas por estuou
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aqm.Ho morador que logo os baptisão com o nome do Santo de sua 
devoção. No Suuto Antonio reside unia familiu pobre que nos vota 
muita affeiçâo e gratidão por lhe havermos saWado das garras da 
morte, quando por ali passam cs, uma irmã do dono da oasa, quo en­
contramos soflrondo de horríveis dôres de cabeça, febre e opprossão de 
peito ; expecl oração sanguínea; a face éra rubra e afogueada.

•
Tinha o sr. Manoel Barbido,seu irmão, esgotado lodosos recursos 

nie/.inheiros, consistindo em pediluvios, chã de larangeira o suadouros, 
e nos benzimeníos das comadres, signo Samão feito na cabeceirada cama, 
pitadas de pdsde baôta queimada, e em quantas burundangas os visio­
nários estudão. para flagellar ã credulidade humana.

Chamado a ver a doente, trememos ante a responsabilidade d ’uma 
vida, e declaramos que não podíamos appiicar medicamento algum.

A família toda desesperada com os soíTrimentos da enferma, cria 
que estava em nossa mão a salvação da infeliz, e redobrava d’exforços. 
Deus sabe, com quanta fé lhe intercedomos que nos illumina«se.

lnterrog ida a doento que mal podia exprimir-se, pareceu-nos ter 
a debellar unia amenorrhéa.

Viajamos sempre com uma botica de homeopathia— scioncia falsa—  
medecina espectante— masunica, possível de ser conduzida nestas gran­
des viagens, a menos qne não sequeira carregar uma tropa com uma 
pharmacopolia.

Applicamos aconitum— uma colher de meia em meia hora.

Seis horas depois opparecia a transpiração, os escarros sanguíneos 
tornavão-se menos frequen'cs, a dAr de cabeça parecia mi: orar. Con­
tinuamos por 12 horas com o mesmo medicamento. A doente reani- 
m ara-se.

A família principiava a adornr-nos. Os escarros tinhâo desappare- 
cido. 0  pulso dra menos duro—a foce tomára uma cAr mais natural— a 
doente fallcva, e uma hora depois da meia noite, adormeceu.



Fomos também dormir, o que não pudómos fazer pensando nc meio 
de continuar esse curativo que Deus abençoara.

Do madrugada acbamosa doente queixando-se de coceira nos seios 
o notamos uma levo erupção. Applicamos—sulphur— 1 colher de hora
em hora.

»
A final—graphites— restabelecou as funoções mituraes da enferma o 

ao fim de 3 dias nós éramos considerado por essa fainilia—um colosso 
do sciencia.

Se outro caso apparecesse com symptornas difièrentes, ó natural que 
errássemos. Mas, quiz. Deus que a infeliz, se salvasse, o a homeopathia, 
esse cabrion da medccina—rotineira— foi o agente de que Elle se 
servi o para obrar o seu milagre.

Tempo virá em que a homeopathia hade supplantar o carranclsmo 
dos sinapismos, sangri&s, cáusticos etc.

E’ impossível quesejamentirosa uma medicina ndmittida no Brasil, 
em Pariz, Lyon, Liegc, na Suissa, eu» Gênova, em Madrid, na Alloma- 
nha, na Prússia, na Grani Bretanha, Estados Unidos, Portugal, frnai- 
mente em todo o inundo scientilico e civilisndo.

Não somos propagador da soiencia, apenas adepto que por huma­
nidade, a recommondamos aquelles que, como nós, tenhão de empre- 
hender por sertões inhospitos uma viagem tão longa o sem recurso 
algum.

Dia 11

E’ jus*u a cenoura. Sapateiro não toca rabecão. Viro o leitor 
essa folha onde tratamos de matéria que não podemos discutir, o saiba 
que, sahindo do S. Antonio as 10 horas e meia da manhã, passamos pelo 
corrego do Moinho, e pelo bei lo ribeirão do— Bom Successo—que se 
despenha em lindas catadupas, e que afinal depois do uma marcha de 
5 léguas, chegamos ú fazenda—Santa Barbara,— onde pernoitamos â

17
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margem do lindo ribüiráo, cujas aguas produzido um murmurio doce e 
agradável, poderoso narcótico que, ajudido pela canceira da viagem 
nos deixou em poucos minutos immerso em profundo, tranquillo e vi­
vificante soinno, unico prazer real de quem atravessa estes desertos.

Dia 12

Sote léguas até d fazenda—Salinas.—  Passamos o corrego— Bom 
Jesus,—onde tem morador que cos obsequiou com uma boa tigella de 
leite; passamos uiais alguns pequenos cor regos, e o grandorio— Meia 
Ponte—polo váo,— sendo já noite quando o atravessamos. Pousamos no 
paiol por falta de madeira para armar as toldas.

Dia 13

Sote e meia léguas atóo porto do— Paranahyba,— divisa da província 
ao sul, com a de Minas. Passamos diflferontes corregos, e sitios, sendo 
o mais notuvel,o grande engenho do— Marquez—onde não aportamos 
por estarmos encommodado com uma forte constipação. Chegamos ao 
anoitecer ao— Arraial de Santa Rita,— na margem direita do rio.

O—Arraial de Santa Rita,—ó pouco superior ao do—Rio C laro,— 
‘endo com tudo algum os casas de melhor apparencia.

Incommodarão-nos muito as vozerias e os descantes de certas mu­
lheres que sempre se encontrão perto dos ranchos. E ’uma classe que 
vive om ioda a parte, c  sempre saptisfeita com a sua sina infeliz.
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P A R T E  1 í  I

Do Parniuihylja ao Itio Cirande

Dia 14 dk J ulho

Ao despontar no horizonlo o primeiro arrebol da madrugada trata­
mos de dar ordem á passagem do rio. A balsa estã om pussimo estado. 
A província de Goyaz estabeleceu uma barreira n’esta passagem e outra 
no Araguaya. lí' muita barreira.

contribuição, alifts injusta, visto como nada tom olliíscom a importação 
de Goyaz.

Suppomos que, tão logo seja reclamada uma providencia, não 
opponiõ duvida os illusires legisladores d’esta província em exonorar 
d’esse onas pesado o coinmcrcio de Cuyabá.

EtTectuada a passagem ãs 2 horas da tarde, seguimos até o— Possa 
tres,—primeiro pouso que fizemos duntro da província de Minas, pas­
sando a formidável umtta do Paranahyba com 1 o meia legua de exten- 
çâo, o mais um serrado de 1 e meia legua também. Tc-mos pois cami­
nhado 3 léguas.

Aos negociantes do Matto-Grosso torna-só por demais pesada esta
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Sentimos um prazer interior ao pisar terras mineiras.

A primeira viagem que fizemos para Matto-Grosso exn 1851 foi 
pela província de Minas, e é nossa opinião que & essa estrada preferível 
ú que seguimos, embora seja um jxmco mais longa. Os mineiros são 
extremumenlo hospitaleiros e amenos no seu trato. A província^ de 
Minas por suas riquezas natumes, por sua população e por sua fertili­
dade 6 uma das mais notáveis do Império. Sua capital 6 a cidade de 
Ouro Preto que dista 85 léguas do Rio de Janeiro. Apezar de ser 
grande, 'er boas casas, bellos ediflcios públicos, a cidade de Ouro Preto 
ê tristonha, ressentindo-se do defeito de todas as cidades que devem sua 
origem aos mineiros.

Em 1573 foi descoberto o seu território por Sebastião Fernandes 
Tourinho. Esta província foi a primeira que tentou a independoncia do 
Brasil, sendo os m .is influentes pugnadores d’essa idóa o alcunhado—  
Tira-Dentes—e o auctor de—LIarilia de Dirceu—o  mavioso— Gonzaga, 
snHYerdo ambos horríveis tormentos atò pagarem uni com a vida, outro 
com o exílio o patriótico arrojo.

Dia 15

Subimos cedo, o depois de uma marcha de 6 léguas passando por 
tres pequenas habitações, tendo atravessado vários corregos, alguns 
dos quaes bem profundos, chegamos á— Piedade, onde pousamos de­
baixo de um bello laranjal pertencente a uma tnpõra que deixara um 
velho que ali morrera com longa idade. Os companheiros divertirão-se 
em caçar pombas que havião em abundancia.

Ouvimos de manhã muitos assobios de macaco. Jã no capitulo 3.* 
«Peste livro, e iPestc roteiro demos ao leitor algumas noticias d’estes 
qimdrumanos, cuja agilidade e insti neto tocáo 6s raias da rasão.

Temol-os visto pescar pendurados nos galhos das arvores balou- 
çatulo-Sft «obre as aguas que quosí beijào, ou estendidos em algum galho 
sèneo, deixando boiar a cauda sobre a correnteza, para que o peixe



Ila nas ilortstas brasileiras uma infinidade d'esscs entes de todos 
os tamanhos; alguns tão pequeninos que não medem da cabeça d cauda 
mais de 30 centímetros.

A scienciu descreve estes animaes debaixo do nome de—atéles—u 
os divide em diflerentes especies como—atéles subpondactylus,—atéles 
bybridus,— atéles panisous,— atéles bel/.ebuth, etc.

t

Os sertanejos dâo aos mais pequenos o nomo de—sugoim—o ód e  
todos o mais interessante. Em tempos foi uso em Portugal ou ao menos 
na cidade do Porto, andarem as senhoras com um d’estes bichinhos 
preso nos hombros. Es«amos convencido que não faltaria nVssn oeca- 
ziâo quem desejasse ser— macaquinho.

O macaco e suas divorsas raças, são conhecidas em toda a parte, 
por isso d ’esta especie nos limitaremos a contar um facto quo prcsen- 
ceanios em 1853. Viajuvamos então como hoje, o ao atravessarmos o 
ribeirão do Santo Anlonio na província de Goyaz, vimos do repente 
desmanchar-so uma cadeia viva formada de macacos que átravessavno 
o rio.

Usão elles levantar assim pentes penais pelas quaes transpõem os 
bandos as torrentes, dissolvondo-se a cadoia logo que so execute aquello 
serviço.

Para formarem a endeio enlação-se uns aos outros com as mãos e 
com  as caudas; e pnr.i effectuarem a passagem, baloução-se forteiucnto 
até que o primeiro que íien preso ao tronco do uma arvore julgando 
bastauto o movimento de oscilação, dô um salto ao galho da arvore f  ronteira, processo este que Yae-so repetindo da mesma forma em todos 

os ribeirões.
18



uos sons gabinetes.

Dia 16

A 3 léguas da Piedade e$»á o arraial de Monte-Alegre onde chaga­
mos ao meio dia. E* pouco maior quo o d e  Santa Rita. Passamos 
diversas habitações o pousamos Amargem do ribeirão denominado —  
Babylonia, tendo marchado 6 léguas.

Os caminhos tem melhorado muito. A estrada é larga, e já bas­
tante frequentada.

As aguas do— Babylonia—segundo a opinião da sra. Joanna, que 
fòra moça ha bons 60 ânuos, sáo muito virtuosas, sondo bebidas á 
margem do ribeirão ao sòar da meia noute, porque, diz. ella : todo o santo 
dia a essa horu, desce da encosta do monte— um vulto branco de nove 
que vem depositar no rio uma lagrima de saudade. E’ a pobre— H ele­
na— que anda penando pelo muito que bem queria ao seu l.aurindo, 
morto por um malvado que desejava requestar-lho o coração ; mas ello 
pagou... continua a sra. Joanna, porquo Deus o amaldtçAou, e até hoje 
transformado em lobo— uiva que foz. modo. Cruzes! e a  velha bon- 
zia-se e passava mais uma conta do seu rosário interm inável.

A longevidado da sra. Joanna quasi nos fez acreditar uas santas 
virtudes das aguas do—Babylonia— burrifadas com  as lagrimas de—  
Helena.

D ia 17

A nossa tropinha jú está rauis atuudriuhada ; bom cedo montamos a 
cavallo o seguimos atravessando lindos campos e apreciando bollisçi- 
inos sitios ou frzQndas de crear. Aportamos A fazenda do—V ieira—  
onde compramos emolientes q leijos a 500 réis, e onde fomos obze- 
quiados.
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Jn por aqui se tem noticias do inundo civilisudo, c se encontrão 
alguns jornaes da GOrto.

As fázendos denominadas—Candonga—e—Douradinhtt—são bonitas 
e de b:i3tante importância.

• A’ 1 hora chegamos & fazenda de d. Rita, tendo marchado G léguas, 
e atravessado alguns ribeirões, sondo o mais notavol o— Dou rodinho.

Dia 18

Partimos ás 7 horas da manhã, e ao rnoio diu atravessamos o arraial 
de Santa Maria que dista 3 e meia léguas do pouso que deixamos. O 
arraial de Santa Maria não tem cousa alguma de notável. E* pouco 
mais pequeno que os outros que temos passado. A’s 5 e meia horas da 
tarde chegamos ao—Sobradinho—onde .nem uma gallinha achamos 
para comprar. E’ dilficil na província de Minas encontrar-se uni 
morador pobre que soja, que não dõ ou não vonda ao viajante, óvos, 
leite, herYas, etc.

Dia 19

Sete léguas ao Thomó. Passamos a bulia u magnifica fazenda 
do— Polvora—que tom ú beira du estrada um cemiterio bastante de- 
conto. Ali no—Polvora—ouvimos algumas historias que dão theina 
para um romance. Chateaubriand, escreveria n’esso lugar uma pagina 
de ouro com  quo enriqueceria seu primoroso—Al buiu do Viagens.—  
Nós podemos apenas meditar... e cá do alto, contemplando a casaria 
murada de arvoredos, de uni aspecto encantador, sentir emoções no 
recordar os mystorios do passado, quo tiverão por thoatro essa habitação 
batida pelos ventos que soprào rijos, levando ao espaço infinito os 
segredos ali sepultados. Passamos mais 4 fazendas, sendo a mais notá­
vel a do—Tijuco. A’s 6 horas da tarde fizemos pouso no—Thome—  
onde encontramos abundancia. Na província do Minas temos comprado 
frangos a 100 róis, óves a 120 róis a dttsia e tudo o mais proporcional- 
mente.



Partimos cedo. Passamos as Larangciras a 1 légua do pouso, lugar 
onde sé encontroo muitas aves ; 2 léguas muis longe a Uberabinha, o a 
1 legua adiante lizemos |K)uso na cida de* de Uberaba,

Dia 21 •

Os companheiros requererão-nos um dia de falha.

A cidude de I beraba está sendo enriquecida com um magestoso 
tídiíicio destinado a ser hospital de misericórdia. E’ administrado por 
um excelleute frade, que ali emprega todos os seus cuidados na edifi­
cação d’esse monumento eterno de sua santa dedicação á hunianidude.

Percorremos as obras que estão bom adiantadas, e fazemos votos 
para que não esmoreça a caridade publica, o leve avante o prestimoso 
frade o seu empenho santo e justo.

Tem também a cidade de Uberaba um  cemiterio muito decentel 
Quando o svbillo da locomita acordar a solidão d ’esses ermos e so fizer 
ouvir em Uberaba, ha de esta cidade se converter n'um verdadeiro 
oinporio de commercio ed e  riqueza, porque tem elementos para repre­
sentar um papel muito importante no futuro.

Dia 22

Dopois de 5 léguas do murcha chegam os ã margom do mngesloso 
R io Grande, que em silencio reverente beija as fímbrias das ves?es de 
duas filhas do Cruzeiro. São ellas as províncias de Minas o S. Paulo. 
Dotadas a mãos cheias pela natureza, bafejadas igualmento pelas auras 
da fortuna, rivaes na opuloncia e na fértil idade, ainda sâo competido­
ras muito legitimas no terreno da gloria; pois se a primeira se ufana 
de ler dado á luza Santa Rita Durão, uo inclyto marquez de Puranáj 
ao immortal Bernardo de Vaseoneollos, aos Ottonis e a outros tantos 
varões que pela sua sciencia e patriotismo muito illustrar&oa historia 
do Brasil, a segunda póde a seu turno juctar-se de bavor alimentado



uni seu seio aos Audridas, Paula Souza, Feijò, etc., não menos dignos 
que uquelles da venornção o acatameuto da posteridade.

Ainda ruais. Se em Minas se balbuciarão as primeiras syllobas 
da independencia brasileira, foi em S. Paulo no entanto que rompeu 
foríe e altisonaole este verbo magico e sublime que se repetio desde o 
Ámazouas até o Prata.

Passamos depois polas Palmeiras. Lageado e E loy; chegamos ao 
escurecer, e para não perdermos tempo, propuzemos aos barqueiros que 
uos dessem passagem, mesmo de noute, mediante uma pingue remu­
nerarão por seus serviços.

A 's 9 horas tínhamos transposto o Rio Grande, e pousavamos nos 
praias da heroica província de S. Paulo.

Ao pisarmos o limiar d?esto paiz tão fer.il de tradições inmiorre- 
dquras, náo pudemos deixar de recordar-uos das ultimas palavras que 
uo acto da despedida, nos dirigio o disttncio prelado que preside os 
destinos da diocese cuyabana, palavras que traduziáo fielmente o ar­
dente desejo que devorava a alma d’aquelle santo varão de ainda uma 
vez revir a terra onde repousào os restos venerandos do seus paos, e 
em cujo regaço a Providencia coüocou-lhe o berço.

Koi um tributo de amor e de saudade que de tão longe pagou ãsnti 
província, da qual é incontestavelmente um padrão de gloria o oxm. sr. 

D. José Antonio dos Reis.
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Dia 23 nu Julho

•th • -E’ encornmodativo o barulho de tropas nos pousos.

Seguimos viagem ás 10 horas da manhã, por entro ma tias altas; 
almoçamos no arraial de Santa Rita, e depois de 0 e meia léguas de 
saarebn pousamos na—Ponte Nova.

Sele léguas á cidado da Franca onde pousamos. Passamos a pe­
quena povoação das—Covas— e o rip Sapucahy.

O major Téllo fu/. n’esto dia a extracçâo de um—berne— que lhe 
causava dôres iusoíTrivois. A cidade da Fiauea nada tem de no­
tável.

Dia 25

Atravessamos a cidade, e depois de uma marcha de 8 léguas fuomos 
pouso no lugar denominado—Rancho Novo. Não temos addicionado ao

u



nosso itinerário os soflrimentos produzidos pelo cansaço, pelo sol abraza- 
dor e até pelo mãu passadio, porque são consequências inevitáveis para 
quem deixa seus commodos, e em prebende estas viagens tão difliceis.

.Nas viagens de—Arago— euconlramos a este respeito uma verdade 
incontestável, que exprime perfeitamente em poucas palavras a historia 
«Testes soiTrimentos cruéis :— Lcs voyages sont devorateurs.

Desde que sahimos do Cuyabá foi este o dia que mais soífremos 
pelas imprudências de alguém, que nos attribuia todos os revezes, pri­
vações e até cansaço que soffria.

E’ hoje o nosso dia natalício, e para que não passasse desapercebido, 
fizerão-nos tragar amargo calix do fél, obrigando-nos a deixar n’este 
pouso um companheiro de viagem, que, apezar de ter idade sufilciente 
para sor prudente, portara-se mais lovemente que uma creauça.

Em compensação a tantas aüribulações, fagueira brisa soprava do 
— nordeste—c nas folhas das bananeiras exhalava o seu canto ledo e ma­
vioso o temo— urú— trausporlando-nos a um outro mundo ideal, onde 
não hajão tantas torturas, tantos soffrimentos.

A ’ margem do ribeiro, saudando o descambar do sol no horizonte, 
a linda saracura soltava o seu canto festivo. Ao longe repetia-se o grilo 
penetrante da linda araponga, sobrosahindo ao côro das gralhas e das 
semiémas que velozes corrião pdos campos.

Faltava que o— Massa barro— emigrando da província de Matto- 
Grosso dos braços das Cruzes, viesse com seus gorgeios completar a 
harmonia dos festivos cantores— e que o — llem-te-vi— dos tamarineiros 
o dos cajueiros— unisse seu canto mavioso ao dos plumeos festejadores 
do nosso anniversario na solidão da Paulicéa.

Dia 26

Cinco léguas ã Araraquara. Passamos os— Batataes,— a povoação 
denominada— Matto-Grosso— e o pouso do— Cervo. Ouvimos pela se-
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gunda voz o grito agudo da br inca—araponga—imitando perfeitameme 
o som produzido pola pancada do martoUo na bigorna.

A—araponga— prccura sempre o centro das mais espessas florestas, 
e o cume das mais áltas arvores para sua habitação.

Desde que se passa o Rio Grande, os nniiuaes pousão em pastos 
fechados, por isso as viagens tornão-se mais seguras.

# Dia 27
Sahimos cedo u almoçamos no arraial do—Cajurú,—onde uma alma 

caritativa, por dous frangos, um prato de arroz e outro de feijão nos 
oxigio a quantia de IOjjOOO! Tínhamos maichado3 enteia léguas, e 
proseguimos por entre densa mataria, passando por muitos ranchos e 
pousos, dos quaes os melhores sào o do Cubaião u o Catingueiro. Com­
pletando a marcha de 7 léguas, arrancbamos no lugar denominad*—  
Boiada.

Dia 28
Sahimos tarde. A 3 léguas do pouso es’ú u rio—Dardo— notável 

por sua bellissima cachoeira que se ouve ao longe. A ponte dVste rio 
estd em um estado miserável. Todos os dias uli se reproduzem pre- 
juisos aos tropeiros.

Não tivemos coragem de atravessal-a a cavallo.

Pousamos no Tambuhu, tendo marchado 5 léguas.

A província de S. Paulo deve a uma grande parte dos moradores* 
da estrada, a maior porção do queixas que d’ella se tem feito. Kem 
verdade, julgada pulo proceder d’esses desnuturados bodegões, seria ella 
considerada a monos hospitaleira e mais egoista do Império.

Fazendo-se porém a devida justiça, deve-se pAr de parte a origina­
lidade ambiciosa d’essa pequena fracção, composta das fózes da socieda­
de, cujo proceder revoltante não se coaduna por férrna alguuia com a 
amabilidade e cavalheirismo, lhaneza e hospitalidude, virtudes que 
realção na população civilisuda d’este torrão abençoado.

20
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As tascas da estrada são insapportaveis, mas o viajaule que aportar 
a uma fazenda qualquer, conhecerá logo a diflerença incomparável q ue 
vae d’esscs matrapilhos, esfoladores da raça humana, ao verdadeiro

paulista.

Km toda a parte ha bons e máus.

D ia 29

Sahimos cedo. Marchamos 2 léguas até a Estiva, mais 1 logtaá. 
bonita villa de—Casa Branca—notável pela sua igreja de bella appa- 
rencia, e pelo sou cemiterio. Vai 1 legua d’aqui ao Atierradinho, meia a 
Lagôa. 3 o meia ao rio Sapucahy cuja ponte passamos a pó, porque está 
em peior estado que a do Rio Pardo, e finalmonto 1 legua altupóva 
onde chegamos bastante fatigados por termos vencido 9 léguas.

Dia 30

Oito léguasá cidade de Mogy-mirim, tendo passado,Santa C ruze 
Mogyguttssú, o melhor arraial que se atravessa u’este caminho. Sobre 
o rio Mugy-guassú ha uma excellonto ponte.

Extranhamos a cama. Foi depois que encetamos esta viagem a 
primeira vez que nos deitamos em leito dentro de quarto fechado. Ató 
ali dormimos sempre debaixc da toldu, e em rôde

Dia 31

Seguimos cedo. A estrada á boa. Passamos o Engenho de Sorra, 
o Prapitingui e o rio dos Couros. De Mogy-mirim ó. borda da matta 
tom 3 e meia léguas. Passamos o rio—Camandocaia, e fizemos pouso 
na hospedaria do Jaguary, tendo marchado 5 léguas.

D ia 1.® dk A gosto

Chegamos ao meio dia á bolla cidade de Campiuas, cujos habitnn tes 
se exforçâo para que ella rivalise em grandeza e bom gosto com a de S. 
Paulo, capital da província. Campinas tem prosperado extraordinaria­
mente. Aliso vôcm casas de muito luxo, uma igreja em construcç.io

«*



cujo aPar-mór ó um mimoso monumento de arte. Tom um excedente 
th-a ro, algumas ruas calçadas com porallepipedos, e um bello comitó*- 
rio. Logo que ali chegue a estrada de forro, lornar-se-hn esso ponto um 
yurJadoiro Eden— c cxcellonto local para commorcio, porque—Campi­
nas c o centro dos capitai» da grande, rica o importante província de 
S. Paulo.

Tínhamos marchado 4 léguas, e continuamos a ringem atóá—Ro- 
ciiAa—completando uma jornada de 7 léguas.

Dia 2

Anciadopor terminar esta longa o fastidiosa viagem, citnpido jií dé 
tanto caminhar, aborrecido do lidar com burros, montamos cedo, e se­
guindo uma bulia e bem delineada estrada, chegamos ao meio dia ú 
cidade de Jundiahy, onde nos apeamos.

Dia 3

A cidade de Jundiahy 6 muito inferior á de Campinas. Se aqui se 
encontra algum movimento commercial, 6 por ser o lugar asódoda 
ultima estação da via ferroa do Santos; logo porem que se prolongue 
a linha ató Campinas, (l) fica Jundiahy reduzida á sua monotonia 
natural.

A’s 7 horas da manhã embarcamo-nos n'tim wagáo, o partimos 
para S. Paulo. A estrada do ferro para quem vem do interior, acostu­
mado ao cominuo caminhar de uma cavalgadura já cançada, tom uma 
vuloeidado espantosa; entretanto algumas ha em outros paizes que levão 
muita vantagem a esta.

No trajocto de Jundiahy A S. Paulo, gostâo-so 2 horas, tondo-se de 
parar otn 3 estações intermediarias que são: Relem, Perús e Agua

(1) Acha-sporg »nisad i em S. Paulo uma companhia nacional para 
lev ir .1 offeitn esta obra detunto merecimento e iuteresse. O presidente 
do>ti comp.itihi i ó o muito dUtinçtO sr. dr Falcão de Souza, cujo nome é 
por si só uma garantia do bom exilo da empresa.



Branca. Entre Jundiahy e Relera existe um tunnol notável, que se 
atravessa cm 2 minutos.

A\s9 horas chegamos á cidado de S. Paulo, o nos hospedamos em 
casa do nosso bom parente e amigo o sr. Manoel Leito do Amaral 
Coutinbo. Â e lle o  a sua digna esposa uru voto de reconhecimento otorno 
pelo benevolo acolhimento e innu meros obséquios que sempre nos pro- 
digalisarâo com amor o carinho.

Por nossa vez tivemos occasião do apreciar a amabilidade que tanto 
caracterisa a sociedado Paulistana. Dentro de poucos dias ja  nos lison- 
geavamos de poder contar em seu seio muitos afieiçoados, os qunes, 
pelas attenções que constantemen e nos dispensarão, concorrerão cíficaz- 
mente para auavisar o tédio da vida passada em terra estranha.

Vamos por gratidão citar singelamente alguns nomes, uos quaos 
nào sabomos tecer elogios que se tornem condignos com  os merecimen­
tos que teoin, tão altamente preconisados pela opinião publica.

Em S. Paulo não ha quem ignore a bondade o cavalheirismo, e 
aflabilidude, que distinguem tão excellentes caracteres.

São elles as illms. srs.—  Bento José Alves Pereira, presidente da Ca­
ntara municipal, dr. Clemente Falcão de Souza, dr. Indulccio Ran- 
dolpho Figueira de Aguiar, dr. Luiz Baptista Lopes dos Anjos, major 
Sebastião Rodrigues de Azevedo, dr. Francisco José de Azevedo, 
tenento coronel Luiz Soares Viegas e dr. Manoel José Murtiubo.

Na carência de outro meio, permittáo tão nobres e distinctos cava- 
Ibeirosque nos utilisemos d ’este, afim de signiíicar-lhes e assuasillus- 
tres familias, eterna gratidão, e assegurar-lhes que qualquer que seja 
o lugar para éudo nos arroge o caprichoso destino, sempre nos recor­
daremos com saudade de tão autavel convivência.

A cidado do S. Paulo não desmente o gênio emprehendedor e 
audaz dos antigos Paulistas.

Foi elevadada á cathegoriade villa em 1560, e á de cidade em 1711.



Posaue 3 bellos conventos quo são:— S. Boato, Carmo o S. Fran­
cisco, mas neslo ultimo não existe um só religioso, o o edifioio ó ©c- 
cupado pela Academia de sciencins sociaes e jurídicas, astro que espalha 
sous raios luminosos por todo o Império. Couta mais um convento do 
fr?iras sob a invocarão da Virgem da Luz, e mu recolhimento debaixo das 
rogras de Santa Thereza. Em todos estes estabeleci momos pios existem 
bellissimas igrejas, e além destas contão-se mais as seguintes:— Só, S. 
Pedro, Collegio, Terceiros do Carmo, Boa Morte, Kemedios, S. Gonçalo, 
Terceiros de S. Francisco, Santo Autonio, Misericórdia, Ro/ario, Santa 
Ipbigenia e Consolação, afora outras que lovantâo-se nos arrabaldes. 
Notu-so ainda um bello seminário onde ha muito que admirar, pois 
á magnilicencia do edifício vem ujunlar-se a regularidade com que se 
faz o serviço do estabelecimento, hoje dirigido pelo muito dislinolo e 
illustrado capuchinho Frei Eugênio de Rumilly.

A igreja deste estabelecimento ó liudissima.

Outras obras ainda ferem us vistas do observador curioso como 
sejào a casa da detenção, o passeio publico, a praça do mercado cons­
truída ullimamenteetc.

A cidade ó bonita; está situada sobre o rio Tuhianduatehy e o ri­
beirão do Anhongababü e, póde dizer-se que se estendo ató a ponte do 

Tietê que dista cerca de 1 legua.

O sou clima é o mais ameno que temos encontrado no Brazil. 
Censuramos porém em S. Paulo um esquecimento imperdoável das 

glorias do passado.

No Y piranga .não se vé um monumento que levo ao futuro a me­
mória do grande drama social que ahi se representou. Procuramos em 
vão por todos os eiificios públicos a eillgie do venerando patriarchada 

independência, Josó Bonifácio deAndradae Silva, e, com pezar.o di­
zemos, nem d’ello nem de seus illustres irmãos, Autonio Carlos e Mar-
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tira Francisco, existe no paiz que tanto amarão e honrarão ura signa! 
qualquer que os relembre á posteridade. Esta ingratidão dos homens 
achou comtudo uma compensação na generosidade da natureza, que nos 
possoasde seus illustres descendentes, tros vult>s já proeminontes na 
scena politica do paiz, dou-lhes optiraos o disúnctos coutiuuadores de 
seus talentos, probidade ede suas muitas virtudes cívicas e moraes.

Diogo Antonio Feijó e Francisco de Paula Souza fòrão também 
olvidados pelos modernos.

Entretanto os paulistas tem-se distinguido em todos os tompos pola 
sua acrisolada dedicação ao paiz e pela sua illustraçâo.

Entro olles avultão ainda hoje notabilidadesscientitlcas o liderarias, 
que por si sós podem fazer o orgulho de sua terra natal.

Cumpre no entanto recuperar o tempo perdido.

Uru mouuiuento ao Ypirango, um testemunho de gratidão áquulles 
que com seus feitos tanto enriquecerão os fastos gloriosos d’esta bolla 
província.

Não nos atreveremos a exprimir nossos sentimontos u respeito dos 
paulistas, limitando-nos a dar acui um trecho do itinerário do nosso 
illustro patrício o dr. Francisco Josó do Lacerda o Almeida, cujo pensar 
coincido perfeitamente com as nossos opiniões.

Em 1790 dizia ello relativamcnte ao |K>vo da província de S. Paulo. 
“ Porem o que o faz mais celebro e famigor.ido ó a fidelidade e o res­
peitoso amor que os seus filhos tem ao sou soberano, o ao3 seus am igos; 
a sua hospitalidade, liberalidade, candura, ingenuidade, brio, honra e 
valor nas acções militares om que so tom achado; os importantes ser­
viços feitos ao Estudo, entranhundo-se por aquolles immensossertões seru 
outra bugageui mais que a p olvoraoa  h tila, sem outro rum o mais 
do que o acaso, doscubrindo n’elles todas as minas do ouro e pedrarias 
quo possuímos, e que tanto tem enriquecido aos sous posteriores, licamio 
olles o seus descendentes pobres.
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“ Esto é o caracter dos Paulistas inteiramente desfigurado polos 
historiadores que, discorrendo por todo o mundo, ao mesmo tompo quo 
estão encerrados nos seus gabinetes, tendo por verdadeiras as uoicias 
dadas pelos omulos o rivaes, os capitulão |>or barbaros, como se o valor, 
resoluí^o e intrepidez dependessem da barbaridade, e nâo de ânimos 
honrados e ambiciosos do gloria.”

Seja-nos j>orém pormittido accrescentar: quo um século e meio 
de luzes e de progresso tem aprimorado esses sentimentos nobres, que 
tanto distinguem a grande fainilia Paulista. 3

'





AO LEITOR

Depois <Io publicada esta obra encontramos-lho tantos erros typo- 
grnphicos, que desacoroqoamos de fazer sobre elics uma—<errata.—

Appellámospara aboudude do benevolo leitor, o pedimos que nos 
seja desculpada esta falta.

Apresentaremos apenas dentre elles—aquollcs que nos parecem 
alterar a verdade da narração.

Pag. 22—Onde diz Maria Magdalona—leia-se—Verônica.
M 227—Onde diz—roupa olea—leia-se— roupa obá.
”  230—Onde diz— 1852—leia-se—1865.
”  251—Onde diz— l id e  Junho de 1855—leia-se—II de Junho

de l8Go.
’J 258— Onde diz—26 léguas no Paruguuy—leia-se— 36 léguas no

Paraguay.
No Itinerário, pag. 26. onde diz—uma marcha de 4 léguas—leia-se 

—3 léguas.
Pag. 71— Da d. Rita ao Sobradinho—oinmit«io-50 as léguas—q ue

são—6 e meia.
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